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\ JOHNSON PEDE QUE POVO APERTE
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FUGA DÁ
MÃO-DE-OBRA
TERÁ CONTROLE

0 Govêrno vai remeter ao Congresso
Nacional projeto que submete à controle a
mão-de-obra brasileira, que está sendo atraí-
da pelo mercado internacional de traba-
lho devido aos melhores salários existentes
no exterior e aos maiores incentivos conce-
didos ao trabalhador especializado. A revê-
lação foi feita pelo ministro Jarbas Passari-
nho, do Trabalho, em resposta a requeri-
mento de informações do deputado Levi Ta-
vares (MDB-SP). 0 Govêrno pretende criar
um Conselho Nacional de Política de Imi-
gração que controlará a vinda para o Brasil
He operários estrangeiros especializados e
a evasão da nossa mão-de-obra. O ministro
acrescentou que o Departamento Nacional
de Mão-de-Obra pretende a suplementação
da mão-de-obra nacional, com atração de
técnicos estrangeiros qualificados, para pre-
encher a demanda do mercado.

GUERRILHAS
JÁ CHEGARAM
À RODÉSIA

A guerra de guerrilhas irrompeu on-
•tem no-extremo-norte dTrRodésia~qiráfídõ~
poderosa força nacionalista africana pene-
trou no país procedente de Zâmbia e travou
violentos choques com as tropas de Ian
Smith, nos quais foram mortos nove guerri-
lheiros e um soldado rodesiano, segundo co-
municado do Departamento Central de Se-
gurança em Salisbury. '

Em Lusak, Zâmbia, um porta-voz do
Partido Rodesiano Nacionalista (ZANU),
exilado, dis^e que os guerrilheiros mataram
6ete sóldadesfèdésianos e ferííâm três ou-
tros, enquanto perdiam três dos seus pró-
prios homens em luta 64 km dentro da
Rodésia, na noite de domingo. Acrescentou
que não possuía detalhes'sôbre novas lutas
na segunda-feira i A ultima grande infiltra-
ção de guerrilheiros em território rodesia-
no ocorreu èm agosto e'setembro do ano
passado, quando mais de ,30 membros da
guerrilha e seis soldados governamentais
foram mortos.
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O pre.idtenti. Johnson ic"n_r'itr
ontem ao povo cios Estudos l"ziccs
que se prepare para ae«_tur om
programa ce aes-encaò. D-ioíoc-tl
e eiecuar um estorno mame cora
gaithar a guerra do Vktn_tm e ena-
quistar a* po. na ínjc:* intenta.
Johnson tè:' ura ce stus mais ngo-
rosos apelos aos nor.e-o__:ede___cs
para que apenen: o ei-tte. ao falar
inesperadamente a unia ecara-çio
de agricultores em >I___2eapoi_s. O
presidente prometeu cortar" as des-
pesas do governo em troca da açr>
vacão. pelo Congresso, de sua pre-
posta de aumento de 10 por cesto
no Imposto de Renda e anuncà_U-.
ao mesmo tempo, um pr.-gramamais enérgico para economizar di-
visas. mev__a__..5" a restrição aos ir.-
vestimentos comerciais ac estericc-
Em seu apelo por "um programade austeridade 

"naciecaT\ 
Joírnscn.

disse que "e chegado © momenca
de vosso presidente re-dír a tecos
que se unam num esfi-tÇQ nactcnol
total para g-ònhar a guerra, para
ganhar a pos e completar nessi :a-
reta dentro de cassar*. Enquanto isse.
anunciou-se em Washiagtoa cue
Johnson aumentara as torças ics
EUA no Vietnam em pelo menes
mais 35 mil homens.

SERTANISTA
CONFIRMA^

¦V v VOZES QUE VOLTAM
Página O reinicio dos pregões marcou tendência para alta nas cotações na Bolsa de Valores

CRIMES - SPI
O sonitarisca Xce! _\u:._s. cue

desenvolveu trabalho de assistência
aos índios brasileiros e que fei di-
retor áo SFL por apenai seis me-
ses. durante o Governo Castelo
Branco, declaroc ontem que nc Sro-
sil o Índio rem íendo massacrado"porque é rico: campos, minério.
pínheiísdí, tade «_____ cue o- __cb_-_=
co invasor anfcMrioGa". -

Na sua ooinião. o sistíma de ca-
tequese até hoje adotado pre;ud_euo índio, pois não leva em conta cs
elementos culturais da cemurica-
de indígena O sanitarista-sfrtar^.-
ia define a criação ào Farcue Na-
cional do Xingu como a umea es-
periència válida no setor ie ampu-
ro ao índio e defende a integração
indígena feita em bases cie_:t___cas.

Ülíima pjçin..

ESQUERDA
VEG.4 RAPTO
DE PRELADO

O Ansáãsna it. C-u-tten_í___ foi
ssodes-raõ: piar eiestenim da di*
reria — a±r=_Er_ 0£ -ibs&rvadores
pci&icos âagnde tais. -t._ân._í-__do
ços as ;rrL_.__aç:i£:; £T_rs_mst2$ de
direita imâami a>m_?a-_5_) z hierzr-
cuia carilüta ií "içsritss com os
g'i3erri_-te-r.*s p___ter_o__-ecos e quo
cs grrrcs ie estiiírii jpressarani»
se x re-rar gnrtgtier ríSTionsibilida-
de pelo ssanestoB âs Dem lí-_rio Cê-

O Arcecísçc osnre perigo de vi-
da se üio reunir âst-_m-_nados re-
mte-_b;s i b-ra eaa4a, p^ií sofre de
Dce__D-_aÕ3 üitrríii:) ie pressLo. As
aarcriiiices iirzir-ri-D pelo ráãio
e rüt_,í'_si!: xecd iXti:- aos seqüestra-
i:r-s para nne rão Ibe âeb^ern fú-
tar cs reasè-fiis. A pruria não con-
seg*iiu a_n'ta _je__Jt't_tr_a Tiista.

Pêisina A

CENSURA FAZ
ARTE VOJJXAR
ÀS ESCADAS

"•«.s arrueis e ____e3s-_3_b_s cario-
e_s esnãc ie -fcí._í is ruas para um
ncTO prccesccí cuerra a ã__t£.3eri_xi_ãa
e o fegpgrâsma uatenaí0 e conti-
an___rã__ aca___piâi:s nas escadarias
cc r5-a-_rc 3i_m_3riri-l ram autoriza-
ção vsriaü io g,e___r-j Tjzri?, Coelho,
ace cue pessim ^nxsrsur l;rre_3en-
te c 3_«se s_Sa_s s aasasíBEatar dos-
sas 5iíi__r e©3 ürgfeéfeiâfe -ra. irmã
òeaix_cs__-__i VB_db_ãs-Ka ísm obries-
çãc de g_ra____r-D:s~. O airí.or 

"de
ma ias peças pjr;i_b5ia5 nela Cen-
sura. Etismati 

"ie 
Manas, é filho

dc jurista fu_srr ie Morais, recea-
temeafe frierice e rae e~ 1922 foi
acrcsB-sa ie iecesa io -satão tenen-
ce Osás e SCTa.. a_msai':! ãe revo-
_3C3_n_sã3 pefla Gména EDitácio
Pessca.
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BRASIL TERÁ
USIM ATÔMICA BOLSA REABRE COM
ano que vem ' 

JaS AÇÕES EM ALTA
A construção da primeira central nu-

clear brasileira deverá ser iniciada no pró-
ximo ano, segundo ontem anunciou o mi-
nistro Costa Cavalcanti, adiantando que èm
breve será assinado um convênio entre a
Comissão Nacional de Energia Nuclear e a
Eletrobrás. O convênio se destina aos es-
tudos finais do projeto, que definirá não
só o local onde será instalada a Central,
cuja capacidade será de 500 mil quilowatts,
como também o tipo de reator e de combus-
tível a ser empregado. s

CM VAI LATSCAR
ORÍGENES EM
NOVE MULHERES A

1 i O romancista, contista é roteirista Orí-
.genes Lessa terá o seu novo livro de contos
Nove Mulheres, lançado^em noite de aütó-
grafos amanhã, às 21 horas, ná Livraria de
Copacabana, do CORREIO DA MANHA
(Avenida Nossa Senhora de Copacabana,
n.° 860-A. O livro è editado pela Gráfica
Record, e cada estória enfoca a vida de uma
mulher de determinado ambiente, daí a/ya-
riedade de personagens e meios. Orígenes
Lessa é um dos escritores vivos mais apre-
ciados pela sua arte de narrador e vem do-
tar o seu público leitor de mais uma obra
na qual êle analisa — individualmente —
personalidades de diferentes meios e níveis
sociais, mas que no fundo, adquire um sen-
tido de conjunto, fazendo com que a expe-
riência transmitida seja por outros compa-
rada e aproveitada.. ^
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GOULART TEM
NOVA ERENTE
COM BRIZOLA "

Última página

HOJE
TEMPO

Instável, com chuvas. Períodos de melhoria, tem-
peratura estável, no Rio e em Niterói. Ontem, em Ja-
carepaguá, a máxima de 25.2, e no Alto da Boa Vis-
ia, a mínima de 17.0. Frente fria no Litoral da
Bahia, atingindo o interior de Minas Gerais, Goiás e
norte de Mato Grosso, com chuvas, trovoadas e que-
das de temperatura.

LUIZ XIV V

O sr. Bernardo Cabral (MDB-AM) pediu ontem,
na Câmara, a transcrição nos anais, do editorial do
CORREIO DA MANHA, publicado no domingo últi-
mo sob o título de Luiz XTV, alegando "a inegável li-
cão democrática que aquele independente órgão da
imprensa brasileira ministra ao presidente da Bepú-
blica", M

GAMA E SILVA '
Setores, ligados ao ministro Gama e Silva, da

Justiça,, informaram ontem que o titular daquela
pasta deverá mesmo demitir-se, pròximamente, em
virtude de se achar sem condições de continuar no
cargo, em face às divergências cada vez mais pro-
fundas com a chefia da Casa Militar da República.

FALECIMENTO >
Faleceu, sexta-feira, em Paris, a baronesa Mau-

rice Rotschild, com 79 anos, vítima de uma opera-
ção a que se submetera há cerca de duas semanas. A
mãe do barão Edmond de Rotschild — chefe da fa-
milia bancária francesa — será enterrada amanhã na
Capital francesa.

CONDECORAÇÃO

O embaixador Mogens Wandel-Petersen — che-
fe da representação diplomática da Dinamarca em
nosso Pais — foi condecorado com a Grã Ordem Na-
cional do Cruzeiro do Sul, pelo ministro das Rela-
ções Exteriores do Brasil, durante almoço de despe-
dida que lhe foi oferecido ontem, no Itamarati.

PREÇOS — Guanabara e Estado do Rio: Dias úteis
— NCr$ 0,20; Domingos — JVCrÇ 0,30; Brasília, Minas
Gerais, Espírito Santo e São Paulo: Dias úteis —
NCr$ 0,30; Domingos — NCrÇ 0,40. Goiás, Mato Gros-
so, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ba-
hia, Alagoas, Sergipe e Pernambuco: Dias úteis —
WCr$ 0,30; Domingos — NCt$ 0,50. Maranhão, Para,
Amazonas, Acre e Territórios: Dias úteis — NCrÇ 0,40;

Domingos — NCr$ 0,70.

Após três dias de paralisação,reabriu ontem a Bolsa de Valores
e seu presidente, sr. Marcelo Leite
Barbosa, vê com otimismo o reinicio
dos trabalhos, afirmando que 1968
marcará '"o ano decisivo para o
mercado de ações". Salientou quena eventualidade de uma queda do
dólar, os países subdesenvolvidos
serão beneficiados. A Bolsa rea-
briu com resultados indicando uma
alta em relação ao período anterior
ao seu fechamento, prevendo o seu
presidente, caso permaneça a osci-
lação de estável para cima. movi-
mento superior à média diária da
semana passada, que chegou a ...
NCr$ 1 milhão. Com a instituição
do mercado duplo para o ouro. caiu
ontem a cotação do metal na Bolsa
de Paris, de 44 para 40 dólares a
onça, não atingindo, porém, a cota-
ção oficial do Clube do Ouro. que
è de 35 dólares. Em Wall Street.
contudo, houve alta considerável,
ao mesmo tempo que em Londres
as ações de empresas relacionadas
com o ouro mantiveram-se em que-
da. O jornal francês A Nação disse
ontem que insuficiente e inadapta-
da à verdadeira situação, a criação
de um mercado duplo proporciona-
rá somente às autoridades monetá-
rias mais tempo para que possam
desenvolver medidas mais apropria-
das. No Rio, o gabinete do ministro
da Fazenda distribuiu nota oficial,
frisando que o Governo brasileiro
recebeu com satisfação a decisão
tomada pelo Clube do Ouro.

Economia

ESTADOS JÁ
DISCUTEM
BARREIRAS
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EGITO DE NASSER
CAMINHA PARA A
DESMILITARIZAÇÃO

Newton Carlos,
enviado especial

CAIRO — Depois do assistir a manobras militares,
n 8 de março, o presidente Nasser fez um pequeno"discurso de ocasião" para os oficiais. Transcrevo
textualmente a expressão "discurso de ocasião" de
um jornal do Cairo quc insiste, pelo terceiro dia con-
secutivo, na importância da fala de duas horas c meia
do lider egipeio no complexo industrial do Helouan.
Presenciamos, assim, um acontecimento de impor-
tãncia mundial: a tentativa dc transição do nasse-
rismo.

A doutrina lançada por
Nasser correu os cinco
continentes e féz boa cor-
reira principalmente nos
paises subdesenvolvido;;,
onde as organizações mili-
tares cm geral figuram en-
tre os poucos grupamentos
humanos que funcionam.
Mesmo nos paises latino-
americanos formaram-se
núcleos de oficiais conta-
minados pelo nasserismo.
A grosso modo, isso era, c
possivelmente ainda o é,
entendido como a necessi*
dade de militarizar a ad-
ministração pública, trans-
lormando-a num instru-
mento eficiente e poderoso
de uma revolução nacional-

Em que pesem todas as
teses expostas por Nasser,
o fato mais visível da re-
volução nacional egípcia é
a substituição, no poder,
da antiga oligarquia feudal
por uma administração mi-
litarizada. O embaixador
do Egito no Brasil é um
coronel. Não há uma rc-
partição do governo de
certa estatura onde não
circulem militares.

O nasserismo teria trans-
formado o Egito? Numa
análise fria da situação do
país a balança pesará dos
dois lados. Os parasitas
monárquicos se foram e
uma- reforma agrária é
tentada nas terras férteis
do Vale do Nilo. Mas a
miséria e o desânimo hu-
manos ainda são um espe-
táculo chocante na paisa-
gem egípcia. Os técnicos,
cuja formação custa tanto
ao Estado, partem para o
estrangeiro logo que po-
dem: um acordo de imi
gração permite agora que
muitos deles procurem a
Brasil e um jovem brasi-
leiro residente aqui passou
a ganhar um bom dinheiro
ensinando-os um português
rudimentar.

_0 problema, no entanto,
não é ésse, mas o nasse-
rismo, como premissa de
que a revolução nacional
exige, nos países sr'ide-
senvolvidos, de estrutura
noHHoo deficiente, a mili-
tarização do poder. Tal
premissa cai. por água
abaixo no Egito de Nas-
ser. Percebendo o fenô-
meno, o próprio. Nasser
procura desvincular-se dos
militares, dirigindo-se em
cheio para os operários e
estudantes. Não se trata
de especulação e sim de
fatos. Depois de falar duas
horas e meia para os tra-
balhadores do complexo
industrial de Helouan, o
presidente egípcio fêz apè-
nas um "discurso de oca-
sião" após as manobras
militares de oito de março.
O discurso de Helouan é
hoje agitado em todo o
mundo árabe como a nova
primo dono do nasséris-
mo.

Não foi difícil a Nasser

perceber o fenômeno. "Os
militares são feitos para
a guerra", gritou um depu-
tado no Parlamento egip-
cio em meio a discussões
provocadas pelas violentas
manifestações operárias o
estudantis de f e v e reiro,
contra penalidades aplica-
das aos chefes da aviação,
acusados de negligencia,
durante a guerra com Is-
rael. Os manifes tantes
exigiam pena de morte.
Numa reunião de emergên-
cia do governo, o ministro
da Defesa decidiu reabrir
os processos, agora em
instância militar. Num cer-
to momento, pensou-se que
a situação pudesse escapar
ao controle das autorida-
des.

A derrota na guerra de
junho permitiu, finalmen-
te, o transbordamento da
irritação civil diante da
militarizaçáo do poder.
Essa irritação se alimenta
sobretudo nos privilégios
que a revolução nacional
deu aos militares agip-
cios. E o seu transborda-
mento tornou-se possível
não só pela derrota na
guerra, e a conseqüente
desmoralização das forças
armadas, como pela inca-
pacidade do nasserismo em
resolver os graves proble-
mas internos do governo,
em 15 anos de podêres
absolutos.

O Egito é hoje, portan-
to, um país em efervescên-
cia. Panfletos distribuídos
pelos estudantes pedem um
Parlamento livre, liberda-
de de opinião e de impren-
sa e a retirada dos agen-
tes de polícia das univer-
sidades. A reação à der-
rota militar, que é a rigor
uma reação também con-
tra a miíitarização do po-
der, se encaminha assim
para reivindicações popu-
lares cada vez mais amplas.
Com o seu prestígio pes-
soai junto ao povo egípcio,
ainda enorme, tenta Nas-
ser conduzir o nasserismo
a uma transição, que se
caracterizaria pri ncipal-
mente pela desmilitariza-
ção do poder e ampliação
das bases políticas do re-
gime.

Em Helouan, Nasser pro-
meteu uma "democracia
socialista baseada na igual-
dade social e na liberda-
de". Mas o importante,
como fenômeno político de
um regime cujas fórmulas
contaminaram a inteligên-
cia militar por ésse mun-
do a fora, é què o seu
principal teórico evita os
quartéis. A 9 de junho de
1967, em meio à desmora-
lização da derrota militar,
íoi o povo nas ruas que o
manteve no poder. Agora,
o principal marco de ten-
tativa de transição do nas-
serismo é batido numa
grande assembléia de ope-
rários.

DOM JAIME CELEBRA
MISSA EM MEMÓRIA
DO PADRE ANCHIETA

Hoje, as 8 horas, na Matriz de São Cosme e SãoDamiao, no Andaraí, o cardeal D. Jaime de Barros
Câmara celebrará missa, em comemoração de maisum aniversário do nascimento do padre José de
Anchieta. Para o ato, o Movimento Pró-Canonização
de Anchieta está convidando as autoridades e o povoem geral..

Sôbre a figura do Padre
Anchieta, o cardeal-arcebis-
po do Rio de Janeiro disse
que nasceu em 1534, na Ca-
pitai da Ilha de Tenerife,
tendo falecido em Reritiba,
hoje Anchieta, no Estado do
Espírito Santo, a 9 de ju-
lho de 1597. Em 1736, o
Papa Clemente II, reconhe-
cendo as virtudes de Padre
Anchieta, concedeu-lhe o ti-
tulo de "Venerável".

Declarou mais o cardeal
D. Jaime de Barros Cama-
ra que, contudo, mais de
200 anos já se passaram e
ainda não foi canonizado o
Padre Anchieta, nem mes-
mo beatificado. Pio X e
Santa Maria Goretti, entre
outros, viveram no mesmo
século e já foram canoni-
zados.

Correio da Manhã
Composição em Linolipo

de Livros e Revistas
Composição e Impressão
de Tablóides. Trabalhos

de Ciicheria

Departamento Industrial
Te!.: .52-2020-i-das lOh ãs 18h

Código
Tributário
esgota no RJ
NITERÓI (Sucursal) —
Com apenas quatro dias do
venda, o Código Tributa-
rio Nacional — Interpreta-
do, dc autoria do profes-
sor José Washington Cco-
lho e lançado por Edições
CORREIO DA MANHA, te-
ve esgotado o seu estoque
inicial — que será renova-
do amanhã — na livraria
deste jornal em Niterói, na
Avenida Amaral Peixoto,
370, loja 8 — Edifício Li-
der. Técnicos, homens de
empresa e estudantes bus-
cam a leitura do Código,
os primeiros consideran-
do-o indispensável para
consultas e os últimos co-
mo candidatos em diversos
concursos.

CONFERENCISTA
APLAUDE

O ex-secretário das Fi-
nanças do Estado do P.io,
dr. Afonso Cláudio Aqui-
no de Barros — que tem
pronunciado séries de c'n-
íerências sôbre a nova le-
gislação tributária — con-
sidera o Código üditado
pelo CORREIO DA MA-
NHA "uma valiosa colabo-
ração no campo do Direi-
to Fiscal". Ressaltou que"é uma obra objetiva, de
fácil compreensão e, sobre-
tudo, oportuna. O autor de-
monstrou que a matéria
tributária pode ser trata-
da seriamente mas em Un-
guagem ao alcance de to-
dos. A iniciativa do pres-
tigioso ojrnal foi, sem dú-
vida, um acontecimento
digno de encômios e espe-
ramos seja o marco do
desbravamento da herme-
nêutica e aplicação do novo
sistema tributário nacio-
nal".

Ex-cônsul da
Bolívia preso
com cocaína

SAO PAULO (Sucursal)
— O ex-cônsul da Bolívia
em Guajaramirim (Rondo-
nia), Henrique Saucedo y-Saucedü,--farprêíõ"~ern'Sâo"~
Paulo por policiais do Se-
tor de Entorpecentes, com
um quilo de cocaína avalia-
da em NCrÇ 40 mil. A pri-
são ocorreu nas imediações
da estação rodoviária, após
o traficante ter desembar-
cado de um ônibus proce-
dente de Bauru.

Saucedo revelou que ou-
tros traficantes da droga
conhecidos da polícia se en-
contram em atividade, ci-
tando Luísllfaianl de Al-
meida, ex'-delegado de po-
lícia, e Antônio Saucedo
Landi va, seu primo.

W% aíiJJ

Trasladado Plebiscito na |
Espanha vê se

RICARDO JAFET

Retorno
O major Kenneth H. Mac

Crimmon, de 77 anos, ia-
leceu domingo último, dei-
xando viúva a sra. Annie
Crimmon. uma filha casa-
da, sra. Marie Crimmon, e
dois netos, Kenneth e Eli-
zabeth. Seus familiares
mandaram realizar um ofi-
cio religioso por intenção de
sua alma, que será celebra-
do amanhã na British
Church, na Rua Real Gran-
deza, 99, devendo seu cor-
po ser embalsamado na
Santa Casa da Misericór-
dia, para onde íoi conduzi-
do logo após sua morte, na
Av. Rui Barbosa, 310. O
corpo será trasladado para
o Canadá, onde será se-
pultado. Em fevereiro de
1952, foi agraciado pelo
Governo brasileiro eom o
grau de Comendador da
Ordem do Cruzeiro do SuL

Como voluntário ingres-~sõü~~nõ~T3xército Canadense
em operações na França,
no posto de oficial de uma
divisão de infantaria e, pe-
Ia sua atuação militar na
frente de batalha, íoi pro-
movido a major, titulo que
carinhosamente conservou
até hoje. Mereceu citações
em Ordem-do-Dia do Co-
mandante das Forças Ex-
pedicionárias Britânicas e
conquistou a "Disünguished
Service Order" (DSO) e a"Commander of the British
Enipire" (CBE), das mais
altas condecorações conce-
didas pelo Governo inglês.

/ Faleceu, ontem, às 3 ho-
ras da manhã, nos Estados
Unidos, o dr. Ricardo Jafet.
grande industrial em São
Paulo e ex-presidente do
Banco do Brasil. Iniciando
seus estudos no Mackenzie
College da capital bandei-
rante transferiu-se em se*
guida para o Rio dc Janei-
ro. onde formou-se em Di*
reito, no ano de 1930. O
corpo será trasladado pa-
ra o Brasil amanhã, à noi*
te, chegando ao Aeroporto
do Galeão, às 7h20min da
quarta-feira, dia 20, seguin*
do logo para Sâo Paulo on*
de será sepultado às 17 do-
ras do mesmo dia no Cerni*
tério da Consolação.

O sr. Ricardo Jafet tinha
viajado paru os EUA a íim
de se submeter a uma ope*
ração de coronárias na Cie-
veland Clinic, no Estado de
Ohio. não tendo a mesma
obtido o èxite esperado.

O corpo do industrial
paulista vem acompanhado
pela viúva. sra. Nelly Ma-
luf Jafet, sua cunhada Te-
resa Chama e seu sobrinho
Henrique Chama.
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-MAC CRIMMON

liberta Guiné
Com rwpeiw 4 wplraçiio

da Guiné Enuiiceri.il d* WC»
nar-se pui* independer.çe. *
Embaixada da Espanha (ü*>
trtbutu uma nota coatndf)
declarações do ministro d*
Informação dèsae paia.

A nota diz o seguinte:"O Decreto-lei de 17 j)j»
fevereiro, que suspendeu x$
eleiçóes do Reifime AuWn»-
mo, em vista do atual po
cesso em prol da indepet;-
dência da Guíaé Equatorial»
previa o reinicio dos traça-
lhos da Conferência Consti-
tucional. cuja primeira fa-
se se celebrou em novembro
do ano passado. Cs traba-
lhes preparatertes desta „«-
gunda fase da ConXeréneiü
estão em um estado tio adi-
antado que o ?ovèrno dec:-
diu neste Conselho convoca-
Ia para o próximo dia IT d*
abril. Quando terminarem eu-
tas reumóes, o governa roa»
vocará uma constata eleito-
ral. supervisada pefcw Na-
ções Unidas, para que o po-
vo da Guiné possa ratiítcar
formal e diretamente cs de-
.sejc6 que através de secs ri-
presentantes expressou de
obter a independência.

O governo espanhol, que
não tem interesse algum, em
retardar o processo cescoío-
nizador. propõe que a Guiné
Equatorial alcance a sua ic>-
dependência o maia ceei.»
possível e. de todos 03 mo-
dos. no curso deste ano d«
1968. '

GBOEx rebate
as acusações
de internado

Com referência à nofca ia-
titulada -Inválido acusa o
GBOEx". publicada na edi-
ção de 9 do corrente, re-
cebemos um ofício do Grê-
mio Beneficente de Oficiais
do Exército, assinado pelo-sr. Mário Calvet Faguatíes.
diretor de Previdência e
Assistência.

O ofício diz que "todos os
documentos relativos ao fa-—to-e-qpenderajsnsiHãcã ~nõ~~
GBOEx somente a 3-4-«7
(mais de 4 meses após) re-
sumem apenas declarações
de internamentos e atesta-
dos do estado mórbido, sem
qualquer correlação de cau-
sa e efeito com a queda ha-
vida".

Afirma o ofício que não
foi retardado "o reembolso
imediato do teto máximo
das despesas médicas (NCr$
100,00), deixando de fazê-
lo quanto às diárias hospt*
talares por não existirei»
tais despesas, uma vez que.as mesmas íoram cobertas
pelo IPASE,

A NOVELA DA VIDA... DO AMOR!
O DRAMA DE GENTE COMO A GENTE
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V. abandonaria seus
filhos por causa de
uma mulher?
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MINDO POLÍTICO

Linha dura: revolução
não atingiu seus fins

i

O 'íw.wrl Ttui Ctistro filtrou em ferias vo coinnn-
é,', <&t rua imifíriàc situada cm Ijui, no Rio Grande do
StuS, t wexMjnfi, fiiiv/i submeter às autoridades governa-ni.-fiMít, •ufn.n serie dc prriblcmas dn comunidade «pri-
Wi'.i i&t, rp{nln\ cvjrc ns quais arnírfl a necessidade rie
Vima vttftiwiti parti os plnmndorcs dc trigo c de soja,
wti. a ;iit essn y>TwÍ7<p/iri entrará cm colapso. O coro-
«*¦' t sin, ,"n,y,,\ qvc cotitinuam atuantes, contemplam,

vf-in .•¦rít* fhtOtiiicohn o rumo tomado pela revolução
W imww\ C" criTcnâcm nno ter conseguido ainda (itiii-
Sflir W WlíS i-ihíiCTivOS.

FUíiv ti wcincl Ttvi Castro, compete ao Poder Le.
VúíYíJsíi.i wvm/ir fl iinrintivti de oferecer, à Nação, ns
aSíiffflwijá.Tioí àt srn progresso, quc nío pertence a um'/"'•.yi.'! -j>:ititàamcmc, mos n iôàn a comunidade nacio-
taS» wrm ÂisriTíCÀí) dc eventuais posições políticas. Kes-
m w&tm 'ir considerações, o mitigo diretor dn Biblio.
:*•.•'/. én F.s-crtiTo chama n atcnçSò da classe jiolitica
pam« i.-nr. r.i-waàn dc posifffo cm favor do equaciona-
mternKi <Sí.is ',viYiMrmfls fundamentais rio Pais. sem com.
pfiwwtt ¦àc -rrfT,)mmn iintvrc^n, c prega a união dc ci-tri* í rnSlUtJBMit pnra consecução dc tais objetivos, semtt'üí!í5T.:,77/iT tiQvèles quc estiveram na linha dc frentecSíi mmirmerttti ¦ni-ilitar de marco, e nquclcs outros quea^> nãro pnmeipnrnm, O fundamental, na sua opinião,ê- 'í'W i/iím Tenham nmn visão homogênea da magni-húàt t àn rrspoTíiinhüidade rio Pois para com o seui.-íjm.'v>.'i?!rtwCTirt, quc nào pode c não deve ficar nosaíor t&p i%wrtssrs alienígenas.

A •"üü.TJtifl ànra", tamto Quanto o coronel Tini Castro,<Z'itt * mim Am sens pon.n-vovcs, nno faz a menor dis-tttuiw, «itiaiif ripis c militares, achando quc uns e ou-trvif 5W««wto àeveres inalienáveis para com a Nação.Xfim titimifíioitcn iitlpa qvc o futuro presidente dn Rei
í.-íi,í>.'.V.v. .vr-ií ser ¦nc-cssàriamCnte um wiliíor. Dc qual.q?W» <à£t 'Svms categorias pode perfeitamente sair oS!W«««wr <&ti fl.n;flJ Lrovfrno. O importante c quc esseeaMfââraoi tenha, ãa prohlcmática brasileira, a com-
yrruihr, 'ào interesse nacional, sem qualquer submis.sii* m funções estranhas.

^ Emimtãc -a -rinha dura" que o futuro candidato
yi.x.i 'nrr-cSM-nicntc ser objeto dc articulações imedia-tu.!., -jflwa ipwttoT surpresas desagradáveis num futuro

f^í-i íi "Utiha dura", nem todos os governos ser-wra (un Srcsil Vm tipo dc governante quc. ao'ver(ftrs»í ,~n;,7o miiitiT, interessa ao Brasil, c aquele, que,troto {¦ii.Mnov.tuio convenientemente determinado pro-e.íTW.. tm u coragem suficiente dc persegui-lo obsti-¦nrnSumsme uai l) fim. sem temer contrariar quaisquertog** «fe ".rzrrèsscs. O Brasil, segundo a -linha dura",nu* p..-1/..f wraivvnr perdendo todas as batalhas quese- irowíüora ma Imhn rio desenvolvimento.

Problema político
Bagpsrcssi, no Sio. o lider da ARENA na Câmara,

^£ Km/.r.i Sátirn. e a(irma qufii embora n-0iu;c^j?xt stftflegenai qualquer vicio de inconslilu-
-^f^VOTiTO^^oecaM^regspy, ttmatéria ^.^• » «sâiHOtesnsnlte político o politicamente éeitete sar teatoâs no Dongresso Nacional.Iíií5i.-ííí w stliftnter quc extensas áreas arenistasOTiínvjíra * OWfjaitBarçBo das sublegendas, observa oíc. fflnt®» Stó&a, om relação ã vfriculaçào geral dos-'....n. 

^ca^ae trat* rie um tema controvertido, embora«awrcoii mt> mãtw na vinculaçào qualquer eiva deataamsSBmatstíátâxâi,
... -^..^'t }inin;;5,%. a ineonstitucionalidade de umc^ck»-í «wi poâc ser presumida, mas demonstrada
^*ffl^«M^, PM sua flaprande colisão com a Car-
y r.it^\ 

"V* *"J^ P°nsQttâçEo o lider arenistac,i tj.TNi.-j; íjío ve nenhum impedimento à criação-aa «sus atftteffiauass, nem da xteetQícão dos votos.
"V 
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FILHOS
É NOVELA NO CANAL 2

de segunda a sexta-feira as 8,45 da noite
TV EXCELSIOR g canal 2
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1." Caderno CORREIO DA MANHA, Tôrça-fcirn, 19 de março de lOCa S

FRENTE FRIA ESTÁ
AINDA SOBRE A GB
AMEAÇANDO CHUVAS

A Guanabara continua sob os efeitos de umafrente fria dissipando-se rapidamente e o tempo hoje
permanecerá instável, com chuvas, com períodos de
melhoria. A temperatura se mantém estável, mas
poderá declinar nas próximas 48 horas, segundo
informa o Serviço de Meteorologia.

As chuvas do fim da semana, embora sem muita
intensidade, provocaram o desabamento de uma casa
que se encontrava vazia na Rua Maria Amália, 628,
na Tijuca, a queda de uma árvore e da rede elétrica
na Estrada das Canoas, além de interromper os Aero-
portos Santos Dumont c Galeão,

INUNDAÇÕES

Diversos acidentes com
veiculos na Rodovia Rio-
Petrópolis, a paralisação
dos telefones em vários
bairros e ruas inundadas,
provocando enguiços e cn-
garrafamento do tráfego,
íoram também os prejuízos
causados pelo temporal.

As ruas José Higino e
Uruguai foram as artérias
mais atingidas pelo volume
de água, lama e detritos
que desciam pela Rua Con-
de de Bonfim, provocando
o entupimento dos ralos.
A água atingiu a altura dos
joelhos, deixando os auto-
móveis enguiçados. O mes-
mo aconteceu na Avenida
Brasil, principalmente, no
trecho compreendido entre
Ramos, Manguinhos e São
Cristóvão.

Felizmente o Rio Maraca-
nã não chegou a transboi-
dar, deixando a Praça da
Bandeira livre da enchente,
enquanto o Rio Berquó es-
coou bem as águas, mas
vários pontos baixos de
Botafogo sofreram inunda-
ções, enquanto o Papa-
Couve íicou entulhado de
detritos que escorreram
com as águas da favela do
Catumbi. Muitas ruas fica-
ram intransitáveis, durante
horas, principalmente nos
bairros da Tijuca, Andaraí,
Ramos, Madureira, Vicente
de Carvalho, Honório Gur-
gel e Zona Rural.

O prédio da Rua Maria
Amália, 628, na Tijuca, que
desabou, parcialmente, cêr-
ca das 13h30min. estaya_
desocupado havia mais de
ano e íôra condenado pelo
Departamento de Obras, por
ter sua parede principal
rachada. Compareceu ao

local, uma guanição do Cor-
po de Bombeiros de Vila
Isabel, sob o comando do
sargento Áureo, que ainda
tentou escorar a parede,
que, contudo, ruiu, sem fa-
zer vítimas.

TELEFONES

Os bairros de Copacaba-
na e Grajaú ficaram sem
telefones, em conseqüência
do aguaceiro, sendo que
também os três mil telefo-
nes da estação de Bangu
(CTB), que abrange Santa
Cruz, Campo"Grande, Jaca-
repaguá e Marechal Hermes
ficaram mudos. Nada so-
íreram os telefones do cen-
tro da cidade e dos subúr-
bios da Central do Brasil.

Oito acidentes na Rodo-
via Rio-Petrópolis exigiram
a intervenção da Patrulha
Rodoviária Federal, mas
não houve vítimas. Na Ave-
nida Bruil houve numero-
sos acidentes de trânsito, na
maior parte provocados por
derrapagens.

EM NITERÓI

NITERÓI (Sucursal) — O
Serviço de Limpeza Públi-
ca da Prefeitura de Niterói
iniciou, às primeiras horas
de ontem, o trabalho de re-
tiraria de lixo e detritos dei-
xados pelas chuvas que caí-
ram sobre a Capital flumi-
nense no último fim de se-
mana. Os bairros mais atin-
gidos pelas fortes enxur-
radas foram Fonseca, Lar-
go do Barrada, Engenhoca,
Barreto, Santa Rosa, e ai-
gumas artérias do centro de~NiteróÍ7T?LS-chuvas-não- cau--
saram nenhum dano de

monta, segundo informação
do prefeito Emílio Abuna-
hman.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL -
S£ÇÃ0 ESTADO DA GUANABARA

O Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção
da Guanabara, torna público ejue, em sessão que se realiza-
rá em 20 do corrente, as 14 horas, na sala de reuniões pie.
nírlas, a Av. Marechal Câmara, J10 — 6? andar será pro-
clamado o desagravo público pelas ofensas físicas e morais
praticadas em 14 deste mês, nas dependências da 23? Dele-
gada Distrital, por policiais a serviço da mesma Delegacia,
sendo vitima o advogado MANOEL GONÇALVES FRAGA Fl-
LHO, que se achava em exercício da profissão.

Ficam convidados para a referida sessão os advogados,
solicltadores, autoridades |udiciais e administrativas e a im-
prensa.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1968
CELESTINO DE SA FREIRE BASILIO

Presidente 27638.!•¦

SENADO FEDERAL
CONCURSO PÚBLICO PARA !

TAQUÍGRAFO DE DEBATES

Inscrições abertas, em Brasília e Rio de Ja-

neiro, a partir de 18 de março de 1968, de acordo

com o edital publicado no "Diário do Congresso",

Seção II, de 14-3*68, e no "Diário Oficial", de

14-3*68. 82785

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
DIVISÃO DE EXPORTAÇÃO

AVISO N.° 5/68
TOMADA DE PREÇOS PARA COMPRA

DE SACARIA NOVA DE JUTA
O Instituto do Açúcar e do Álcool avisa que re-

ceberá proposta firme para compra de 700.0D0 sacos
novos de juta, de acordo com as seguintes especifi-
cações: , \\
Altura  . 92 cm I medidas
Largura 65 cm 1 internas
Ourela  3 cm
Cinta  . 4 cm
ürdidura ...... 12,9 fios j por polegada
Trama ....... 11,5 fios 1 quadrada
Fio 10 "bras
Peso ........ 500 gramas
Costura Fio duplo de algodão e/ou juta
Corte 134 cm

A entrega deverá ser realizada, no período de 1
a 15/6/68 para pagamento no prazo de 30 dias, na
data da emissão <da nota fiscal. O preço se entende
posto usinas de Sao Paulo, incluídos todos os, impôs-
tos e taxas incidentes sobre a mercadoria, sendo os
sacos marcados e enfardados. As ofertas deverão ser
entregues em envelopes, fechados, às 16 horas do dia
3/4/1968, na Divisab de Exportação do Instituto, na
Praça 15 de Novembro, 42, 4? andar, ocasião em que
serão abertas e rubricadas por todos os concorrentes.
Os proponentes entregarão ao Instituto, com as pro-
postas, um protótipo da sacaria a ser produzida, sen-
do devolvidos pelas usinas os sacos que forem fabri-
cados em desacordo com as referidas especificações,
sem que assista ao proponente o direito de qualquer
reclamação. O IAA se reserva o direito de fiscalizar
a qualidade da sacaria produzida e estocada na fá-
brica, isto é, **ntes de sua entrega às usinas.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1968.
COMISSÃO FISCALIZADORA

78379

AeroiuaUica RURALISTAS PEDEM
contesta ISENÇÃO DO ICM
Memeyev NO LEITE NATURAL

A propósito tia constru-
ção tio Aeroporto Interna-
cional de Brasília, a quo
nos referimos cm nossa
edição do dia 10 do cor-
rente, a diretoria do Mlnls-
tório de Aeronáutica en-
viou-nos os seguintes esclo-
rocimentos:

a — "O projeto adotado
pela Diretoria de Engenha-
ria da Aeronáutica ó revo-
lucionárin em matórla do
construção aeroportuária no
Pais, pois incorpora tudo o
quo há dc mais moderno
na espécie e não destoa da
concepção da nova Capi-
tal: b — A concorrência
pública realizada para tal
fim acha-se rifiorosamento
de acordo com os preceitos
estabelecidos oolo Decreto-
lei n° 200 (Reforma Ad-
ministrativa), de 25/2/67):
c — A Diretoria de Enge-
nharia da Aeronáutica acei-
tou o desafio proposto pelo
sr. Niemeyer, tanto que
submeteu, no Clube de En-
genharia, em dezembro, o
seu projeto à crítica de
quantos lá se encontravam.
Além disso. O Globo, jornal
dos mais lidos no Pais, di-
vulRou, no dia 21/2/68, pá-
gina 13, uma apreciação
detalhada sobre o referido
projeto; d — A Diretoria
dc Engenharia não se man-
tém em mutismo auto-su-
ficiente, pois o assunto já
foi debatido à saciedade; e
— Finalmente, em 8/3/68.
o sr. Niemeyer apresentou,
no Clube de Engenharia, o
seu "projeto", sóbre o qual
escreveu, em O Globo de
hoje (13 de março de 68),
o sr. dr. Maurício Joppert".

Em resposta à pressão
de vários arquitetos que,
organizados na "Ação Po-
pular", visavam a impedir
a construção do Aeroporto
Internacional de Brasília,
segundo outro projeto que
náo o de Niemeyer, o di-
retor-geral de Engenharia
da Aeronáutica ofereceu
contestação na 1» Vara de
Justiça Federal de Brasília.
A "Ação Popular" visava
a forçar a demolição das

_obras,....iá iniciadas, a fim
de fazer prevalecer a exe-
cução do projeto do arqui-
teto Oscar Niemeyer.

Secretário
afasta
delegado

O general Dário Coelho,
secretário , de Segurança,
comunicou ontem ao depu-
tado José Bonifácio, presi-
dente da Assembléia Legis-
lativa da Guanabara, ter
afastado o delegado Rui
Dourado, da Terceira Dele-
gacia Distrital, em decor-
rência do incidente de que
foi protagonista — quando
tentou estacionar seu car-
ro em área privativa do Le-
gislativo — e das ofensas
que dirigiu aos deputados
estaduais,, em plena rua. O
general Dário Coelho deter-
minou abertura de inquéri-
to e designou o delegado
Hermes Machado para
substituir o sr. Rui Doura-
do naquela Delegacia.

n'AÍsplnnada
Ofertas

Comissão de rurnlistas, liderada pelo presidente
dn Confederação Nacional da Agricultura, senador
Flávio Brito, e pelo sr. Fábio Yassuda, representante
da FAESP — Federação da Agricultura do Estado de
São Paulo — conferenciou ontem com o ministro da
Fazenda, sr. Delfim Neto, solicitando que o leite na-
tural seja incluído na relação de gêneros alimentícios
que ficarão isentos do pagamento do ICM, da qual
constam os produtos hortigranjeiros, aves, ovos e
pescado.

AVIÃO DA FAB CAI
E MATA DOIS: MG

sem entrada
sem aumento

tinmtlt'smwirt;it;íH's
prc{t)s })iinilíssiiiu)s..__

AÍsplanada
CASA PARA HOMEM .... '

COMPANHIA
DE TRANSPORTES

COLETIVOS
DO ESTADO

DA GUANABARA
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados ot sa-
nhores acionistas a se reu-
nlrem em Assembléia Ceral
Ordinária, a realizar-se no
dia 29 de abril de 1968, as
16:00 horas, na sede social
da Companhia, na Rua Mar-
quis de Pombal, n? 125 —
II? andar, a fim de discutir
e deliberar sobre:

a) — relatório da Dire-
toria, balanço, conta de lu-
eros e perdas, parecer do
Conselho Fiscal, referentes
ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1967;

b) — eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal e
seus suplentes;

c) — assuntos de inferes-
se geral.

Outrossim, os senhores
acionistas ficam avisados
que se encontram à sua
disposição, na sede social
da Companhia, os documen-
tos mencionados no art. 9?
do Decreto 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de
março de 1968 — Gal. MIL-
TON MENDES GONÇALVES
— Diretor Presidente. 74140

Disseram que a medida,
além de estimular o setor
leiteiro, que está cm situa-
ção difícil devido aos baixos
preços recebidos pelos pro-
dutores, também beneficia-
rá, dentro do esquema go-
vernamental, as camadas
consumidoras, pois implica-
rá em maior abundância do
produto.

TRIGO

Com a presença de re-
presentantes da CACEX,
Itamaratl e Banco Cen-
trai, o superintendente da

SUNAB, sr. Cravo Peixoto,
debateu ontem com dlrigen-
tes da Junta Nacional de
Grilos, da Argentina, o es-
quema de Importação de
trigo argentino, pelo Brasil,
durante o ano em curso. Fl*
cou resolvido que a importa-
çfio deverá ser de um ml-
lhão de toneladas do cereal,
pois, apesar das medidas
anunciadas pelo Governo, a
produção trltícolo nacio-
nal é diminuta em compa-
raçáo com as necessidades
de consumo dos mercados in.
ternos.

MULHER LEVA DOIS
TIROS POR EVITAR
A RECONCILIAÇÃO

Por não aceitar o pedido de reconciliação do ex-
marido Luís Libório, a balconista Maria Arras foi
baleada, ontem, no interior da Lanchonete Chantily,
localizada na Rua Hadock Lobo, 332, onde trabalha-
va há dois meses. Maria, que se desquitara há qua-
tro meses, alegando incompatibilidade de gênios, era
abordada freqüentemente por Luís, que nos encontros
sempre tentava a reconciliação.

Recusando a reconciliação
desejada pelo ex-marido,
achando melhor viver como
balconista de lanchonete, a
mulher féz com que êle pas-
sasse a odiá-la de morte. On-
tem, Luis armou-se com um
revólver calibre 32 e dirigiu-
se à lanchonete, deixando
em casa, na Rua Marechal
Falcào Trotta, em Realengo,
os quatro filhos do casal, que
viviam em sua companhia.CRIME

Chegando . à lanchonete,
Luis solicitou por mais uma,

vez a reconciliação e Maria,
por sua vez, ne?ou-se a aten-
der ao pedido e dizendo para
O ex-marido que não mais o
amava e que não desejava
6er espancada como outrora,
deu-lhe as costas. Furioso,
Luis gritou-lhe o nome e
empunhando a arma fêz deis
disparos, atingindo a mu-
lher no tórax e coxa direita.
Maria tombou desfalecida,
sendo levada ao Sousa

-Agularr-enquanto-LuíSr-em--
punhando a arma assassina,
abria caminho para a fuga.

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Um avião da
FAB, tipo Regente 294,
caiu ontem no Sul de Mi-
nas conduzindo três irmãos
e a esposa de um deles,
que estava voltando do en-
torro de um parente tia
cidade de Itabira. Dois dè-
les, Ivo Duarte Morais e
Rosa Duarte Morais, mor-
reram horas depois da
queda.

Os outros dois passagei-
ros do avião, Jaeira Jac-
ques de Morais e Rui Du-
arte cie Morais, foram re-
colhidos, à tarde, na cida-
de de Andrelàndia, onde
estavam internados, sendo
levados em estado grave
para o Rio. O sr. Rui Du-
arte Morais, engenheiro,

Ceará vende

pele de sapo
a estrangeiro

FORTALEZA (Ccrrespon-
dente) — Estão-se preces-
sando, sem obstáculos, as
exportações de peles cie sa-
po para o exterior, tendii a
CACEX concedido, esta se-
mana. duas licenças p;ira a
venda aproximadamente de
30 mil unidades ao preço
unitário de USS 0.5Ü em
média.

A exportação de pele de
sapo somente será permiti-
da pela CACEX após a ob-
tenção. de parte do expor-
tador interessado, de auto-
rização especial dp Institu-
to Brasileiro de Defesa da
Fauna, do Ministério da
Agricultura.

COMPRADORES
Os Estados Unidos, Ho-

landa e Japão são os maio-
res compradores de peles
de batráquios do Ceará,
que é o maior vendedor no
Pais. Semanalmente são
emb arcadas quantidades
daquele produto para o ex-

—tc-wos,—obedecidas as exk-

encontra-se em winji* r{i:a-
vissinio.

DESASTRE
A fuiiiiim Ouuru* Moruib

tinha ido assitiür aw mr-
tèrro dt» um amigo do i?i.--
loto, ivr.r Duarte <iu MoruiN.
na cidade de LtabiRU, O¦ *•..
Luciano Morais unha tnijis
rido sábado em Belo H,.,~
rizonte de desastre wi»,
automóvel, o aviar/ eoiu;
na cidade do Ukcrdurji.v
porto de Andrelàndia, s.:-
brevoou a cidade, rir)!>.>s,
eom uma bandeira bnjiiea.
e unia inscrição em ueeme-
lho — SOS — dando sirtam
de que ia tentar uma atei'-*
risagem forçada. Em sa»
guida desceu e batou: nunt.
pinheiro, indo esi.*aíàí.3i>
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POLÍCIA ENCERRA
INVESTIGAÇÕES NO
CASO DO ADVOGADO

O delegado Valdeoia;1 GetHesr <&• ÇthjíBM», &"¦ TV<;*-*'.'.*-
tamento de Polícia BJisaniJaJl, ditli. <*i*r»\*"«*r,, itvv.- >*•.¦?¦£«*•*•
radas, as sindicâncias i^a'!* yff*4íJtni* * 4t£'**:*ss«í> s.v.Vk*;*;
pelo advogado Maneei, Ciinxu'.'"!-- !'' j.í*j ?. v ru; SR..*
Delegacia Distrital,, euxiftd'.*! '.* :><• • •><: :¦:•¦:¦<;¦,<:¦ <*&***'

paio Guimarães e c acwiíriò: .'..;o ',*¦*¦'•'>.'t. iSwrftí;.

gências das
competentes.

autoridades

O advogado, na ocasiffo»
estava naquela deiegoeiOs
onde fora procurar o áiíi*-*-
tive Dirceu. O sr. Tito Li>
vio, conselheiro da. Ordui*»
dos Advogados, esiève, ci)-
tem, com o delegado Ne-
ronha Filho, no DJ?D., t*j~.
mando conhecimento dos
depoimentos relativos *
agressão, prestados naqu!*-^
le setor especializado, cm-
Superintendência de Foi:--
cia Judiciária.

Os depoimentos presiu-
dos pelo escrivão Henrique
Sampaio e peio ad.vogadt)
Júlio Pereira Gama, toraim
considerados important.es;.
O escrivão afirmou Que
cerca das Hh do dia, lí*1,, o>
comissário Reginaldo foi:
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Tudo o que há
de boiri em

43 grãos de café
se concentra

numa colherinha de
Nescafé

' toar -JB ^r^m\ IB^E
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É por isso que Nescafé rende mais7 enteifei?
V'. 
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café solúvel ^

-o primeiro fabricado no Brasil
Nescafé é cafá solúve!( instantâneo» que vocã usa sempre na quantidade
certa. Não sobra nada, não se perde nada» Dal a economia» o rendimento.
Nescafé é a maneira nova de servir sempre um cafezinho gostoso.
Quentinho,feito na hora. Num insiante. Nescafé é o café que se usa hoje»
prático» moderno. Em duas palavras: café solúvel* Ou numa só: Nescafé.
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Farmácias
fecham na
Argentina

BUENOS /AIRES — O /c-
clinrnento, por 24 hora», dc
tòrins os lojas com produ-
tos químicos, e farmácias
tiíi Arprntino, cm apoio ris
exigências dc rejeição da
lei que estabelece pre-
ços máximos pnrn todos
os produtos farmacêuticos,
progredia lentamente, on-
tem, afirmaram os orga-
íiirndores da greve.

A Federação de Qiiími-
cos c Farmacêuticos disse
que informações do inte-
rior nnostravam que o fc-
rhamento fora ttnáninie
rins cidades e Capitais dns
proiríticias.

Serviços de emergência,
estabelecidos, ontem, tam-
bém atendiam aos fregue-
ses que precisaram, com
iirpência, dc remédios on
produtos químicos, disse a
Federação.

Toque dc recolher

CALCUT.. — A policia
onpôs cm Calcutá o "to-
que dc recolher". Do anoi-
tecer ao amanhecer os que
violarem a lei nos bair-
tos onde hindus e muçiil-
»>ianos empenharam-se ein
Itttti são passíveis de se-
rem mortos a bala. A po-
licia fêz fogo repetidas vê-
:cs para dispersar mani-
festantes no dia de on-
lem. A primeiro-ministro,
t.ra. Indira Gandhi, visi-
tnndo a cidade, percorreu
ruas e praças, pregando
y.az e calma. Foi também
nisitar os feridos nos hos-
pitais e aprovou as medi-
das drásticas de contenção
àa ordem. Na sexta-feira
um choque de rua, segui-—rftrde-saqiterredundou-etti-
3 mortes e mais de 40 fe-
ridos. Cento e uinte pes-
sons foram detidas.

Apelo

3ELGRAD0 — A China
fêi um apelo ao povo para
que se prepare para a lula
devido a novas incursões
de aviões dos Estados Uni-
dos em seu espaço aéreo,
no sudoeste do país, se-
fjtmdo a agência Tanyung.
Ò despacho, procedente dc
Pequim, njirmn qne o npé-
Io explícito apareceu num.
editorial do Ren Min Ri-
bo (Diário do Povo), e
estava relncionndo com a
recente queda de um ovino
oos Estndos Unidos. Se-
bundo o mesmo despacho,
este é o segundo apnre-
lho a cair em uma semn-
nn, e o terceiro desde ja-
neiro.

Proibição

SÃO DOMINGOS — As
ròrças Armadas proibi-
ram, ontem, a entrada de
políticos nos quartéis tni-
litares ?nesmb que perten-
çam às Forças Armadas.
Esta ordem dada pelo se-
cretário das Forças Ar-
*?tadas, general Enrique
Pcrez, diz aiítda, que ne-
íihum militar, seja qual
fôr sua patente, poderá vi-
sitar as sedes dos partidos
políticos nem as residén-
cias de seus dirigentes. O
general Perez afirma que
esta disposição está basea-
áa no artigo 93 da Cons-
tituição do Estado em. vir-
tude do qual as Forças
Armadas são essencial-
mente obedientes e a po-
líttca não tem, em nenhum
caso, faculdade de delibe-
rar.

I '

Violência

ILHAS MAURÍCIO — A
violência irrompeu mais
uma vez nas Ilhas Maurí-
cio no último fim de se-
mana. De acordo com as
primeiras informações, 57
casas forntn. incendiadas e
pelo menos trés pessoas
morreram. Uma patrulha
britânica foi apedrejada.
Quatro ngitado.es foram
presos. O toque de reco-
tijer está em vigor do
anoitecer no amanhecer.

Espião

NOVA YORK — O espião
Kim Philby, que, sendo
aponte soviético, chegou a
ocupar altos postos tio
Serviço Secreto inglês,
onrá a conhecer pnríe de
suas alucinantes e.rperién-
cias, em seu livro Minha
Guerra Secreta, que apn-
recerá em abril. A revis-
ta norte-americana Evet-
green já começou a publi-
car alguns extratos das
memórias de Philby, refu-
giado recentemente cm
Moscou.

(AP-FP-Reuters-
ANSA-DPA-CM)
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EX-MINISTRO
George Brown, no portão dc sua casa, depois dc ter feito violentas criticas ao governo de Wilson (AP)

FOI A DIREITA QUE
RAPTOU ARCEBISPO
GUATEMALA (Reuters-
FP-AP-CM) — Os se-
qüestradores do arcebispo
da Guatemala são elemen-
tos de direita, / segundo os
observadores políticos, ba-
soados no fato de que (1)
as organizações de esquet-
da mais importantes de-
clararatyi-se alheias ao se-
qüestro e (2) no sábado
íoram distribuídos nume-
rosos folhetos acusando a
hierarquia católica de es-
tar em ligação com os guer-
rilheiros comunistas.

O arcebispo da Guate-
mala, Dom Mario Casarie-
go, foi seqüestrado sábado
quando se dirigia da Nun-
ciatura Apostólica - pára o
Palar Episcopal e, segundo
seus médicos, sua vida cor-
re perigo iminente, pois o
prelado sofre de distúrbio
de pressão e tem necessi-
dade de toniar determina-
dos remédios a hora certa,
sem o que pode vir a fale-
cer.

Segundo versões não
c o n f irmadas, publicadas
pela imprensa guatemalte-
ca, dois automóveis inter-
ceptaram o carro em que
viajava monsenhor Casa-

Y

riego, que acabava de re-
gressar do México. O Ar-
cebispo e o motorista fo-
ram então levados pelos
desconhecidos para um ou-
tro carro.

O Núncio Apostólico,
montenhor Bruno Torpi-
gliani, fora ao aeroporto re-
ber o Arcebispo Casariego,
viajando juntos até o Pala-
cio da Nunciatura, onde o
representante do Papa sal-
tou.

Mo nsenhor Casariego
prosseguiu no automóvel,
dirigido pelo motorista do
Núncio, em direção ao pa-
lácío do arcebispado, nas
imediações do Palácio Na--cional~No—decurso—desse-
curto trajeto verificou-se o
seqüestro. J

ENFERMO

A cadeia nacional de ra-
. diodifusão repetiu o infor-
me oficial transmitido on-
tem pela Cúria Metropoli-
tana. Posteriormente, a rá-
dio repetiu também as in-
dical;ões sobre o tratamen-
to médico a que se subme-
te monsenhor Casariego,
que padece de alta pressão
arterial.

O dr. Carlos Perez, mé-
dico pessoal do arcebispo,
pediu aos raptores que lhe
forneçam "Exidres Sepa-
sol" no desjejum, "Li-
brium" depois de cada re-
feição e um comprimido de
Seconal de 100 miligramas
antes de deitar-se.

NEGAM

Jornais e estações de rá-
dio receberam chamados te-
lefónicos de pessoas que se
identificaram como mem-
bros das organizações sub-
versivas de extrema es-
querda — as Forças Arma-
das Rebeldes (FAR) e do

-Partido—Guatemalteco—do-
Trabalho (comunista) —
afirmando que essas orga-
nizações estão alheias ao
seqüestro.

Os jornais também rece-
beram um comunicado as-
sinado pela FAR, no qual
ela se exime de qualquer
parcela de culpa no fato.

Casariego apelou recen-
temente para um fim nos
sangrentos incidentes na
República da América Cen-
trai que surgem da rivali-
dade entre grupos políticos
extremistas.

Levado para PROTESTO CONTRA
Cuba um avião EUA NO VIETNAM DÁ

PRISÃO EM LONDRESmexicano
HAVANA 

' 
(FP-Reuters-CM)

—- Três negros americanos
que seqüestraram um pe-
queno avião mexicano, no
sábado, pediram asilo poli-
tico aqui, anunciaram on-
tem as autoridades cubanas.

O avião, transportando
cinco negros americanos co-
mo passageiros, um casal e
seus dois filhos, e mais ou-
tro adulto, desceu na base
de treinamento de San Juan,
no extremo ocidental da
ilha.

Um comunicado no jornal
oficial Granma disse que as
autoridades estavam estu-
dando o pedido de asilo. O
avião teria permissão para
deixar Cuba, disse.

O Beechcraft de dois mo- .
tores era pilotado por Ray-
mond Bargera Argaez e ti-
nha uma aeromoça a bordo,
Maria Eugenia Olsem Lee,
ambos mexicanos.

Deixou Merida com desti-
no a Cozumel, e foi desvia-
do quando sobrevoava a ilha
das Mulheres.

O G*-anma não deu os no-
mes dos negros.

ESTUDOS

As autoridades cubanas
estudam atualmente o caso
dos cidadãos norte-america-

\ nos e em nota oficial afir-
maram que o avião tinha
autorização para regressar
ao México; uma vez cumpri-
dos todos os trâmites legais,

Este é o terceiro avião que,
há um mês, é desviado pa-
ra Cuba pelos passageiros
desejosos de se refugiarem,
Ê, no entanto, o primeiro
caso procedente do México.

PRÓ-FIDEL

MIAMJ (AP-CM) — Depois
de um periodo de silêncio,
voltou a se ouvir em Miaml
um grupo estadunidense fa-
vorável a Fidel Castro que
transmite propaganda anti-
norte-americana através de
emissoras de rádio de Ha-
vana.

A última declaração da
Associação dos Cidadãos
Norte-Americanos residentes
em Cuba, como é chamado
o grupo, íoi um ataque vio-
lento contra a ação dos Es-
tados Unidos no Vietnam.

LONDRES (AP-FP-Reuters-DPA-CM) — A polícia
acusou ontem 220 pessoas por ofensas criminais, de-

pois que a maior manifestação antinorte-americana
na história da Grã-Bretanha se converteu em distúr-
biote, com mais de 80 policiais feridos quando os
manifestantes avançaram no domingo em direção a
Embaixada dos Estados Unidos ém Grosvernor Squa-
re. Vinte e oito policiais foram hospitalizados.

O choque ocorreu quan-
do elementos de uma mui-
tidão calculada em 10 mil
avançaram em direção aos
policiais que protegiam a
embaixada. Os manifestan-
tes não puderam chegar ao
edificio, mas lançaram pe-
dras, bombas de fumaça e
de tinta vermelha contra
o edifício da embaixada.
Pouco dano foi cau_ado.

A policia, montada e a
pé, impediu o ayanço da
multidão sem utilizar-se de
cassetetes. Vários cavalos
da ! polícia ficaram feridos
durante os distúrbios.

A manifestação começou
na Trafalgar Square, em
forma de protesto gigante,
porém pacífico, contra a ini
tervenção dos Estados Uni-
dos no Vietnam. Muitos dos

manifestantes eram inglê-
¦ ses, mas o grupo foi au-
mentado por norte-america-
nos visitantes e estudantes
de todo o continente.

Viam-se bandeiras do
Vietcong e cartazes que de-
nunciavam a guerra e a
ação norte-americana. Um
retrato de Ernesto "Che"
Gueyara aparecia com des-
taque.

A atriz Vanessa Redgrave
preconizou a vitória do
Vietcong como única forma'
de se obter a paz.

Um jovem de 21 anos,
preso domingo durante a
manifestação pela paz no
Vietnam, foi condenado on-
tem a dois meses de prisão.
Michael Colin Brown foi o
primeiro dos 300 manifes-
tantes a ser julgado.

IGovêmo
vence eleição
na Colômbia
BOGOTÁ (AP — FP —
DPA — CM) — A Frente
Nacional, coligação do go-
vêrno fortaleceu sua po-
sição na Câmara de Repre-
sentantes nas eleições e re-
gistrou decisiva vitória em
vinte e duas assembléias
departamentais, obtendo
144 das 204 cadeiras, das
quais 57 ficarão com a
Oposição, formada pelos
partidários do ex-ditador
Gustavo Rojas Pinilla e
uma facção do Partido
Conservador, chefiada pelo
senador Álvaro Gomez, en-
quanto três outras ficarão
com os comunistas. Qua-
torze cadeiras estavam va-
zias.

A vitória significa que
o presidente Carlos Llevas
Restrepo poderá desenvol-
ver através do Congresso
seu programa de reformas
econômicas e.sociais. Sub-
metido a intensa crítica pe-
Ia Oposição, Lleras con-
verteu as eleições em uma
espécie de plebiscito de seu
programa. Todas as perdas
oposicionistas registraram-
se nas fileiras conservado-
ras de Gomez. O partido
Comunista conservou suas
três< cadeiras, t

As eleições estiveram ca-
racterizadas por uma par-
ticipação de somente 22 por
cento dos 7.500.000 elei-
tores inscritos da Colôm-
bia. '

A coligação governamen-
tal manteve o controle das
assembléias dos 22 depar-
tamentos, e em muitos ca-
sos ampliou sua maioria.

Os guerrilheiros, em par-
ticular os castristas da FLN
(Frente de Libertação Na-
eional), que mantém seus
focos no norte e nordeste
de Bogotá, lançaram pala-
vras de ordem de absten-
ção.

Até o momento não se
informou sobre perturba-
ções da ordem que pudes-
sem ter provocado em suas
zonas.

A

\
KENNEDY PREGA A
DESESCAÍADA NA' v
GUERRA DO VIETNAM
MANHATTAN (Kansas) — Washington (Reuters- —
AP-FP-CM) — .0 senador Robert Kennedy pediu
ontem esforços imediatos para a desescalada na guer-
ra do Vietnam, para negociações com o Vietcong e
uma reforma1 no governo sul-vietnamita.

Em Washington, fontes da Casa Branca revela-
ram que, antes de apresentar sua candidatura, o se-
nador declarou ao presidente Johnson que se man-
teria fora da disputa presidencial se este nomeasse
uma comissão para reformular a política do Vietnam.
Kennedy negou o fato.

MINÍ.ÁPOL1 S, W.-VSHINC*
TON. SAIGON o K.HK
SANH (FP-AP-Rqutors»
CM) — O piesideiiio
Johnson pediu ontem
ao povo norto-americano
que se preparo para
aceitar um programa do
austeridade nacional o ofo-
tuar um esforço maior pa-
ra ganhar a guerra do VíqL-
nam e conquistar a pa/. na
frente interna.

O presidente fé/, uni dos
seus mais vigorosos apelos
aos norte-americanos paia
que apertem os cintos, ao
falar à Convenção dos Pio-
dutores Agrícolas, durante
unia escala de uma hora
em Mineápolis a caminho
dc Washington, depois do
passar o fim de semana em
seu rancho do Texas.

Pediu o prlmerlp man-
datário "um programa do
austeridade nacional'1 para
ajudar a ganhar a guerra
e fortalecer a economia na-
eional, e prometeu cortar
as despesas do govéniQ em
troca da aprovação, pelo
Congresso, de sua proposta
de aumento de dez por cen-
to no Imposto de Renda. Ao
mesmo tempo, anunciou
um programa mais enér-
gico para economizar divi-
sas, mediante a restrição
aos investimentos comer-
ciais no Exterior, e afirmou
que vai consultar o Con-
gresso sobre o andamento
de muitos programas do
gastos internos "necessá-
rios".

"Peço á todos que se
unam num programa de
austeridade nacional a fim
de que nossa economia
prospere e nossa posição
financeira seja sadia", afir-
mou perante a Convenção."É chegado o momento do
o vosso presidente pedir a
todos que se unam num
esforço nacional total yara
ganhar a guerra, para ga-
nhar a paz, e completar
nossa tarefa dentro de ca-
sa", declarou.

MAIS IMPOSTOS
"O Congresso foi solici-

tado a aprovar um proje-
to de lei que imporá ao
cidadão médio um adicio-
nal de um por cento para
cada dólar de imposto. Pe-

z O DISCURSO

Em um discurso prepa-
rado para a Universidade
do Estado de Kansas, Ro-
bert Kennedy advertiu
contra o envio de novas
tropas para o Vietnam e
disse que os Estados Uni-
dos estavam perdendo
prestígio, prolongando o
conflito.

Kennedy desmentiu co-
mo uma ''distorção' incrí-
vei" as informações de que

\ -\entregara a Johnson uma
proposta, oferecendo-se pa-
ra ficar fora da corrida
presidencial se êle nomeas-
se uma comissão para re-
formular a política vietna-
mita.

Kennedy disse que ape-
nas conversara com auto-
ridades do governo sobre a
guerra e acusou a Casa
Branca de quebra de con-
fiança, revelando parte de
uma conversa que era con-
íidencial.
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ço a todos que suportem
este ônus no interès-e de
uma nação forte", disse o
presidente.

Afirmou Johnson que
está consultando o Con-
gresso "sobre várias pro-
postas para fazer cortes no
Orçamento federal". "Se
esta fôr a vontade do Con-
gresso, faremos tais redu-
ções e reduziremos muitos
gastos necessários", disse.

Fontes autorizadas dis-
seram que o presideljte
Johnson está disposto a re-
duzir os gastos federais em
quatro bilhões de dólares
no corrente ano — o que
importaria no adiamento de
alguns projetos importan-
tes, — caso o Congresso
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Sul prossoRuiram ontem
eom r maior ofensiva da
jmerra nus proximidades
de SuiRon, elevando a SOO
o número de inlmlRos mor-
tos.

A lula irrompeu porto
di\ «IdfiR de Tram l.ak, 21
quilômetros a Noroeste de
Siiicon e onde RO.000 sol-
•.IndoK norte-americanos •
siil-vietnamilHs se ompe-
nham na buses de fortes
eontintjentos do inimigo em
eineo províncias.

As forças em ofensiva
procuram assumir a ini-
eiativa, om poder do Viet-
<v>nR desde o Ano Novo
liiinnr.

As tropas norte-vielna-
mitas tentaram, pela ma-
nhíi, mandar aos ares uma
parte do sistema externo de
defesa dR base, que cum-
priu ontem seu 57'1 dia de
assédio,

Mudando de tática, os
norte-vietnamitas subme-
leram também r base a um
intens-o fogo dc artilharia
entre rs vinte c duas hoiRs
até às seis horas da ma-
nhfi, período que geralmen-
tè era tranqüilo.

MORTE POR ENGANO
Um caça- bombardeiro

dos fti/iloiros norte-ameri-
eanos lançou três bombas
d. R00 libras, no sábado
último, ao meio-dia, contra
uma posiçfio de artilharia
do Exército dos Estados
Unidos, matando 7 soldados
c ferindo 29.

Èstfc erro dc bombardeio
<vorrou a 12 quilômetros,
mo sudoeste de Hué. Tra-
ffi-se da primeira vez que
ss unidades dos fuzileiros e
<ío Exército norte-ameeira-
no combatem juntamente
nas províncias do Norte,
onde ocorreu semelhante
incidente.

Os Estados Unidos perde-
Vam trés vezes mais aviões
e helicópteros no Viotnam
íjiie durante toda a guerra•ria Coréia, segundo as últi-
mss estatísticas publicadas
polo Pentágono.

Até fins ds semana pas-ssris foram derrubsdos ou•destruídos èm terra 3.487
spsrelhos (sendo 2.007,

_l\ÍÕ_-Ç__-.L.48_LJ_elieópter-is>_
num vnlor de 4 bilhões de
dólares. As perdas aéreas
sofririfis pelos Estados Uni-
dos durante a guerra da
Con-éis subiram a 1.001
aparelhos.

Por outro lado um caça-
bombardeiro norte-ameri-
esno A-6 Intruder foi, on-
lem derrubado pela defesa
snfisérea norte-eietnsmita,'na região de Hsifong, anun-•eí-m-se em Saigon.

¦O Svião cumpria missão
de bombardeio. •SuB tripu-
Ihçfíò, 'íjtife è dfe dois ho-
mens, nfio foi resgataris.

A rvírçbo norte-america-
tia í-crüzou. no domingo,
Hfvnss RO missões contra o
Vietnam do Norte, devido
no mau tempo.

GUERRILHEIROS JÁ
LUTAM' NA. RODÉSIÁ

Estudantes
contra Suharto
na Indonésia
JACARTA, Indonésia (Reu-
ters-CM) -—'Milhares de es-
tudantes marcharam atra-
vés da Jacarta, ontem, em
seu primeiro ataque direto
contra o atual governo, mas
foram detidos por veículos
blindados e armas de fogo.

Um tanque, dois carros
blindados e 200 soldados com
baionetas caladas detiveram
os manifestantes, que avan-
çaram até o Congresso Po-

, pular Indonésio, o mais im-
portante organismo de ela-
boraçáo política do pais.

Os soldados dispararam
) alguns tiros sobre as cabe-

ças dos estudantes, alguns
dos quais haviam tirado as
camisas, e de peito aberto
desafiavam os soldados a
atirar.

A manifestação, em que
dois estudantes ficaram fe-
ridos, terminou em meio à
chuva miúda, enquanto 119
membros do Congresso Po-
pular eram empossados, após
serem designados pelo pre-
sidente em exercício, gene-
ral Suharto, em uma tenta-
tiva de assegurar uma firme
maioria no Congresso, que
abrirá sua sessão a 21 de
março e deverá tornar Su-
harto presidente pleno,
adiando as eleições por um
máximo de cinco anos.

Os estudantes indonésios
deixaram claro que não es-
tavam preocupados com as
eleições, mas sim com o po-
der crescente de Suharto.

Algumas organizações es-
tudantis disseram que não
é necessário para o general

¦ad' Mr o titulo preaiden-
ciai pleno.

SALISBURY, LUSAKA
e JOHANESBURGO (Reu-
ters-FP-AP-DPA-CM) — A
guerra de guerrilhas irrom-
peu ontem no extremo nor-
te da Rodésia, quando po-
derosa força nacionalista
africana penetrou no pais
procedente de Zâmbia, e
travou violentos choques
com as tropas de Iam
Smith, nos quais foram
mortos nove guerrilheiros
e um soldado rodesiano, se-
gundo comunicado do De-
partamentp Central de Se-
gurança,, em, Salisbury. .

Em Lusaka, Zâmbia, um,
porta-voz do Partido Rode-
siano Nacionalista (ZANU),
exilado, disse que os guer-
rilheiros mataram sete sol-
dados rodesianos e feriram
três outros, enquanto per-
diam três dos seus próprios
homens em luta a 64 km da
Rodésia, na noite de domin-

«O-. Asr.qswiHWs Wfb '1Í1ÍÒ
possuía, dpíaijü..- ^SSSfè !iiò'-
vas luta.. u,i wuiiin.l .-í<mí-r.

Uni- ri!mi»,'i>/ „.;/ .,sv,,-ii,do
de guei:t'.iiiK_;»». ''Z -etifítu-
rado e uii) ^;n vi, it.VitiHH.h-
te teridp.. -IvWÍk,- çjfêftftTrlfe t&hs
forças do- S<)ij.Ml'?Hli^í; i\b ^ó-vêrno r.odesiaflft, t^Hibéiti
estayam-. ffij_.$R$s.

Auteritiud!<s. W 'ÍJSlisbu-
ry- qão dpram-, q^ilhwfò^ò
tamanho dn, Éf-JiSjk 4lb íMiím--
rilheir.os,, 'iiãtv ''wilií^s !béitt
iniormadHtv 4l!v«ti,4ifh íí|itè
ela provày^lHS».i--» -Mih-ii/.tr-
va 1QQ- hfttn«iiti, * qjtífe iftitir-
tos. ainfe -StBiXWh -à mt%
amoasanviRv lpil^irtíK-lt?s l#Vb'-
xinias,.

AfiílfeX-í^ PK^ ^iife
o- gi-opo- oi\iiiíiii_i (.ie $m*-
rilheiros,. qt|t,v ^g, 4fâWfê$.
sado Q Uiíw .vt-vibh. <t?Hi
canoas na n,ajfe ^ OMtòfS-
feira, qsti>;essi,s qiKM .íidb -*íh
grupos tflgflfíJiSf»,

wsfmtA
PRESSÂê
RENmcm

NOVOTNY
VENCER A
PARA QUE
PRAGA (FP-AP-Reuters-CM), —. Qi 4lmm ^tík <ò
presidente Novotny vem manteticjp, ffi^te % iJS!^ílíg_ííè
pressão da ala liberal do Partia- ÇRifHífflfüfii |M%
que renuncie é indício de que qIi^ ,16^1;% t^fÍM- ^bth
apoio para permanecer na chefia: 4Pi ^R?\^i<)ft), $mgtih-
do os observadores políticos.;..

Esse apoio podetia ser
recebido por ocasião da
próxima reunião do Comitê
Central do Partido, marca-
da para fins de março, e
que terá que tomar uma
decisão sobre a crise que
vem agitando o país.

QUEM É A FAVOR

O governo tem recebido
manifestações de apoio dos
operários e camponeses e
de vários setores das Fôr-
ças Armadas, se bem quo
estes últimos tenham sido
discretos em suas maniíes-
tações.

À imprensa, porém, tem
apoiado a campanha contra

N,pvoti)>:., BHWlRíBHSb s>Wh
destaque ijíqps,- <l% <Tij>í?lb_
quo- llift. têifti sifiRi ffô_R&, íjjtf-
ra; q,HS- dRifte- XHtoiHffiiri-.-
mente <b po4«ik A.tí Wfe-í-
mo- q. jfttjiah Qfíi .'itíl *b ^$5,
Sutjq tfTQPA*. XWh telitib
coberteRík % ÍS5& p^iSb.

OiCbftfS' i:-tíRiiWl>!tb üb
PC, Ãj}fe\%áirr ?)iiWít!k,
que^ subsiHHIM: % IjRKthV !lik
lidei',anv;-v. çjffiti(^g)i w^-.
iiunciqt(; mimh Hifh ^K-
cursos, enii ?íitw>. Wítüh-lb
referi^s^,, qifigtfift iihtiirtitk--
mente, ^b pt'_í6Íf-«.líft <mtiü-
nista,. mafs ípwn^fiíj, ^üfe %'-'deino^rayívaic^ ^ãtíifiiftí^
coininuaj-% s^ii», r^tfiiyjggj,
Apesar;- qissíh, i^JH; rj^ic'-
ração a-H?- jftH^if?.

Operações de "busca e
¦destruição" estavam sendo
realizadas numa ampls íai-
\-r da fronteira entre Zám-
bis " a Rodésia.

A nova incursão de guer-
rilheiros teria sido incen-
tivRda pela execução de
vinco :africSnos em Salis-
.iuty durante as duas últi-
mas semanas.

Lideres nacionalistas em
7-ãmbifi arheaçsram vingan-
ça pelas execuções levadas
it efeito pelo governo rode-
síhiio.

À maior parte dos rode-
sianos soube pela primeira
Vez do novo assalto de
guerrilheiros quando as
salas tle cinema em Salis-
buvy, na noite de domingo,
projetaram ordens em suas
télSs pars que os soldsdos
nas platéis retornassem aos
quartéis.

Venezuela
í ¦

guerrilheiros
CORO.A^E-SfEZUELA (Reu-
-ters —.CM) — Patrulhas
4lò Exército . estavam íe-
abando o cêreo, ontem, sô-
bre. um grupo de guerri-
lheiros na região montanho-
sã da Sierra de San Luís,
h éôi-ca.de cinqüenta quilo-
metros .desta cidade venc-
-/.tiOlRna ocidental, disseram
fontes do Exército.

Mais -de 250 soldados ha-
Viam praticamente cercado
a cadeia de montanhas e
avançavam lentamente na
busca do bando de guerri-
lheiros que na semana pas-
sada ocupou uma pequena
vils ns área, durante mais
de oito horas.

As fontes 'disseram que
alguns guerrilheiros foram
avistsdos por patrulhas do
Exército em mais de uma
ocasião, durante o fim de
^mans. mas que estsvsm
longe demais para se abrir
íbgb contra eles.

Erh um breve choque na
i?éxts-feirá, um guerrilhei-•rò fbi morto e três soldados
ficaram feridos,

\ I

k^
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grandes em crise CÉDULAS FALSAS TERIAM
ESVAZIAM UNCTAD nfiNO NA SATmClCK DF <?i
NOVA DELI (Do Newton de bombeiros passam om extenifio da guerra ao Laos M-J\J± ? \_J IfjfX lJ_C-\-M_JfJÊ__F\_F\jIV JL_f M-J kJjLM.NOVA DELI (Do Newton
Carlos, enviado especial)

— Como um dos pontos ne*
vrálRlcos da geografia da
guerra fria pela sua im-
portôncia na Ásia, a Índia
sente instantaneamente
efeitos graves dos oconte-
cimentos nas Áreas de mal*
or impacto da crise mun-
dlal. Os caçadores de dó-
lares, que facilitavam aos
quatrocentos delegados da
•Conferência Internacional

do Comércio e Desenvol-
vimento rendosas operações
de câmbio negro, retraíram-
se quase por completo. Mes*
mo os indianos, cuja pobre-
ia só 6 possível avaliar em
contato direto com ela, te*
riam perdido a íé no dólar?

Esta pergunta era feita
com estupor por altos fun*
cionários de mais de.cem
governos que voem sua
reunião convocada para
conseguir, de um grupo de
países ricos, relações mais
justas e menos humilhantes
com uma legião do países
pobres, fracassar irreme-
diàvelmcnte, diante das di*
ficuldades crescentes dos
Estados Unidos e a perspec-
tiva de caos no sistema íl-
nanceiro do Ocidente.

Ao mesmo tempo, a De*
fesa Civil da índia anunci*
ou a próxima execução de
um amplo programa de
treinamento da população
do país para a eventuali-
dade de ataques atômicos.
A "home guard" — milícia
preparada para intervir no
caos de uma agressão ex*
terna — terá efetivos au*
alentados de 500 mil para
600 mil homens. Os corpos

de bombeiros passam em
toda a índia ao controle dos
governos estaduais, por
íôrça de lei aprovada re*
centemente no Parlamento.
Não há pânico. É difícil
imaginar situações de pânl*
co num povo pacifico e ia-
talista.

O que há é a certeza, nos
escalões mais altos do go-
vôrno indiano, que John*
son aprofundará ainda mais
a intervenção americana
no Vietnam. Do ponto de
vista político, o receio ma*
ior não se prende ao envio,
já certo, de mais soldados
dos Estados Unidos ao cam-
po de batalha. Sendo 'presi*
dente da comissão de ar*
mistíclo da Indochina, que
atua nos 2 Vietnames, no
Laos e no Camboja, a índia
tem informações de que os
chefes militares america*
nos pressionam Johnson
com o objetivo de conseguir
autorização para estender a
guerra a todo o conjunto do
antigo território indochinês.
A nova premissa do Pen-
tágono - que a vitória só
será possível còm a elimi-
nação dos "santuários co*
munistas" (supostas bases
de vietcongs fora do Viet*
nam) no Laos e no Cambo-
ja. Existe também receio
de invasão vinda do territó-
rio do Vietnam do Norte.

Para os governos do Su-
deste asiático, que inten-
sificam consultas em nível
mais alto (o general Ne
Win, homem forte da Bir-
mania, está na índia e o
primeiro-ministro da Ma-
lásia visita a Indonésia), a

IMPOSTO DE RENDA
A Ipiranga

FAZ PARA VOCÊ

____ Como é de praxe, a esta altura do ano,
colocamos à disposição de nossos cli-
entes, graciosamente, a nossa orien-
tação. na confecção de

DECLARAÇÃO DO
IMPOSTO DE RENDA

(pessoas físicas e jurídicas)

Utilize a nossa experiência.
Basta vocô marcar hora pelo telefone238420
com os Drs. Paulo ou Waldyr, e' nós
estaremos à sua disposição com muita

satisfação.
tk(Êkm Mais uma prestação de serviço

,••• Ipiranga S.Q.,
para sua comodidade.

extensão da guerra ao Laos
c ao Camboja terminará ia-
talmente envolvendo toda a
região no conflito.

A índia e a Birmânia
já enfrentam ações do
guerrilhas em seus territó*
rios, feitas por nativos da
tribo Nagas, armados _
treinados, segundo os go-vemos indiano e birmanês,
pela China e pelo Paquis-
tão. Por enquanto, essas
guerrilhas são de pouca
profundidade. Mas, o ex-
travasamento da guerra do
Vietnam fará explodir tô-
das as contradições do Su*
deste asiático, com conse-
qtiéncias imprevisíveis para
a paz mundial.

Do ponto de vista eco-
nômico, o Herald Tribuno
previu gastos da ordem de
dez bilhões de dólares no
envio ' dfr*. novos soldados
pedidos pelo general West-
moreland. Em Washington,
Johnson não consegue que
o Congresso aprove o au*
mento de dez por cento dos
impostos' e o projeto de
ajuda exterior, inferior a
três bilhões de cruzeiros
novos. Fala-se aqui na
próxima desvalorização, das
moedas japonesa e cana-
dense.

Por que continuar pedin-
do, sobretudo aos Estados
Unidos, na reunião de No*
va Deli, melhor tratamen-
to para os países pobres?
Essa indagação é suficien-
te para marcar a completa
inutilidade da realização,
em meio à grave crise do
sistema financeiro do Oci*
dente, da segunda 
UNCTAD.

Transcorre
centenário de
Silva Rocha

Transcorreu dia 12 pas-
sado, o centenário de nas-
cimento do sr. Carlos daSilva 

Bocha, natural de
Póvoa de Varzim, Portu-
gal, e que aos 18 anos emi-
grara para o Brasil. Em
1899, fundou a Marmoaria
Rocha, na Rua da Consti*
tuição, sendo o primeiro a
importar da Europa, má-
quinas pesadas para a in-
dústria brasileira de már-
more.

Durante 5o anos exer-
ceu atividades como indus-
trial do mármore e grani-
to, tendo-se empenhado na
descoberta dessas jazidas.

Faleceu em 1949, deixan-
do os seguintes filhos: drs.
José da Silva Rocha, pro-
curador aposentado da Cai-
xa Econômica; Daniel da
Silva Rocha, diretor da
SBAT; Alberto da Silva
Rocha, bancário; Carlos
Antônio da Silva Rocha,
diretor do Banco Brasilei-
ro do Atlântico; d. Adalgi-
sa Vieira Rocha; d. Cie-
mentina Rocha Mamede,
casada com o comandante
Ernesto Mamede Vidal e
Dalila Rocha de Almeida,
esposa de Valdir França
Almeida.

Um dos moradores dos 8
apartamentos do edifício da
Rua Almirante Saddock do
Sá, 204, em Ipanema, é o
falsificador dc cédulas dc
NCr$ 10,00, cujo papel do"provas" c secagem de va-
lor imaginário de NCr$ 5
mil íoi abandonado sábado
passado num embrulho, na
esquina da Rua- Montene-
gro, e encontrado por crian-
ças que ali brincavam.

. A dedução é do delegado
Fontoura de Carvalho, da
14.* Delegacia Distrital, que
ago em conjunto com a Ge-
rência do Meio Circulante
do Banco Central, Casa da
Moeda, e do DFSP. No pa-
cote de «provas" das cédu-
las íoi encontrada uma cir-
cular assinada pelo sindico
Pedro Achut alertando sô-
bre a mudança de freqüên-
cia. O sindico reconheceu a
sua assinatura e agora, por
eliminação, entregará em
48 horas o nome do mora-
dor.

DILIGÊNCIAS

As primeiras diligências,
os peritos chegaram à con-
clusão que não lidaram com
cédulas falsas mas sim com

Ministro
prestigia
diretor

, it'
Apesar da noticia oficial

do próprio Ministério da
Indústria e do Comércio, o
secretário da Indústria, sr.
Heraldo de Sousa Matos,
informou ontem que o atual
diretor-geral do Departa-
mento Nacional da Pro-
priedade Industrial não
será substituído, "continu-
ando a ser prestigiado no
cargo".

Disse que foi surpreen-
dido~cõm a"notícia"pübli-
cada nos jornais, tendo
mantido imediato contato
com o ministro Macedo
Soares, que lhe informou
não ter cogitado, ainda, da
substituição do sr. Mauro
Camarinha na direção do
DNPI."

VAlsplonada <
Ofertas
verão

sem entrada
sem aumento

' ijr.iwlrs ni.inrimivs
irns luiriíiissiniiis

Alsplanada
CASA PARA HOMEM - !

o papel de secagem delas.
Assim, o delegado Fontou-
ra do Carvalho manteve
contatos, ontem, com o De-
partamento Federal de Se-
gurança Pública e a Gcrên-
cia do Meio Circulante do
Banco Central e Casa da
Moeda. Neste último órgão
estão trabalhando os srs.
Luis Martins Ferreira e
Ncomar Duarte de Ollvel-
ra, que concluíram que o
mais certo na falsificação
"é que seja o processo de
decalque". Essas autorida-
des revelam ainda quo
achados como êsse são ire-
quentes no Pais, e pesqui*
sados de acordo com a Lei
n.° 4.595, de 31 de dezem-
bro do 1964. Também o Ins-
tituto de Criminalística da
Guanabara prometeu ao de*
legado Fontoura de Carva-
lho a entrega uno máximo
dentro à. 15 dias" de lau-
do sobre o encontro de pa-
pel de secagem das cédulas.

PEDRO SABE
Ouvidos os menores que

encontraram o pacote com

Banco
Agro-Pasforil

de Minas
Gerais S.A.
EM LIQUIDAÇÃO

EXTRAJUDICIAL
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PUBLICA
PRAZO DE 30 DIAS

O Banco Asro-Pastorlal de
Minas Gerais S. A., em Ilqul-
dacSo Extrajudicial, torna pú-
blico oue pelo prazo de trinta
(30) dias aceitará propostas
para eessáo dos direitos do
contrato de r/nblocaçSo do lmó-
vel (loja e sobreloja) sito à
Rna Rodrigo 81lva,^n.° 28, no

-Rlo-de-Janeiro (GBVdotado-do
ar refrigerado e elevador, as*
sim como para a allenaçSo e
transferência das lnstalaçSes,
móveis e utensílios nele exis-
tentes, tais como máquinas de
escrever e de contabilidade,
balcáo, dois telefones e exten-
sfies, mesas, poltronas, cadei-
ras, cofre, aspirador, encera-
dera, relógio, cortinas, tapetes,
divisáo eom porta de vidro
bllndex, tndo ainda sem utili-
zaçáo, e outros bens, Encon-
tram-se à disposição dos inte-
ressados, para exame e no lo-
cal acima mencionado, os bens
e direitos colocados em con-
enrrência e objeto do presente
Edital. De segunda a sexta-
feira, e no horário de 11 às 12
horas, o sr.. Emane Teixeira
Leite, pessoa designada por es-
ta UquidaçSo, atenderá às pes-
soas Interessadas, na loja an-
teriormente referida. As pro-
postas deverlo ser endereçadas
sob Registro Postal ao Banca
Agro-Pastoril de Minas Ge-
rais S. A., em llnuldaçSo, à
Rua São Paulo, n.» 938, em Be-
Io Horizonte, MG. em 3 (três)
vias, consignando-se na parte
externa do envelope, e com
destaone, os dizeres "CON-
CORRÊNCIA PÚBLICA", AS
propostas serio abertas e .lui-
gadas pelo Ilquldante, publica-
mente, no dia 15 de Abril de
1968. às 14 horas, reservado _
liquidação o direito de recusar
qualquer delas, oú mesmo to-
das, sem que aos proponentes
caiba, a qualquer titulo, direi-
t» de reclamação ou indeniza-
ção

Belo Horizonte, 16 de Março
de 1968.

ANIRO CHAVES DA COSTA
PRAZERES — Liqoldante

83932

a;| "provas", vizinhos e
moradores do prédio, as au-
toridades concluem que o
falsificador mora em um
dos oito apartamentos do
edifício n9 204 da Rua Al-
mirante Sadock de Sá. Isto
porque, segundo o delega-
do Fontoura, dentro do pa-
cote achava-se também
uma circular do sindico
Pedro Achut datada de
7/7/67, alertando a respei-
to da mudança de cicla-
gem. Os moradores dos
apartamentos 202 e 302 es-
tão fora de suspeitas: o
primeiro o mantém íeeha-
do há anos e mora no Le-
blon, o segundo, uma se-
nhora francesa, está via-
jando.

O síndico Pedro Achut,
capitão reformado, entrega-
rá em 48 horas à 14» DD o
nome do morador que dei-
xou a circular da ciclagem
dentro do embrulho: por
eliminação pedirá a cada
um dos moradores presen-
tes que apresentem cópia

de seus documentos; o quo
não apresentar presumível-
mente será o implicado na
falsificação de cédulas do
NCr$ 10.

CLICHÊ DE COBRE

As autoridades da Casa
da Moeda afirmam que "o
segredo da falsificação, es-
tá no produto químico".
Técnicos em gravura e cli-
cheria aventaram as se-
guintes hipóteses para fa-
bricação da matriz falsifi-
cadora: A alta perfeição
apresentada numa simples"prova" estampada no pa-
pel de secagem, na qual
deixou forte cheiro de amo-
níaco faz crer que o clichê-
rista é Italiano (os mais es-
pecializados), ex-emprega-
do da Casa da Moeda ou
algum especialista que es-
teja solto; o chielê foi ta-
lhado em cobre e as cédu-
las são rodadas em máquina
plana; o cobre não "afun-
da" nem empastela a íigu-

ra, como aconteceria com o
zinco ou chumbo, usados na
imprensa; o técnico que
trabalhou as "provas" é"muito bom" em mistura
de tintas; o papel usado pa-
ra as notas — não o da se*
cagem — deve ser o mesmo
usado pela Casa da Moeda.

PRESUNÇÃO

Disse o delegado Fontou-
ra de Carvalho que a hipó-
tese de uma disputa entre
quadrilha de falsificadores
não está afastada: algum
elemento discordante do
chefe jogou fora as provas
de secagem das notas íal*
sas. •

O papel de secagem re*
vela que as seguintes sé-
ries de notas circulam ou
circularão em algum pon-
to do Brasil: 049A: nume-
ros 064733 e 033114; outras
séries com os números:
707 - 0440459; 337 - 085954;'
625-058517; 672-095090 fl
273-053442.

________

et seç
#'A
\

V. pode fazer seus pedidos de transferên-
ela, novas ligações e fechamento de con-
tas de gás sem sair de sua casa, pelo
telefone:

31-5910
das 9 às 16 horas, nos dias úteis. Para
facilitar o atendimento, V. deve indicar:

Sua Identidade (origem e n.» do do-
cumento)
Local da ligação ou fechamento da
conta
Se o prédio é novo, se estará aberto
qu onde se encontram as chaves
ultimo endereço onde foi consumidor

Sociedade Anônima do"Gas 
do RipÜíTüáneiro

Av. Prejs. Vargas, 2.610
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UM MEDICO PRECISA SEMPRE 1 -

| , _DE UM AUTOMÓVEL I
Se não fem um carro, venha logo. Se, já fem, certamente, precisa I

de um novo. A tradicional SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DO RIO
DE JANEIRO,, filiada à AMB, tem o melhor plano de vendas de automóveis
da Guanabara com a mais baixa mensalidade em consórcio dês:e tipo. _ o I
SUPER-CONSÓRCIO MEDI + CAR! Telefone para 32-2888 ou venha direta-
mente à sede da SMCRJ — Av. Mem de Sá, 197, onde lhe serão prestadas I
detalhadas informações. Sendo um plano para médicos e seus familiares o I
negócio é seu. Aproveite para adquirir imediatamente o seu automóvel. II
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Sio os pick ups
briga

Em qualquer lugar, na cidade ou no campo, nenhum oulro trotes do painel -os inigualáveis. Na durabilidade, na econo-
sequer empata com eles, São os insuperáveis, os magníficos, mia, no lucro.os exemplares.
os invictos. Nas marchas -totalmente sincronizadas, na potência de 149 HP, na Tração Positiva (opcional)i ná suspensão
macia-os Jmbatíveis.Nas cores novas, no conforto e nos con-

"\:

Vá vê-los a prová-los hoje no seu Concessionário Chevrolet,
e escolha o modelo que mais lhe convenha. E arranje mais
um adjetivo para o Pick-up nacional.

CHEVROLET um produto GENERAL MOTORS
O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE VEÍCULOS EM TODO O MUNDO
CHEVROLET-OPEL-CADILLAC-BU1CK-PONTIAC-OLDSMOBILE.VAUXHALL-BEDFORD.HOLDEN.GMC

GM
BRASIL

mavíüam»
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DUPLICATAS
O Ministério da Justiça

acaba de encaminhar ao pre-
sidente da República o ante-
projeto de lei que regula as
duplicatas e faturas, tendo
merecido a matéria ampla pu-
blicidade que permite a apre-
ciação do texto legal pelas
classes interessadas e pela
opinião pública em geral.

Não há dúvida que é opor-
tuna a reforma de nossa legis-
lação referente à duplicata, lo-
go após a reformulação legal
de todo o mercado de títulos
de crédito. Numa sociedade
em transformação acelerada
não são aconselháveis as mo-
dificações que abrangem todo
o sistema mediante novas co-
dificações, como a que recen-
temente se fêz para o Direito
Civil em Portugal. Mais ade-
quadas são as reformas espe-
cíficas de determinados ins-
titutos com a finalidade de fa-
cilitar o desenvolvimento do
comércio, dando maiores ga-
rantias aos credores e incen-
tivando assim uma modalida-
de de crédito que é condição
básica para a expansão dos
negócios. A modificação rea-
lizada há poucos anos no to-
cante à legislação falimentar,
a criação de novos instrumen-
tos da circulação do crédito e
a regularização de determi-
nadas formas de garantia, co-
mo a alienação fiduciária, en-
contram na projetada refor-
ma da lei da duplicata o seu
complemento natural e neces-
sário.

Algumas das inovações do
projeto devem ser francamen-
te aplaudidas. Em primeiro
lugar, admite a chamada "du-
plicata de -serviço",- -permitin—
do que não somente o ven-
dedor, mas também o locador
de serviços possa utilizar o
consagrado instrumento de
crédito de fácil circulação e
suscetível de desconto. Tra-

ta-so de importante conquis-
ta que beneficia às empresas
individuais ou coletivas, aa
fundações e as sociedades ci-
vis que se dedicam à presta-
ção de serviços e que até o
presente momento não po-
diam utilizar a duplicata por
ser a mesma reservada tão-
somente aos vendedores do
bens corpóreos.

O rito rápido dado à ação
de cobrança da duplicata
também garante ao credor
uma solução a curto prazo na
hipótese de inadimplemento
do devedor. É sabido que
atualmente as ações executi-
vas podem demorar longos
meses e algumas vezes até vá-
rios anos para que o autor
obtenha o pagamento que lha
é devido, enquanto o devedor
goza das facilidades de utili-
zar um dinheiro que, no má-,
ximo, lhe custa 12% de juros
ao ano, ou seja a metade do
que pagaria se pedisse e obti-
vesse a quantia emprestada
em banco. Pelo projeto, pare-
ce que fica dispensada a au-
diência de instrução e julga-
mento e o juiz tem a obriga-
ção, sob pena de responsabi*
lidade pessoal, de julgar o
processo em sessenta dias a
partir da citação do réu. O
recurso não tendo efeito sus-
pensivo, surge assim uma jus-
ta esperança de pronta deci-
são dos litígios, evitando as
naturais protelações forenses.
A medida bem aplicada deve-
rá inclusive aliviar as Varas
Cíveis, pois a diminuição do
prazo da batalha judiciária a
tornará desinteressante para
os devedores contumazes. Tal-
vez fosse oportuno comple-
mentar as medidas contidas
no projeto pela correção mo-
netária do débito representa--
do pela duplicata, de modo a
tirar qualquer esperança de
benefício ou vantagem em fa-
vor daqueles que especulam
com a demora da Justiça, tan-
to mais que não há prazo no
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caso para o julgamento de se-
gunda instância e que a ven-
dalbm leilão dos bens penho-
rados só se realiza após a dc-
cisão final.

Também parece oportuna
a conceituação clara e preci-
sa da chamada "duplicata
fria" cuja emissão é conside-
fada pelo projeto como crime
punível com a reclusão de um
a quatro anos, evitando-se as-
sim, mediante repressão ade-
quada, as fraudes tão comuns
em nossos meios mercantis.

Em outros aspectos, o pro-
jeto merece algumas reservas.
Assim, por exemplo, o trata-
mento que dá à duplicata não
aceita, e não devolvida opor-
tunamente pelo devedor ao
credor ou ao banco, dá mar-
gem a interpretações diver-
gentes pela ambigüidade do
texto que, no caso, presume a
aceitação, mas não extrai as
conseqüências legais de tal
presunção.

O que há de positivo na ela-
boração do projeto é a preo-
cupação governamental com
um instrumento de crédito da
maior importância na vida co-
mercial do País. Um primei-
ro esforço foi feito pelas au-
toridades, que apresentaram
ao público o fruto dos seus
estudos. Cabe agora à inicia-
tiva privada, que é a maior
interessada na nova legisla-
ção, manifestar-se, discutindo
as qualidades e defeitos do
anteprojeto, mediante o pro-
nunciamento do comércio em
geral pelas suas associações
de classes, dos bancos e dos
próprios advogados. Enfim,

...pela-.primeira ...vez, ...desde_há...
muito tempo, um projeto de
lei deixou de ser uma reali-
dade esotérica, um verdadei-
ro tabu, para se tornar um ins-
trumento de trabalho e de
diálogo. Já é uma conquista.

O preço do ouro no mercado de Paris — o único
dos grandes que transacionara com o metal sexta-feira
passada — caiu de 7.000 para 6.300 francos por lin-
gote de 1 quilo. O comportamento dos preços das
ações nas principais bolsas mundiais não fugiu
à normalidade, tendo sido marcante apenas a ten-
dência baixista dos títulos das minas de ouro. Se-
riam esses resultados, conjuntamente com as decla-
rações tranqüilizadoras dos responsáveis pela política
monetária dos principais paises, o bastante para as-
segurar que foi afastada a crise do ouro que amea-
cava levar de roldão o atual sistema monetário In-
ternacional?

A solução encontrada pelos governadores dos
bancos centrais participantes do pool do ouro re-
presenta, na realidade, uma solução de compromisso,
destinada a ganhar o tempo necessário pata' a dese-
jável reformulação do sistema monetário interna-
cional. Isto porque, ao manter a paridade atual en-
tre as moedas desses sete paises e garantir a venda
exclusiva de ouro ao preço de 35 dólares por onça
para operações oficiais, quebrou o impacto contra o
tvtual status do mercado financeiro internacional. Por
sua vez, a concessão de um crédito de 4 bilhões de

dólares à Grã-Bretanha para sustentar a libra e a
abertura de um mercado livre de ouro,. a ser apro*
visionado por transações diretas e jamais por vendas
de governos ou bancos centrais, abriu outra válvula
de escape à pressão da semana passada. Resta sa-
ber, contudo, até que ponto a dualidade.de mercados
para o ouro não viria a criar novos problemas e
abalar os alicerces já abalados do gold exchange sys-
tem. Na verdade, a crise em causa teve sua origem
cm causas que até hoje não íoram removidas: o con-
tínuo desequilíbrio do balanço de pagamentos doj
Estados Unidos e a instabilidade da libra. (

O secretário do Tesouro dos Estados Unidos pro*
mete reduzir os dispêndios fiscais norte-americanos
e, ao mesmo tempo, rever a legislação tributária de
seu país, a fim de conter aquele desnível constante
do balanço de pagamentos dos Estados Unidos. Igual-
mente, são prometidas providências similares na
Grã-Bretanha. Em resumo: adotaram-se as medidas
rnediatas para superar a crise e paralelamente foram
implementadas as providências necessárias à revisão
e reforço do sistema monetário internacional.

CONSTITUIÇÃO

O segundo aniversário da Car-
ta de 67 íoi relembrado pelas
instituições que representam a
consciência jurídica do País,
etravés de conferências. Fizeram
bem em fazê-lo. A Constituição
de 67 merece ser recordada na
data de sua promulgação, para
que sé reavive em todos a ne-
cessidade de sua reforma, aliás
prevista em seu próprio texto.
Nenhum diploma legal jamais
ioi imposto ao povo brasileiro,
contrariando tanto a sua voca-
çáo democrática, quanto a Car*
ta de 67. Dirão que houve a
Carta ditada pelo Estado Novo.
Mas o Estado Novo nunca ale-
gou que veio para revigorar a
vida democrática. Desse fari-
caismo ninguém o pode acusar.
Já o movimento de abril de 64
invocou a defesa da democracia
como a sua razão suprema. Sob
esse estratagema, acabou ma-
aietando o Pais na Carta de 67,
na Lei de Segurança e na Lei
de Imprensa. O dispositivo mais
draconiano da Lei de Seguran-
ça — o selvagem artigo 48 —
já foi declarado inconstitucional
pelo Supremo Tribunal Federal.
Embora esta tenha sido uma im-
portante vitória da consciência
jurídica nacional, ela adiantará
pouco, se o foco de toda a incons-
titucionalidade 

'da vida nacional
não fôr extirpado. E êsse foco
é, paradoxalmente, a Constitui-
ção. Pelo seu caráter autoritário,
ela permite a vigência da Lei de
Imprensa e da Lei de Segurança,
além de gerar os paralogismos
jurídicos que possibilitam a edi-
ção, a qualquer hora, de atos e
leis libertiddas. Recordar a
data de sua promulgação, por¦um Congresso inclusive destituí-
do de podêres constituintes,,foi
boa oportunidade de colocar em
tela o problema de sua revisão

— o mínimo que se poderá fa-
zer, para ajustá-la à consciência
da Nação.

UBE

O sr. Peregrino Júnior, pre-
sidente da União Brasileira de
Escritores, diz que os intelectuais
não sofreram qualquer violência
sob o que êle chama "revolução
de 31 de março de 1964". Seria
supérfluo enumerar os escritores .
e editores que estiveram presos,
íoram cassados, que responde*
ram e ainda respondem, ocasio*
nalmente, aos interrogatórios de
IPMs. A UBE não teve qualquer
participação na defesa dos escri-
tores brasileiros acusados de cri*
me de opinião. Mas sua ausência
não basta para anular os fatos.

ADVERTÊNCIAS

O presidente Johnson pediu ao
povo' norte-americano que acei-
te um plano de austeridade pa-
ra ganhar a guerra no Vietnam
e a paz na frente interna. A alu-
são habitual às negociações, que
tem normalmente grande relê-
vo, não mereceu, desta vez,
maiores atenções. Assim a po-
eição de Johnson parece ser de-
cldidamente em favor do envio
de.novos reforços e pela vitória
militar, confirmando, aliás, as-
sim, as advertências feitas pelo
senador Fulbright. Isto não podo
suscitar grande otimismo, pois,
embora a oposição à guerra seja
importante, o presidente John-
son, pelo momento, é ainda o
mais forte dos candidatos a uma
indicação pelo Partido Democra-
ta. Por outro lado, o íato de
Moscou preferir a candidatura
de Kennedy, nem a fortalece
nem a condena, aos olhos do po-
vo norte-americano; a rigor, a
opinião do governo soviético é
indiferente. Moscou, sobre John

Kennedy, durante o período em
que exerceu a presidência, até
ser assassinado, teve as mais
variadas opiniões. E ninguém
pensou fazer opinião pelas opi-
ciões de Moscou. O importante,
contudo, não são os aspectos epi-
sódicos das candidaturas, mas o
que possam representar em fa-
vor de uma paz negociada. Ken-
nedy e McCarthy pretendem es-
sa paz, isto para ficarmos apenas
no âmbito democrata, mas o pre*
sidente Johnson é que pode, ce
quiser, negociar. Por isso suas
palavras, pelo momento, são mais
importantes e ainda decisivas.
As constantes advertências de
Fulbright podem ser úteis ao
candidato Johnson.

INTERDIÇÃO

Desde ontem o Corte do
Cantagalo só dá mão apenas
de Copacabana para a Lagoa.
Eis uma medida absurda, só ad-
missível numa cidade kafkiana
como o Rio. Aquela garganta,
que une Copacabana a Ipanema,
Leblon, Gávea e Jardim Botâni-
co é um ponto de escoamento que
livra o trânsito da Zona Sul dos
engarrafamentos que transfor-
mam a Guanabara em sucursal
do inferno. A interdição do Cor-
te foi feita sob o pretexto de que
ajuda a conclusão do Viaduto"Augusto Frederico Schmidt".
Mas que ajuda é essa que de-
pende de uma, e não de duas
mãos? Poder-se-la compreender
uma interdição total, embora a

—prazo determinado. Mas a mini*
interdição, num trecho que desaf o-
ga cinco bairros, e o faz sem atro*
pelos, com disciplina — o que é
raríssimo no tráfego — eis o quo
não se entende, a não ser do ân-
guio da filosofia que manda criar
dificuldades para vender facilida-
des.

A liberdade ds criação •
Artística «literária, no Bra*
oil, tem aldo ardente-
mente defendida pela cias*
se teatral. Todos os ele-
mento» que a compõem es*
tâo unidos numa luta co-
muni até agora conduzida
com seriedade e eficiência.
Não se verifica nenhum ex*
cesso na ação prática nem
também o propósito de ca-
pitular perante as autorida-
des coatlvas. Quando se
tornou necessário, ela foi à
passeata e à greve de pro-
testo. Mas não se recusou
a dialogar, em alto nível,
com os representantes do
Governo para mostrar e de*
íender a justeza de suas
reivindicações atuais.

A luta contra a censura
não representa apenas a
defesa desta ou daquela pe-
ça, deste ou daquele autor.
Representa também a defe-
sa de um princípio que tem
de ser mantido em toda sua
inteireza: o da intocabilida-
de da criação artística.

Se não concordamos com
a censura de imprensa, não
podemos concordar com a
censura de cinema c dc
teatro.

A liberdade de expressão
estará duramente atingida
desde que seja controlada
por qualquer órgão do Go-
vêrno.

Além do mais, é difícil
estabelecer um critério de
censura artística e literária,
quer de natureza ética,
quer de natureza estética,
que inevitavelmente se per*
deria no subjetivismo das
interpretações pessoais.

Não há razão para a cen-
sura no teatro e no cine-
ma. Quem fôr maior de
idade não precisa de ser
tutelado pelo Estado. Tem
o direito de montar ou de
assistir o espetáculo que
julgue de seu agrado.

O caso do menor é dife-
rente. Mas para isto existe
um juizado que goza de au-
toridade legal para estabe-
lecer a idade que permita
assistir a este ou àquele es-
petáculo cinematográfico ou
teatral.

q problema do' rádio ;0.
tia televisão é mais comple-
xo do que o do cinema e o
do teatro, pois o juiz de
menor não poderá controlar
o que se passa nas casas
particulares.

Só vai ao cinema e ao
teatro onde haja obscenida-
de ou palavras indecentes
quem está disposto a assis-
tir a um espetáculo desta
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A Censura e a
Constituição

>

Edmundo Moniz

natureza. Ninguém 6 obri*
gado a pagar para ver o quo
não quer ou o que lhe seja
penoso c constrangedor.

Poder-sc-ia invocar o
atentado ao pudor, previs-
to pelo Código Penal. Neste
caso, cabe às autoridades
competentes tomar as me-
dldas legais para processar
o infrator. iste será então
julgado pela Justiça, que
pode condená-lo ou absol*
vê-lo.

A censura que lunciona
atualmente tem um cará-
ter preventivo. Evita o que
pode ser apontado como
imoral ou subversivo. Mas
como saber, dentro do ci-
nema ou do teatro, onde es-
tão a subversão e a imora-
lidade?

Examinemos o problema
pelo aspecto jurídico.

A Constituição de 24 de
janeiro de 1967 diz no § 8°
do art. 150:

UÊ livre a manifestação
de pensamento, de convic-
ção política ou filosófica e
a prestação de informações
sem sujeição à censura, sal-
vo quanto a espetáculos e
diversões públicas, respon-
dendo cada um, nos têrmcs
da lei, pelos abusos que co-
meter... A publicação de
livros, jornais e periódicos
independe da licença da au-
toridade. Não será, porém,
tolerada a propaganda de
guerra, de subversão da or-
dem ou de preconceito de
raça ou de classe."

Admite assim a Consti-
tuição a censura para es-
petáculos e diversões pú-
blicos. Isto é incontestável.

Entretanto, perguntamos:
A quem está entregue a
censura?

O artigo citado, embora
reconheça a responsabilida-
de criminal de acordo com

- a"ieiy -nãff-diz-quem—de ve—-
executar a censura.

Quem tem constitueio-
nalmente o direito de exer*
cê-la?

O Poder Executivo?
Passemos para o art. 172,

referente ao Estado de Si-
tio. Conforme este artigo,
o presidente da República
pode adotar as seguintes
medidas coercitivas:

"a) obrigação dc residên-
cia em localidade determi-
nada; b) detenção em edi*
fidos não destinados aos
réus dc crimes comuns; c)
busca e apreensão de do-
micilio; d) suspensão da li*
berdade de reunião e de
associação; e) censura de
correspondência, da im-
prensa, das telecomunica-
ções e diversões públicas."

Como se vê, o presidente
da República, só com o Es-
tado de Sítio, pode estabe-
lecer a censura para os es-
petáculos e diversões públi-
cos.

Nâo existe, evidentemen-
te, nenhum conflito entre
os dois artigos da Consti-
tuição. A censura só pode
ser regulada por uma lei
do Congresso Nacional e
não por decretos ou porta-
rias do Poder Executivo.

O presidente da Repúbli-
ca não tem competência le-
gal para baixar um decre-
to-lei sobre a censura. A
Constituição só lhe permite
expedir decretos com força
de lei, em casos de emer-
gència, apenas sobre a se-
gurança nacional e as ii-
nanças públicas.

Tudo o que a Censura
tem feito até agora não pas-
sa de abuso, de atentado à
Constituição, de desrespei-
to à lei, de violação da li-
berdade de pensamento .

Em entrevista coletiva,
o sr. Costa e Silva, abordan-
c o assunto da censura,
dtclarou que, quando exa-
gerada, ela "poderá talvez
entravar um pouco a cria-
çáo artística. Talvez! Mas
não em nosso caso". E
acrescenta: "O certo é que
a Censura está principal-
mente evitando que a de-
turpação da arte, extrema-

—da em~têrmoschulos~e-vul—
gares, de uma pornografia
acintosa, agressiva e depri-
mente, desmoralize uma ar-
te digna e altamente apre-
ciada como a do teatro. Se
alguns poucos autores e
atores não podem ou não
querem preservar a arte
dessa desmoralização, cabe
ao Governo zelar pelos bons
costumes e defender de

-*¦*." f

ar.Tessões verbais a i-nslbi-
lidade de apreciável parte
da sociedade que precisa e
quer dlverUr-ae decente*
mente."

Não se trata somente de
saber se as apreciações do
Costa c Süva são justas ou
não, certas ou erradas,
Trata-se de obedecer a lei,
dc cumprir a Constituição.
Mesmo porque Costa e Sil-
va, por mais culto, mais
talentoso, mais preparado
que seja em questão de
arte, não possui autorida-
de jurídica, usando de
censura, para evitar a
deturpação do teatro e sua
des moraliraçõo artística
que são tentadas, segundo
êle. por alguns poucos au-
tores e atores.

A verdade, porém, é que
estes poucos atores e au-
tores contam com o apoio
maciço da classe teatral o
da intelectualidade brasi-
leira. Por quê? Porque o
Governo, por muitos e
muitos motivos, não ped-
intrometer-se no problema
da moralidade e da mora-
lização do teatro.

O grande juiz é o públi-
co. Quanto à parte da se-
ciedade que precisa e quer
divertir-se decentemente,
existe um rem*>dio adequa-
do: não ir ao tatro onde
se levam peças que pos-
sam ferir sua delicada
sensibilidade, pois não está
obrigada a assistir ao qua
a escandaliza e a tíesa-

. grada.
Será que esta parte da

sociedade não resiste à
tentação do pecado e ne-
cessita, para defender a
própria sensibilidade, que
tende a fraquejar, da In-
tervenção policial?

A classe teatral centi-
nua em ação. sem transi-
gir, sem recuar, fiel ao que
julga fundamental para a
ceíesa da liberdade artis-
tica.

Se o Congresso Nacional
se dispuser a votar uma
lei democrática sobre o que
determina o Art. 172, da
Constituição, deve zelar

—-pelopapel-hisiórico-caartt?--
e das letras, que não podem
expandir-se sem plena li-
berdade.

A censura só deve exis-
tir para os menores e nun-
ca para os adultos.

Este é um princípio fun-
damental para combater
as tendências obscurantis-
tas dos inimigos da liber-
dade e da cultura.

\ '.

 ôbcl O auto de vida tmtá baixando mesmo!

'' "1 Aí novas advertências
do Diário do Povo situem-
st entre várias outras que
tim feito os lideres da Chi-
na. Eis alguns textos sdbre
o mesmo problema:

Cthv, En-lai, em ,.,,
22-12-1965: "A ameaça só*
bre a China permanece e
pode dizer-se que aum-n-
tou. O poço chinês sabe
que hi quem deseje am-

- pliar o conflito, mas nossa
ajuda ao Vietnam conti-
nuari, até a sua vitória fi-
nal (nessa intervenção
Chu En-lai atacou o Prav-
da e os "revisionistas" por
sua colaboração com os
Estados Unidos).

Lin Pião, considerado
sucessor de Mao Tsé-tung,
nas festas de 19 de outu-
bro de 1966 em Pequim,
pronunciou um discurso
em que disse que "a gran-
de ameaça para o mundo
está na cumplicidade ame-
ricano-soviética" (aqui- os

China
diplomatas soviético* e da
Europa Oriental, exceto a
Romênia, retirorom-ie co-
mo sinal de protesto. Fica-
ram presentes, tembem, a
Coréia do Norte e o Vier-
nam do Norte).

— No mesmo discurso
Lin Pião afirmou: "O po-
ro chinês terminou todos
os preparativos e en/ren-
tara todos os sacrifícios no
caso de ser atacado, e
cumprirá seu dever até a
vitória junto com o poço
irmão do Vietnam do Nor-
te" (Chen Yi, ministro do
Exterior fêz um discurjo,
nesse momento, relatica-
mente moderado, declaran*
do que a "Revolução Cultu-
rai" não deve afetar a po-
litica externa da China".
Esta passagem foi me!
recebida e Chen Yi esteve
a ponto de perder o corço

que durante alguns meses
foi na realidade exercido,
cumulaftramente, pelo pri-
meiro-ministro Chu En-lai).

Chu En-lai, nessa
mesma data, e depois de
um banquete de mil talhe-
res, reafirmou com ve-
emência o perigo da ex-
tensão da guerra, mas ne-
gou às Nações unidas,
•"competência para resolver
íste problema".

A 29-6-1967, Chu
En-lai declarou: "O presi-
dente Johnson tem dois ca-
minhos e não um terceiro:
ou amplifica e- guerra, a
escalada e envia mcessan-
temente mais tropas; ou
consegue medir o perigo
cesta política c se retire.
Há o perigo de incorrer
num erro de cálculo, deri-
vedo, entre outros faíõre-,
da crise existente entre a

China e a União SoviM*
ca. Afãs importo que o po-
vo norte-americano saiba
que a China combaterá jo*
linha, nio ficará" à e-pera
ãa ajuda soviética. Nem o
governo chinês fará qual-
quer gesto pera lerer a
União Soviética s vmz pav
ticipcçfio nessa guerra." !

— Rematajiâo iste át--
curso, considerado come
um dos mais tmpcrtanUs
da carreira política de
Chu En-lai, disse o pri-
meiro-ministro: "A guerra
pode evitar-se. A guerra
que condurimos na China
ê e que nos interessa, 4
contra a lamc do posada
e a sempre possível dege-
nerescência das novas ge-
rações. O que se passa nj
União Soviética é uma cá-
vertência dramática."

BANCO B0ÀVI5TA S. A.
C=a cocpleta arjarizaíi'*»
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1.° Caderno

Ginásios
têm prova
de seleção

Os alunos da rede parti-
cular do ensino médio da
Guanabara que se increve-
ram visando a transferir-
se para os estabelecimentos
oficiais de ensino, tendo
em vista a existência de
mais 2.347 vagas para o
ano de 1968, farfo suas
provas de seleção hoje, às
15 horas, nos locais onde
fizeram as inscrições.

A prova de seleção é
única e constará de duas
partes, uma de Português
e outra de MMemática, ca-
da uma valendo cinco pon-
tos. e versando sobre toda
a matéria até a série ante-
rior à que o candidato vai
cursar. O aluno dever., so-
mar pelo menos quatro
pontos ao todo para ga-
ranür sua vaga.

PROVA DE SELEÇÃO

As 2.347 vagas estão
distribuídas pelas segunda,
terceira e quarta séries gi-
nasdal, e primeira, segunda
e terceira séries colegial dc
2S colégios de nove zonas
do Estado. Para os colégios
Gilberto Amado, Camilo
Castelo Branco, Eça de
Queircc Manuel Bandeira
e México, (zona sul), as
provas de seleção serão
re&H-Sáas no colégio An-
dré Mauro:.-., à Rua Vis-
conde ce Albuquerque, ..
13-5.

Para a zona da Tijuca,
Vila Isabel e São Cristo-
vão. cs alunos farão sua
prova ce seleção no Cole-
frio Antônio Prado Júnior,
à Rua Marii e Barros, 273,
concorrej-do para vagas
nes seguintes colégios es-
taáuais: Antônio Prado
Júnior. Jc_o Alfredo, Orsi-
na ca Fcr-seca, Otelo Sou-
ra Reis.. Paulo de Frontin,
Ferrei**3 Mana e Gonçalves
Dias. Na xona de Santa Te-
resa os aluneis farão suas
provas de seleção no Grê-
rrio Estadual Santa Cata-
rlna. cenc-orrendo para va-
gas no mesmo colégio, à

--Rua--Eá-:a--ri')—Sa_tos--38.--
Para a ron3 do Méier, as
provas de seleção serão
r*-___-aás5 no colégio esta-
dual Visconde de Cairu, à
Rua Soares, 95, para vagas
nes seguintes estabeleci-
meatos: Visconde de Cairu,
Bento Ribeiro, República
do Peru e Maurício Me-
deiros. Para a Ilha do Go-
vernador, a prova de sele-
çá-o será realizada no co-
légio prefeito- Mendes de
Morais., para vagas neste
estabelecimento, à Rua Pio
Dutra. 535. Xa Zona da
Lecpoldina as provas serão
realizadas no Grêmio Es-
tadual Teresa Cristina, à
Rua Xajá, 160, para os co-
lègias Teresa Cristina e
Washington Luís. Para
Realengo e Senador Cama-
ri, as provas serão reali-
radas no Grêmio «Estadual
Gü Vicente, à Bua Ber-
nardo de Vasconcelos, para
o cc-égio Gi! Vicente e
Bairro J-__>c_r; em Bangu,
p.ar3 os estabelecimentos
E-al-ro Santos e Oüveira
Ribeiro, as provas serão
reraliradas no primeiro, à
Rua Coronel Tamarindo,"S-f: em Campo Grande,
pira cs colégios Raja Ga-
b_g_ia e Charles Dickens,
as provas serão realizadas
so primeiro, à Rua Gene-
r-i CcráeJi-_o Azevedo,
liC<: e, ün-amente, para a
zc_a de Santa Cruz, as
p.rovss serão realizadas no
Grêmio Estadual Princesa
Isabel, à Rua das Palmei-
ras. 13-5, para os seguintes
est-Lbelecimeníos: Princesa
Isa.b_ e Barão do Rio
Brs_-oc..

CORREIO DA MANHA, Têrça-ícirn, 10 de março do 1968

PSICÓLOGO UNIDO
A ADMINISTRADOR
PARA TER CÓDIGO

Exposição do sr. Amnury Fraga, representante
do ministro do -Planejamento, marcou ontem no audi-
tório do Ministério da Fazenda a instalação do I
Encontro de Psicólogos e Administradores, cuja fina-
lidade, segundo o presidente da Associação Brasileira
de Técnicos de Administi'•„?-_ o e diretor do CORREIO
DA MANHA, sr. A. Nogueira de Farias, "é a emissão
de um Código de Ética que entrose psicólogos c admi-
nistradores".

O encontro, assistido por
duzentas pessoas, encerrar-
se-á no dia 22. Dissertan-
do sóbre o tema "Tendeu-
cias Atuais da Administra-
ção Cientifica e sua posição
na Empresa Brasileira", o
sr. Amaury Fraga abordou
as atividades governamen-
tais no campo. Para hoje,
às 8h30min, está marcada a
Primeira Sessão ae Estudo,
cem base no "Recrutamcn-
to como Processo dc Locali-
zação de Mão-de-Obra Ade-
quada".

INSTALAÇÃO

O padre Antonius Benko,
presidente da Associação
Brasileira de Psicologia
Aplicada, apresentou à Me-
sa, e passou a palavra ao
sr. Amaury Fraga, repre-
senlante do ministro do
Planejamento, sr. Hélio
Beltrão. Em sua palestra,
o coníerencisla referiu-se à
Reforma Administrativa,
como "área crítica para a
qual o Governo tem um es-
critório especial", aludindo
ao vinculo do Ministério
com o ex-DASP.

PLANO TRIENAL

Mais adiante, confirmou
que o Plano Triénal será
divulgado brevemente.
Com respeito ao empresa-
rio brasileiro, disse: "Num
pais onde o empresário é
uma ilha de iniciativa pri-
vada, cercada de Governo
por todos os lados, há uma
reforma a ser feita. Acen-.
tuou que muito se fêz e
pouco se divulgou no ano

Feio dá aula
inaugural de
curso: Museu

Cera a presença de vários
c_tret-cires de museus e os
ahxaos do coro curso, o
proiesser José Lacerda de
Araújo Peio proferiu, on-
te-E, no Museu Histórico
NiconaL a aula inaugural
do C__-so õe Museus, salien-
te_io a n-ecessidsde de sua
-S-c-e-___çi.o, pois "não

poiem ser estáticos para
cio se tomarem obsoletos".
Através «ie slides, o prof.
Araúj-o Feio mostrou a evo-
lu-çío co museu no Brasil,
dersie **- primeiras monta-
g-eas _o século XVHI até o
_xs__.ro atual eom a sim-
pfifira-rlo cas íor-nas e me-
Hscces «et-rúdcis.

O c_rso -•—-.cion&rá no
primeiro período do ano le-
tiro c-e -S1***, ce scôrdo eom
e c-Ie-T-dário escolar, sendo
a tresiüér-vcia dos alunos
cbrigitcr-.--. Ca__st-__i do
c_*Ti-*_*r.-,-.**-, entre outras, as
Kf-i-te-i matéri-..: Histó-
ri» do Br_s_ Colonial, His-
tória ds Arte. Técnica de
Museu-, Xumi-mítica, Ar-
çu-eclígi-- Sü:ogra£a e Fi-
latas: a. E -3_-ái. em hora-
ri* extras, risit--s aos di-
-renas ___eus, e palestra.»

geração." Mencionou que"é recomendação do minis*
tro desfazer os boatos de
crises, tentando o brasllel-
ramente possível, sem nada
de monumental".

RESPOSTAS

Anunciado pelo sr. A.
Nogueira de Faria como "à
disposição dos presentes
para perguntas", o sr.
Amaury Fraga revelou quo
o Índice de 47% na queda
do nível de vendas, aven-
tado por um participante
do Encontro, "tem relação
com nosso esforço do redu-
zir a estatização". E adian-
tou: "A empresa que não
trabalha será dispensada
pelo Governo. Na indústria
de construção civil, por
exemplo, está havendo abu-
so de incorporadores quan-
to às quotas de terreno,
uma vez que o BNH facill-
ta ao comprador o paga-
mento após a entrega das
chaves." Ainda com respei-
to ao mercado de empregos
disse que "a situação no
momento é favorável, creio
que não existe crise".

CÓDIGO

A Sessão Inaugural foi
encerrada com as palavras
do sr. A. Nogueira de Fa-
ria, que desejou que o En-
contro elaborasse um Códi-
go de Ética, com a colabo-
ração de psicólogos e ad-
minlstradores, paTa sanar
os choques existentes no
Brasil entre várias pro-
fissões como engenheiros e
arquitetos, economistas e
engenheiros, eeeonomistas..

PROFESSORAS LUTAM
CONTRA ABANDONO
E SALÁRIO BAIXO

Professoras primárias protestaram ontem cm nossa
redação contra o abandono ao qual foram relegadas
pela Secretaria do Educação, que instituiu uma dis-
criminação educacional no Estado, pois admite as cole-
gas para as escolas primárias que não fizeram curso
superior na Faculdade de Filosofia, enfrentando todas
as falhas da Universidade brasileira c a industriali-
zação do ensino. • ,

QUATRO CA1STOS

CICF.RO SANDRONl

A professora Vora Silvn
Avilez afirmou que qual-
quer empregada doméstica
ganha mnls do que umn
professora primária, "o
que prova ainda uma vez
que as professoras solteiras
vivem praticamente aban-
donadas à sua própria sor-
te, financeiramente, sem-qualquer poder aquisitivo
o capacidade de enfrentar
o custo dc vida".

SACRIFÍCIOS

Se as professoras prima-
rins suo destacadas pela
Secretaria de Educação pa-
ra escolas distantes de sua.;
residências, tal como de-
nunclam todos os dias à
imprensa, sensibilizando a
opinião pública da cidade
— continuaram as mestras
protestantes — nós luta-
mos muito mais: fizemos
curso superior c não so-
mos admitidas imediata-
mente, tal como as colegas

do ensino primário; nâo
recebemos orientação algu-
ma da faculdade, que mui-
tas vezes requisitou os sol-
dndos da Policia Militar
para nos agredir covarde,
mente, a polícia deste mes-
mo Estado que não nos ad-
mito; não temos direito a
férias remuneradas e elas.
ns primárias, têm; ficamos,
mendigando colégio para
lecionar, numa cidade com
alto índice de analfabetos;
tudo isso pela omissão dos
Secretários de Administra-
ção e de Educação".

EVASÃO

Afirmaram as mestras
secundárias que "se existe
evasão entro as professo-
ras primárias, que são ad-
mitidas logo após fazerem
um concurso cujo nível ó
de admissão e após cursa-
rem uma escola normal
deficiente o improvisada,
tal evasão ó ainda maior
entre as secundárias.

r

de 1967, ao contrário do
Governo passado, que di-
vulgava tudo que planeja-
va. "Poucos sabem — fri-
zou — que fizemos 160 mil
construções; que a energia
elétrica ganhou 5 mil km
de linhas; que existem no
momento 700 mil kwa de

é""administradores. O con-
íerencista ressaltou a atua-
ção do general Artur Can-
dal da Fonseca, presidente
da Petrobrás, e da sra. Fa-
ny Winicki, do SENAC, pa-
ra o sucesso do I Encontro
de Administradores e Psi-
cólogos.

ERNESTO ROIHSCHILD S/A-indústriaecomírcio
OOCBS

Vaãy
Agradecemos aos nossos Amigos, Fornecedores/ Clientes
e Bancos, pela demonstração de simpatia e solidariedade
por ocasião do incêndio ocorrido em nossa indústria de
"Docm VALLY", no dia 12 de março.

Temos a gratãTátisfãçãõ 
~dè" informar que as nossas átiv."

dades não sofrerão alteração ou interrupção alguma,
prosseguindo no mesmo ritmo.
At Instalações da Fábrica "Brinda* POMBO" não foram
atingidas, graças á eficiente intervenção do laborioso
Corpo de Bombeiros. ,

ERNESTO ROTHSCHILD S/A.- São Paulo
DIRETORIA

'A reforma ministerial

A reforma do Ministério sai ou não
sai? Esta parece ser a pergunta mais
repetida nos círculos políticos c nos ga*
binetes oficiais, nestes últimos dias. (Ou
eu dovcrla dizer meses?) A verdade,
porém, é a seguinte: o presidente da
República está pessoalmente convenci*
do da necessidade de realizar uma re*
forma parcial do Ministério. Remanejar
alguns, substituir outros, reformar o se*
gundo escalão cm grande parte e tentar
uma política mais ousada cm alguns
setores.

Todos sabem quais são os Minísté*
rios que devem sofrer modificações. Os
resultados (ou a falta de) da ativida-
de de alguns titulares surpreenderam até
o próprio presidente da República.
Acontece, entretanto, que o presidente
—- que pediu três meses de trégua sô-
bre o noticiário cm torno da reforma
— está temeroso dc fazer uma modifi-
cação que desmonto o sistema de íôr-
ças militares que mantém o castelo de
cartas dc pé. E, assim sendo, talvez êle
necessite dc mais tempo para organizar
o novo time que deseja colocar em
campo.

Além disto, os conselhos c sugestões
que cie tem recebido de dois ou três au-
xiliares mais Íntimos ainda não foram
suficientemente estudados para que o
quadro político militar se apresente com
clarefa. E como o nosso dever é in-
formar os leitores de tudo o que se pas-
sa, eis aqui, um pequeno resumo do
que foi colhido em andanças e telefone-
mas sobre a reforma ministerial.

O general Jaime Portela estaria in-
teressado em promover a vinda do sr.
João Agripino, governador da Paraíba,
para a pasta da Justiça. Trata-se de um
homem duro, mas ao mesmo tempo co-
nhecedor de políticos, que assumiria a
articulação politica do Governo. O sr.

-Gama-e-Silva-Jria-par-L-a-EducaçãOr-ou-

mas a nomcnçào do futuro comandante
do I Exército vai dar uma idéia da sua
íôrça. Êle está empenhado na nomea*
ção do general Manuel Rodrigues Lis-
boa, mas outros generals-de-exérrito fi*
cariam muito contentes se viessem a ser
designados pata aquela missão.

Os ministros Albuquerque Lima c
Mário Àndreaza não sairão agora. Ma*
têm um dead-Iine no Governo: 15 dc
março de 1969, quando completarão dois
anos em funções civis e terão que voltar
à caserna, se não desejarem pôr um fim
à carreira militar. Os ministros Leonel
Miranda, Ivo Arzua c Carlos Simas não
agüentarão uma reforma, mesmo par-
ciai. Serão substituídos, afirma-se. Os
ministros do Trabalho e da Fazenda d-;-
vem permanecer. O senador Jarbas
Passarinho, é bom que se diga, perma-
necendo, se desgasta popularmente. E
o sr. Delfim Neto está certo de que se
permanecer na Pasta vai dar cabo da
inflação e incrementar o desenvolvimeti-
to. Na bolsa dos boatos, entretanto, es-
tá crescendo a indicação do sr. Nestor
Jost para o cargo, se por algum motivo
o sr. Delfim Neto sair.

Eis aí um pequeno resumo do que
se ouve de fontes bem informadas, no
Governo e até fora dele. A confirma-
ção cas notícias, só quando a reforma
vier.

Sc vier, é claro.

O desafio

A Biblioteca do Exército enco-
mendou um grande número de exem-
plares à editora que vai lançar O De-
safio Americano, de Servain-Schreiber,

O livro é considerado pelos meios
indi. lúcidos do País como a mais
hábil defesa do neo-colonialismo ja-
mais escrita por uni europeu.

Salomc

O Museu de Arte Moderna do Rio
de Janeiro vai iniciar suas atividades

UTILIZE NOSSOS SERVIÇOS DE CHIO
moderníssimo processamento eletrônico

eficiente serviço de comunicação
—*. '. /
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Relações Exteriores. (É preciso não
esquecer que êle é catedrático de Direi-
to Internacional, em São Paulo, e que
ocupou a pasta da Educação no curto
período em que o sr. Ranierl Mazilli,
ou melhor, o Supremo Comando Revo-
lucionário, governou o País.)

Para as Relações Exteriores fala-
se também no nome do sr. Bilac Pinto,
qüe conta com boa situação junto às
Forças Armadas e que está entusiasma-
do com a vida diplomática. O sr. Ma-
galhães Pinto, que já colocou seu cargo
à disposição do presidente da Repúbli-
ca, pelo que íoi amigavelmente repreen-
dido, poderia ser deslocado para a pasta
da Indústria e do Comércio, indo o ge-
neral Macedo Soares para um impor-
tante cargo ligado ao aço ou para a
Embaixada do Brasil em Washington.
Para este cargo, que deve ficar vago nô
meio do ano, com a aposentadoria do
sr. Vasco Leitão da Cunha, também es-
tá sendo lembrado o nome do sr. Hélio
Beltrão, sendo quase certa a ida do sr.
Dias Leite para o Ministério do Pia-
nejamento.

Quanto ao sr. Rondon Pacheco,
que se confessa atolado em montanha
de papéis, é praticamente certa a sua
transferência para um outro setor do
Governo, em nivel ministerial — pode-
ria ser inclusive a pasta da Justiça, se
r sr. João Agripino nâo vier a ser con-
vidado. Quanto ao próprio general Jai-
me Portela, tudo indica que êle está
mais firme que o rochedo de Gibraltar,

^teatrais 
abrindo a saison de 1968 com

U peça Salomé, de Oscar Wilde. Hele-
na Inês será Salonié na peça que Oscar
Wilde escreveu para Sarah Bernhardt
representar em Londres e da qual
Orson Welles já preparou um scripí
cujas filmagens começarão brevemente.

Sob a direção de Martin Gonçal-
ves, cenografia de Hélio Eichbauer,
tendo como diretores de produção Al-
berto Monteiro da Silva e João Rui Me-
deiros, uma equipe vem trabalhando
a todo vapor para apresentar a par-
tir do dia 29 de março ao público ca-
rioca um texto de qualidade no mais
novo teatro do Rio.

\
Coincidência?

Exatamente ao lado do quadro em
que se anuncia a exibição do filme
Ó Homem Nu — na edição de dcxrnin-
go, deste jornal,- segundo caderno, íoi
colocado o seguinte anúncio: "Ternos
Usados — Compro a Domicilio. Cal-
ças, camisas e sapatos."

Como se vè, estão querendo vestir
o homem nu.

Cartazes

José Luís de Abreu envia o ca-
tólogo da exposição dos affíches que o
pintor Mathieu realizou para a Air
France, informando que a exposição
mesmo estará, em abril, no Museu de
Arte Moderna. E pede para que nin-
guém falte ao vernissage que ficará
na História, — pelo menos por
um mês.

Gente
O embaixador Tuthill, que almoçou

com o sr. Roberto Camp-os no Museu
de Arte Moderna, embarcou à tarde
para Salvador, onde vai passar alguns
dias. Certamente conversará com o sr.
Luiz Viana Filho, que vai explicar-lhe
como é a pacificação *?» Tonia Carre-
ro, que anda muito chateada com este
negócio de censura — .aliás como to-
dos os artistas e as pessoas que gosta-
riam de ver livres todas as manifesta-
ções de cultura — inspirou a Helena
Sangirardi um prato: costeletas1 à To-
nia Carrero, na base de maçã *•* Hoje
o vernissage da representação do Japão
à IX Bienal de São Paulo, no segundo
pavilhão do Bloco-Exposições, no
Museu de Arte Moderna.
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CENTRO —
BOTAFOGO —
COPACABANA —
IPANEMA —
MADUREIRA —
MERCADO DAS FLORES —
SAO CRISTÓVÃO —
TIJUCA

AGÊNCIAS NO ESTADO DA GUANABARA
_ Rua 1» de Março, 45/47 Fones: 31-3830 e 31-3257

Rua Voluntários da Pátria, 220-A Fones: 46-6480 e 26-3558
Rua Miguel Lemos, 57-A Fones: 56-1561 • 56-1562 • 56-2200

_-. Rua Visconde de Pirajá, 2Í3-B Fone: 27-5159
Rua Maria Freitas, 87-A Fones: MH-356 e Cetel 90-2756
Rua Gonçalves Dias, 84-A Fones: 22-9154 «¦ 42-3542 . 52-6344
Rua Figueira de Melo, 387 Fones: 34-2812 -28-3864

Rua Pinto de Figueiredo, 31-A Fones: 48-3448 e 48-4772

DUQUE DE CAXIAS
CAMPOS

AGÊNCIAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

— Av. Presidente Vargas, 251 Fones: 2683 • 2338 e 2360
-. Rua BaráO de CotegipeM86 Fones: 2161 e 2337

:\;

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S.
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S.
FINANCIADORA BRADESCO, S. A.

— garantia de bons serviços — *r

A.
A. i

ir

O agravo contra a decisão do juiz
que desrespeitou a última vontade de
Guimarães Rosa, está ainda aguardam-
do distribuição a uma das Câmaras do
Tribunal de Justiça, no gabinete do
vice-presidente do Tribunal. O advoga-
do Milton Barbosa, interessado na pro-
telação da distribuição, espera que o
julgamento seja realizado pela 2*- Câ-
mara.

)r' ^ 
\ ,\ •¦'*'.

Os problemas do imposto sobre
serviços serão abordados, hoje, pelo. di-
retor do Departamento do Imposto sô-
bre Serviços da Guanabara, sr. Heitor
Brandon Schiller, em conferência no
Clube de Engenharia. A palestra será

¦seguida de debates *** Está marcado
para amanhã o encontro entre os pre-
sidentes das Associações dôs Emprel-
teiros de Obras Públicas que durante

três dias vão debater a situação do
Mercado de Obras.

Jornalistas falarão dos problemas
que o jornalismo enfrenta hoje, no curso
de sete aulas a iniciar-se no dia 26, no
Colégio do Brasil. Hermano Alves, Al-
berto Dines, Luiz Amaral, Flávio Bri-
to, Neil Hamilton, Pedro Porfirio e
Edmundo Moniz serão os conferencis-
tas. • * .

Já está circulando o número de
março do Jornal de Letras, com as ha.-
bituais seções e colaborações dos me-
lhores nomes das letras e artes *""*

Também já saiu o número de março da
revista Arquitetura, agora sob a res-
ponsabilidade do Instituto dos Arquite-
tos do Brasil, seção da Guanabara •••
Nas livrarias, A Clarabóia, romance de
Irene Tavares de Sá.

De Origenes Lessa recebo o livro
Nove Mulheres, contos. Sobre êle, disse
Ricardo Ramos: "Trata-se de um es-
critor de obra sólida, vária, e ao mes-
mo tempo una, que avulta como das
realizações do conto brasileiro."

É # *

Quando teve inicia, ontem, o co-
quetel que. a Incabloc ofereceu ao Em-
pire'Hotel, faltou energia e íoi neces-
sário recorrer-se às velas. O embai-
xador da Suíça, entretanto, que chegou
depois da pane, não teve dúvidas: co-
mo não havia elevador, subiu os tre-
zes andares a pé. Dando uma demens-
tração de boa saúde, o sr. Giovanni
Enrico Bucher, depois do exercício, to-
mou tranqüilamente o seu uisquezi-ho.
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Medicina protesta e Normal perde
O advogado Cândido de

Oliveira Neto informou íi
Imprensa ter recebido de-
núncia dc que o Governo
pretendo matricular na Fn-
culdade de Medicina de
Vitória, 50 candidatos não
classificados nos vestibula-
bulares de 1968. Em face
do problema, e porque os
que serão matriculados não
estão caracterlzndos como
excedentes, vai encaminhar
à juíza Maria Rita Soares,
uma petição para que Mu-
terpele o Diretoria de En-
sino Superior do MEC, sô-
bre a veracidade da inior-
mação.

Esclareceu, que caso se-

jam coníirmndns as dc-
mincias, já publicadas na
Imprensa, solicitará do Juiz.
Federal que processe os au-
toridades responsáveis, nos
termos da Lei, configura-
da no Código Penal, por
não cumprir sentença ju-
ciieial que determinou a
matricula dos excedentes
dc 1967.

Os excedentes de Medi-
pina de 19C7 encarando o
cumprimento da sentença
com esportlvidadc, vão co-
memorar no dia 20 do cor-
rente, o primeiro aniversá-
rio com que íoram beneii-
ciados pela Justiça com or-
dem de matriculai Até um

/
bolo os jovens levarão para
o pátio do MEC, ás 15h. O
clássico parabéns só será
cantado, frisaram os jovens,"quando tivermos o epilo-
go para o nosso drama'-'!'./

Os excedentes vão tele-
grafar ao presidente da Re-
pública, ao ministro da
Educação e ao diretor do
Ensino Superior lembrando
a decisão judicial que'
determinou o aproveita-
mento dos impetrantes do
2.° mandado, nos termos do
convênio assinado com os
reitores e o presidente da
República.

A Comissão de Justiça
da Assembléia Legislativa

da Guanabara aprovou on-
tem, o parecer do deputado
Couto de Sousa, definindo
como inconstitucional o
projeto do deputado Nelson
Salim, que determina o
aproveitamento de todas as
excedentes das Escolas
Normais do Estado. O ou-
tor da proposição apontou
a existoncia de manobra do
bloco do Governo contra a
aprovação do projeto fri-
sando que a decisão da Co-
missão de Justiça íoi toma-
da por apenas 4 de seus
membros, enquanto os
deputados Emílio Nina Ri-
beiro, Saml Jorge e Geral-
do Monerat — que também

.V

Integram a ComlssSo e são
lavorávels ao projeto —
não foram avisados da reu-
nião do órgão técnico. En-
tretonto, o deputado que
garantiu a derrota do pro-
jeto na Comissão de Jus-
tiça foi o sr. José Maria
Duarte, que compareceu à
Assembléia, apesar de
ainda se encontrar conva-
lecendo de operação de
apendicite. As galerias
encontravam-se repletas

de excedentes e, com a
decisão da Comissão de
Justiça, a matéria julgada
Inconstitucional diílcilmen-
te será aprovado pelo pie-
nário.

Esta usina
é tão importante

que o próprio
Presidente da República

vai inaugurá-la.

Hoje, 19 de março,
o Presidente da
República, Marechal
Arthur da Costa e

Silva, o Governador
de Goiás, Engenheiro

Otávio Lage e o
Ministro das Minas e
Energia, CoTonel

\ .\

l

CACHOU» K5U.AÇVJ 7]

Costa Cavalcanti, vão
inaugurar a Usina de
Cachoeira Dourada,

uma das mais
importantes

hidrelétricas do
Brasil. Serào mais
450.000 kW que as

Centrais Elétricas de
Goiás colocarão a

serviço do
desenvolvimento de

Goiás, Brasília e de .
uma grande área do

Brasil Central:

\--l'

Nós nos sentimos
muito orgulhosos de

ter contribuído, uma
vez mais, para acelerar

o desenvolvimento
i. do nosso Pais.

CONSTRUTORA
JOSÉ MENDES JÚNIOR S.A.
Belo Horizonte . São Paulo - Rio de Janeiro - Porto
Alegre - Brasília - Recife - Belém - Goiânia - Cuiabá -
Miami (U.S.A.) - Buenos Aires.
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Trigueiro vai a Moíscou ver ensino
Dea peritos e^ucaoloualti

üe diversas partes do mundo
acabam de ser OQHjddtdM
ysla dlreçáo da UNESCO pu-
rn. reunidos em wniitó, es-
tudar o problema Ua «oni-
parabllldade e equlvalônola
eutre os cureo» de nivela su-
perlor e mídlo que Intagsun
os mais diverso* smwimu
educacionais.

O encontro dos peritw
educacionais de diversos pai-
ses está previsto par» o pe-
riodo de 3 a 8 de junho pro-
ximo, em Moscou.

Para representar a Ajnéri-
ca Latina foi escolhido, a ti»
tulo pessoal, o professor Dur-
meval Trigueiro Mendes,
membro do Conselho Fede-
ral de Educação e proíecsur
das Universidades do Bm~
sil e do Estado da Guana-
bara. O convite lhe foi dl-
rigido em nome da UNESCO
pelo professor Plexa Ribeiw,

tmflOlQBO]
AJttlll -ÍUU tt) KW?* ttftW

BMUHMIBí W.-KUilWtfW- *>
rwililW <iH ÍJSWKO « *>-
itrfvnUw* .Ht ttUWWM 7»-'-
**. yor kíuir>/ 'íwu., * ....
VNJSS.CC ur -in> "KW 'tsR

•QQQnttNl 'i^f .'V"W ftjU\«'.W
WlUfliOtlM * TPAhiwnk tuu
« cada Ut» rnwi> j-n i». M)
tntàutn w f.inw». tel -w-
ttiiiiuiuw <m ilpiiomutlr», QUC
yaaswMio 4tí un. nt.lt nt-T*
.wcv, m linftABbMI .v»tr. *
lw.T»rt M> litWtft íteíWiift"
n&l dlíoreufti jttttuuii» i\m «•-
tuvam viireuiin.ins.

novo oassasanastC)
Na wuitiüu -tlr hft<* dn

Ctnxwiho ?'híi\-h: .w (.".ulfir»..
uno -.r.;«.-imi itii.U urr íwcíwir,
do -Moshft. •jiitiroi-aa,. mhivu.
twsísj o :i\)vo Tjtnrnhv ilmuif--

s 'n íimiituiinto, 1-mli/ .Xiw
dão. ncntnniuu* 7».?* «iihKr.»-
tuis o <j_4.T>ti_r QMitnda^K

Sijtttu, re<*uif«m«it« falecldft.
O prwUflanf* Josué Mont* lio
(a.1111011 í> nftvo conselheiro,
im:w.nflr> »i* atuaçfeo na
ttiMinlWi Tntwnaolonal d»
yj!K»u*f (Ven«oe1á>, ouan-
riA, Jíi mnrrsentMWio o Con-
hpiWi VtAieH\ dt Cultura do
ísnun. .-oa-sepulu * aprova-
<*/v ut c.Wirf: projetos em fa-
vnr <\tt dwmiwlvimento cul-
Mim: <ifi íiontlnent*. Entorna
lrwr.ltulcfteK a iwrem comem-
piiulBf por fssR njiida, íípu-
¦min c Miiwu dr Arte d* SAo
Twilo f o Dentro Cult-unU de
UmsIllH. O pmildent* Jo-
sitf- Mtrtittno conFratuloii^e,
?.lndh ns reiinlfcp de ontem
do CüV. rom * elelcíio, na
VcnPKiiflla, do mlnlfitro Tar-
ttr, rnif.7* par»! o carpo de
pnwWnnf* do Concelho Tn-
toTRmerirAnfi de Assuntoi
OnlMiTftls <1a OrpaniWKio
/li» T5rH»<.oí. Ameripanos ...¦
i'«T)F.A'>. Esse (Srpfco reílne to-
dn*. /» ministros de Cultura
dr C-nntlntmto.

Aperfeiçoamento na Santa Úrsiila
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A Faculdade Santa Ur-
sula abriu inscrições para
os diversos cursos de ex-
tensão universitária que
realizará. Os interessados
poderão íazer suas inseri-
ções na Rua Farani, 70.

Os cursos são os seguin-
tes: "O Professor e a Di-
namização dos Grupos" —
duração de 2 semanas, das
18 às 20h, professores
Yedda Esteves, Maria Coe-
li Perdigão Coelho e Vio-
leta Vilas Boas. "Coniuni-
cação Audiovisual" — ini-
cio dia 2 de abril, duração
de 3 meses, às-^s e 6.^-
íeiras, das 18h30min às

• 20h30min, professor Mar-
cos Roberto de Mendonça
Guimarães. "Encaderna-
ção Atualizada" — inicio
dia 2 de março, duração
três meses, aulas às 2.as ou
5.as-feiras, das 7h30min às
9h30min ou das lOhlOmin
às 12h, professora MyrjBin
Boechat Machado. "Fran-
cês em Audiovisual" —•
início este mês, às 2.as. 4.3s
e 6.as-feiras, das 13h3ümin
às 15h, Dirce Bustamante.

DIREITO

NITERÓI (Sucursal) — A
Faculdade de Direito de
Niterói iniciará o ano leti-
vo de 1968, amanhã, se-
gunda-feira, às 19h, com a
palestra do professor José
Cândido Sampaio de La-
cerdt., catedrático de Di-
reito Comercial, sòbrt» o
tema ^Direito Comercial,
Base e Estrutura Jurídica
e Econômica da Comuni-
dade Internacional".

A solenidade será presi-
dida pelo yrof. Geraldo
Montedônio Bezerra, de
Menezes, diretor da Facul-
dade, tendo sido convida-
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(Início das Aulas::
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DOCUMENTAÇÃO"

VVISO do INSTITUTO DB
CULTURA MODERNA: to-,
dos os aue desejam fazer
qualquer destes Cursos Es-
peclals devera inscrever-sa
com urgência na Av. Copa-
cakana, 1.072, gr. 1.003 ou
na Kua México, 111. s/ 1004.•mao 7i

üos c. CWWHtóHt ©«*•
mias Foiittííü, <* jn«i_ô«lítí
da Ass«_iiii>ii.'itt. Q rf«{t|jí)»ii.v>_,
deputado I<auí iit <&ÜVÚt&
Sudriuuuji, <_• ?i^sii.Jnmr df>

Trfcunfil dc Justiça, de-
sorcihnrimdor Moac5T Br»-
gft l4ind, tilém de depu-
ínrinf e secretários dc Es«
taâo.
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E kWMkm DE ORIENTAÇÃO
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lk Kilfiiirí Ciiiüiiafãc Brasileira convida as

Crienítiéias Nteg^gícas t es Aireiliares de Orier
üi.ai 7'fli.:t|in)iLi iu síaar da Guanabara para o
fentpanftt è Wil m PKIFESSOe e da cartilha
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ra, das tàs Uhwm, m livraria Civilização Bra«
sileira,, 3 tm 1 ite Setembro, ^7. 83427 71

\ \ MILITARES

EXÉRCITO
- ' \

O presidente da República ossiiiou decretos, nomean-
do o ten.-cel. int. Neyde Alves dos Santos para servir
no Estado-Maior das Forças Armadas (EMPA); transíe-
rindo para a reserva de primeira classe o general-de-
Exército Alberto Ribeiro Paz, por -término de missão no
senrtço ativo. Com essa transferência, fica uma vaga
naquele pôsto, que devera ser preenchida, segunda-feira
próxima, data oficial de promoções no quadro de oficiais-
generais.

EME — Posse do novo chefe do Estado-Maior do
Exército, a 29. O gen. Adalberto Ferreira dos Santos re-
eeberá o cargo do gen. Orlando Geisel, recém-nomeado
para a chefia do Estado-Maior das Forças Armadas.

BIBLIOTECA — O alm. Washington Perru de Al-
meida faz palestra, hoje, na Biblioteca do Exército.\
Reunláo marcada para as 15h.

HABITAÇÃO Apartamentos cm construção, em
Copacabana e na Tijuca, serão entregues, breve, aos as-
sociados da Carteira Hipotecária e Imobiliária do Clu-
be Militar. Novas inscrições até 30 de abril próximo.

COMEMORAÇÃO — Aspirantes de 5 de abril de
1915 festejarão o 53.° aniversário de formatura. Ade-
eões: 58-5432 (gen. Uchoa) e 42-8926 (gen. Moraes).

MARINHA
Guardas-marinha do Juan Sebastlan de Elcano visl-

tam hoje a Escola Naval, como parte do programa de
eventos organizado pelo comando do 1.° Distrito Naval.
Amanhã, llh, junto ao1; monumento ao alm. Taman-
daré, o comando navlo-escola colocará flores, em ho-
menagem à Marinha brasileira. As 20h, a bordo, seu
comandante dará recepção de despedida. O navio sus-
penderá depois de amanhã, quinta-feira, às lOh.

UNIFORME — O comando do 1.° DN marcou para
hoje o uniforme de serviço 5.4. Uniforme de serviço
externo para. oficiais, subofleiais e sargentos, 5.3. O
uniforme de licença para oficiais, subofleiais e sargen-
tos, 5-3. Demais praças, 5.1.

JANTAR — Antigos componentes da Turma José
Humberto Farias, inclusive civis, estarão reunidos em
jantar de confraternização — data a ser marcada. Para
confirmar o comparecimento, 43-6027, e, Interno 601,
com o capitáo-tenente Antônio Carlos.

MÉDICOS — Amanha, 9h, no Hospital Central da
Marinha, prova escrita do concurso para médico do
Corpo de Saúde \da Marinha. O não comparecimento
será considerado lnabilltação.

AERONÃVTICA
O ministro assinou portaria, criando o Conselho Es-

pecial para apreciar _> propor a concessão da Medalha
Comemorativa do Centenário da Observação Aérea.
Compõem-na os ten-brigs. Carlos Alberto Huet de 011-
veira Sampaio, maj-brig.0 Manoel José Vinhais s brig.*
José Vaz da Silva sob a presidência do mar. Mareio de
Souza e Melo.

TRANSFERÊNCIA — Tran.eridos ex-o/ficio, para
a reserva remunerada, por decreto presidencial, o br.g.°
Jacinto Pinto de Moura e o ten-cel-int. Rubem Pires
Franco.

RENDA — A partir de hoje, na Biblioteca da Dir*.
toria de Intendência da Aeronáutica, agente fiscal do
Imposto de Renda estará à disposição dos militares « ci-
vis da FAB, para orientá-los quanto ao preenchimento de
formulários de declaração de lenda.

ESTUDOS — O dr. Genésio Pacheco da Veiga íaa
conferência, amanhã, sóbre o tema Aspectos d» Bru»:*-
lose, no Centro de Estudos do Instituto de Seleçào, Çon-«
trôle e Pesquisa. Além do diretor do órgão, brig.°-médl-
co Georges Guimarães, comparecerão à reunifio oficiais
e convidados. Local da conferência: Avenida Marechal
Câmara, 233, 2." andar (Aeronáutica).

vmãaà .mílitár
ds, Vlt,CbsvHí witnn. w> Nft> o «ortiandante-geml

<.«».. 2WSJWM; 4lt- "ísowilhr.. Voltou de Brasflia.
PWJflíf^ÇiUí. -- »ojo, itt Oh, solenidade das pn>mo>

;->_» cio» .uihi»iv..iu» t ssupenta. músicos.
CCSSCl — 3«únin^c hoje « Curso de Aperfelçoamen-

t» do Stmpaiití* *»> CS?*?.
WS&SOSÕC&S&S!) — íw* Ktame do tipo sangüíneo

cítítticidftütti,. iüivwm ?«upar»wOT, dta 27, às lSh, à Dire-
tw.a e?«7*i^ áu ^Sítnije, tap. Be Mhrlen Lobo Pereira Nu-
ms .» í. .* 'j»r.. Ofts* .Hnt»! de Sousta.

?8ííi_?íniSS — í) SRP relaciona documentoe acha-
vios: ».hn ii». Sjv.Iih j.hiiiiu Itália, Alberto d« Barros,
.\c_wio Sottiitaiu-,. AíihlUes de Moro«6, Adm Wlrtgem,
Auir v.m-5i!->, í>.ti.iha-u dr Sousa, Adlna de Alencar,
.iuáo 2ou. -lúlir id» »?ito, Ad«laidt pwrelre, Adtíson Soa-
mi, _>tfc«i>n- .1. Sniis». Ademar de Almeida, Aderaldo
nr, Süj-.ia, iuiiKr.i S..1HJT» Macedo, Adotto Fernandes,
Adousüi* 3nu\t«i iifrannr df OHtbI», Agenor d06 San-
tu*, .iarftótí di »"*«*, Aires da SUto, Alalr da Silva,
Aiftüf yüniiíiH,, Mht ínka»*, Alba Pw«li&, Albedlr da
Süv», -Whkw SfttBJlflfc, Albwt* Rodrigues, Albertes do
Naociimwiífc. -Auwnlr tíe Sou»., Alceu de Sousa, Alcides
->gr«j.liB^ üuitiw* rwrwlTa, Alclmar Bvangellsta, Alclno
3autih», K&s, 'Cíanuriíino. Aldatr de Carvalho, Aldemlr
do* SSuiítrâi, -AiSamir dt Silfa, Alexandre Pietrofí, Alíre-
do- 3ar_*««-,. -íiirrete df Amarei e Alice Ferreira.
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GERICO

Problemas com
ônibus no Grajaú

Da senhora Joselita de Jesus Carvalho Neves, resi-dente à Rua Sá Viana n.° 41, apart. 301, no Grajaú, rece-bemos:'•Com o reinicio das aulas do Colégio Brasileiro doSão Cristóvão onde estudam meus quatro filhos, sendo quotrês no ginásio e uma no cientifico, começo a ficar preo-cupadíssima. Como o estabelecimento de ensino localiza-
*e em Sâo Cristóvão, e eu resido no Grajaú, dependemos
de um só melo de condução. Creio que os senhores já de-vem ter ouvido falar na Viação Maracanfi. Pois bem: essa
companhia explora duas linhas: uma, Penha-Saens Pena,
n.° 266, está servida com regularidade e com carros novos;
e a outra, Saens Pena-São Cristóvão, números 643 e 644,
fomente conta com carros velhos, e a demora de um paraoutro é de mais de uma hora, Ê até dramático ílcar em
uma fila esperando esses infelizes.

A companhia explora essa linha há muitos anos, sò-
mente que com outros. números e nomes. Por exemplo:
começou como 641 e 642, e seu nome era Usina-São Cris-
tóvão. Depois, passou para 229, Usina-Rodoviária, meses
depois voltou a ser Usina-São Cristóvão, com o mesmo nú-
mero, porém deixou de abranger o Grajaú, ficando nume-
roses passageiros, iíiclusive crianças estudantes do Pedro
U, do Brasileiro, do Ginásio Estadual Olavo Bllac e ou-
tros, sem condução direta, obrigando os colegiais a duas con-
duções, ou ir pela Praça Saens Pena ou pela Praça da Ban-
deira, o que além de preocupar os pais, onera muito o
transporte, pois enquanto o Usina cobrava NCr$ 0,20, os
outros são nada menos de NCr$ 0.38. Os pais de estudan-
tes não podem arcar^com tal despesa.

Além desta despesa, temos uniformes, livros e outros
materiais escolares, sem contar opreço do ensino. Devo es-
clarecer que quando tal ocorreu eu não íiquei calada. Te-
lefonel para o Serviço de Planejamento e falei com um dos
auxiliares do diretor, que, ouvindo-me com muita atenção,
prometeu interferir, e restabelecer a passagem dos ônibus
pelo Grajaú. Dias depois, para nosso contentamento, os
ônibus voltaram. Se de uma forma foi bom, de outra con-
tinua ruim, pois o intervalo de um carro para outro é gran-
de e os mesmos, ao passarem pelo Grajaú, já estão super-
lotados, quando não ficam pelo meio do caminho, enguiça-
dos. (

Em dezembro, as coisas mudaram para pior, com a
mudança do itinerário, pois os ônibus já náo vão mais à
Usina, prejudicando milhares de trabalhadores, mas à Pra-
ça Saens Pena. Os senhores sabem muito bem que quem
estiver na Tijuca e quiser ir a São Cristóvão, pode contar
com o Freguesia, tanto na ida como na volta. Para que
então fazer uso de um ônibus que passa pelo Engenho Novo
na ida e na volta pelo Grajaú? Com essa situação, natu-
ralmente, os usuários ficam seriamente prejudicados."

1PÂSE: pagamento
atrasado

"Prezado Gerico: As pensionistas do IPASE vêm, por
seu intermédio, reclamar contra o atraso no pagamento de
suas pensões, que a partir do principio dêste ano passou a
ser feito nas Agências do Banco do Brasil, mas só depois
do dia 15. quando antes era feito até o dia 3 de cada mês,
na sede do IPASE. Õ atraso tem causado sérios transtor-
nos às viuvas pobres que não têm outros recursos. Apela-
mos, pois, por seu intermédio, para o sr. presidente do
IPASE, a fim de que seja. pelo menos, efetuado o paga-
mento até o dia 10 de cada mès."

Central esclarece
Recebemos do Setor de Relações Públicas da Estrada

de Ferro Central do Brasil: "É com saüsíação que me
dirijo ao prezado jornalista para trazer esclarecimentos às
noticias publicadas pelo Gerico na edição de sábado últi-
mo, dia 9, do CORREIO DA MANHA, sob os títulos "É
muito para o povo'' e "Trens Paradores". "Quanto à pri-
meira nota, referente ao preço das passagens dos trens que
saem de Santa Cruz para Mangaratiba, podemos informar
que a Central do Brasil já havia sentido o problema, ten-
do a sua Divisão Regional da Guanabara, solicitado"!" Rede
Ferroviária Federal, a quem cabe estabelecer tarifas, re-
dução do preço que era de NCr$ 0,68. Por essa razão, no
dia 5 último, aquelas passagens tiveram seus preços redu-
zidos para NCr$ 0,34. Como se observa, a carta do seu lei-
tor chegou atrasada, servindo, no entahto, para constatar
a nossa ação de presença, do Gerico e da Central do Bra-
sü.

A notícia sobre horário dos nossos trens paradores:
nos dias 8 e 9 do corrente, veriíicaram-se atrasos, motiva-
dos por dois trens avariados, um cada dia citado, dentre
os 98 trens que circulam diariamente' nas linhas suburba-
nas. Essas duas avarias causaram pequenos atrasos em
alguns trens na respectiva faixa do horário, sem, entretan-
to, causar maiores danos, pois quando ocorrem tais aci-
dentes as providências de correção são imediatas.

A linha Deodoro é de alta regularidade e isso justa-
mente faculta que se perceba qualquer alteração havida,
por mais insignificante que seja.

Eram estes os esclarecimentos que desejávamos prestar
to CORREIO DA MANHA."

Nota: Está ocorrendo algo errado. Cremos na palavra
da assessoria de Relações Públicas da Central, que nos me-
rece todo acatamento. Mas ainda ontem recebemos recla-
inações de que as tarifas antigas estão em vigor. No caso,
admitimos que à revelia da RFF funcionários da estação
de Santa Cruz estão por sua própria conta mantendo os
preços anteriores, contrariando o que íoi resolvido pela
direção da nossa principal ferrovia, que visou a incremen-
tar o turismo na região, motivo por que decidiu pela redu-
ção dos preços das passagens de Santa Cruz para Manga-
ratiba.
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RENOVAÇÃO NO DCT
DEU NOVA AGÊNCIA
PARA VILA ISABEL

Foi inaugurada ontem, pela manhã, a nova agên-
cia do Departamento dc Correios o Telégrafos, em
Vila Isabel, substituindo a antiga, que já há muito
estava em condições precárias, com portas e janelas
arrebentadas, sem condições necessárias para o aten-
dimento dos usuários. O CORREIO DA MANHA pro-
movera uma campanha para a construção dessa nova
agéncin, através do Gerioo.

CAMPANHA
Não foi em vão a campanha do Gerico para que o DCT desse a Vila Isabel uma agência mais confortável

RENOVAÇÃO
Em discurso qne proferiu,

na ocasião, o general Ru-
bens Rosado, diretor do
DCT, disse que "umn dns
tônicas mnls acentuadas dn
atual administração tem si-
do de incrementar, moder-
nlzar, integrar em todos os
setores as mais diversas
atividades burocráticas".

"No amplo setor que nos
compete — continua — o
de Comunicações, sob a ori-
entaçáo do eminente minis-
tro Carlos Furtado de 81-
mas, outro náo tem sido o
nosso objetivo senão o de di-
latar as nossas posslbillcia-
des, incentivar Iniciativas,
reajustar um velho organis-
mo que se ressentia de re-
novaçáo e de modernização
como o Departamento que
temos a honra de dirigir."

PRESENÇAS
Entre ns autoridades que

prestigiaram o ato destaca-

vnm.se o general Rubens Ro-
f.ndo, diretor do DCT; dr.
Souza Faria, presidente do
l.ion.s dc Vila Isabel, quo
fôz usn dn palnvra ressnl-
tnndo n Importância da no-
vn f-crie; rr. Levl Neves, se*
cretário de Turismo, que féa
n entrega dc um diploma
simbólico dos usuários de
Vila Isabel ao diretor da-
qucla ngèncla, sr. Amarallo
rios Santos, pelos esforços
feitos para a construífio do
novo DCT; sr. Clryo Simões
Pires, diretor regional do
DCT; general Barros Nu-
nes, representante do pre-
feito Parla Llmn, de São
Paulo, natural dn Vila; ca-
pilão Edison Ribeiro dos
Santos, representante do
governador Negrão de Lima.

A bênção da nova casa foi
dnda pelo padre Pedro Pe-
relra, capelão da igreja
Nossa Senhora de Lourdes,
no som da banda do Corpo
de Bombeiros da Vila.

GB protege
operário ims
construções

Não serão mais admitidas,
dentro dos próximos dias,
na Guanabara, construções
de edifícios sem proteção de
operários contra acidentes.
A medida está contida em
decreto a ser assinado pelo
governador Negrão de Lima,
antes do fim do mês, regu-
lamentando a Lei n.° 339, de
1951, até hoje não cumpri-
da — por não estabelecer o
tipo de proteção que as ílr-

.. mas., construtoras- devia m-
empregar.

O decreto a ser baixado
será o resultado de estudos
que estão sendo realizados,
em conjunto pelo Sindicato
da Indústria de Construção
Civil, Sindicato da Indús-
tria e o representante do go-
vernador da GB, sr. Alberto
Ablssamara, chefe- da As-
sessoria Trabalhista do Go-
vêrno. A proteção contra
acidentes nas construções
constará, de cercas de tela
metálica, em todo o perime-
tro da obra, além de plata-
formas abrangendo as aber-
turas nos pisos, como poços
de ventilação e de eleva-
dores.

A redação do decreto está
no final, dependendo sua
conclusão do afastamento de
objeções levantadas pelos re-
presentantes das firmas
iconstrutoras a respeito do
embargo das obras, a ser
estabelecido como penalida-
de, em caso de relddêncla.:

DCT AUTARQUIA
SAI EM 3 0 DIAS

O diretor geral do De-
partamento de Correios e
Telégrafos, coronel Rubens
Rosado, informou ontem
que espera para dentro de
um mês a transformação
em autarquia daquele setor
do Ministério de Comuni-
cações, conforme ficou de-
terminado pela Lei n.° 200,
criada para a reforma ad-
ministrativa em princípios
do ano passado pelo ex-
presidente Castelo...Branç.q.„Assegurou ainda que não
há planos para aumento
imediato das tarifas tele-
gráficas, "e sim para a
ampliação dos. serviços de
telex, criação do setor de
radioibtos, de uma tarifa
postal única (para a me-
lhoria do transporte de
correspondências), e, ins-
talação de centros de tria-
gens automáticos, visando
a arrancar o Brasil da
condição de um dos países
mais mal servidos no se-
tor dos correios e lelégra-
fos".

TARIFAS

Para o coronel Rubens
Rosado, "o Brasil é o País
que menores tarifas postais
telegráficas cobra". Afir-
mou, porém, que, "como em
todo o mundo o serviço
de correios e telégrafos é e
sempre será deficitário",'
não vê como medida de
primeira ordem um aumen-
to de tarifas, "pois chega-
mos a apresentar uma re-
ceita, durante 1967, de

NCr$ 67 milhões, 51% a
mais do que o arrecadado
no ano anterior".

— Há planos, — prosse-
guiu — para a implanta-
ção de uma tarifa postal
única, visando, assim, à me-
lhoria do setor de trans-
portes da correspondência.
Já houve casos de cartas
para o exterior ficarem re-
tidas quase trinta dias no
Porto de Santos, à espera

._da_saída._de..-naviosr-e-ape-—
nas porque a tarifa paga
íoi via superfície, e não
via aérea, que simplifica-
ria tudo.

O diretor-geral do DCT
informou ainda da instala-
ção em São Paulo do pri-'meiro Centro de Triagem
A u t o m á t i c o do Pais, à
exemplo do que ocorre na
Alemanha e na França,
países que possuem o quede mais técnico e prático
existe na distribuição de
correspondências. Funcio-
nando com um pequenocomputador eletrônico, se
encarregará de toda a dis-
tribuição, por zonas, da cor-
respondência, em lugar do
processo manual atualmen-
te utilizado. Para a Gua-
nabara, dependendo apenas
da construção-de um pré-
dio apropriado, deverá a
instalação do Centro de
Triagem Automático demo-
rar cêrcá de um ano e
meio, seguindo-se as cida-
des de Salvador, Belo Ho-
rizonte, Recife e Porto Ale-
gre.

Quanto à entrega da cor-
respondência, segundo o

coronel Rubens Rosado,
nenhum outro sistema a
nâo ser o da entrega em
mãos pode ser empregado.
Espera a transformação em
autarquia do DCT para a
ampliação do corpo de fun-
cionários, "pois necessita-
mos, em todo o Brasil, de
mais de seis mil carteiros,
e só possuímos, atualmente,
cerca de 2 mil e a maioria
deles já em íim de carrei-
...ra".

OBRAS DO VIADUTO
VÃO INTERDITAR O
CORTE CANTAGALO

O Corte do Cantagalo será interditado, parcial-
mente, a partir de hoje, até o dia 16 de abril, quando
se inaugurará o viaduto Augusto Frederico Schmidt.,
A interdição afetará o tráfego da Lagoa, Leblon e Co-
pacabana, que será permitido somente no sentido de

Copacabana para a Lagoa e Fonte da Saudade.

TELEX

A rede nacional de te-
lex, criada em 1960, acha-
se em fase de ampliação,
segundo informou o coro-
nel Rubens Rosado, Atu-
almente com 2.640 assinan-
tes, estenderá esse número
para 6.700 até inícios de
1969, devendo até 1970 che-
gar a 12 mil assinantes.
Esclareceu que tudo depen-
de da aprovação, pelo Mi-
nistério de Comunicações,
do plano apresentado e as
primeiras cidades a serem
beneficiadas serão Juiz de
Fora, Campinas (já instala-
dos os centros e dependen-
do de inauguração), Santos,
Joinville e Goiânia. No pia-no trienal, acham-se plane-
jadas centrais para Anápo-
lis, Blumenau, Campina
Grande, Caxias do Sul, Du-
que de Caxias, Florianópo-
lis, Guarulhos (que aliviará
a central de São Paulo),
Governador Valadares, João
Pessoa, Londrina, Maceió,
Maringá, Natal, Niterói,
Novo Hamburgo, Pelotas;
Petrópolis, Santa Maria,
Uberaba e Uberlândia.

. Os ônibus das linhas 218
Rodoviária-A. Quental;

132 — E. Ferro-Leblon; 415
Uslna-I«blon; 433 — Ba-

-íão-de-Drumond—-Leblon;-
434 — Grajaú-Leblon; e 157

E. de Ferro-Leblon (via
Lagoa) no trajeto de ida,
trafegarão pelas ruas Pom-
peu Loureiro, Xavier da
Silveira, Barata Ribeiro,
Túnel Sá Freire Alvim,
Raul Pompéia, Avenida
Rainha Elizabeth, ruas Can-
ihg, Gomes Carneiro, Pru-
dente de Morais e Av. Ge-
neral San Martin. Na vol-
ta, o itinerário não sofre-
rá alteração.

MODIFICAÇÃO

Durante o período em
que o Corte do Cantagalo
estiver interditado, para a
construção do viaduto, o
trânsito será modificado
nas seguintes ruas: Aveni-
da Epitácio Pessoa — mão
única da Praça Corumbá

1 até. a Favela da Catacum-
ba e interditada entre à
Rua Professor Gastão Baia-
na e Praça Corumbá; o es--tarionamen tü"èsta ~píõT67d<r
na Rua Professor Gastão
Baiana e será proibido pa-
rar nas ruas Xavier da Sil-
veira e Miguel Lemos, en-
tre a Praça Eugênio Jar-
dim e Rua Barata Ribeiro.

MAO ÚNICA

A Rua Jardim Botânico,
a partir de amanhã, pas-sara a ser de mão única,
em meia pista, entre as
ruas Lopes Quintas e Pa*
checo Leão, em face das
obras que a SURSAN e a
CEDAG vêm fazendo na-
quele local. Os coletivos
que trafegam naquela ar*
teria, no sentido da Praça
Santos Dumont, seguirão
pela Rua General Garzon,
Av. Borges Medeiros e
Rua Frei Leandro, retor-
nando à Rua Jardim Bota-
nico.

... .' m! 'v,;.'v /; ' '

ICAMPANHA DA CRIANÇA
Coltbof». voe* também, nt, pragram» de ampare ao

menor abandonado. 11

. ABRIGO SEM TETO

O Geri» apresenta aos senhores do Governo um
dos motivos dos clamores dos habitantes da Vila
Kosmos. Trata-se do abrigo destinado aos usuários
dos ônibus que por lá trafegam, cuja cobertura xlesa-
pareceu, deixando apenas a estrutura, também em
vésperas de sumir. Pouco a pouco, foram tomando
rumo ignorado as folhas metálicas que constituíam
& cobertura, sem que nenhuma providência fosse
tomada. Agora, expostas à chuva e ao sol, dezenas
de pessoas, diariamente, ali aguardam condução para
o Centro. Aqui fica o nosso apelo e dos prejudica-
dos: senhores do Governo, mandem cobrir novamente
o abrigo da Vila Kosmos.
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Cia. São Cirilo de
Adminislraçao e
Participações

comunicamos aos senhores
acionistas que oa documento!
de que trata o art. 09, letra*<'»*', "b" • "c", do Decreto-
lei D.° 2.827, de Ifi-ü-uio, ne
acham à disposição doi inUI
restados, tu sede da rmprfj»,
tia Avenida Gomei Freire n."
«71 — 5." andar.

IUo de Janeiro, 20 dr marco
de 1K8,
Diretor — Ml. BENEDITO DE

AZEVEDO I1AKK08
82707

Corman '
Publicidade S.A.

Comunicamos noa sicnhores
arlonlitaa qun oi documentos
de que traia o art. 99, letra"a", "b" e "c", do Decreto-
lei ii." 2.627, de 26-9-1910, ie
acham i disposição doa lnte-
reiudoi na aede da emprisa,
à. Avenida Noaaa Senhora de
Copacabana n." 860-A. ,

Illo dr Janeiro, 20 dc mirç»
de 1968,
ARNALDO AI.VE8 DA SILVA

Diretor ——
82795

CORREIO DA
MANHA S.A.

Comunlcamoa ao* senhores
aclonliUa que «a documentos
de que traia o art, 99, letras"a", "h" e "c", do Decreto-
lei n." 2.627 de 26-9-1940, ae
arbam .'. disposição doa In-
teresaadoa, na arde da empresa
na Avenida Gome* Freire n.°
471.

Rio de Janeiro, 20 de março
de 1968.

OSVALDO PERALVA
Superintendente

82798

í
SÃO PAULO ALPARGATAS S.A.

AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

ENTREGA DE AÇÓES

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir do
próximo dia 6 dc março, iniciaremos a entrega das ações
bonificadas c subscritas, relativas ao aumento dc capital de
NCr$ 9.000.000,00, aprovado pelas Assembléias Gerais Ex-
traordinárias dc 23 dc outubro dc 1967 e 9 de janeiro de 1968.

• As novas ações bonificadas, na proporção de duas para cada
nove atualmente possuidas, serão entregues aos Senhores
Acionistas contra entrega do cupom n.° 6, colado nos im-
pressos próprios, devendo os acionistas possuidores de ações
nominativas apresentar-se munidos dos respectivos títulos.

Aos Senhores Acionistas subscritores do aumento de capital
serão entregues as ações correspondentes contra entrega
dos respectivos recibos.

Os interessados serão atendidos nos seguintes locais, no hora-
rio das 13,30 às 16,30 horas, de 2." às 6.- feiras:

SÃO PAULO - Rua Boa Vista, 254 - 8." andar - sala 815
RJO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 26 - 14." andar

São Paulo, 29 dc fevereiro de 1968
SÃO PAULO ALPARGATAS S.A.

A Diretoria

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

JfefoLdeJ^ -

ESCALA DE PAGAMENTO:

Pensões Judiciais e Aluguéis de Casa referente ao PESSOAL COLOCADO
EM DISPONIBILIDADE PELO DECRETO N.° 60.341, de 09 de março de 1967:

Dia 20 de março de 1968, na Sede da Empresa de Reparos Navais Costei-
ra S/A., sita à Avenida Rodrigues Alves, n.° 303/331;

INATIVOS que recebem nas Caixas Econômicas: os proventos serão encami-
nhados às respectivas Caixas no dia 20 de Março de 1968;

INATIVOS que recebiam na Sede da "Costeira" e no Banco de Crédito Fun-
cional: a partir do dia 21 de Abril dc 19 68, na Agência do BANCO DO BRASIL
localizada no Prédio do Ministério do Trabalho (Avenida Presidente Antônio
Carlos, n.° 251 —Rio — GB); j

PESSOAL Colocado em Disponibilidade pelo Decreto
Dia 21 de Março de 1968, na, Avenida do Contorno, n.°

- Niterói (Maruí), nos seguintes horários:
Mocanguê: Das 9,00hs às 12,00hs; e,
Sede e Viana: Das 13,30 às 14,00, hs.

NOTA: Com relação ao pagamento dos Salários-Família, Pensões Judiciais e
Aluguéis de Casa do Pessoal Ina tivo e Devolvido ap Ministério dos Trans-
portes, bem como o próprio pagamento dos Vencimentos desse Pessoal
(DEVOLVIDO), será publicado na Imprensa nos próximos dias.
Entende-se como DEVOLVIDO aqueles que não constaram do citado De-
creto n.° 60.341/67. •

"COND. EDIFÍCIO
CABO FRIO"

Oa srs. Condôminos ato con-
vocados para a Aaaembléla Ge-
ral qne N.-rA realizada no dia
2» de Março de 1968, .na aede
da Conatrntora à Kua Mayrlnk
Velfi, 4-u." andar ks 16 horni
em 1*. convocação ou ài 17
horaa em 2*. convocação com

aualquer 
numero para tratar

a aerulnte ordem do dia:
1) — Eatudo da poaalblllda-

de de financiamento pelo pia-
no Recon da cOPEG,

2) — Aumento de contribui-
(Sei.

3 — Ampliação da Comis-
sin Fiscal.

4) — Assuntos geral].
Rio de Janeiro, lS de Marco

de 1968.
VITAL IlERNARDO

Condomínio do Edl'lclo
CADO FRIO

20322

CONVOCAÇÃO
Condomínio do Edifício

HENRIQUE lll
Ficam os sra. Condôminos

do EdKIcto HENRIQUE III,
em construção à Rua Conde de
Bonfim, 500, convocados para a
Assembléia Geral a ser rcall-
zada à Rua Mayrlnk Veiga, *
— 11." andar no dia 30 de Mar-
Co de 1668, em 1*. convocaçio
às 9 horaa, em 2*. convocação
às 9,30 horas, com qualquer
número, para deliberar sôbre
a seguinte ordem do dia:

— Exposição da Comlssüo
Fiscal sôbre a situação finan-
ceira, o estado_da obra, e res-
ponsablUdade dog srs. Condo-
mlnos;

— Deliberação sóbre pro-
vldênclas para continuação dai
obras.

Rio de Janeiro, 15 de Março
de 1968.
Cond. do Edlt. Henrique III

FRANCISCO GUIMARÃES
BARCELLOS

26318

n.° 60.341/67:
169 - Barreto

FERNANDO JORGE LIMA CID
Encarregado do Setor de Pessoal 29875

CONDOMÍNIO
DO EDIFÍCIO

ESTHER
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
O Sindico do Condomínio do

Edifício Esther, sito à Rua
Buarque de Macedo n.° 42, ser-
vc-se do presente para convo-
car os Srs. Condôminos a
comparecerem à Assembléia
Geral ordinária, a realizar-se
Ho dia 26 de M.irco de 190S,
na saracem do Edifício, às
20,30 horas em primeira con-
vocação, ou às 21,00 horas cm
segunda e última convocação,
com qualquer número dc pre-
sentes para tratar-se da se-
gulnte "Ordem do Dia": .

a) Anrovação das Contas de
1S67;

b) Aprovação do Orçamento
de Abril a Dezembro de
1968;—c)-C6ta—Suplementar—para-
mudança de Ciclagem;

d) Obras a serem realiza-
das no Edifício;

e) Elelç&o do Síndico, Con-
selho Fiscal e Suplentes
— Biênio 1968/70;

f) Assuntos Gerais:
Rio de Janeiro, 18 de Marco

de 1968.
HILDA GOMES RODRIGUES

 Síndico 
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TÍTULOS E AÇÕES 94

VENDO — Caiçaras. TOURING
— Tijuca Tênis — Reg. Gua-
nab. M. Líbano — Qultand.
fundador. Teresop. Golf —

FLORESTA, Nevana — FLA-
MENGO. FEDERAL. Cosia
Brava — Copaleme, P.C. e OU-
iTROS — Av. Rio Bco, 156 sl
2925, tel. 32-8215 JUANITA.

25533 94
COMPRO — Cad. Maracanã
trlb. 2 juntas — Jóquei. IATE.
FLUMINENSE. Av. Rio Bco.
156 s/ 2925, tel. 32-8215 JUA-
NITA. 25531 94
VENDO — Hosp. SILVESTRE.
P. P. Hotel — M. M. Gerais.
H. Galeão. Cad. Maracanã (1)
OCASIÃO tel. 32-8215 JUANI-
TA. 25532 94
TÍTULOS DE CLUBES — Ven-
do qult. Fundador, Fluminen-
se, Tijuca Tênis, Flamengo,
Vasco, Cad. Mar. Setor 2,
Compro Gávea Golf, Iate Clu-
be, Jockey, Caiçaras e outros,
T. 22-2491, ARY BRUM.

26325 94
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Novo lançamento
das "Edições CORREIO DA MANHÃ":

v

CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL
'.'.'' ';.'V '-.—',-¦ " " ¦'.

Interpretado i
0 tributo, a sua douirina, as normas legais que o enquadram, são temas de extrema
atualidade cuja compreensão não pode e não deve ser privativa de um reduzido
grupo de iniciados.

i /-,

! ,1

0 "CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL - INTERPRETADO", do prof. José Washington
Coelho, redigido em linguagem clara e objetiva; é uma obra útil para especialistas
e leigos. Adquira o seu exemplar nas boas livrarias e nas agências do CORRElt)
DA MANHÃ:

' 
, !.' i' )• :. '¦{ 

,¦ - \ , \ 
'.. ¦- / ¦

Av. Rio Branco, 185— loja C
Av. N. S.a de Copacabana, 860-A,
Rua Conde de Bonfim, 406
Rua Lucídio Lago, 271
Rua São Luiz Gonzaga, 156 — sobrado
Av. Amaral Peixoto, 370

\\\\X.:^-!ít'

CENTRO
COPACABANA
TIJUCA
MÉIER
SÃO CRISTÓVÃO'
NITERÓI

91311

BRASIL CONFIRMA GUERRA
DE RICOS CONTRA POBRES

Nova Deli (De Newton Carlos,
enviado especial)

Numa entrevista a toda
a imprensa estrangeiro,
marcada por um clima tle
dramotismo, o embaixador
brasileiro Azeredo da Sil-
velra, que preside o gru-
po dos países subdesenvol-
vidos no rush íinnl da
Conferência Internacional
do Comércio e Desenvolvi-
mento, confirmou de viva
voz as informações do to-
tal fracasso das negocia-
ções.

Para Silveira, a reunião
de Nova Deli está à beira
do caos, sem que exista
qualquer perspectiva dc
acordo concreto depois de
quase dois meses de reu-
niões. ""Aprendemos na índia
que devemos sofrer para

conseguir alguma coisa dos
poises ricos" — afirmou o
presidente do Grupo-77.

A entrevistu do diploma-
ta brasileiro eqüivaleu a
uma declaração de guerra.
E reafirmou sobretudo quo
é cada dia mais profundo o
poço que separa pobres c
ricos deste mundo.

A reunião de Nova Deli,
talvez seja o detonador dc
grave crise internacional,
envolvendo países ricos ca-
da vez mais ricos c paises
pobres, cada vez mais po-
bres. É possível que o em-
baixador Silveira tenha de-
flagrado, com sua entrevis-
ta, uma luta de classes
agora de âmbito dos países.

ÁYRTON R. SILVA
Corretor de Fundos Públicos

SYLVIO LOPES
Preposto

Praça 15 de Novembro, 20 — 49 — sala 412
Edifício da BSIsa

Rio de Janeiro — Estedo da Guanabara
Tels.: 31-3598 — 31-3340 — 31-3693 (3494

Cooperativa Cultural da
Guanabara Ltda.
Assemb'éia Geral Ordinária

EDITAL
De acordo com o Art. 30 do Estatuto em vigor, con-

voco os Senhores Associados para a reunião de Assembléia
Geral Ordinária, a ser realizada no próximo dia 28 do
mês corrente, deliberando-se em primeira convocação com
a presença de 2/3 do número de associados; em segunda,
com a presença da metade e mais um; e em terceira com
qualquer número. A primeira convocação será para as~T(Thoras, e as subseqüentes para~iima hora depois, rêa^
lizando-se a reunião na Av. Presidente Wilson 210, sala
914. Da ordem do dia constam a leitura e aprovação do
relatório e contas do exercício encerrado a 31 de dezem-
bro de 1967, a eleição do Conselho Fiscal para novo pe-
ríodo e assuntos de interesse geral que possam ocorrer.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1968 .
VALDIKI MOURA

Presidente
; 91327

Câmara dos Deputados
CONCURSO PÚBLICO PARA

AUXILIAR LEGISLATIVO

Prova de Português — dia 31 de março,
às 7,30 horas. Só terão ingresso no Palácio do
Congresso, em Brasília, os candidatos, que se apre-
sentarem com o cartão de identidade fornecido
pela Câmara. t*]

A localização dos candidatos nas salas será
publicada nos jornais a partir do dia 20 e as
instruções para a prova no Diário Oficial e Diá-
rio do Congresso Nacional do mesmo dia 20.

82798

FUNDO aIpiranga
DE RENDA
MENSAL
0EIlLMí.garanteaV.|de30em30dias,
renda altamente còmpensadora para

; suas grandes ou pequenas economias.
'Por isso é sempre úm grande negocio!
V.; recebe a sua renda, mesmo depois

• de ten.dado ó aviso prévio para resgate.

RENDA SUPERIOR A
LEPRAS SE CÂMBIOp R.da Alfândega,47]|

Tel.: 23-8420 |
RiodeJaneiro-GBI
São Paulo '. i

MVESTwonos,c«nTOEFmMiaiMàiTo'. Belo Horizonte

Cspltsl t Reserva: NCr»5.731.894,92.£""tiba.
Certa do Autoriziçio n.« 1S6 do

Buieo Central do Bmll

Ipiranga s.a
.'Blumenau'

Se.você desejar informações mais detalhadas, preencha o
cupon abaixo e o envie para Rua da Alfândega, 47.

orne
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Profissão
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Endereço 

OURO CAI EM PARIS
E AÇÕES JÃ REAGEM
COM MERCADO DUPLO
WASHINGTON, LONDRES, PARIS (AP-FP-Reuters-
CM) — A instituição do mercado duplo para o ouro
— considerada medida protelatória na França — fêz
cair a cotação do metal na Bolsa de Paris de 44 para
40 dólares a onça, sem atingir, contudo, a cotação
oficial do Clube do Ouro, que é de 35 dólares.

Wall Street em conseqüência da decisão dos bancos
centrais dos países integrantes do "pool do ouro"
conheceu ontem uma alta considerável, ao mesmo
tempo que em Londres as ações de empresas relacio-
nadas com o ouro mantiveram-se em queda.

QUEDA EM PARIS

A paridade do ouro em
Paris foi estabelecida on-
tem em cerca dc 40 dóla-
res por onça de metal fino,
contra os 44 dólares de
sexta-feira passada e os 35
dólares -da paridade ofi-
ciai.

Esta cotação foi estabe-
lecida na base do preço
dos lingotes de ouro regis-
trado ontem à tarde na
Bolsa de Paris: 6.338
francos.

ALTA EM WALL
STREET

Wall Street conheceu
ontem uma alta considera-
vel, em conseqüência das
decisões anunoiadas em
Washington pelos repre-
sentantes do pool do ouro.

Pouco antes da aberfu-
ra, o índice das indústrias
sofria uma alta de 10,23
pontos estabelecendo-se
em 847,78.

MEDIDA PROTELATÓRIA

O jornal degaullista A
Nação, disse, ontem, que a
instituição de um duplo
mercado para o ouro não é
a cura de que necessita a
atual crise monetária.
-E-comenta^-í-Insuficiente-

para .que o total da jorna-
da fosse de 22,255, em com-
paração com a de quinta-
feira, que foi de 15,602.

O SISTEMA

Um sistema com dois ni-
veis de preço para o ouro
entrou ontem em vigor,
com essa medida, os pai-
ses integrantes do "pool"
Internacional do ouro es-
peram deter a evasão de
suas reservas para os mer-
cados que, nas últimas se-
manas, foram palco de uma
íebricitante especulação.

Telegramas informando a
decisão dos sete bancos
centrais, reunidos no fim de
semana em Washington, fo-
ram transmitidos a todas as
capitais, ao mesmo tempo
em que se pede a colabo-
ração de todos os países
para um objetivo comum, is-
to é, a manutenção do pre-
ço fixo de 35 dólares a ota-
ça nas transações entre J^-
vernos.

Não obstante, as outrr.s
formas de transação são li-
vres no que se refere a
preço.

Com isso, o consórcio do
ouro de Londres se dissol-
ve.

O Mercado de Ouro lon-
drlno — o maior e o que

e inadaptada à verdadeira
situação, a criação de um ;
mercado duplo proporcio-
nará somente às autorida-
des monetárias mais tempo
para que possam desenvol-
ver medidas mais apro-
priadas."

Ao falar sôbre a reunião
dos banqueiros em Wash-
ington, o jornal assinala:"Não há dúvida de que
se pode pensar que apro-
veitando essa reunião cer-
tos dirigentes de bancos as-
sinalaram que muitas. me-
didas apresentadas durante
meses, como decisões fun-
damentais, somente consti-
tuíam na realidade medidas
proteladoras, enquanto que
a hora para estudar séria-
mente a questão de uma
reforma verdadeira do Sis-
tema Monetário Internado-
nal havia chegado."

O jornal Figaro pergun-
tou por quanto tempo fun-
cionará o mercado duplo.

EM LONDRES

As ações de empresas re-
lacionadas com o ouro bai-
xaram ontem em Londres.
A queda reflete as medidas
tomadas em Washington
durante o fim dè semana
para conter as especulações
com o ouro.

Os banqueiros decidiram
manter o preço oficial de
35 dólares a onça e deixar
que o ouro encontre seu
nível no mercado livre.
Mas não venderam ouro. a
particulares.

As ações acusaram baixa
marcada na abertura e logo
subiram um pouco. A An-
glo-American, que baixou
três libras e 10 shillingsV
ficou em 2 e 18. Outras
ações de mais alto preço
perderam entre'20 a\ 30
shillings.

As ações industriais bai-
xaram, mas algumas das
principais, entre elas ICI,
Philips, Beechams, e Uni-
lever subiram, apesar da

\tendência a baixa.
A onda de vendas de

ações em ouro contribuiu

~proparclüHa~~ã maior parte
do metal aos outros merca-
dos — foi instruído para
permanecer fechado até
primeiro de abril próximo.

Funcionários norte-ame-
ricanos estão cerros de queas operações especulativas
contra o dólar cessarão. A
maioria dos congressistas,
por sua vez, sentiu alívio
e satisfação. Londres tinha
dúvida. Paris viu na medi-
da uma solução transitória.

NO BRASIL
O ministro Delfim Netto

afirmou ontem que "náo 6edeve esperar qualquer reper-
cussão de importância naeconomia brasileira em con-
seqüência da decisão adota-
da pelos Estados Unido6 e
pelos países europeus mem-
bros do pool do ouro, esta-
belecendo duas cotações pa-ra o metal".

O ministro da Fazenda
acha que essas duas cotações
vão divergir na medida em
que a liquidez internacional
reaja ao novo sistema, ten-
do informado em nota ofi-
ciai o recebimento de comu-
nicação do diretor-gerente do
FMI, informando que prós-seguem dentro dos prazos
previstos os trabalhos paraa criação dos Direitos Espe-
ciais de Saque, nova moda-
lidade de reserva internado-
nal, criada na reunião de se-
tembro do FMI, no Rio.

O ministro da Fazenda ex-
plicou que as 2 cotações es-
tabelecidas pelo pool do ouro
serão reguladas, para as
transações oficiais entre as
autoridades monetárias mem-
bros do FMI, pelo preço de
35 dólares-onça, enquanto no
mercado livre as transações
obedecerão à lei da oferta e
da procura.

A nota ministerial acres-
centou que os membros do
pool do ouro reafirmaram ao
Governo brasileiro a dlsposi-
ção de manter as atuais pa-
ri dades de suas moedas de
acordo, com as obrigações
junto âo FMI. ; '

SECRETÁRIA DOS TRANSPORTES
COMPANHIA MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA CP. 11/68
PARA PROJETO, CONSTRUÇÃO E FINANCIA-
MENTO DA NOVA ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

DE RIBEIRÃO PRETO
Faz-se público que se acha aberta nesta Estrada con-

corrência pública para projeto, construção e financiamento
da nova 'Estação Rodoviária' «Je Ribeirão Freto, em conso-
nâncla eom o Acordo celebrado com a Prefeitura Municipal
daquela cidade, referendado pela Lei Municipal n.° 1.989,
de 29-9-1967. —

O valor da caução para tomar parte na presente con-
corrência £ de NCrf 10.000,00.

O prazo para entrega das propostas encerra-se a 22 de
abril de 1968, encontrando-se o Edital completo à dlsposi-
ção dos interessados, no Gabinete da Diretoria, à Rua Vis-
conde do Rio Branco n.° 468, em Campinas, das 8 às 12 e
das 14 às 17 horas, com exceção dos sábados.

Campinas, 5 de março de 1968
Bel. ANTÔNIO BALDIJAO SE1XAS

Presidente da Diretoria, em exercido -
94155

CAMPANHA DA CRIANÇA |
Colabora, voe* tsrnbím, t» program» et* ampare iO' jl

menor •feamfonwdat 1}
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CÂMBIO

Livre
0 mercado dn cimbio livre

«hrlu ontem calmo e Inaller».
do, com o Banco do Brasil e
cs bancos particulares venden-
do o dólar a NCr$ 3.22 ç com-
prando a NCr$ 3,20 e a librr.a NCrf 7,67712 e ,-» NCr$ ....7.6134-1. Fechou inalterado.

Manual
Na abertura do mercado de

cambio manual, o dólar-papel
regulou com vendedores a . .
NCr$ 3.22 e compradores a
NCr» 3.20 c a libra a NCr3 7.80
e a NC.-$ 7,60. Fechou Inalie-
rado.

O Banco do Brasi! forneceu
as seguintes taxas:

Venda Compra
Dólar .... 3.22 UO
Libra .... 7.67712 7.J13I1
Marco , . . 0.81168 0.80502
Escudo . . . 0,113505 0.111200
T. francês . 0,65-HO 0,64883
Dólar cana-

dense . . . 2.98011 2.M360
Franco belga 0.065027 0.064-154
Lira .... 0,005189 0,005140
Franco suíço 0,74410 0.73788
Coroa sueca 0.62200 0,61654
Xcllm .... 0.125902 0.123320
Florlm . . . 0.89660 0.88344
Coroa norue-

guesa . . . 0.44919 0.44430
P. uruguaio nominal nominal
Coroa dina-

marquesa . 0.43244 0.42816
Peseta . . . 0.047591 0.04S6SS
P. argentino 0.009660 0.008000
$ Convênio . 3.22 3.20
£ Islândia . 7,67712 7.61344
Ouro fino

grama . . . 3.6233863 3.6003813

Taxa do Manual

Libra ....
Coroa .uec-
Franco beija
F, francis .
Escudo por-

tu.uei . .
Florim . . .
Lira ....
P. uruguaio
Peseta . , .

Compra Vendi
7.60 IM
0,60 0.62
0.06 0,«S
0,64 OM

0.110
0_7
0.005
0.015
0.046

0.113
0M
0.CCS3
0.017
0.050

ESTRANGEIRO
NOVA YORK. 18
FECHAMENTO - Montreal

por S 0.9220 0.9225; Rio de Ja-
nelro por NCrt N/C; Bueno»
Aires por P N/C; Montevidéu
por P N/C; Berna por FR.
23.08CO/23.1000: Estocolmo por
por KR 19.3250/19.33M; Madn
por P. N/C: Lisboa por E.
N/C: Amsterdã por CA N/C;
Londres por £ 2.4030'2.4040:
Parla por FR 20.3200/20.33M:
Bélgica por FR 2.01-3/2.0105:
Alemanha Ocidental por por
DM 23.07JO/2S.O95O: Noruega
por CN 14.0O75/14.0173; Aus-
tria por SCH 3.e637/3.88M-, Di-
namarca por CD 13.4175/13.4275;
Itália por L. 0.160230 0.160300;
Peru por S. N C; México por
P. N/C.

LONDRES. 13
FECHAMENTO - No*/a York

por £ USS 2.4040 2.40W: Ca-
nadi por £ SCan 2.6050/2.5070;
¦Crosi" — por 100 USS 
92.07'92.13: Alem. Ocid por
£ DM 9.5600/9.3700; Amsterdã
por £ GR B.6375/8.5450; Be:-
r.a por £ FR. 10.3230 10.400O;

Bruxelw por £ TR. 119.13/
119.17; paru por £ FR U.tUO/
11.8200: ;'.¦-.-. por £ 
:;-••: <•;¦. Copenhtiue
por £ K 17.8730 17.8*30; 0«:o
por £ K 17.1223/17.1X0: i_v-
colmo por £ KR. 12.4105/
12.4130; Viena por £ SCH ...
61.73 «2.00; Lisboa por £ E.
53 50 5Í.75: Madri por £ P ...
154.50 167.00; Buenos Aires por
£ P &3«.23/840.00: Rio de Ja.
nelro por £ NCrt 7.63 7.70:
Monevidéu por £ P. 477.00/
481.CO; Praga por £ K 17.12/
17.37.

Stock Exchange
de Londres

RIO, 13

D-2 HOJE
£

2— Bar.* oi Lcnúon
4 Soutá Anr.éri-
ca 43 4

4-Gab!e 4 Wlrelu
Ltd.. ordtr-iríai 22/7

S —Ocein Wilurajc
Co. (Holdínpi -
Ord 5 9

9 — Hora! Dutcr. Pe-
vroleu-n  23-1/4

13 — Sio Paulo Rill-
wtjt Co. Ltd. .. 1-9-3/4

d-:
3 — Cor.sols 2-!.^ .. 34
:2-12— Imperial C.-.e-

rr.ical Ir.dJrtr.es
Ltd 34 3

K-4
13 — E.-.p. de G-erra

BriUmíco 3'a". -
1327/47  4Í-3 4

BOLSA DE VALORES
REABRE COM ALTA
E GRANDE OTIMISMO

Na expectativa de um aumento no volume dos
negócios que deverá ultrapassar a média da semana

passada, a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro rea-
briu ontem depois de 72 horas de paralisação ¦¦ o
seu presidente, sr. Marcelo Leite Barbosa, justificou
o movimento como "uma concentração de ordem de
compra e venda devido à paralisação dos três dias"

e anunciou que 
"1968 marcará o ano decisivo para

o Mercado de Ações".

BOLSA DE VALORES

Os trabalhos da Bolsa de Va-
lôres, ontem, como já era es-
perado, foram animadíssimos,
registrando-se negociações de-
cenvolvldas, notadámente em
ações diversas. O índice BV
foi fixado em 163,4 com alta
de 2,3 pontos. Ai ações mais
negociadas durante o pregão,

íoram: Belgo Mineira, com ...
260.OCO ações; Petrobrás prei.
com 114.000: Brahma. com ...
109.000; Docas de Santos com
87.000 e Petrobrás. ord. cem
33.MO ditas. As ações que nais
subiram íoram as de Petro-
brás. preí. mais IZ: Força •
Luz de Minas Gerais, mais 4.1;

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DE VALORES DO RJ

,18-3-1968
,' 5.755

12-3-1963
5.727

11-3-1563
5.715

4-3-1363
5.33-3

n-.srço de
4.0T3

(Elaborada pela: Organização S.N. Ltda.)

Arr.o. mais 3.7: São Paulo Al-
pariata*. mais 23: e Petrobrás,
crd. —.ãis 2 5 por.íos. As -í:i-
res :.':.iu- vení:caram-s< ms
açõ-ií de América Fabr-.i. me-
r.os 2.5: 3*:io Mineira, mero*
Ij; Ea.-.co do Brai::. me.-.is
1.2: Nova Amcr.ca. pert. me-
r.o-s 1.1 e Brahma. ord. me.-.cs
0,7. Os detaate papéis ficarsuü
csLmcs. O total geral de titã-
ler; ve.-.d:;-^ ontem, íc: íe ...
1.-.S2.24S re.-.dí.-.do a imr«r--J--.c:a d» NCr*5 1.434.07L39.
Veoders-m-M 10.271 ti t-los cos
Estados r.o valor de NCr? ....
20.890.-0 e 1.181.973 a;ie; c?
companhias c.vçnas ~o valor
ce NCrS '..VZ.'.':'..T:.

Operações realizadas ontem

TÍTULOS
Abert.

NCrS
Fecham.

NCrS
Mix. ; Miairaa Média
NCrt NCrt NCrt Quis-

TÍTULOS DOS ESTADOS

(Guanabara)
-Let-r4 

Lei 303
Leis Municipais — GB — 1931
Títulos Progressivos 
Idem 

AÇÕES DE CIAS. DIVERSAS
'Acos Vlllares - Pref. C/A ..
Aljargapas 
América Fabril 
Amárctica Paulista 
Arno
Hanco do Brasil 
Belgo Mineira 
Bemoreira - Preí '.
Borghoff 
Brafima - Preí
Brahma - Ord
Brasileira de Energia. Elétrica
Brasileira de Roupas 
Carioca Industrial - Pref. ....
C.B.U.M
Cimento Aratu 
Deodoro Industriai 
Docas de Santos 
Dona Isabel - Pref
Dona Isabel - Ord
Dominium - Pref. - S/D 67 ..
Dominium - Ord. S/D 67 ....
Estrela - Pref
Estréia - Ord
Ferro Brasileiro 
Força e Luz de Minas Gerais
Hime 
Kibon  .7.
Lojas Americanas 
Magnesita - Ord - Port
Mannesmann - Pref
Mannesmann - Ord
Mesbla - Ord. Ex/bonif. 4% ..
Mesbla - Preí. - Novas
Mesbla - Ord. - Novas 
Mesbla - Pref. C/bon. Ex/Dir.

4% 
Mesbla - Ord. - C/bon. - Ex/

dir. 4% 
Moinho Fluminense 
Nova América - Port
Paulista de Força e Luz 
Petrobrás - Pref
Petrobrás - Ord
Samitri 
Pet. Ipiranga - Ex/bon. - Ord.
Souza Cruz 
Sid. Nacional - Port
Vale do Rio Doce - Port
Vale do Rio Doce - Nom"White Martins - Novas 
Willys - Pref
Willys - Ord

1.16
1.44
0 35
120
0.23
6.30
O.iô
0.45
0.40
1.5J
1.42
0.84
0.63
0.20
0.34
3.40
0 37
1.29
0.70
0.S1
0.Í3
0.65
1.45
1.10
0.56
0.73
0.44
240
4,45
0.50
0.63
0.63
0.50
0,6.3
0,25

0.50

1.17
1.45 [
0.35
uo *
033 ;
6.43 I
0.63 '
0.4.5 |
0.40
1.53 |
1.44 !
0.E4 !
0.63 |
0.20 |
0 22 |
3 40 |
037
1.29 I
0.10 '.
0 63 I
0.66 :
0.66 |
1.40 !
1.10 |
036 !
0.76 I
0 43 I
250 I

05-0
0.63
0.63 I
0.50 !
0,83 !
0.25 !

0,50 I

1.43
036
130
C.2Õ
655
0 *3õ
0.45
0.4-0

VM
0M
0.53
C-40
0.54
3.40
0 57
1-22
0 70
063
0.66
0, íô
1.4.5
UO
C-.íô
0,72
0 44
252

0,90
Dj£3
0.55
050
0.23
04.5

050

9J6
I

4S8jW

509
JJ
.5

050 0.50 0.5O
l.i.O l.r.o 1.1*0
1.02 1.01 1X2
0.76 0.75 0.7S
1.50 1.49 152
1.20 1,19 132
054 0.54 05-4
140 1X5 LIO
2.42 2.45 250
0.71 0.71 0.71
3.15 354 3.15
3.03 3X3 3.0S
3.23 3,25 32.5
0.60 0.60 0.60
0,64 0/.5 0.65

6-.55'.!'}

033
6.45
053
C-5
0,44
1.50
1.42
023
0,62
om
2 40
C-56.

0JS3
0.61
0,63
05.5
I.-S0
1.10
055

V3.5

om

i'35
1.20
0_3í
~.â>'j

0.65
0.45
í «* =*í

C-.5;
052
Z.Vi
e_*i

0.70
C62
0-54
0.55

035
0.75
0.4-S
25o
4.45
C-5Í-
0.53
0.53
050
05,5

05<3

27.900
2.-.,yj
9.000

22.459
25-:-.-5.0

120
'.v.625

UB.ttn
:t.ko

8.300
2:.xo
6.5:0
2.T93

7'0
2.V.Ó

85 >^5
7 5KO

3:0
4.0M
6.0DO
6.::o

100
:i.-''jj

:.'£.<¦>
23.0:0

5.: 05
24.4X'
3.513
6.5-.0
1.7M

4-:o
32.555
2.255

25.:»

0Z0 650 12.555
lfl) '-.Vi 2.255
íJil 1J9I 32 vij
0.75 0.73 34.355
1-43 1.43 :i4.:T5
1JS I_S0 ZZ-ilS
C-54 0&i 5.255
ÍX5 l-CfS 1.5-59
2.45 2.46 34.953
0.70 ', {!.-.!) Mi l'í}
3.11 '¦: Z:.Z 34 ri-o
3.K 3JE8 515
223 325 S.KO
0 60 0.-55 555
053 0,64 17.7M

MERCADORIAS

CAFÉ
MERCADO DO RIO

O mercado de café disponí-
Tel regulou ontem estável e
çom os preços inalterados
mantendo-se o tipo 7, saíra
1967/68 na base anterior de
NCrS 5,50 por 10 quilos. Não
houve vendas e o mercado íe-
chou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
(Safra 1967/63)

NCrS
Tipo 2  Õ50
Tipo 3  6,30
Tipo 4  6,10
Tipo 5  5.50
Tipo 6  5.70
Tipo 7  5,50
Tipo 8  5,30

PAUTA — Estados de Minas
e do Rio. Caíé comum saíra
1967/68. NCrS 055

MERCADO DE SANTOS
SA.NTOS, 18.

Meses Abert. Fech.
Março 1968 .... 8,60 8,60
Maio 1968  8.80 8,80
Julho 1968 .... S.90 8.90
Setembro 1968 . 9.00 9.CQ
Dezembro 1968 . 9.10 9,10
Janeiro 1969 .... 9,10 9.10

VENDAS — Nada — Nada.
MERCADO — Estável — Es-

tável.
CAFÉ DISPONÍVEL

ESTILO SANTOS
Hoje Ant.

Tipo 4 .. 8,81 8,21
ESTILO SANTOS RIADO

Tipo 4  8,03 8,0o
SEM DESCRIÇÃO

Tipo 4  750 7j0
MERCADO — Calmo.

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 18.

ABERTURA E FECHAMEN-
TO — Paralisado e não cotado.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Regulou ontem o mercado
de algodão em rama, firme e
inalterado. Entraram 116 far-
dos de São Paulo e 86 de Mi-
nas no total de 202 fardos e
saíram 200, ficando em depó-
sito nos trapiches 1.041 ditos.

COTAÇÕES FOR 13 QUILOS S-ít. 2953 ... 32..T-5 2241
Em cr-Jzeircs Dez. 15*K .. 22.13 £2.57

Entrega em 120 dias Març-o l.:-6j . 22.55 22.4>3
FIBRA LONGA Maio 15*5-5 .. 32.75 22 £5

Seridó tipo 3 . 35XO a 26 '<": .'rlho 1?K . 32 15 32.15
Seridó tipo 4 . 34,5") a 33.60 NA AB2KT0HA — ve-caio

FIBRA MÍDIA esTáreL c~ al-_a_c« 15 a 21-
Sertões tipo 3 . 32X0 a 54.M e iiixa de 1 a 2 pontos.
Sertõe3 tipo 4 .' 22 50 a 32X0 ;;o FZCHAÍÍ2C70  Ksr-
Ceará tipo 3 . 32X.0 a 2250 c=íc apegas tf-ire-y com bÊi-
Ceará tipo 4 . 31.50 a 37.(10 xa de 9 a 55 -y.z.\v- » alta de

FIBRA CURTA 1.5 pcc",c-. "
Matas tipo »H . 30X0 a 31.08
Paulista'tipo 5 . 21,50 a 32X0 ACUCAR

MERCADO DE SAO PAULO .,__*..,. __

ABERTURA E FECHAMES- ,.Z^^J. ^V^V-^-?"?-
TO - Paralisado . nio cotada ^fi^TErSSi B^màJoí

DISPONÍVEL' do EstarJo do S:o e szírz=i ..
3 Hoje Ar.t. lí-CíC-, Ersrdo em esvx-t ,.

Nomir.ai- Nocr.ir.al 42.2:-- &-,vt.
255<j 25.10 "COTAÇÕES PO?. 6>5 QnLOS

— 5á 22,60 12 2'5 3r5-:o cr^--ai, ce aoirío ceca
2750 22.1>> a re!.-:-;áo it 17-11-56

— :. 2720 Z7.V) PVU  NCr? 13,05
26,50 27.10 UBBCADO DE

g  x' 26.10 2£JQ P-SHKA3CEUOO
2.5 50 23 4-1- RECm. 12.

— :j 24.4-1- 24-5; MZSCADO — E-tfrd
23X0 23 25 ^CrS

22.20 23X0 CrirUis 21.36
MERCADO — Fraco — Fra- D-e--.e.-=^s 21.34

MERCADO DE Zntrsd-U  2! 7-55
PERNAMBUCO Desde 1 z* re-.eci-.*. 4.4B: ip4

RECIFE, 13- Zxccru-Tío  
Cotações ¦ NCrS 2xir-.4r.r.=  5.445.F.53
Mercado Estável Cccr^r:; £-955
Matas ti:o 3 co.-p. 22X0 PAPAI"
Sertões tico 5 comp. 23X0 K^ÜXxlW
Entradas  1.222 MERCADO DE .NOTA YOEK
Desde 1 de setembro 150.745 NOTA YORK. lí.
Exportação  V.*&zi Azen. Fedi.
Existência  14.724 Março lSt3. 2Í.75 35 2527
Consumo  1.4CO Maio i:-65 . 25.9} 27X0 26.75
MERCADO DS NOVA YOEK -T'^ii ISB . 2722 27 27.14

NOVA YORK. 12. S*t. i:-6ã .. 2754 4-5 27.45
CONTRATO n.*> Dez. -&- .. 27 45 35 2751

Meses Acert. Fecfa. V-i~r. 15-65 . 27.61 £5 27,55
Maio 1563  23X0 23X0 Maio 15-61- .. 27.74 27.33
Julho 1363 .... 23,60 2310 JuIr-3 51-61- . I7J. ~Ji 25X0
Disponível . ..  23X0 VESDAS — N"a abertura

NA ABERTURA — Mercado 117 ccrtrs-.--i. No ieci.acr-er.t.0
calmo e inalterado. 527 dr^cs.

NO FECHAMENTO — Mar- SA ABEUTTDHA — MereeJo
cado caL~o. e Inalterado. acesrrrei, cecr. iaira de 15 a 5r

CONTRATO =.» p-art-s.
Meses . Abert. Fech. NO FECHAMENTO — Mer-
Maio 1563 .. 32.12 22X0 esde apenas estarei tOBX h*d-
Julho 1563 . 32.56 60 32.._Ç, 15 ^ i: 4 i 1-7 {Setas.

Sobre a recente corrida
do ouro, disse que não
apresenta nenhum proble-
ir.a imediato, "pois é um
problema de países super*
capitalizados", e salientou
que, "na eventualidade de
uma queda do dólar, só ha-
verá beneíicios para os pai-
ses s u b d e senvolvidos".
Apontou dois aspectos posi-
tivos para o desenvolvi-
mento do Mercado de
Ações: 1.°) formação da
pequena poupança e 2°)
íormação de novos capitais,
para desenvolvimento das
empresas existentes e cria-
ção de novas.

O DECRETO

Explicou o presidente
;>'arce'.o Leite Barbosa que
bo ser mantido o Decreto
n° 157. "que é a primeira
iniciativa tío Governo, no
sentido de desenvolver o
Mercado de Ações", a Bôl-
ss de Valores . "briu com
certo nervosismo, no inicio,
"mas reagiu e os principais
resuitados indicaram uma
a":-.a. em relação à semana
passada, que teve um indi-
ce 0.5 B. V., confirmando
assim as medidas de pre-
venção".

Acentuou, ainda, que do
próximo Plano Trienal 1
ser apresentado pelo C
vèrno constam várias ;_-
gestões quanto ao Mercado
de Ações, "e esperamos, pa-
ra os próximos dias, que
e'.as sejam postas em vigor''
e concluiu sua tese: "1963

marcará, com certeza, a
implantação deüniü»-a do
Mercado de Ações, único
caminho para atender às
necessidades do desenvolvi-
mento do Faís, que é a íor-
rr.açâo de novos capitais de

giro e ampliação da nossa
indústria".

— Para desenvolver o
Mercado de Ações — disse

— existem dois aspectos
positivos: l.°) formação
da pequena poupança e 2.")
íormação de novos capitais,
não só necessários ao de-
senvolvimento das emprii-
sas existentes e criação de
novas, como o benefício
imediato da maior arreca-
dação de impostos e novos
empregos, de que tanto ne*
cessitamos."

ALTA

A partir dos primeiros mi-
nutos, enquanto se forma-
vam os grupos de correto-
res, o sr- Hugo Celho, su-
perintendente-geral da Bôl-
sa de Valores, admitia: Não
podemos assegurar air.da se
a Bolsa hoje terá alta, só
sei que ela estará de estável
para cima." O sr. Marcelo
Barbosa, apontando para os
balcões, assegurou: "Cada
balcãozinho daqueles é um
ponto de negociações de pa-
péis, onde quatro a cinco
ações são negociadas." S
salientou: "Até logo mais
à tarde, com essa oscilação
para cima, poderemos ul-
trapassar a média diária
da semana passada: um bi-
ihão de cruzeiros antigos".

Do lado de fora dos bai-
cões, por detrás das portas
de grades, os investidores
observam atentos o primei-
ro pregão, que indicou um
aumento de dois pontos na
Cia. Cervejaria Brahma:
1,53.

Em seguida, o sr. Marcelo
Barbosa disse que o cornou-
tador eletrônico, recente-
mente adquirido pela Bôl-
sa, vai proporcionar maior

~iTsirali2açã"crqTranto-ao--com---

portamento dos corretores e
(principalmente auxiliar a
integração de capitais, pe-
las informações prestadas a
qualquer ponto do terriió*
rio nacional, em frações de
segundo e maior uniformi-
dade das cotações.

0 Banco Geral
de Investimentos

estudou
muitos modos de

entrarem contato
com você.

Eis alguns-
Balbi e Balbi Ltda.
Rua Barata Ribeiro, 319 Tel. 374317
Carlos Conde Barroca
Av. Rio Branco, 156 — grs. 3204/5
Tels. 32-7034 e 52-8596

Célio Pelajo — Corretora de Câmbio
e Valores S. A.

Av. Rio Branco, 52 —14.° andar
Tel. 43-8927 e 23-2055

Delmonte Corretora de Câmbio
e Valores Ltda.

Rua da Quitanda, 71 — 4.» andar•Tels. 31-2493 e 31-2450
Escudo Participações Ltda.
Rua Gonçalves Dias, 64 — 1.° andar
Tels. 32-8633 e 42-3261

Escritório Levy Corretora Ltda.
Av. Pres. Vargas, 309 —18.° andar
Tels. 23-8525 e 23-1911

Fonte S. A. Distribuidora de Titulos
e Valores nílouiiiáriss

Av. Rio Branco, 123 —5.° andar
Tels. 42-3778 e 32-9845
Libra S. A. Sociedade Corretora de Titulos

e Valores Mobiliários
Pça. Pio X, 99 —11.» andar - Tel. 23-8573 — R. 14
Av. Rio Branco, 156 - Loja X
Tels. 52-8303 e 22-6543

Ney de Carvalho Corretores de Valores Ltda.
Rua do Mercado, 23 - Tels. 31-2663 e 31-2659

Organizações Geraldo Corrêa
Rua do Ouvidor, 108 — 7.° andar
Tels. 31-0299 e 31-3510
Pebb Corretora de Valores Ltda.
Rua Gonçalves Dias, 30-A — 3." andar
Tels. 42-5079 e 52-0379

Vamosa S. A. Corretora de Titulos
Av. Rio Branco, 131 —10.' andar- Tel. 52-4030

BGi-Banco Geral de Investiu
CGC - CMpnlía Gsral Is Crádlto
Bua ktirelra Gomes S.L
Banca Monteiro rio Castre S.L

Reforma
Agrária
tem verba

BALANCETE

O miniiitor, -fo J-T-i'.-.**;*-
mento, _i\ 3-tiu: S>tír_*il*..
Iníormovr ontem v'.i*. *. ?-".-
iram» Eatratãníitr. íit ->t-
senvolirtmentw, \Ã çiiiinrü»
ficado, pv"«!*ji* fawuinajano-
ton de .\TCr1 VM.X: «Ü6ií«i
pnn t «scuçíot íi*. fsú».!*.u9
l!)rtfl/7il, d,» qt-nt-W 5iv.v«-
tos prioritários i<it S-tía*-
ma Ajprásia.

Os estudos pceflmíKiWJiiE
elaborados cr.v Csuçu íi»
Trabalho int,»r{;*sríi*, jr.t* .*¦»-
presentantes doa lCv.nr.*-
rios do Planajtirasneri » t.i
Agricultura e i-.r.r.rtw.uiíor
pelo 3uperlntanriittjr.it -íw
IPEA Indicam au fcu&si v.
recursos para \ waratitíiv
dos projetas pirthriJB&rüíiic
cadastramento mujalfc ?«!(*,;>-
Iarização i-ie tir.ili-.s íí,s ;*.—.•-
prieriarfi»; íaeseauasBa if.it
trabalhos de enfanÜEUj-fo t
faixa rie rrouteirait,

AS PB&eEMBAmS

Os estudos prefünüaa3«s
do Crupr, fi*J!ermút_iit__ttiBll
que serviram dis tnau *»•.;*
a ei.icr.rar.ao ri;j -r-.pr/.-r.ttit-
cão setorial íhrfüiam -y.it,
em 13B7, o mímeiia Ss *asr>
priedades cadaaaarian "pito
IBRA atihgju s..1*f. 

"miu.

com a áraa totall ríls .WT t
milhões de üecttmen H
acrescentam; — Í3a -'i;-.it.-
lhos rie zr.r.i».si-.-.i».i-.r.-. laiiitic-
tro e tributação prnjmnicíimti
de forma a manter tei—.-.u—
nentemente ataai-radhii ot
imóveis cadastrarfoit, ©e
darir.s do IBRA •.r.ití-.-.i-ii-.r.
a concentração v.:™r.-.i.ta.1.
com urr, pequeno :ui™i>;:t
de imóveis, datfendh tiivi-
da fração da Serras s nua
grande mímera de ttnámzÚT,
apresentando Irea saiais
insuficiente p.tr.t t mrnnn*
tenção de uma nentía ísttS-
vel e para a ti-.nuii».". aiir-
tento de uma ünifiUi,

PROC-BAlíAS

O trabalho ie. Gsvtça En-
terministerial brnfira tr.ií..
para a execução -i.t J.ii-.'.*-
ma Agrárfei r, XZZJ. cato
gramou as seguinte irirrj-
dades: _r.ne.-i-.nenn:. latSau*
tro e tributaçãr.r dÍHt_*_B«fi-
ção de terras, cooperafisras*
mo e ar.sr.ciari' 'inmcv ;v~-
moção agraria e aaainftuttina
financeira nas áreas pnbraS-
tárias. Através di-.' zntnso-
n-.ento — diz o rir.ciimiíunt>
— o País Boi dfeítíüíls era
auatro zonas; ss rrjtsiic
apresentam caractefntâkaií
homogêneas Ac. pr.i*.iv. v-,
vista sócir.-er.r.nõinir.:: » tit
estru rara agrária:: rtgiiTiw
críticas que estSis ».:::;r.:-.i'.r.
reforma agrária, «r.m: <çpasr
gressiva efirrri tração -fitJt
minifúndios e Iatif.íiirfir.sc
regiões em Miágir. maiir
avançado rie desem "*j>.jü-
mento social e scr.nõinH'.."..
nas quais não acorrem Bem-
soes nas estruturas áferam*
gráficas e agrárias: negines!
economicamente ocuçmfmri,
nas quais predbmüra suo*
nomia de subsist.ini'.:;i. '..••<-
recendo os produtores flí
adequada assistèrmüt tüãuifr*
ca: regiões em íaise -íe anuças*
ção econdm&a; caraiemfB

de programas rie desltr.vi**
mento, povoamento e :r.\r.-
nização de áreas pfemaiiais.

ÁHSAS E5_lD-MD-KE3r_*SS

Mais adiante, íemiir.i: ffl
documento que, com) íjüm
nos estudos sfer.iurir..1;.. dte-
fininrio as áreas crír.cair.. <v
Governo criou cinco sfaffias
prioritárias. & cviiniHira,,
constituída peias zonas üii-
toral-Mara e Agreste dJn
Estado de pemamuur.:::: Eii-
toral-Mata. Agreste a Cia.-
tinga Litorânea, ccraiuit-
ma Orientai e Btejb ín Ete-
tado da Paraíba, onde e:::ir--
tem latifúndios imnrr.riutó-
vos e necessidade dfe mm-
dernizaçãb da agt:n-ütitií:r—
tria canavieira: a se^tntfta
área prioritária afeamgs at-
do o Distrito Feriis-all. -lí)
municípios de Goiáit s HD
de Minas Gerais.. Ebü cnir-
siderada área lírinritan-iu
com: o abjetivo de- discihiti-
nar a cnionizacáci na cs-
gião, em face rios rnmnw'.>:
fluxos migratórios qms sffi
dirigem para. a zmra die
nova Capitai: a ferceüia
área prioritária annnjueem-
de a zona ruraL da Giianii-
bara, o Estado dr. 3:ir.. *
Znna da Mata e 3' muniiií'-
pios de Minas., aiém. rían zer-
nas fisin gráficas dn ümrjiii
35o Sebastião, Mantínucü-'
ra. Médio e Alto- Paraíba s
7 municípios paulistas:. \aií-
sou a promover a arüagiffi*
do aproveitamenro div Tai»
do Paraíba. A quarta áneffl
prioritária abrange toiih) <v
território do Hin C-ramfe ditJ
Sul, enquanto que s qjtiir.-
ta compreende airta 3 au*
perfície do Estado dit Caai-ã'..

isiiik
eiuiÉ

ESTÃO
A-INiUINlCilAflOlS.

Correio da Sfenfia!
3rçíi lliriii Ji Mr>io m '.iirnira;

k liHRÍ .lUBUTÍ! l

Beltrão mostra estratégia

O lutnirtro Hflio Beltrão vai explicar hoje, às¦.:i:i:5U»mi-i. uvma cadeia de telet-isão, o que ê « o
vut rpjrreurniB o Programa Estratégico de Dexenvci*
rimruto. rlcbi/raio pelo Ministério do Planejc*t<e**.\
r jú quantificado, com o definição dos projetos seto*
rtv.it Jiricrrítdriof.

Dirimir c confusão, viais ou menos penerolüada,
çue «c íoniion e»i t6rno do Prc«prcma Esfatépico de
DctuiLVolvivienlo, Oriwmcnto Plvrtanucl de investi-
sucntps e Plano* 7neuc!, será uma das preocupações do
iiítnintro Hélio Beltrão.

£ Vtie. deittTo do próprio Governo, há quem con-
"rundo Orio-wnto Pluricnua! de Jtircsfimentos com
Pmjrraine Estratégico de Desenvolvimento qucnti/ica-
úo, vu ncja, o chamado Plano Trienal.

Jo-uneon apoia programa de Campos

Du.rav.xt o reunido do Conselho interomericano
íie Comércio e Produção (C1CYP) que se realçou re*
nentemente era Jío-va york, sob a presidência do ex*
iiiiTiiírtro Kol»erto Campos, foi aprovado um programa
<ie apão que seró reali-ado pelas seções necionais do
CICYP de cado pais da América Lctinc visando á so-
iuçáo dos problemas econômicos da área.

Além desta declaração o diretor executivo da Se-
;:áo Brasileira do CJCVP, peneral Pedro Geraldo de
Almeida, afirmou que o presidente Lyndon Johnsor»
prestou apoio ás soluções para a América Lclina *
que os S pomos básicos do pruçrama do sr. Roberto
Campos sãc: 1 — a relação des emprêszs nacionais
cora as c.wanpeirns; 2 — Aspectos c problemas con-
cretos de tntcpraçáo {ALALC) e 3 — Problemas ime-
ciiciw: de política cc-mercial.

Or países-membros estudarão o programa apre*
wniaúo e o Tcali-aráo dentro das condições nacionais,
apresentando os resultados na próxima reunião da
eaxcuthia nitcrnaviona! que será Tccütada em se:e'u-
tiro •próximo em Caracas. Os membros do CICYP que
participaram da reunião de JVova York fizeram con-
lados com os presidentes e diretores tíe cpêr'cics in*
ternacionats.

CO.N5IDER controla aço

O presidente Costc e Silva assinou dícreto crian-
do o Conselho Consultivo da Indústria Siderúrpica
(COKSIDER) encarregado de disciplinar o funciona-
•mento,, a e.rpunsúo e a polirico de cornerciaíiraçco e
Ce prepos úo parque siderurpico nacional, ctendenco
¦o ea*posipao cie motivo* do ministro da Indústria e do
Comércio, peneral Edmundo de Macedo Soares e Silva.

.Entre suas primeiras providências, o Conselho
C:m;:ui:.;!iD da Siderúrpica deverá complemenzcr os es-
~,.iiúos para estabelecer um sisiema intepraco tíe cami-
insT/ração íias empresas siderúrpicas nes quais o Go-
vemo tenha participação maiontária.

A exposição de motivos do -ministro Macedo Soe-
res e Silva íoi baseada nas conclusões dos estudos tio
Gnzpo Consultivo da Indústria Sidenirpicc, criado na
c.rec tio MIC. Sob a presidência cio ministro, os men-"vro* do prupo concluíram pela necesritícde de ser in-
ÍBjntarâo c administração cies empreses áo setor, ceben-
do ao Conselho Consultivo supervisioncr os programas
w. eipansãOj a poiiticc tíe comercicüraçco e c poli-
tive cie pregos da siderurpia.~0~Ctmseiiio Consultivo seTrJ~pTe?;di_o príc
ir» tio Indústria e tio Comércio, e inteprado pelos pre-
ehietttes do Banco líacional do Desenvolvimento £co-
nSmicOj cio Bcnco do Brasil e representantes cas ir.-
íi-sírias de -mineração, carvão e siderurpia privada. A
rivc-presidéneio caberá ao presidente do BSDE. e os re-
pnesentaníes da Tnineração, carvão e siderurpia priva-
úv iicrão indicado* pelo ministro da Indústria e do Co-
imercio c nomeados por ato do presidente da República.

Rio Doce dá divis„„

Divises no valor tíe KCrt 73 milhões foram cerree"
tícr vi'''c o País pela Companhia Vale áo Rio Doce e
suas associadas, A. informação é do próprio presiden-
ív tic empresa, sr. Antônio Dias Leite, que nco escor.-
tu' er dificuldades encontradas para a comerc.c!::c;io
tio iiitnério de ferro brasileiro: "É tarefa que se vai
:.v-7icticív cacia riia 7nais complexa, peles condições de
nnercado c pressa d tíe desequilíbrio entre o consvr.o
¦e cs crescentes ofertas, bem como pelo avanço xecr.o-
Jôpioor"

Go\êrno por todos os lado*
Ko Brasil, o empresário é uma ilha de iniciati-

i/c pri-vatía cercado ele governo por todos os ledos.
I.ií.vc c.firmctivc foi repetida, por duas vezes, em curto
espaço de tempo, por duas altas autoridades da ad-•miTiKTrraçÚD federal: o ministro Hélio Beltrão e 0
tii-ettrr-perel de Administração do Ministério do Pi_-
mejfameníOj sr. Amaury Fraga.

A. primeiro vez, foi considerade "uma verdade
eajqperadn apresentado com bom humor"1 pelo mi-
tliisttta Beitrão. Ontem, -no I Encontro tíe Psicólogos
•e Administradores, com a repetição, o sr. Amaury
s-ufia tirou o aspecto tíe "exaperada" d verdade. Disse
inui.v: refonnular o administração, transferindo peraa^ i7iiciativa privada tudo que se posse, é ume cor.tíi-
(,-qd de êxito para o nosso programa.

E fés -um apelo: quer a coloboreçêo tíe tocos, "ir:-
vliísive e sobretudo daqueles que estão dentro dessa
jerrur/enta nave povernaraemal, ejuciendo c polHa,c ír/jetar-íhe força e fazer com que a tripulação cc~e-

para vir c ser acreditada pelzstíiic e7n. si mesma
demais";.

É o Reforma Administrativa.

Santa Catarina no BRDE
O SK71CD Eepimiai! rir Desenvolvimento co Ex-

T.-f.intrSul — BRDE. tem novo representente ce Szr.zz
Catarina, em sua diretoria. O substituto do sr. Mar-
íitího Caliado Júnior é o economista Ercncisco GriV.o,
ermpossada no cargo em cerimônia presidida pelo ger
tKeTmador cie Senta Cctcrinc, sr. Ivo Silveira, e çi.e(.r)7:xou oom a presença tío presidente do 3P.DE, sr.
•íurpe 3abot Miranda-

Curso de mercado de capitais
'O terceiro curso de treinamento de pessoal ern

•;.-ninemr.s õe mercado de capitais será promovido pe-
áa x'ií7idação Getúlio Vargas e pela Universidcde ás
jírri/e Turl sob o patrocínio da USAID e do 3SDE.

A pri7»eirc etepa de dois semestres será realizada
no Srasií, com duas turmas, uma em São Paulo e
m:r.-c tio .Rio. recrutadas nas instituições privadas e

3!i,ijiic,-ns vinculadas o 7nercatío tíe capiteis. A. seç^r.-
tic etapa será em A'ova Torl;, num periodo àe três
meses, cujos dispêndios estéreo a cerpo tíe USAID,

assim como, parte das tíiá-ics dos candidatos e cinca

c remuneração tíe professores que perticiperão co

cittso. O BA'DE coleborerá com ume dotação ce iO
ir.iVuúes àe cruzeiros antipos.

I'ríina£ afinal recebe tratores

A fim àe assistir ao desembarque tíe 80 dos 23D
trntnre* tia ciiscutidc importação fetic c FIAT, viajou
ontem para Sc7itos o secre:a-io àa Apricultttra ce
jVíi7iav Gerais, sr. Enaristo àe Paula, que prcr.-icer.cic-
rtócOí-ironsporte tios tratores c:é Selo Hori_t>r.^ por tria
fer-nvicric com chepade p-eviste pare o fim co ittês.

Os navios Honduras e Brasil, tío Lóide Srcsi-gi-
,ro, xftrr.n.' os trensportado-es dos 80 -reteres ctê o
jífintfl tic Santos, de onde pcriirão cs maquines pera
ssTBnj depositados nc pcmeleirc onde será feita a
etrirepa aos seus compradores que são prefeiritre*
cnqpBTOíivas e opncuitorei.
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PM IMPEDE L UTA
CONTRA ARROCHO

Um choque da Policia Militar da
Guanabara apreendeu, ontem, na gare
da Central do Brasil, o material que
estava sendo utilizado pela diretoria
do Sindicato dos Bancários para a co-
leta de assinaturas dos trabalhadores,
no memorial a ser enviado ao Con-
gresso Nacional, solicitando a revoga-
ção das Leis do Arrocho Salarial.

Não obstante, os bancários se dis-
põem a instalar hoje postos-relãmpago
em diversos pontos da cidade, tendo o
.Sindicato dos Jornalistas montado, on-

, tem à tarde, uma mesa coletora de as-
sinaturas para o memorial no hall do
prédio da Associação Brasileira de Im-
prensa.

EXPLICAÇÃO
Segundo informações prestadas

pela Policia Militar aos diretores do
Sindicato dos Bancários, a ordem de
apreensão partiu da Secretaria de Se-
gurança. Sabe-se que naquela depen-
déncia o manifesto e o texto dos vo-
lantes que eram distribuídos aos tra-
balhadores íoram considerados "sub-
versivos" por criticarem a política sa-
larial do Governo. Interrogados como
haviam permitido que a coleta de as-
sinaturas funcionasse normalmente na
sexta-feira, nas escadarias da Assem-
bléia Legislativa, os policiais responde-
ram que havia sido dada, na noite de
sexta-feira, úma contra-ordem a res-
peito da manifestação. No sábado e do-
mingo uma camioneta da Policia Mi-
litar percorreu vários pontos da Gua-
nabara, procurando os pontos de coleta
de assinaturas, não os encontrando, pois

manifestação havia sido suspensa na
feira, ficando de ser reiniciada

ontem, como os jornais notl-

a
sexta'
somente
ciaram.

DESCONHECE
O delegado regional do Trabalho

na Guanabara, sr. Artur Lopes da Silva
Júnior, mostrou-se surpreendido com
a apreensão do material destinado à
coleta de assinaturas e, após comunl*
car-se com a Seção de Informações do
Ministério do Trabalho, declarou que
a ordenji não havia partido do Governo
federal

JORNALISTAS
Enjpregados e empregadores em

emprêsus jornalísticas da Guanabara
asslnartim acordo, ontem, na Delegacia
Regionsil do Trabalho, fixando em 21%
o aumento salarial dos jornalistas pro*
íissiona is, o qual será pago desde 1.° de
março, apesar de prosseguir, na esfera
administrativa, a discussão sobre a vi*
gência do'aumento.

RURAIS
Em.

na

eleições ontem realizadas, a
jração Nacional dos Trabalha-

Agricultura elegeu a seguinte
a: presidente, José Francisco da
1.° vice-presidente, José Felix
fi vice-presidente, Joaquim Al-

; secretárlo-geral, José
riebler; 1.° secretário, Geraldo

Miqueletti; 2.° secretário,
j Almeida Cavalcanti; tesourei-

Agostinho José Netto; 1.° te-
José Benedito da Silva; e 2.°

tesoureiro, Otávio Ferreira Gomes.

i|

Confedç
dores
diretori
Silva;
Neto;
ves Dámasceno
Ary G
Francisco
João do
ro-geral
soureiro,

TEA TRO NAS RUAS
CONTRA CENSURA

Foi
manifesto

"Of!

Artistas e intelectuais voltaram a
ocupar ontem, as escadarias do Teatro versas"Municipal, dando continuidade—a—seu um-ievà
movimento de protesto contra a Cen- vam co
sura, iniciado a 13 de fevereiro passa- i da cen
do e decididos a permanecer em vigilia pios e
até que possam "exercer livremente sura n0
nosso oficio e manifestar nossas idéias
com liberdade que uma democracia ver-
dadeira tem obrigação de garantir-nos",
conforme expressam no manifesto dis-
tribuido ao público.

Mais organizados do que na pri-
meira vez, os artistas divididos em gru-
pos, colhiam assinaturas, sustentavam
cartazes e tabuletas ou distribuíam'ma-
nlfestos ao povo, explicando o objetivo
do movimento.' 

FAMÍLIA 
'

"— Vocês Se esquecem, de que nós
artistas fazemos parte da família, e a
minha, por exemplo, tem vários milita-
res", dizia Norma Bengell, no meio
de um grupo, distribuindo manifestos
e tentando explicar que, o sentido do
movimento não é "pela liberação do pa-
lavrão, mas sim, pela liberdade de ex-
pressão".

Tônia Carreiro, Odete Lara e Nor-
ma Bengell foram as encarregadas de
obter do general Dario Coelho, Secre-
tário de Segurança a autorização para
a realização do acampamento. A per-
missão foi dada verbalmente, depois de
expostos os. objetivos da manifestação,
e após o que, o general fêz questão de
mostrar às três atrizes, o Depósito de
Presos São Judas Tadeu, na Rua da
Relação.

ARTE RECLUSA
Na opinião do presidente do Grupo

de Trabalho encarregado de rever a
legislação da Censura, professor Clóvis
Ramalhete, o teatro é uma ''arte re- até
clusa" a qual só assiste quem quer, me- tura
recendo por isto, tratamento especial. pia e

estão d
protesto
rorismo-
greve,
promessa
lestado»
dar em
peças• mes co
nuamos
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Nãp
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Informou que ó trabalho das di-
comissões se resume ' em fazer
niamen to -de • princípiosnjue-sir*--

mo orientação para a legislação
sura. "Serão definidos princi-

ns relações da cultura com cen-
campo de diversões públicas."

MANIFESTO
distribuído ontem o seguinte

artistas e intelectuais cariocas
e volta às ruas para um novo

contra a intolerância e o ter- '
cultural. Da primeira vez, em

obtivemos das autoridades a
de que não seríamos mais mo-

pela censura e poderíamos cui-
paz, de nosso trabalho. Mas as

clontinuam a ser proibidas, os fil-
ntinuam a sofrer cortes, conti-
impedidos de exercer livremen-

ofício, de manifestar nossas
com a liberdade que uma de-

verdadeira tem obrigação de
nos.
estamos na rua para defen-

licenciosldade e pregar a disso*
qos costumes, como pretendem.

setores interessados apenas em
o pleno amadurecimento da

em cercear o pensamento no
Eles dizem que nós queremos
obscenidades e praticar a por-

a. Isto é absolutamente falso.
luta é bem maior e iriais im-

e do qüe uma vulgar campa-
palavrão; estamos nas ruas

acreditamos que o homem deve
para dizer o que pensa; esta-
ruas porque não podemos ca*

as ameaças e intimidações dos
querem ver calados; estamos
para defender a liberdade de

É nas ruas permaneceremos
a alta missão da arte e da cul*.
Brasil .possa ser cumprida am-

livremente."

PROMETE JUSTIÇA
O sr. Eraldo Gueiros Leite, ex-

procurador-geral da Justiça Militar, ao
tomar posse, ontem; no cargo de mi-
nistro do Superior Tribunal Militar,
disse que "não há código nem normas
que nos falem mais alto na hora do
julgamento qüe os nossos próprios sen-
timentos". E aduziu: "Julgarei, por-
tanto, com a ajuda de Deus e os dita-.
mes de minha consciência". \

i À solenidade de posse comparece-
ram várias autoridades civis e milita-
res, destacando-se, entre elas, o minis-
tro do Exército, general Lira Tavares;
o governador de Pernambuco, sr. Plí-
nio Coelho, e o chefe da Casa Civil do
Governo da Guanabara, sr. Luis Al-
berto Bahia.

quede
talha
sempre
comba te
o disse
guentadas
cendisidos
monstraram

, Mas,
moral,'

em
regimes

Y MOURAO
O sr. Eraldo Gueiros Leite foi sau-

dado pelo general Olímpio Mourão Fi-
lho, presidente do Superior Tribunal
Militar.

O general Mourão Filho, entre ou-
trás coisas, declarou que "V. Exa. da-
qui em diante verificará que, na tro-
ca de posições, perdeu a vantagem do
jogo fácil de denunciar, substituindo-o
pela difícil, quase impossível, missão
de julgar. De fato, sr. ministro, para
denunciar basta um crime em tese e
presunção de delinqüência. E a missão
de denunciar além de^ser bastante sim-
pies per se, é muito mais própria para
agradar ao poder, principalmente nos
conturbados tempos atuais, do que a de
julgar, quando V. Exa. verá que, ab-
solvendo quem não deva condenar, não
raro provoca descontentamentos".

O general Olímpio Mourão Filho,
disse, ainda, que "deve-se isto ao fato

vel.
da
ná e
isso
pos
de
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a trincheira para ganhar a ba-
efefinitiva contra a subversão, nem

coincide com a justiça. Não se
ideologia com penalidade e já
alhures que as areias ensan-

do Coliseu e os bonzos in-
modernos há, muito demons-
... esta verdade incontestá- i
conforme Cícero, a lei deriva

que é ditada por Deus, éter- .
absoluta, não contingencial e, por \

mesmo, imutável em todos os tem-
todos os paises, independentes

e de formas de governo,
drama do penallsta moderno

disto, é que êle sabe, e a estatís-
emonstra, que o crime não é uma
política, mas sim um efeito que

dimensões especificas com a orga-
social e que a pena toma o ca-

alarmante, para as almas bem
de uma simples vingança

E a causa é a atual forma de
,„ que vimok praticando desde \

quando, afastado do poder um
rea respeitável, o Brasil entrou
ave das republiquetas de várias

sem fim e sem nexo".

GUEIROS
Oj ministro Eraldo Gueiros Leite,

disse em seu discurso de posse que
•nao há\ código, nem texto, nem nor-

ma, rem rito, nem uso, nem costume
que nos fale mais alto na hora de um
julgamento que os nossos próprios sen-
timentos, motivados pelas realidades
ocorrcmtes. Julgarei, portanto, com a
ajuda de Deus e os ditames de minha
consciência". Y.
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VALOR DO DEBAHE:

Secretários de Fazenda do Centro-Sul iniciaram debates pata encontro, com DeííJm ífetft). * qittWh 41rtíib líRb **eit«r miidanças no ICM

ESTADOS QUEREM ¦
LIMITAR AÇÃO DE ¦
BARREIRA FISCAL

1
Os Estados da Região Centro-Sul estão dispostos

a limitar, através de convênio, a atuação das barreiras
fiscais, desmembrando a sua função e dando aos atuais
fiscais apenas a missão de autuar os contribuintes in-
íratores, mas não lhes permitindo arrecadar, nas bar-
reiras, as importâncias relativas às multas e impostos.

A proposta foi submetida ontem aos secretários
da Fazenda da Região Centro-Sul, pelo sr. Márcio
Alves, secretário de Finanças da Guanabara, que anun-
ciou a extinção, em definitivo, neste Estado, das bar-
reiras interestaduais, através de decreto do governador
Negrão de Lima, que será assinado nos próximos dias.

CONTRA EXTINÇÃO

Os secretários de Fazenda Região Centro-Sul ini-
ciaram na manhã de ontem, na sede do Banco do
Estado da Guanabara, conferência preliminar ao en-
contro da próxima quarta e quinta-feira, em Brasília,
com o ministro Delfim Neto, da Fazenda. No início dos
trabalhos, presididos pelo sr. Márcio Alves, o secreta-
rio de-F-inanças-da--Guanabara-submeteuao_plenário--
proposta no sentido de que, a exemplo de São Paulo,,
todos os Estados abolissem de suas .fronteiras as bar-
reiras interestaduais, através de decreto do governador
nientes que as mesmas apresentam para o desenvolvi-
mento econômico nacional.

O Estado do Rio de Janeiro, através do secretário
de Fazenda, Renato Tinoco, manifestou-se contrário à
extinção das barreiras, afirmando que as barreiras do
Estado do Rio somente apreendem as mercadorias pe-
reclveis, ou os produtos hortigranjeiros ou agropecuá-
rios, quando é comprovado o caso de notas fiscais
falsas. Diante da argumentação, do Estado de Santa
Catarina,-de que as barreiras interestaduais sSo indis»
pensáveis como fonte de dados estatísticos, o sr. Már-
cio Alves rebateu, afirmando que "as barreiras são
estatisticamente interessantes, mas provocam um gran-
'de embaraço fiscal". O sr. Arrobas Martins, secre-
tário de Fazenda de São Paulo, não compareceu à
reunião, por ter chegado da Europa no sábado, mas
seu representante, sr. Roberto Sebastião Peterneli,
sugeriu aos secretários de Fazenda da Região Centro-
Sul a adoção de uma providência concreta no sentido
de abolição das barreiras, afirmando que o problema
é de ordem nacional. Acrescentou que mesmo no tem-
po do Imposto sobre Vendas e Consignações, São Paulo
já abolira as barreiras, passando a utilizar a fiscaliza-_ção móvel. O secretário de Fazenda do Paraná, sr.
Luiz Van der Broocke, afirmou que o sistema de São
Paulo é interessante apenas do ponto de vista interlo-
cal e o sr. Nicanor Kraemer da Luz, secretário do Rio
Grande do Sul, ratificou as afirmativas do represen-
tante do Paraná, considerando as barreiras como indis-,
pensáveis.

CONTRARIO

O sr. Márcio Alves, retomando a palavra, mani-
festou-se contrário a que as barreiras continuem a
multar e a, arrecadar simultaneamente e disse que
"daremos um passo à frente se as barreiras fiscais se -
limitarem a autuar os infratores, deixando a cobran-
ça das multas para outro órgão". ~A medida tem co-
mo finalidade permitir o livre trânsito de mercado-
árias, impedindo que os- produtos hortigranjeiros e
agropecuários se percam ao serem desembarcados nas
barreiras, por medidas arbitrárias de fiscais abusi-
.vos. O secretário do Estado do. Rio anunciou que em
seu Estado já está sendo estudado o desmembramen-
to daquele Departamento.

"A Guanabara/ é um grande Estado consumidor,
' acrescentou o sr. Márcio Alves e o Estado do Rio de

Janeiro é um Estado mediterrâneo, de vez que por
êle passam todas as mercadorias que vêm para a
Guanabara, de qualquer pc-nto do País. Nós daríamos
um grande passo na economia nacional, se limitas-
semos as barreiras fiscais e autuar os contribuintes
infratores; mas sem reter as mercadorias."

PERIGO
O secretário de Finanças da Guanabara disse em

seguida que "ó ICM traz em seu bojo um grave pe-'. rigo de fraude fiscal. Pior do que as notas fiscais
mal emitidas são as notas fiscais sem mercadoria,

• emitidas para efeito de crédito fiscal ilegal, como
acontece com, os maus contribuintes do Imposto de
Renda, que apresentam notas de despesas supostas,
para diminuir o valor do imposto a ser recolhido.,
Para corrigir este mal, os Estados devem organizar,
um sistema dè, fiscalização unitário. Para isso, os Es-
tados devem começar por bem cadastrar seus contei-

. buintes, ficando cada Estado com seu cadastro fiscal
à disposição das consultas dos demais Estados. Fo-
deríamos, inclusive, fornecer e trocar nossos cadas-
tros microfilmados. Seria, assim, um-sistema único,
de cadâstramento.

O Estado do Paraná anunciou, na oportunidade,
já ter entrado em acordo com São Paulo e ambas as
unidades da Federação estão trabalhando em conjun--
to com bastante sucesso no cadâstramento único.

CONSTRUÇÃO NAVAL
Reunidos • novamente à tarde, os secretários da

Região Centro-Sul começaram seus trabalhos, pre-
sididos pelo sr. Márcio Alves, ouvindo uma exposi-
ção do sr. Orlando Barbosa, representante do Sindi-
cato de Construção Naval. Decidiram os Esjtados da
Região Centro-Sul conceder a isenção para as saídas
de navios dos estaleiros em que foram construídos,
de acordo com o Decreto-Lei n? 244, dé 28 de feve-
reiro de 1967, mas deixaram para discutir com o mi-

/nistro Delfim Neto, em Brasilia, a questão da isen-' 
ção para as saídas de produtos destinados a serem.
empregados, pelos estaleiros, na construção dos na-

. vios. ~~m
Reunidos em sala à parte os secretários da Rer

gião Centro-Sul, os secretários de Fazenda do Norte
e Nordeste resolveram que no encontro com o mi- •
nistro Delfim Neto, para discussão do anteprojeto de
reformulação do ICM, não aceitarão qualquer modi-
ficação da atual lei.

SERTANISTA
CONFIRMA
SPI NAZISTA

Matar índio no Brasili í hábito» Cv
seis meses que eu passei na áiruçyo -io íí?>..
foram tempos de terror.. Eu. nÕQ-i rfi^qt!
nunca, em meu gabinetej alguém int: mc»--
se íazer uma proposta; ou ciar uuui SUSIS?*****-
tão em favor do índio, mass sempre-1* çnot-
trário.

Assim fala Noel Nutels, o ^chius-sií.
que desde 1945 estuda a cultura, inòig-íiitw
e trabalhou com os Xavantes^ o- ÇavdÃSSs
antes da sua pacificação. Aliás- •'pau-iic;'*-
ção", diz êle, "é uma palavra que-> m-ft» rs--
pugna porque apresenta-, o- índio coow- mn-,
agressor, conceito que servo- p<ira dstMO-
der o tratamento selvagem er inceriwaairn-
que êle tem recebido anos aforai'.,

MUDANÇA
Noel Nutels foi o último dir-sioí dft

Serviço de Proteção aos- índios, dqi Qpv«rr-¦-no-*-J-oãor-Goui-artrSua~a'i^fi^
nas seis meses, pois, com a mudançstid^r^r-
gime, íoi substituído- pelo major I/ais* "Vir.
nhas Neves que — hoje- — é- cb prin\;ipai',
acusado no inquérito- sobre irresiúariq«->
des no órgão.

Antes de ser diretor,-, No«l- Nuieis. íp.ij
médico do SPI e, independente da. -nnvstb
pública, "sempre tive, pessoalmente, um-,
trabalho paralelo com o índio". De su& '.par-
ga experiência, Noel conclui que- % inàio-
brasileiro vem- sendo massacrado- jKirque-- ^>
rico: campos, minério, gado, pinheir». •"£-4d<ir-
isto que o branco invasor deseja- explorar."*
Sem citar nomes, porque não desej a pre-.
judicar o inquérito movido pelo Munsiériq-,
do Interior, Noel conta alguns- íacos. ü&tuti-,
cativos da maneira como o índio — - «ísy^-.
cialmente suas terras- — vem seadQ- eflç&v
rado.

Uma vez um representante- do- Síuh.--
do do Maranhão foi ao meu ^abintue '.e«v.
um abaixo-assinado de "pecuaristas. ;'ija>
terras estavam sendo invadidas- p«lo- m-<-
dios". Botei êle pra fora e> disse que, iii,.
só se recebia abaixo-assinado- de- índio.

Grande número de- fazendas- que ruis-,
cem de uma hora para outra no seri.ãq- acs»--
sileiro são,, segundo Noel, terra tomada, acb
índio. Mais um fato: outro pecuarista, que-
desejava — e conseguiu — se instalar, noi
alto do Rio Suiá.. Encontrando ali uma c»q--
lônia indígena conseguiu levá-los. para uma-,

> missão religiosa onde, em menos. 4e unv.
mês, morreram oitenta de sarampo.

CULTURA
Nenhum povo sobrevive à sua c.iituiRj

diz Noel, que considera o esmagaíneaiQ. q^-
uma manifestação cultural' apenas unv-, sjr-
nal de que, na prática,.um povo está ò,eavi«-
exterminado. Acredita também que- o- s£§3w
tema de "catequese" é prejudiciaJi s.íb ía-i-
dio porque não- respeita seus elemeatfilfe
culturais e quer colocar um indivíduo-íU*k
pedra polida — como é o índio-brKsüeirih—.
num ambiente próprio da era pcé-desinte-^
gração do átomo, como é a vida uruana b.r.%^-
sileira. Noel. acredita que experiências, tip^
Parque Nacional do Xingu, são- ass ÚRÍÇSSj-í
realmente válidas e que a integração- 4$-
índio- na vida brasileira deve ser, íeita, 4«-
maneira, científica, através do traijalho-^ de
pessoal de nível universitário que -.eaiu^ 4t
necessária- competência para tratar- cosv, o-
sEvícola e a que respeite sua cultura,

'AMAZONA® VAI
TER RODOViA
CONTRA LAms

A rodovia Manaus-Pôrtc^>-. ^W&Oj-.. qu^,
segundo o diretor do Departamento- q^, E)sí-~
tradas de Rodagem do- Amazonas, turnaí***,
ainda mais; inviável a execução do ptrojetq-,
elaborado pelo Hudson Institute para a c,ci&--
ção do Grande Lago Amazônico, :erá susv-,
construção- efetivamente iniciada- no-, prósat-
mo dia 15 de junho,

A informação é do coronel Mauro.-» 33--
licar de Moura Çarijó>. direíoj^dq-.DjBlítAíSt,
indicando que somente o- projeto- da. itísrKàfi:
custou 6 milhões de- cruzeiros, novos» .At, ri***-
doviâ, além de permitir a. ligação Man^uíc
com o Sul, promoverá um- trabalho- q$- itvr-
tegração e colonização- da Amazônia; prtí,--
vendo' a fixação de 7 núcleos, de- col-flaoss
com 500 pessoas cada um,

PROJETOS
Um grande número de íirmas. interes---

sou-se na elaboração dos. projeto^ e^ p/4%
execução final. Já na semana passaò-a? c**--
meçaram a ser examinados os- dados, de^quaí-
lificação apresentados pelas- c$>nc.ocrepte& *
construção. No íim dêste mês. serão- e*W\i*-
nadas as condições de pctços, para qu^aA*;-
tão seja apontada a vencedora, A íüa^rèsa-
Transcon entregou estudo^ daSs IJÍÇRíireSs
300 quilômetros^ Através^ deste tr*^ò*ino-
pode-se conhecer todo o terreno- PtOSr 0M'Ã*3c
passará-a rodovia, de- 20 em- 2.0.*!mískf^s.Av^*
junho, a mesma firma entregará; o^njiftie&b
de mais 300 quilômetros.

'jimo dirã ¦
mm vai
para frente

& in^r^svi do sr. JAnio Quadros na"ÍTfSSiBs -iiTVililfc deverá ser anunciado, sá-
ilAftft-i próvimb, em São Paulo, por um
<¥nif$£$rib especlaX durante O comício que
qitJWWini^nio \inl--realizar, com o MDB, na
;-üfndt- dr São Caetano do Sul.

<ò -qlSJMirBdo fedfefal Evaldo de Almel*
o^Ir 9*lHtb -será fc=te emissário, e, no seu
iiivui-ftso d<- aprosentaçfio do ingresso do
¦^^WpíWêrite, '*f& :fazer uma comparação
sflitre. % *ripnrftção adotada no Governo'¦.Hwic 

O"«dros. nR poHlica social e traba-
llwr*! e -a do aluai Governo.

GARANTIA
"íSs ^iMgJéYítes. ^la Frente Ampla infor*

snflah ^ue cssSRte *íe 200 mil trabalhadores
•ÍWtie^Sb **6ftipít%cei- a São Caetano do
^Snl. Tf*'ra Bswislir ab comício. Apesar de
j^JM^S^JJJ^s *'d0 'fefedb de * -São Paulo

t^reív-, t^rmüido fi realização do comício,
1}W foi requerido peios diretorias .do 'MDB,
«¦ftqtielfi rte^ião, o Governo federal já re-
•wimwiílfm a presença de elementos do
ííWl. KM11 *omo um estado de alerta das'1 rb^ft-s fedorais mediadas -no - Estado 'de São
-fíanlb, 'ífÃfrR 

om»lq"er emergência,
-"Nb -í-omfciOj "sno 

anunciados, com des-4-WqI*. i*í segiiinles orad<»i*s.: deputados"íiWMills fiodrumes, -Mstío Covtfs, Renato
¦>iWltW, -HWrtnano'Alvifja, Lygia Doutel de
-T«b«'Wft'dt % Oswaldo Lfma Filho-. O ex-
ívvwrt^Htír d^^RítiiBbBra ¦resprindéYá ès in-
^tnii'HKi<v>s fetfSs'^Ipelo presidente Costa e
^ll-^í, 'IWb iiSêtítraÓ/^'6 flüte êle tentou impe»
qífr * >-»s*!e de governadores eleitos

jimm.M BRIZOLA
ItiMiSârVA FRENTE

i^iÕSRTfô^SsQHÈÍ^tlieürsal) — O deputado
JTnríTbiTSRKMiado afirôitãi, ontem, nesta Ca-
|i>fai {jor r bancada .federal do MDB está

ea'?luiffihÍJbq>lIfih¥iBn'ento deUma Frente Na-
"-39^tóífe% iPrroalhista, "qvie não tem ca*
^WTSâttUilSSfáfe nem rovanchistã".

¦^iáíéra'foi-submetida pessoalmente pelo
^r.^Uriffib ^MaeHWJb íalfe isfe. João Goulart e
llsíSSWêl ^Háéla, "que se manifestaram en-
tttSBSSm^iftis "íSJfti % iniciativa", cujos obje-
til^fe^rrSâgSãís^Sriib -*álCançados dentro do
:<íi'iSorio TviDB.

^LACERDA NÁO

Q)(SiSmíoib que a Frente-Ampla reali-
zjsíBS, "í-ib ^SStómb «dia -21 de abril, em São
^ÜSrji, imb ^eaifêréá côm a presença do sr.
ÇSSmsíâféSrda. A itu^rmação iói dada, on-
tfefti.^elbdá^Úftálb -Rubem Lang, qüe anun-
cjMSa % J^S™Sp"Í^ÍO do ex*-*governador ca-
rfilSSa 'Wb cSSStttib.' ílõrahifestáções contrárias
à« ^BêseTf^á qib -sT. Carlos Lacerda em São
3v>v*r e<*fão-sc avolumando em toda a zona
q?fl -frelrlefra. .

I|^!^ •SSfis 3ftite& <ào eomício da Frente
4ffl'tófovq)*íílE& gaúcho enviará sua cúpula
eSfawíalía^b^tírja, a fim de prestar ho-
JíVi^íg^q^itóte^rúmulb^de Getúlio Var-
^gs.-^òjète-^b flDilversário do ;ex-presiden-
tfe ssem ÇígftSSVSSSalJa, este «no, pela Oposl*
¦a^^tfáHa.^ííbm manifestações em-todas as
ijfr^vdeí tríades do Estado. Elementos liga-
qígsi^iib^&riílíS^rliBdor Brizola revelaram, em
3^r^4S^r%,qilte1%'eaiílSt)B"ra-extenso ma-
^fis4'te,-^!te:é^^'ÍWÉ|aTO:no;próVimo dia
-Ü§ 4fe W»il, í*d5ndo uma solução política
ij^B^qjqilCte^iawh-Ãlfe^impasse da democra-
•ÍSr ívtissUelrfi''.

MBM* FAIS SEM
JK

9«i5R71fi5 4&aKSÍSi Sucursal) — O sena»
^^2lã^8Íl:Stti?fifiSh.;de Sá declarou em Pôr-
tft» 4&^?tte cq\íe q> "ürilCb político brasileiro
cq\ie «JiSuTalüíèste Jreúne eondiçífe de lide-
^víc* «6 cp ^>. -Jusíelihb ^Kumrachek, na
#*'!» ¦JShihigh "o mais nãfastfl e negativo
^re^aiteiqiiteíb-^is j'. teve".

í> *>-v-MiWstro da Justiça'' declarou-se'^ruhdamente preocupado com á falta de
l&ífWKça ^b Spãts, observando que, em
ífiSftjQSs-^ÈBetfiSr^^ie 18 «nos pouco se lem-
^viíarãb hír--revolução dc 1964, pois, na épo«
c*, ^^'hlSrh *ápTêWtSs -lí ^anos de idade. "Ês-
Sse^ .'íóv^Ws -íião entenderão -um regime de
c&Bfifb r4Sb íápé•HSSió,, ¦*»• frisou o senador,
jy-Wr-R -^cenUíar, logo em seguida, que essa
ijn^affiiSte cgiSnlSfíSérá apenas dois Partidos
•Íie&-!-vrO\n'dfts -da participação do entusias-
JWb ee ^ ceàfór ".ptftwlar. Acredita o'parla*
qvftstffiír ^qtSfe ^\í§s ^16fe novas "eleições de-
-"SSPS) ssé> ÇcTiadb-s butros partidos. Per-
íáí\*irfi -b Senador: 'Quem vai liderar esses
iítWêWs?^'. 5üí|plioou o sr. Mem de Sá que
3r :téSte qfe pacificação da família tevolu-
CMiSWStih -3é im^eqülvel, visando tão-sòmen-
^aR^ífvi^íSríaííéhte Amt»la "e não deixar
"* 3ftiiliÁ}sT«) %ãs ílèlações Exteriores *air no
^.sqiiStífiWEaito1'.

ÍX' :ÍtJ.\t^^ if-Í»:'aJ*f3j
* * * •*!-.-*??*''í'*^a»'%*-Í" ''•'"•«'/ri».^^^
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'Qatftti ?ííô í(ü1ser assistir tt uma peça íorte, trá*
)&<*, ísV/iioa, pornográfica, ou seja lá o que fôr, tem
'-.tr.ití í*l.Sft Tr.uito simples: não vai, Ninguém nunca
«rtvtifvn * 7iinfnióm neste Pais, c em nenhum outro, a
ASííif.tir % nrettt poça teatral, a ver um filme (exceção
ôwt* *s propagandas do Governo, de Jean Manzon)
<3à <cíbseír<««fr wna mulher tirar a roupa. Logo, o cen-
sw «è wn vjbjete antidemocrático por excclchcia den*
ivt< \'tt- 'isrtík «v-iodade.

As f."it.iprsfifis «iesta reportagem mostram cenas
vi> «isí."ío de Barrela, de Plinio Marcos, sob a direção
vte 1j<í1s Carlos Maciel, um dos melhores trabalhes
4tòi?d6 yor *rnbos. Os censores, que entendem pra
t<Aít'o âè dramaturgia, e, surpreendentemente,' também
v> v.vinisilTo da .Tuítica, chegaram à conclusão que a
ííííffttíígoin da peça '"não 6 açonsélhá\-cl". Também,
i^iâíw^Ajseça se passa muna cela de prisão no Bra*

CORREIO DA MANHA
SEGUNDO CADERNO

i' i

O texto proibido foi encenado em Santos, sem Censura
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FáWo Sabag-e Joel BaroeUos em Barrela

¦£;... \XSttio aciui nfio existem marginais, assassinos ou
^•«vfwir^s. ela é um despropósito.

líí sin.-ls aquele argumento xaroposo: "Como pos*
3$ >;r «fi teatro com a minha «cnliorn e assistir todas
<$&& X-iarí^ari.-isdes!'' Existem duas soluções: ou larga-
«* % «PRfáyrft em 'cá^a, coisa nada rara na relação ma-
lY.Abbwgtfesa. ou se vai com ela assistir ao Festival"ftwi & Jerry, filmes de Doris Day etc.

BARRELA

Passft.-la numa cela de prisão, Barrela è tnn trá*
í*i.s.^ áeii.^iimonto de como o homem pode desumanizar-

$<è <2/ã%não lhe são cortados os meios de liberdade e,
¦w> 'nwsm^ torr.p»"». de como éle luta desesperadamente,
y*':* "manter -s. sua condição humana.

$í<m í> Tnonor grau de esperança, com os cami*
-víWí* Ifèijhaàos para dentro e para fora, êle, o prisio-
ífiíííltt, *g«íw*e somente ao essencial, ao sexo, à morto
<e *í) *on'ho (através da maconha, única porta ainda
$)í>sif<,i!l piara a imaginação). Com a mente imuniza-
<ÍRi % *$ sonsaçoes nos seus estertores éle já vive dos
•ys.!}*"??!?»*. As meias medidas perdem totalmente o
«üífliiàò* .'jÈUfíjpstíto Em dois perdidos muna noite suja Pli-
*iií> WaTCôS pvocura mostrar como um marginal se ape-
3» *s<í:íiisas íftiwijnrias, "utn par de sapatos, para alcan-
çfcí Wh ípívíueno degrau para o mundo, em Barrela êla
Ç$&ft §&£ prisioneiros apelando para a mais violenta
* *íí.íUi.'.'kiíift $0Tma de vida para sobreviver. É a luta *
*3ií*Wíiç&âa *Wi que "uns comem-se aos outros, porque
<g##r>ãò Tião se tom mais com o que sonhar, fabrica-se
% swihíi à iàiçtt, c quando não se encontra mais meios
vi* *ftt"iSi«c«o, a-^la-se para a anormalidade. A peça
<âè Wiítiio í a dentincia do perigo que corre uma socie-
viitàt: loptJiWíiâa e, conseqüentemente, neurótica.

À pTiãbíçià da peça pode ter dois motivos: ou os
ç$íít§üt'es 5n5í) 'entenderatn nada (ficaram chocados com
Wíifc penca íâè .palavrões) ou entenderam demais c ar-
:vs.">i*!Wn-sí'.

© <qoe íealmente assusta em Barrela (quem nun-
<r% ,'>Vixiu palavrão jamais enfrentou o tráfego no Rio,
tí^è «inda vivendo no tempo das mulas) é a ameaça
<à?i "XiJíil&tiíiia ^üe pode gerar no interior de um grupo,
«üiíi ¦Mti'íi'0, guando lhes 6 cortada a capacidade de
«($&> % «âè íKtfc «SCOlha.

fiffl% Jüfifts'Glaríos Maciel, Plínio "Marcos reinventa (
ç> ItíiííMt» ífíííttiwilisia. e põe em questão, outra vez, o
Si» ÇiriJtíloiftfl, e^ético, ou a teua maneira de captar a
5'íSíMâliílè * tofnsformá-là em obra de arte. Con-
*í®üè ii^í», píítque "resolve extrair da atitude natura-
%^a *? «ias íiltimas conseqüências. Retoma o que
Jíi <^íi SapCTéâò * transforma cm comportamento vi-
Çfcl.. T>tií <qtie suas peças eficientes são as menos ar*
ií^SiísíiS ?no ícníiâò tradicional.

5iS?<%àà, *liás, por marginais autênticos, a pri-
Wiííi}* "VíffSão da peça (para a atual Plínio Marcos
3&$$i::3â % gíria) ganhou o primeiro prêmio no Fes-
tsixiíft <àè 'Sfletftíò Atnador, em Santos, em 1959, em
</íjfc'K/íier jpriítílbma com a Censura, diga-se dc pas-

'"Aa ?Witihtsr o espetáculo — continua Luis Car-
Sí* ¦—• gwôeífríTi que a sua forma global não fosse na-
tWíWifi^t*, *Ç*sar da interpretação obedecer a êste cri-
^JSiK), pafa nio criar a impressão dc um miindo má-
ígiíb, 5>W?6etâãr * pequeno. Ampliei o. mais possível o
«CíftlSSJôi ^para que & cela vaze o presidio, e descendo ao
^^íííitliàot a noção de que éle está comprometido com
tiííàíX&^üe se pafesa «li dentro -— o mundo continua no
ipi&téfiiib, % ÍSte continua na rua, ou na casa de qual-
ítfiier .rr,. de 3iós.

%íííiqíitír cerceamento de liberdade, ou qualquer
1cipí> <de pTOSSãi) •que não permite ao homem ser èle
«flvç»iií>, ^csiimanita tima. comunidade."

Sinqjjftíito o homem não fôr livre e não tiver con*
<fte?jji> <de *d<ãí!n\»ôlvimento individual, todo grupo, ou
9Ot$$0, <CiOT% n> "risco de "um processo semelhante ao
<if4ife Çjsotk: na cela — a deglutição total de um ser
ÃííWíWiô..

A .rtòssa -diferença desses homens é uma questão
«tte swtiítti^íífi, é comente uma questão de grau — tanto
«ae Iríbcrdade'quanto de desumanização."

V-.U
Vi:"' .>
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Jucá Chaves

MAURIATmostra a batida à sua maneira

Paul Mauriat nos deu outros vo-
-lumes de seus-orquestrais,-sempre—
conseguindo manter a boa qualida-
de e o equilíbrio nos arranjos, bem
como um evidente bom gosto na
escolha do repertório.

Neste volume 4 o ritmo é o mes-
mo e, conseqüentemente, o resulta-
do é um bom disco. (

Entretanto, uma critica severa
deve ser feita ao arranjo de Fau-
ré para A Banda, de Chico Buarque
de Holanda, igualando o tema na
introdução a algo parecido a um
mambo, seguindo justamente uma
tradição estrangeira de misturar
tudo o que é feito na América, sem
saber diferenciar um ritmo de ou-
tro. O arranjo divide-se em partos
distintas; uma em que êle mistura
tudo e deturpa inteiramente as ca-
racterísticas da composição de Chi-
co e outra em que a mantém inte-
gralmente.

Fora isso, o disco corre hones-
tamente e tem faixas muito bem
estruturadas como Aranjuez — se
bem que consideramos muito nie-
lhor a gravação desta composição
feita por Laurindo de Almeida com

o Modem Jazz. Quartet, mesmo
considerando que os arranjos são
inteiramente diferentes.

A grande orquestra de Paul
Mauriat — n.° 4 Philips-SLP
199016 — serie de luxe — tem no
seu lado A: San Francisco (Be Su-
re to Wear Some Flowers in Your
Hair), (Quando fôr a San Francisco
use flores nos cabelos) — J. Philips,
arranjo de J. Laurens e G. Aber;

Un Monde Avec Toi (The World
-We~Kenew4/---(0--Mundo-que-conhe---
mos)— B. Kaempfert, H. Heu-
bein, Sigman e Aznavour; La Ban-
da fA BandaJ — Chico Buarque de
Holanda e D. Fauré; Vivre Pour
Vivre (Tema do filme do mesmo
nome) — F. Lai e P. Barouh; Aran-
juez (do adágio do 2.° movi-
mento do concerto de Aranjuez)

Joaquin Rodrigo e Vidre.

No lado B estão: Une Larme
Aux Nuages (Uma Lágrima nas
Nuvens) — S. Adamo; Au Coeur
de Septembre (Try to Remember)

Tom Jones, H. Schimidt e E.
Maniay; La Derniere Valse (The
Last Waltz) — L. Reed, B. Ma-
son e H. Ithier; An Adier — J. P.
Cara e J. Dupreh; Là Musique
(Angélica) — B. Mann, C. Well
Anngregory; La Reine de Sabá —
M. Laurent. '!

JUCÁ CHAVES E A VIRGEM
PROMETIDA

Na praça o compacto da Mo-
cambo com a trilha sonora do fil*
me A Virgem Prometida — ou as
estórias de Luiza e Leninha, Essas
duas noivas tão iguais.

A Continental lança ainda o
compacto de Dave Gordon, com as
composições Smilé e Dem Sugar
Plantation. i

•¦¦U ¦ \

Ainda da Continental outro com-
pacto na praça — Enzo de Almei-
da' Passos canta Eu Gostava Muito
de Você, Sabe? e Eu Te Amo, Tu
me Amas.

•>.;¦¦; ¥ yy

FLAGRANTES V <M'.

NOBEL para BrasU e Pttrtuwl

Está a União Brasileira de Escritores, presidida p»r
Peregrino Júnior, promovendo u_na .umpumu inwrau^
cional em favor da candidatura conjunta luuu-.raail -irx
ao Prêmio Nobel de Literatura de 111118. 3tiW Amarfu <t
Ferreira de Castro- suo os candidatos ape e sentado! i^-io.
UBE este ano. Isto quer dizer que nenhum uo» w»
poderá ganhar em separado. Tanto a quantia wflHMBil-
ao prêmio — 56 mil dólares — como as demais _.Jrao_H,
serão divididas entre os dois. Uma vez lar..uto» aa num-
dldatos, telegramas de Portugal transmitiram a OflOlntt
de que ali se considera essa candidatura conjunta, toma
o mais belo e signiíicaüvo ato reolrzudo ate boje no «o-
tido de realçar a comunidade cultural- 1uiw-.c-j:ii;«i. Uu
Jorge Amado está hoje com oito romances teaiiuaiiw).
para o sueco, e o total de suas traduções afitaatiífKÜiai-
vai a mais de trinta idiomas, num tutai du maia <&
duzentas edições feitas fora do Brasil. Por sua cutiiia. eirt
muitas partes do mundo é o Brasil conhecido, e univ er sir-
dades dos Estados Unidos, da Europa, da África . da Ásia
estudam seus livros, em cursos sobre os panites cantara-
cistas de nossa época. A história de Quineus Borba Bara»
D'água, por exemplo, é hoje encontrada em dezenas>ie país-
ses, e nela muitos críticos estrangeiros têm visto uma <xn~
tribuição do Brasil ao espírito da alegria de viver <e
a uma filosofia tolerante de vida a que não está afltaüB
um pouco do espanto do homii-m diante dos iüe»çDjnii-
veis do tempo. Aquilo que Nobel exigia, em seu: testas-
mento, como condição paar o ganhador do p_ «B.ii.i efie
literatura — que tivesse obra dotada de iduuütíim.! <e
com elementos que tentassem melhorar o sur Humana
— existe nos livros dos dois candidatos do mundo tliaa-
brasileiro. Ferreira de Castro, o autor de A SulvtL,. «.-.a-
tamente no momento em que sua candidatura é ai.tri.-
setada, tem publicado seu último romaee. O Inatintxn
Suprento (Edição da Civilização Brasileirai1, em. que.
narra a vida de Rondon.

Uma comissão internacional, presidida nem Pane-
grino Júnior e com Antônio Olinto como _aaEetániiJ>-gjt-
ral, já iniciou uma campanha em prol dos dois cândida-
tos. Nesse sentido. Antônio Olinto foi a São Paulo, emsm>
trou-se com a diretoria da União Brasileira de H&ffliü-
tores local e deu entrevista coletiva sobre a assunte,,
solicitando ao meio cultural paulistano que apoie a
candidatura cojunta de Jorge Amado e Ferreira de Cascr:.
ra de Castro.

Páginas viradas

A PROPÓSITO do seu recente livro Fáginaa VRtoa-
das (discursos e conferências do Autor; euacnçãcr dií

__J__ié_Antô_iiQ._.de._Abxe.u_...F_aJ^
alguns de seus escritos). Sílvio Abreu Fialho- receiíua
do critico Agripino Grieco uma carta du qual cesta-
camos os trechos: "Li com prazer, e não sem. proveito»,
o seu livro Páginas Viradas. Da minha parte, virei-as
de extremo a extremo, mas depois de saboreá-las ci»~
vagarinho, e cheguei à última com a certeza da não
poder olvidá-las. Porque aí se encontram, a par da. re»
memoração substanciosa e brilhante de um grande vuito,.
feita por um filho instruído e imparcial, excertos; (St
discursos e conferências do próprio biografado, a tes-
temunharem a erudição, a eloqüência e a dignidade: àtr>
homem pobre do Nordeste que se tornou, figura, exrjt.—
nencial da nossa Medicina. Lendo o que Sílvio Abretr
Fialho escreveu em linguagem puríssima demornstran-
do seu permanente afitêço pela boa literatura, sinto-e ear
tudo vitorioso na tarefa de evocar, como evocou, acyiü-
le que eu tantas vezes ouvi. encantado, na livraria w
andaluz Samuel Nunes López, c sergipano José JSüxtSf
nio Abreu Fialho, qúe, vindo da região onde exubera-
ram talentos da força de Sílvio Homero,. Tobias Bar»
reto, João Ribeiro e Fausto Cardoso, foi um humanista
autêntico, versando as letras antigas para bem expres-
sar-se num estilo à moderna. Para concluir: "Em. suma
os dois Abreu Fialho aqui permanecerão unidos na mi-
nha biblioteca, e desejo agora terminar citando a um.
familiar dos clássicos a velha sentença: Quaiia pucer.
talis filius."

* LIVROS
41, ap. 201 -

para a Rua Ministro Viveiros de Cascr-.v
¦ ZC-07.
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PIANO & ORQUESTR.\
rfuthrem Sala Cccilia Meireles

Sült rATJ31ft>fc!rc--s. N-i:c d£ pa.&.
Min t -irt>Kün-«. oni*e c vasto publico.
i\t gpvanwúar Ncp-ão de Lima, que
vaio jircstipinr a abertura da icmpo-
riidt ;ir um auditório simpático, que
cku. miirsimdo época na vida musical
íip 3ün. Soje, a ^nda musical cari.va
it jnãe elnssifira_vüs: emes e depois
ut Stilfi Cecília Meireles, porque es:a
riuiiif rnndifôes especificas pars con-
tantos, fcnjjunniri o Municipal se desú-
aa Tiu.ií cspeãálmcnte a pranáes cs-
.pavúrulns.

•C moesa-o Iscac Krcnbichewskv
Tuppx hem. com enmunicabilidaõe c re-
Díw». t Orquestre Sinfônica Brasileira.
Bi surnu innufrural que se realiioa do-
niini?f â ualte. O curioso scnúòo de ti-
tmilsmo -jpvtati da sepunda Sinioms de
Bodihtwsn, ão gemo que vish-elmer.:e
*: eurnntrr. ainda ligado à tradicãc dás-
üior. mns rnminhE nròcntemenie p^ra
iirnt HM'c nràen-. :ic aspirações. íoi cx-
Tirnsso rom entusiasmo peculiar pelr :a-
Uattoss maestro, que icve na OSB. uai-
ínuiflo ."ostumeira? deficiências ir.a:e-
rinis como frreve desafinnção de u-or.-.-
ipaíY, veiculo adequado às expansões co
sst icmpsrnmenio, bem identifica.ic a
es.st monsafiam tão íéríil de conseqüèn-
oits: íuturas. üo primeiro estilo bee:bo-
Tenitoir.. cair inr. Sclirrrro vibrante ~>as
Sbffiãlo çjue subsrüaii o Menuno tradi-
iniomil.

Tiüe ouvir esse seiruiiòE Sinfonia,
íiue e i menos conhecida de toáo e ci-
üo. SUibe-se que não há muito eram
rmiaiãaradas {rranàes, ou superlative-
menti' prnndes. Sinfonias de 3eethovea.
Se. Jmpnrss. _3oi:ve depois a revalide-
ri>í> ilt nitcvE e du quarta, e a sesoirida
permanecei: meio n£ sombra. £, entre-

tanto, ^-rr.? ouvimos, cira de r..-.i\~ei
er.\írs*áurj. e d* alto irt.rís&e como
ctap» de tríts-fi-N

A ccodttta ca r*^fr.ci> e cs Or-
qnestr*. sta coiabaraçio cK> Concerto
de Mccart ca Ccn.M-,-i.\ e dií Vz-iz-
co.» 5:nv<5n!v-c_í, ce Cfi*r.rrí_.cit. c/_*
tiveram ccJtso soSsti o pianhta vjc-
imdw 3t*n Omiosi temttoa isuabnco-
:e clopiwl. assim oano ^o Epiaôdio
Sír/òkíco. ajrradãN>f_ piíirj. q-_se. con
se-u so2o d? vicicofelo e sttas noett*
csões c# hir-JL se ir.-.çõe P--3. disttr.-
ção amàveí da ía.ur*. ttem cari.-:;»
ristica ca mes tria de Ft»ncfcco Br.= -
1^. o compositor cari.va "a;c v^r/.í-
nàrio do raíir.-.-«i:o estamos cotoeoo-
rar.ee-

A Orquestra, de Bscdo _H-ral. i
rarte ali^r.? exa.íírrs esettf*dc^ ca i;-
nãnúca. e àesafioas^es eveatuaàs, r^-
\-eiou hs\x-r siCv'> cvr..ü_rrsr.-.ír.te pne»
parsòa. Mss o ceotzo de irravicaie òo
concerto, o prircipo* r_cü\\> de atra-
cão do pública es:a\~a ro pianista De-
anas. çt» há tantos ar.."s ooritaos, aqui
crt Ssrau da ABC. qotnâa s* qusí:':-
cou icsko acnira\ifl i3terp_r-vte ds
Schubert. E IVmus. r.a realtcaie. òc»
ccpci.^rou. tasto r* Ooocètto ce M^-
sart. oom. ra pjutitura 5e Franck.

A r.cricia ptiooipal qoe. res ülti—os
sr."^. rí-ceber-.cs; c-e Demos, é a 5e hs-
ver sido ocCatccsácr cc e_ririír.:e car.-
tor r.sch.r-ríísi3__ em extracr_.tr.i-
rios cides d? lií-if. Vai apresentar-
ros. sexta-feira, cv-mo rev-italista. na
Sais Ce-cüia Meire.es, ma {XQgmiaa
de rcttcíic- .'r:-tí_f. Como ScMs^. íaí»
tec-lhe. ccmir^Cs em McncT. rn.a_.-r
ir_a.isde d? têecdca — a qual teria
C? í^ulr TT-TT?T"^ *"*"^"?.'^-"i.-? C*'*___i yifPfYII -**-_.
*» 3 ^j-, ¦¦ ?t tm 17*11 H _k_____h____rl_._wJx_-t-___>; c.__>^—a r«__í.^ii*
QOC ?Ií —-rs t_r,c^-_c,í
Stdòer qtíí •? tima ias ecoürões ca
impe-cabilidsie ccrUatcr^a ds execuçio-

íf diversa cia
a espere de

TEATRO

VAN JAFA

SR. PRESIDEM^.

Sr. Presidente, protests-se nc rr.ur-
cão yniairr... Assim procedem os drama-
--uríros 3a. Alemanha, na Inglaierrs. nos
SSinflos "Onidos. tie Prançs. (evidente-
mente tnãí ne í-ussíe-» etc. O protesto
3-Jl- í Tiaoinnn".. e internacional. Os jc-
«ena nr mundo inteiro esuio protes-
^nniio nr Tsntrn, no einemB. ne música.
XiRí nrjes pinstiess e através das rou-
pia que westem. Protestam cantrs r-t-
iio e toãns, até contre si próprios, cor-"^e ri TÜBfi, e nrdem Tipsnte cisso pre—-esunin am todas as épocas'*. í dos
;<íne!i_: c protssir..

Qtimido éramos umvsrsitárics. **j>
iiireairio tlE minha Pactüdade de K-
ruiltr.. tudo ste ^•srmelho. desde o ar
ctuie [se re^ilrevE até as paredes. Fèr-
Etffi muitas revoluç-ões com palE\ras. e
üitiie estes marcvilhosos revoluciona-
rtins estão em posições avançadas ra
TÚiür,, sfio iodos pacifistas e cada um
íuiiÜE ãr seu jardim.

Sr. Presidente, esteja certo de que
to mnis anarquista torna-ss, mais adi-
jmts, ^nnrEdista. e d mais vermelho vira

. __s-iiiti>t_ti!x í aquilo que .^írârdo
3»siítmo nfirmEva ser e conversão: *S>s
Romana; comeram mcenàiárks e ter-
miltinm "bombeiros"

Sr.. Srssidents, 'trata-se da evidèn-
íüe idas r.urvrs. responsabilidades, inte-
rissss. hitilofria. O que é necessário
iintibar -é a transformação dE Csnsurs
atum fegão promocional. Hoje tomou-
See suiirrut publicitário ,!LiberadE pels
Cansura "..

Sr.. Presidente, libere tudo. esti-
^uilçr que 3òr necessário, proibindo Ete
Sl 3ms £ outras medidas. Nunca e es-

bola pra frente

clusãc mas a integração. O e^tiilicrja
ce preresites rsremara a>cs oasaos drar
msr.tn.rs e püors. qcaoâo èies prórries
criticarem q^ "_ào ê isso o qoe o
p-ibücí- çtcer". Sst? teatrr d? exrí.-Xo
íe pratica aa muròr inteire. Cs ex-
tremes tendem sempee para o cer.trr,

O çue srmte-ee e iç.n* pe>ras Q"^i
são deveriam ter sice pen_ssd,as qpcanto

de innma ç.uaüiiiie. esteiam ser.ò.-!
prcmrvicas peia Cerstma i ccròrsüade
de nm pcbürc c;ne aüvd para ver o
Qt» é c_ne c-ansc-n tanta ctíecma.

5r. Presiãerte. ürere haàa e veia
c^? r^su__^3__o 5sd,ê___ciSSr _, Ví_rtü,,i-_i'í' tfi>"
toa cs nrsscs "rèvrr-'C2rinirÍ'^'> ào tea-
tro srabam faren-à.-1 te-atre-. qfaa sasSsa

tretsnimentr- aa rrrctttn de vec>5s,
A Cerscms. sirnada entre o çpe è m>>;

rsi e o ç-ne è estético. ;nlg3!Ss entre
\~alcres materiais e vaicres s_t^etivos_
\"sn criandr um ;tsnra òe ôris pessos-g nrr*;3. r_^__l__3*. ^CSEQCãO^ &QE-5S Cl? OíiTi*
snrar. devia-se saber c_oe cciss algiaM
qas se escreva per ni> ibsrria cps
pesss parecer s^rZanrtrã a reaiàiaòs
vivida. A vida terr mtnt^ müis irM^i-

a. se sé dá a qtaôa peòft,
corroer rcmjo a üiterdad* afete iem-

f__.es cesci^^cientesv,, Im^réçria para

«<bo
í^^-tr>r-o

.N,

J, J. & J.

KidCelli

Um dos faroestes italianos que despencará sobre
a cabeça do carioca nas próximas semanas tem como
vilão, de sombrero mexicano e tudo, o nosso querido
Adolfo Celli. Mau como um pica-pau...

palmente, ganha uma oportunidade que de há muito
êle merecia. E sabe aproveitá-la com unhas e dentes.

i.I ': o t_a

Novo enquadramento \ .'.w.

De raspão \

Sábado, de manhã, por um triz o governador Ne-
grão de Lima não dá de cara com o sr. Carlos La-
cerda no Aeroporto Santos Dumont. Foi o governador
entrar no seu carro e o outro botar o pé no saguão
do aeroporto, recém-chegado de Governador Vaiada-
res.

\- .'\ ;';
Mudando de conversa •. ¦ V"
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Está delicioso o espetáculo montado por Hermi-
nio Bello de Carvalho no Santa Rosa, com Ciro Mon-
telro, Nora Ney, Clementina de Jesus e a moçada
boa do Hosa de Ouro, tendo Elton Medeiros à frente.
Muito samba, e samba bom, entusiasmando a platéia,
que várias vezes não resiste à tentação e começa a
cantar junto com os artistas. O velho Ciro, princi-

Depois das estarrecedoras e bárbaras revelações
do último inquérito aberto no SPI, aquele órgão deve
ser rebaixado de Serviço de Proteção aos índios para
Serviço de Perseguição aos índios.

Em busca do ouro

A corrida do ouro teve o seu clímax no fim da
semana passada. No Antonio's a crise também se fêz
sentir, sábado, de madrugada, quando não havia mais
"Ouro Fino" para vender aos sequiosos fregueses...

O desaparecido

No jogo contra o Bangu o Mengo conseguiu o
reforço inesperado de mais um atacante. É que o
goleiro Ubirajara, toda vez que devolvia a bola com
as mãos, geralmente dava um bom passe para a linha
do rubro-negro. Além disso o Bangu escalou o "Ho-

mem Invisível": o tal Suns Jüilpprj, mie passou c jogo
inteiro escondidiniio.. es«mii_iiiliihr.. Um toresãor ao
lado dos Jatas fés tudir gara. irar üc o ãsscobriE em
campo mas acaiJoa àesiatítniuv. "Játaüflj íque Êle é aquele
cara de guarda-chuva, ailtartr,. 3_ aia bõcE do túnel, ao
lado do Castor", enplictnr üjjpnlf ae algum tempo, can-
formado.

Cego mas nem ._w__cf-_»

Bafara no Sstatíu íu 3íir mm. a denúncia Jsííe por
uma revista espeoiaiiltaúa cta ^iu_ me rego consegue
comprar carteira de. muturitet üt. nutrr> lano üe baia.
Cá para nós, achamos cjim cr ruü ca.giilníip deve sar do
mesmo time de um; seu: siriegm, ihoinr na pnrtE ne
uma igreja do ctentej ia niituiu., r «uiC ini surpreen-
dido há tempos atrás ranóarinfio 'imiE listE cnm resií-
tados do jugo de bicho.. A3mtD üt rjmtas amdE nãr se
dirige automóvel por ihsirmmnmos. principalmente nas
estradas infernais iesrj limitirnma..

Conselho de irmãm

O cineasta franosit SerjR? ãuuüKr.. nüialmants nn
Kio, precisa du 3Q ãuuius» lir jirdusf ãe ¦rabsj_t bran-

ca. 3D crioc_ini_ss de SC- a i5 anes. 15 r3tparr_Js <ts-
curinhts e 10 güis de r>eacs ce li anes, tssàã pot-iüguran na iirs Beaiã» Sartas, ^ne sssri rccica òa S?-
petiba. 31eeo__eenda__cs a laeasàtsr Srci-gs. ç^tos zaa
dois coelhos de nma sò ca^sdaca. irde asãsà' air jegaPlamengr s Madnrsirs. semingr ptfafeaa Yeri o Man-
go jogar e acitarâ na arQmrancaãt tece c material
humano de x-t_e necessita para cesneçan as £_n_ati?ica_

Rosa ãe roJía
Hdse Mrrsnáa. artista min_t£__s cem meitas «asô-

rades no Sin, onde mceec bastante tesnjpe anxs dit
bater-se para Srastüa. vai exper bcevecrente. re C"~
pacabana Palace. Anrínie Benrr . Marta E«__tè_a
patrocisam sna n»strs de reapare-.-imesrtr.

f¥a ÍM»f do business
Sábado à noite, em Crporabona. rs sxícetives 3*

imiE gratsds oongaacBà *—ccacaca íieanm str^ce—
endidissimss ae ssi«- çn=» a Imrèie Sctn? 

"irts
cesülar. -Mas c csmavsi ji nJe aeaiect'"*. irãi^esi
tnn neles an psricso çt_e e ciceccoiavs. "AraieCV
responder o ccitre. *0 qre veeès _e-s vâe ver ê sô
um -_u_imu____.~

I
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Robert Webber e ora figurante: Todo homem é meu tnlmigo

TODO HOMEM c meu inimigo

"Vivemos era tempos de violência, e
nio podemos escapar disto apenas imagi-
nsndo que o fslo não exista." A frase é de
Marvir. Wald, antigo roteirista do cinema
americano, e tem uma íôrça encorpada pelaverdade que reflete. De violência, isto é "a
violência como forma de vida" — como jádiriamos aqui ao comentar, menos de um
sno atrás, Técnica dc um Homicídio, do
mesmo srgumentista e diretor, trata o novo
filme de Frank Shannon, tão seguro como
o primeiro, surpreendente na forma, humano
rio conteúdo. Agora, à violência Shannon
entrelaça a lealdade — uma temática não
exclui a outra, antes se completam os dois
conceitos. Pois nada mais repulsivo do queã oei.lea.dsae daqueles a quem por tanto
tempo dedicamos amizade — equivoco fácil
na vida, aos ce boa fé. O novo filme de
Shannon se engrandece ao focalizar a in-
dignação sagrada do quixotesco herói cria-
do na tela pelo ator Robert Webber ao se
sentir duplamente traído: por um velho
companheiro e pelas circunstâncias que o
.evam, a êle, íntegro no que respeita à ami-
Efiáe, & «vnduàr seus associados de crime a-uma cilada policial. O cinema de Shannon
é um cinema que alia a preocupação filosó-
fica a um processo narrativo fluente, o em-
prego inteligente dos postulados clássicos
ca Sétima Arte. o aprofundamento psico-
lógico dos personagens, um diálogo curto e
conciso, &?ão ininterrupta. Ao comentar o
primeiro filme, dizíamos: "a direção lúcida
âe Franje Shannon sabe descobrir a veicula-
çào ideal para definir a psicologia de cria-
iurss cujo comportamento imediatista cor-
responde à angústia existencial". Essa lu-
ei dez se confirma em Ei.ery Alan is My
Enemy, obra estranha e sólida, e mais es-
tranha por ser uma eo-produção ítalo-fran-
essa eom participação de capital americano,
mescla de atores internacionais, knouHioto
técnico internacional. Contudo, aos valores
artísticos soma um valor de espetáculo que
os desleais e frustrados do cinema redondo
(e confuso) jamais conseguirão atingir. O
que Frank Shannon faz é elementar: co-
rnnnJca a mensagem, dá o recado, conta a
estória. Certo, o seu cinema é violento no
melhor sentido. A violência proveniente da
indignação, da cólera, sempre esteve na raiz
ds obrs de arte autêntica. Basta lembrar, da

cara, Édipo Rei, Medéia, E.ecl.a. A.aebeth,
Hamlet, Othello. Claro que é preciso dis-
tinguir a violência funcional da violência
gratuita ou indiscriminada ou a chamada
violência impotente (às vezes pederasta)
de um certo tipo de filme moderninho e in-
conseqüente. Na obra de Frank Shannon,
entretanto, é aquela violência justificada,
que êle expõe com uma competência e um
fulgor não só do artesão experiente, mas do
artista inventivo. Elie Faure já disse que"o cinema incorpora o tempo ao espaço".
Shannon não faz mais do que aplicar essa
norma, fazendo, portanto, ufti cinema fiel
às suas origens. Daí, por que articulado, en-

_-.adgado^_.claro. O momento é de violência^
a paisagem geográfica e humana é violen-
ta? Êle expõe a causa, desenvolve o mo-
tivo, chega ao clímax e ao desenlace num
rigor estilístico próprio que absorve o in-
terêsse do espectador Sua dramaturgia é
sádica? Ora, "quando o ambiente tolera
violência, o comportamento violento é uma
decorrência inevitável". A observação é
de um bom psicólogo e sociólogo, o médico
dr. Fredric Wertham. Na estória em foco
de Tony Costa, arrombador de cofres, á vio-
lência é cotidiana — e sempre dolorosa,
mas integrada num contexto do qual só
se escapa mediante a intensificação do ódio,
isto é, da gradação crescente da violência.
Tony entende duas coisas: mesmo entre in-
fratores da lei deve haver lealdade, e, em
qualquer circunstância, ao inimigo só deve-
mos intransigência. Por isso, sofre ao cons-
tatar a traição perpetrada pela esposa do
melhor — e fiel — amigo. Por isso, também,
fica perplexo ao descobrir a armadilha em
que a Lei, na pessoa do ex-companheiro de
guerra, o coloca e a seus parceiros no rou-
bo. A amargura de Tony leva-o ao suicídio:
a enfrentar os gendarmes, sozinho, de peitoaberto e armas na mão. O fatalismo que
preside ao enredo denota uma' influência
forte do Carne de Pepé Ie ^íofcó e de Le
Jour se Leve. Isto não é um mal; afinal, é
preciso alguém ter coragem de reinstalar
na tela um tipo de drama em idéia e for-
ma capaz de estabelecer identificações vi-
ris. O espectador está cansado das proje-
cões emasculadas, e deletérias dos cinema-
novismos bolorentos e refrescados...

'

Notas de
Buenos Aires

Depois de uma semana de ausèn-
cia em que notamos o tom especial-
mente animado que nosso interino deu
à coluna "POP", voltamos de Buenos
Aires com um pequeno caderno de
anotações sôbre a Capital argentina.
Para início de conversa, é preciso no*
tar o interesse que desperta e a serie-
dade que se dedicam às artes lá. Há
organizações como a Fundação Di Telia
que subvencionam as artes plásticas.Cartazes de dois metros por um e meio,
com figuras muito modernas, são en-
contráveis em inúmeras lojas. No tea-
tro há um espetáculo chamado "Crash''
que é uma tentativa de fundir efeitos
de côr, ruído e diálogo nhma experiên-
cia das mais avançadas.

Numa cidade em que pràticamen-te não há analfabetos, o inicio das au-
Ias é um acontecimento. Milhares derapazinhos e mocinhas vestidos à eu-
ropéia (sobretudo cinza, calças ou saias
curtas e meias escuras de elástico até
o joelho) enchem as livrarias à procurade material escolar. Nas ruas ve-se car-tazes com "escola noturna — grátis".O movimento editorial nas livrarias éfantástico. Os nomes mais em pautasão os dos escritores argentinos Cor-
tázar (Todos los Fueqos ei Fuego, La
Vuelta ai Dia en Ochenta Mundos) e
Borges, o mexicano Carlos Fuentes
(Cambio de Piei), os latino-americanos
Vargas Llosa (La Ciudad y los Perros)
e Garcia Marquez (Cien Anos de So-
ledad).

Em matéria de cinema são inume-
ros os documentários vindos de Israel
sôbre a recente guerra do Suez — tal-
vez se expliquem em parte pela gran--de-populaçãG-israe-lita-de-^Buenos-Ai-
res, bem maior que a do Rio ou São
Paulo. Cinema de arte na semana pas-
sada era La tête contre les murs, de
Franju. No Festival de Mar dei Plata
Edu, Coração de Ouro era um fiasco,
sendo depenado pela crítica portenha
(não vimos o filme, de modo^ que não
sabemos se com justiça óu não).

Discos dos Beatles que ainda não
chegaram ao Brasil, tal como o último
compacto com Lady Madonna, eram
vendidos em lugares de bom nível co-
mo Tubo Records, Galeria Alvear, loja
24, Avenida Alvear. Tubo vende, tam-
bém esplêndidos cartazes coloridos de
Tolouse-Lautrec e Moucha, na base de
2.400 pesos argentinos cada. Inclusive
pelo Correio. Em matéria de música, a
erudita põe bastante carga na ópera
(há um grande contingente italiano em
B. A.) e em geral ela é de ótimo nível.
Música popular, para quem gosta, ain-
da é o tango, a milonguera etc,
sendo, que a figura mais conceituada
é a do velho acordeonista Troilc.

FLÁVIO MACEDO SOARES
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Emblema da Tubo Records, loja de arte -ryenünj.

É uma cidade extremamente civi-
lizada. Imaginem um lugar em que o
tráfego entre seis e sete horas da tardo
funciona perfeitamente: em que você

-abre-trchuveiro e saririTrlaTiT^Tütiricr
d* água gelada limpissima ou do água
quente idem, sempre, nunca falta
água; onde uma moça pode andar por
onde quiser (com a possível exceção do
Cais do Porto) a qualquer hora da ma*
dragada, sem ser importunada. A pa*
quera de rua é caso de policia: uou
moça que recebe um gracejo pode cha-
mar um guarda (há guardas aos mon-
tes) e o engraçadinho vai preso na
mesma hora.

A juventude sai à noite o quanto
quer. Existem casas de chá nas iniedia-
ções do cemitério grã-fino da Kecoleta
que tem uma porção de rapazes e mo-
ças pela noite adentro, namorando.
conversando, num clima completamen-
te saudável e sem recalques. Já as
buates como a Mau-Mau (a mais luxuo*
sa da América Latina.) são freqüentadas
na maioria por pessoas.ma.is velhas. Um
ponío curioso dessas buates é que elas
tocam música de disco acompanhada
por um conjunto ao vivo — é que o
pessoal prefere disco mesmo, cas o

Sindicato dos Músicos obriga as casas
a contratarem gente local.

A arquitetura brasileira é muito
—bom .ccmhmda-e admirada. Arquitetos-

rio valor como Franz Bullrich conhe-
cem e prezam muito os seus contatos
brasileiros. Na literatura se conhece
bom tudo até Guimarães Rosa. Dele
para baixo não há mesmo muito que
conhecer... é uma vergonha, mas o
que é que nós temos na geração mais
jovem? João Cabral e quase mais nada.

Ê um pouco do clichê você dizer
quo a carne argentina é ótima, mas é a
pura verdade. Qualquer churrasco de
restaurante popular é uma experiência
inesquecível, e não há alimentação
realmente má — só o comum e o ex-
cepcional. Amanhã seguiremos dando
instantâneos de viagem.

Pentamento
do dia

"A los amigos la mano,
a los otros ei fusiir

(Milonguera Argentina)

Ros ita Thomas Lopes INFORMA

ALMOÇO EM PETRÓPOLIS

Xa bela casa de Andréa Morgan Snell,
em Petrópolis, .almoço para Dom Pedro de
Orieans e Bragança, sábado. As lindas or-
çuidess e rosas cultivadas nos jardins da ca-
ss enfeitaram as salas e as mesas. Muito
elogiados os marrons rfacés feitos per An-
dréa com as castanhas da propriedade e que
nada deixam a desejar comparados com os
franceses. Presentes, o embaixador da Fran-
ça e Mme. Binoche, o embaixador da Or-
dem de Malta e sra. Duncan, o embaixador
Airànio de Mello Franco e sra., Sarita Bo-
•cavava, Heló e Zeca Williensens, Bebê e
José Assunção; Maria Cecília Freetaan, Ma-
ria Luisa e Ângelo Sertorio, Evinha e Baby
Monteiro de Carvalho e Marcelo Castelo
Branco. Dona Cristina de Orleans e Bra-
fança fêz uma aparição, a cavalo, depois do
almoço e causou grande sensação com sua be-
3eza e juventude.

MOVrMEKTO EM PARATI

Parati esti se tornando cada vez mais o
local escolhido pelos paulistas para veraneio.
A i<^r, miiis sensacional é a de Antoninho
Ta£. No último fim de semana, circulavam
cm passeios, cockUOs, jantares, Marjorie
Mesquita, Ver. e Paulo Prado, David Beaty,
qne acaba de comprar uma casa muito bo-
lata, Baú Sampaio, Fábio Vilaboim, Aparí-
do Basdlio da Silva e Dom João de Orleans
e Bragança.

FESTA COM FILMAGEM

Xa noite quente de sábado toda a Jen-
mess*e e os artistas de vários setores do Rio
se dirigiram para a original casa de Sérgio
Bernardes na Avenida Niemeyer. Lá, ao ar
livre, nas varandas com linda vista para o
mar, conversaram, bebericaram e filmaram
psra a televisão italiana. Até quando come-
gõa a cair o temporal, indo todos para o New
."Grau acabar a noite. Dando os seus depoi-
mentos sobre a Vida brasileira, para os ita-
Sanos, NoelEB Guimarães, Verinha Barreto
lídte, Maria do Rosário Nascimento Silva,

Pedrinho .de Moraes, José Carlos Marques,
Paulo César Sarraceni, Marisa Urban, Na-
polèão Muniz Freire, Marcelo Vieira Pinto,
Arturzinho Bezerra de MeUo, Maria Rita
Araújo de Moraes, Diduzinho Souza Campos,
Regina Vater, Mimina Roveda, Ollvia e Ri-
cardo Fasanelo, Cristiana e Joãozinho Pro-
ença.

CONCERTO
\

Muito bonita a noite de abertura da ter-
ceira temporada oficial de concertos ha Sala
Cecília Meireles. Magnífica a Orquestra Sin-
tônica Brasileira sôbre a regência do maestro
Isaac Karabtchewsky, tendo como solista Jo-
erg Demus. Nò programa Beethoven, Mo-
zart, Francisco Braga e Cezar Frank. Pre-
sentes, entre outros, o governador Negrão de
Lima e sra., o ministro Leouel Miranda e
sra., o secretário de Estado da Educação,
Gonzaga da Gama Filho e sra., Ruth e Fran-
cisco Elysio Pinheiro Guimarães, o embai-
xador Francisco Louzada e sra^ o embaixa-
dor Pascoal Carlos Magno, leda e João Rui
Medeiros, o secretário do Departamento de
Cultura, Vitor Barreto e Austregésilo de
Athayde e senhora. ' r .. A ¦¦¦ ' 

t ¦' \ i
' '¦ . ! . 

* ','• 
¦* 

¦ 
, 

*

ESPECIALIDADES PARAENSES

Em São Paulo, Maria Augusta Teixeira,
cordon bleu amadora, cozinhou em casa de
Antônio Carlos, o mágico da haute-coiffure,
um pato com tucúpi, sensacional. Presentes
Cecília Ferreira da Rosa, Tina (née Pacheco
Chaves) je Aloysiol Dávila, Sandra Foz, Ve-
rinha Duvivier, Zèzinho Kahlil, China e Tetê
Smith de Vasconcelos e Otinho Jordan, Tetê
e Otinho já anunciando o noivado, Lenita e
Olivia Lerroy. Lennie Dale divertiu a todos,
contando peripécias do seu show no "Blow-
up".

FESTA ANIMADA

Domingo, aniversário de Roberto de
Carvalho, com grande badalação no seu apar-
tamento da Rainha Elizabeth, que aliás já
está alugado para Claude Carlos Henrique
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1 ¦ Tônia Carrero

Amaral Peixoto, nesta noite, cedendo lugar
de host para o aniversariante. Muito bonita,
de branco comi boá verde, Marilia Branco
conversava com Arduino Colassanti, Eliane
Patternôtre, de palazzo Pucci despedia-se dos
amigos, pois já está de volta para o Líbano,
os irmãos Pessoa de Queiroz fazendo muito
sucesso, Ana Maria Novaes batia papo com
o príncipe Johannes von Thurn und Taxis,
os italianos Rodolfo e Franco provocando ta-
quicardiâ nos corações femininos. Num gru-
po, Célia Biar, Fernando d'Almeida, Luiz
Carlos Maciel, Helgá, Eduardinho Duvivier,
Maneco Müller e ítalo Rossi conversavam sô-
bre teatro.

SORTE

Eduardo (Verde) Vianna e Afrânio
(Galo) Nabuco acertaram 25 milhões no bi-
cho. Jogaram no novo número do telefone
do escritório que havia sido mudado. Viagem
rápida à Europa já programada. ,

\ TRISTEZA

Foi geral a tristeza pela morte do querl-dissimo Ricardo Jafet, nos Estados Unidos.

Tinha sido operado, com sucesso, do co-Sç-5-c,
quando lhe sobreveio uma crise reaal iam-
perável.

QUICKIES
Dia 23, Guiomar e Gustavo Mscs-Ihães, dando grande jantar oara a duquesa deWestminster.

Em Londres, domingo, ursa passeatahipple reuniu 200.000 pessoas com Cores eroupas estranhas protestando contra a 
"Ae--

ra do Vietnam. " 
Irmã Emanuel convidando cara o =¦£¦•

.ubileu de prata, no Mosteiro da Virgem, e~Petrópolis. Haverá missa solene oficiada ptíoBispo com a presença do Abade do MoAer-rde Sao Bento, Frei Pedro Seco.nái e D. Hs_--cos Barbosa. Irmã Emanuel era na v:ds --¦.--
dana, Elsie Souza e Silva.-- Ana Maria Graça Couto e-oeranc-ibaby. Adolf Cláudio exultante.Germano Mariucci, em São Paulo,dando grande e divertida festa rara RndiCrespi.

_ — Em Paris e Londres, ganh3 v-sda vessmais terreno a maxi-saia usada cam botas."É verdade que o frio lá anda crue..
Os "bonitões" guardas-marinha esra-nhóis que vieram no navic-esco.ia Juan S-e-bastian de Elcano, fazendo sucesso entre a?

mocinhas.
Em Lisboa, no ano passado foram er.-

cenadas 37 peças. Duas eram brasileiras.Sexta-feira, 22, jantar em casa de
Beatrizinha e Maneco Bavard Lucas de Li-
ma.

A nova bossa de Yvrss S:. Lauren: são
os conjuntos que permitem à mulher cue tra-
balha, sair de casa num discreto denx-piè-
ces que ao tirar o casaco se transforma aves
vestido para coeita.il ou pequeno jantar.

O governador Negrão de Lir.-.3 e se-
nhora convidaram o Marquês d"Abadie, sr.
Alphonso Sanges, para visitar a casa efiria*.
de verão do governador da Guanabara, oa
Gávea Pequena, que está um primor depois
de remodelada e redecoraia.

A boiie Le Bilboqnet realizará no sá-raio de Aleluia o primeiro "Baile do JudasPàcodèl5eo"._Será exigido traje típico (deJudas) e serão distribuídos prêmios para as
melhores fantasias.

O organdi está tão em moda que até
biquínis são feitos neste tecido rebordado eusados com saias do mesmo.

A Livraria Forense lançando bossa-
nova em festas de autógrafos. O autor auto-
jraia e fala durante 15 minutos sobre a sua
oòra r.ur_. depoimento direto ao público. A
primeira conferêntía-depounento será a de
Auíõmò Olinto, dia 29.

Luis Antônio Prado, estudante daPUCe profundo conhecedor da música eru-
d::a è o novo discotecário do restaurante "Sol
e Mar" dando sos seus freqüentadores, paracada vinte minutos de música, quinre de' rit-
mos modernos e cinco do mais puro clássico,A maneira moderna de usar os len-
ços de pescoço é amarrados bem rente ao
mesmo e à la roo de apache.

Tonia Carrero dará a aula inaugural
do curso no Conservatório Nacional de Tea-
tro, que íoi adiada por motivo de íôrça maior.

PERGUNTINHAS

Quem é a senhora que lê cartas tão
r>e---.. que as amigas já vão às festas com ba-
rair.o.s na bolsa, esperando convencê-la a di-
rer a buena dicha?

Não é uma vergonha que uma cidade
como o Rio esteja infestada de ratos?

Por que os maridos das elegantes de-ram para confidenciar que os vestidos desuss mulheres, anunciados como modelos
franceses autênticos, não passam de cópiasíe^as em costureiras nacionais? Será verda-áe eu é medo do Imposto de Renda?

E por que tanto rigor na venda de
priçotrõpieos aqui no Rio, e tão pouco em Ni-
terói. Petrópolis e outros lugares, onde far-
macias os vendem livremente?

E por onde anda a lind&^Tàma Caldas
.;_£ ni^fuêm m_-j vê?
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HiílI*."*. O (tinw «**>i r««".l'ri'Aí.. Mus, ofttvio?
S<? ni«i> ív.1 Jtitir.TO.» Attfwíitl cw? wwton Hn-
bji«*. au-e.tw Km'í''ui'',»i «•» MMiòtwa pura «na-
tarí H_>A. ts.k-.fc» «p «m*_v.r«ui da «4cfe*a.

H.W. «,*
qua&tci q i.'.'.5,v>:

jaáo.

•.•.*.•,* pavíSa *,.-,'ie-Açs..wa, en-
ÍM V..¦..'rfAv-i pftr.-.ifinec.a di-

* .-\-i*\-í Áe p&rniüSúS na

. •¦- «jteiit» »'nVSa _:«.Ms. em

tava de luta alírunia e a posição do sr. pro-
motor, nesse ponto, parte de unia íalsa pre-
missa. Segundo, e ainda mais importante,
sabemos onde a pena realmente estava.

Os senhores também ouviram ser aqui
testemunhado pelo gerente do Depósito da
Bagagens da Estação de Paddington que
uma certa pessoa, que não era o acusado,
deixou u'a mala na estação,, no comôço da
noite de 4 de janeiro. Em Qualquer caso,
o acusado não estava em posição de se des-
locar para onde quer que íôsse, pois íicara
sob a vigilância da policia desde o momento
em que o crime foi descoberto até à ma-
nhã seguinte. Essa mala continha a besta
que os senhores examinaram; e. prosa nos
dentes do molinete estava uma grande pai-

BJR&m Â FILHA
aosMssn essu

SZAÇA M OOUIS.
SÁ&l0't3O*iõt/f6t)£
MmUtÂDCéA
ENSÂimtWÍ UT-
eiHLJffOV/ÜMSO-
«M5 NOTtCM 31)1-rUEEMEm OSStí)
70fEMSCOUSU0.

tom d* d-rtv.ili'*^ — c\, linha de concluir o
qu« «Uva '.•.U-íÃV.v.v ÇüW«a deixar bem claro
t> que vw. "BfitalUt-í* *.í,'«".«*. «V porta tem esta-
Vo em ped-íf d* Çftíteb .icsáe » noite do as-
sass—Ato. ^ú\i%w,,,\ ¦•wAí.m locar-lhe. En-
co~tra-3«* e.x*U"Víí-.*,-ê í.v,-,io foi retirada da
caaa de Av.\:.y iív.v.ví... inspetor, já desa-
paraivacc o ÇiWS*iter íe fora, .não é verda-
de? Que? «áfeejt aia v.ifcretíssinio juiz e aos
senhores i'.'.?*.!-.» « '^we ^•.'.«.ttVrou no orifí-
cíq. a «u« eJkWSfci o, 5_*«S <5e .V\jâa*í

ya.'.í iv.*» attê», inspetor! — 'disse o
jui2. — N-io, c<^•«i^,» Ç»w4e-I

A voa. da iv.í,pí-',«',r Vionram ergue-se
leat3naeateK w.» «sn c-feito isntasmagórico
no meto do, »ií^•í^•.'.¦ií.^ es-^èsso que se abatera
na saía..

—¦ Sxvelènwk — .íisse èle —, há aqui
•"iua.o,uej" «.visa «ir,«to ào feuraco...

Ii_S>eio.T« íí.vjxíití'. a veio eom o dedo
e use a pc«ts, d* íÍvaví. àe ps.ra,fusos, se fôr
E5.aÍ3 (*or.veíiVí«.í. Sn-t.ire ti"«3o... ah! Já
coaisesviv.? Q-íí.vw.vioí '.-oáos ver o olho de
Judas. O se^v;-.-- âte f««*o <5ue há qualquer
coisa deaÍTO do. bv.r*.v,, heini? Qualquer coi-
sa que íi'.v« v>^** B» S®* interior, não è?
Vamo3. ia^vüv."", í'*-'/e depressa! O que foi
que eccoatrou*

Mottraiv. e.-.vv,,.í,Ttàí,«5**ê e tossiu, con-
traíeito.

y«.vi>.->í teftllSúhSjè — disse èle, cuida-
ciosamente —v dte «va iieciweno íragniento
de peaa. ds. oí.r *%.\ fon^àto triangular,
talves "Bfite ««'..•.'•.vidro de comprimento,
com Q asi?«i*íto de wac *iáo arrancada do
resto da ye«.v*.»>

5! teta, OS&tífàttiii» — falou H.M.,
com ema ?i-vt~.-kYti —, eovn a identifica-
ção disse ítísi,"*?.'!.*) frasr.nenío da pena, con-
çluirá a av-iv.'-vjf.'.>,iA-«ji«5 «a defesa! Bah..„
Ixirai» du. Uí*i_rtu*. H«v«.t Ae Sir Henry

W^irTÍv»!'-,. pet». Wefes*:
"...e a.?sHgk\ íto '<inc acabo de expor,

tentei í-esuwfer- a^ÉIta a q«e chamo as fases
extrtoseoas éàti-t. é___% Foi-lhes dito, se-
iihoses j^ivadíís, nfiife <o nieu constituinte foi
vítima de. uw& 3.»v('*dilliá deliberada. Ou-
viram, aso.';a (jw,, v.Yiíí.-ò longe ^e pensar cm
levas." wksíso. uv.va y..stol& no bolso, èle ia
s—oples-ww.te visitar «r» homem, a quem êle
ma_. desejava ü®^» •.•jfist<> mundo. Ouvi-
rara os. $Qm&Sfm& <Qf_% «íisíwcersm tudo o
que eto disse^ ftttiga tal medida que, pela
parte cju* r-v*. ftva. '..-rstawA daqui em diante
de abrir bei». os. í-.ih."* antes cie dar um pas-
so.... ou díÉ^-ar Oi_t B chapéu no chfio. A
armadilha íoi o-ítóta-Aí. e elaborada por mui-
tas pessoas;.«... W/tításmente, por uma que
ouvira» aitté» í-,á ivcaco e que tentou, num
depoiiuet...to, j^ríesso e doloso, enviar para
a íô-va v_.>. SJW 

'i:vive-^í* e tio seu próprio
saaaue. Mas v.i^ í^tam solicitando piedade
ou 3Ji*í*.*ati.a. A voifsai missÈo é fazer justiça,
compkía jusüs"**.. * è fedo o '«ne vos peço..,
Portanto» sujf-r.' S;Vje a b*se dêste caso de-
pende de toa ««ísas: unira pena e uma ar-
ma iausi.'iad'*,v. -\w.ia besta.

A aw/sücií, *.•¦**&« ms «esihores jurados
que ao.-ed,ta,ísef.v, t-er Mt homem — sem
motivo aij-"* — WBfSWaâo subitamente
uma, ílecha d* yA-ede e com ela agredido
Avory Euraf,. 'c*«.<*n.'ilc-ihe a morte. É urna
*xj)_casâ«> siaKiVW; "«.ia üm caso simples:
ou *1>3 nÉtffltt w. n*ft mat-*-... Se matou, é
culya-à.*.. &« i^vs.r..tívftlme!nt* o nSo o fêz, é

Yejaivjjis yíimsivA a pena, Quando Dyer
deixou o açwsa.í.*. $í.tr.v.bo com Avory Hu-
me ne» msçptâtòts a pena estava na flecha
e iatata. 3! VKSt _^^S fato que não foi ne-
iado nem. oo.v.twvew.i.ío por ninguém. E o
p**j*_of;o">.ieí.-a.,l .vecõnbecen-o claramente.
QvAndo. se litet-Ja a v*í,rta, e lüyer e Fleming
eatraraa*,. S_ etscíàtMo, metade da pena de-
*i4>a."re«.,«r* d* _«tóbl. Revistaram imediata-
—lecte. a saí* e * ?*"•*«« nío foi encontrada.,
Xis outov; SÍSÍÇteft wfces O inspetor Mottram
revistou q eswrvr.víi.", ê 6 reste da pena nâo
estava ii -lisa* vambèm ei um simples fato.
Buxãata tod.» *ssí. semp^ recordemos, o
acusado al«? -m^.i d* **!».

Onde essava entío a pena? A única
sugestão «^v-e a "poífcS* $>ôde apresentar foi
que. a pec* tiBüa sàáo maàvertidamente le-
vactet ç*í« te59s V*.* í'ò\*p«s do acusado. Ora,
eu atire». Ci«e isso «ao poâia ter aconteci-
dQk pqít dam, í*kSwí. .Primeiro, os senhores
jurades v«r8_,v *»?4Í «âemonstraâo que duas
pessoa aiStl TWSsiiiTn. y.-isífí.-jatme.r.te despe-
daçar a ?e*-.* — r.v.m* íuta — da maneira
que ela íoi iu>eb"*íia. portanto, nSo se tra-

te do fragmento desaparecido Üã peiia.
Não podemos duvidar, penso eu, de

que se tratava de uma parte da pena da fie-
cha. Vimos microfotografias em que foi
possível comparar todos os detalhes e assls-
timos à sua identificação pelo homem que
era encerregado de as armar nas flechas.
Em resumo, como em todos os demais as-
pectos dêste caso, os senhores jurados pu-
deram ver e ajuizar por si próprios. Muito
bem. Como foi essa pena parar «li? Como
é <jue esse fato se ajusta à teoria da .acusa-
ção, segundo a qual o acusado arrancou a
flecha da parede e a usou como uma espà-
da ou um punhal? Ê esse o quadro que
vos peço que tenham presento em vossos
espíritos. Se êle agrediu Avery Hume há
uma porção de coisas que eu posso fácil-
mente garantir que êle não fêz. Não des-
pedaçou a pena com uma força descomu-
nal, que não está ao alcance de qualquer
homem normal. Não a prendeu entre os
dentes do molinete da besta. Cora certeza
não meteu a arma na mala de Spençer
Hume... a qual, como os senhores jurados
certamente se lembram, nãb íôra sequer
preparada nem trazida para baixo antes das
seis e meia.

Mais uma palavra sobre essa mala. Su-
giro que, por si só, é um elemento bastàn-
te para destruir qualquer dúvida razoável
sobre a inocência dêste homem. Não estou
sugerindo que miss Jordan meteu na ma-
Ia uma besta de fim-de-semana, entre os
chinelos e os pijamas. Nfio. O que afirmo
é que a arma estava algures no andar ,tér-
reo e alguém a usou, sabendo perfeitansien-
te onde ela se encontrava. Mas que tem o
acusado a ver com tudo isso? A mala foi
preparada e trazida para baixo às seis c
meia. Entre essa hora e aquela em que
três testemunhas penetraram no escritório,
o acusado esteve sempre sob as vistas de
alguém. Saiu alguma vez do escritório? Não
senhor. Veio alguma vez até ao corredor?
Não senhor. Debruçou-se da janela? Não
senhor. A acusação fartou-se de insistir r.es-
se ponto: o acusado não se movera do es-
critório em momento algum. Aproxlmou-so
alguma vez da mala, para meter dentro de-
Ia uma besta, uma garrafa de uísque, ura
sifão e o resto da tralha? Não senhor. Aliás,
sugiro que todas essas coisas ji estavam
esperando fora do escritório que alguém as
apanhasse e metesse na mala. Portanto, o
acusado nada tem a ver com o negócio da
mala. Não teve oportunidade de se aproxl-
mar dela antes do crime ser descoberto e,
evidentemente, nenhuma oportunidade teve
depois.

E agora, raios me partam... hurrrunv.
senhores membros do júri, gostaria de cha-
mar a vossa atenção para ura outro ponto.
Um fragmento da pena desaparecida está
cm u'a mala que, se preferirmos, o fantas-
ma de James Answell não levou para à Es-
tação de Paddington. Mas há uma outr»
parte da pena. Esse último fragmento es-
tava metido no chamado olho de Judas..
Mantendo ainda em mente a convicção do
meu douto colega da acusação, de que Ans-
well usou a flecha como punhal," como é
que isso se ajusta, santo Delis, à presença
do pedaço de pena no olho de Judas?

Claro que não se ajustai Não restam
dúvidas de que o fragmento da pena ali
estava encalhado. Nfio restam dúvidas d»
que ali íoi posto na própria altura do cri-
me. Nem antes do crime, pois há testêrnu-
nhas que asseveram ter visto a flecha na
parede com suas penas intatas, quando
Avory Hume se preparava para receber sua
esperada visita; nem depois do crime, visto
que o inspetor Mottram, como os senhores
ouviram, retirou a porta na noite do crime,
a qual ficou desde então guardada na dele-
gacia, até ser aqui apresentada. Entre o
momento da descoHerta do crime e a retl-
rada da porta pelo inspetor Mottram, houve
sempre alguém no escritório, vigiando cul-
dadosamente os movimentos de James
Answell. De modo que o pedaço de pena
não podia ter ido parar dentro da fechadu-
ra da porta senão no instante do crime. Há
poucos minutos, os senhores ouviram com
certeza o professor Parker identificar esse
pedaço de pena como sendo, indubitàvel-
mente, o fragmento que faltava. E cxpli-
cou por que motivo assim pensava.

(CONTINUA)
i.
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0*»!««.«n .Viu M.ns.11». « Slv>«-
ikv Cwlwt.. — víttfllnüp aW V.-4
•MM),

• •
MUSÀO UCHBTiV XO C VlHO —
\.\ V ni i\ (o C*lt<) — V¦VH«ílt<»UU»>
— ^lVK>[iüi>> t,Cvni Auüii> Mur-
W\v •- Cl*Ofg« S.ui.l«;i\ — M:iruu,i>«
K.x-h • víii.i Aliuagor), — ^Vt»,i>i«lu
>-..¦ 14 IBM).

• »*KIVS NV VKVIV — .VHl>u»
UmouW V bihUI — llUüJÀn») —
, v\vlv>tl«lo> -• Cwn P>X««I»lW M«í-
«Uijjik» — Aut»4>«Ua lu.iM, ViiiJ-'
ChràUan « Mm.««. — ^Civt«).

iUumu de irte Moderna
MAISON l»S rRAXCK - Anto» J«« H«}-

WlUV.Vo — |VtlnM «Iclla Kl\»lUAi»ja<j
— vl« B*rtv»ivi«.» Sto:-(v>1usvi « — «.h.»-
b.«« — «,Jls 18,13 « 31 hv«'.u>>

*HVN.')tlS» **V\V\» .«.«-«(vm,
M'hm«^ e>lN'i«|i.« k' •,'•«.< v

CI.M»H«.'ft ^)A"ll<lf V.-.u.lW«^«*
• itaxNiiHjtt .. y,.ms««.» * vViumStwv
. «,l,Sj.>«Jl» llj, llviitn, 4t|, !tl«*(»«\V«

A>M Jyill.lirtV.1 * (Ni.ill^V* i vl'vw-\.,J V)/<WlWI i

U„.,,t«J„, 4 Jv, Sviiv,
«,t\*W- ,HI.V\«A\ k-U»*^ v»*.v

%.l«í >J«,-.»<g ',,) S .>...., ^i^ w.MM.t,'*

»h.iVt,\VV ,J.I'.W.l«i, Wiím, ^viti».
J,|.>

UtlN i.UHi«K»,» • ^Vitv VNifMWM, -

UKKN\K'0.\ .eW>mW)S U«>^,MiM*\í,
1*11»

»'».i,«.H,l.v\s» - v«^'iMKv V N.*«;v-vv
«.liv li, «ti f,«Ü '.i, V 4 ' V

>m>r.i,\i
k-tt^.vu/j»\ ^ ¦«..'.ia.'- v.-.-.i».'* >««¦-

sWl.i ug i,Vlv«

i)lt«]itt>

•VÍV»*.'V - «,•!«>¦ J8. ^.«;k'«í. «<¦ Vv-
Vv.!«;i«í- * !>»HV.»i\«<;

CO.VV.^-i VH,^0« V*JS HXVtfcVíx), -
i,lív-KU-lV - - W^ !jLMii)*tiu, ^ \Ni4v
«;V-« l?k - líi. - Úl;  %!> * » S^. j,VN

»\>ÜVt;ii V>tV ,UV- • -!ti^« «,\ íífi^rt, **
Xvi. o y.«;iVwiK« «». ^ <vV>\«n(!m> •
'_U K«,*h - V. <». WkH}> iMJvit^

«i^ ijíy.»iv v4iv H t. V»> '* —¦ H

\i.i*i«.V\

V v-»«^«*.v«\s ^,«. \v «^ x4x \^

*\v\
»,»VX>\ \K«. \v.l»

\-V^ NN \S\V«i

Flwneu^v

^^>4^ 
,'^VV^*

W\H^»V «'MV «^.«VW»), >*• V»'W^WSN •í *«VVV>ii \v,
K«^\ \\ \VV^A > v
*\\\\ vV«*V«v ..... vs .

«VV« e;A\\ ^ ,,,. y. \4;^

H-vAVWV **v« W v\v««j.^ff

*ísva^\^v\v>v . ^«s«s. v, HV.

»N.4$ « ».W Vv«,yv
tA\ ^ÇSjMflN V. >,S,.v^nJfv,v. o«x Vv

\f4*\»V ,-'-»i}<jfrv v> v.,-,«,v Vv

VX^Vy **\\< V\ vV>V«t>iKS . \
S^V<v>. *»» *,V \*l!*W vV '«», 

V> *
».* XV4.V

\*iH*ww»tte (jit-nm^ - ov a\-*»>-
tn^liviv Píinvfjft «finii'» ov rirhtM

V» 11.í* * Sh.Vs hoi-mv
\KV\\. ,'4li-i4ivii «ín«>m «v» IV^iv»

HiS. \ ^«vl», CivHnit - <»« il.SO
+ »», >t^l•n^,

vy>\S\vit) ^MTn.xvmv
4 - Ifl _ U -

Vttilhrros <t«'

As VortòcJis — O Juíi

ttHV\«.-Í!'««.V>l.'»\VS> - '»W*S • WMv
CVi«»«..lif (íim,\4^ - l<»fvH- KVI*-
UlJlf - !» - 3«Mí* .- ^ ^..WVK

KStlV Mi«»v.V S^s'r.,*<»V "* C*«t*eyv
^VlsvVWV $s4*V.«Â, MfiK (f«ÍH lj«{ií

Jiii; - Çu,«j4 w. l?v<«tv Vv(;ivii,v ijU(j, ^..-«ii çyiii, - v-U U — »*— !*- .^*
3a h^i .,.v>,

Kyíu/v/«4/

VU«-*VVVs» WVVA «,-V^VS
•>*v , N* Vv ^ « Vn*\v.

V^^S v«*-,4.Vf> VnSWSs.V \V-
4rt vV«f»^> VA\ V '<> «\ Ah

'-.VS^VVVn >P*^V ¦ V^V f»*v, s,V*A

( Í7if/«in</i«i

:'lVS'.i!«M,'
1 91 M«-sv«í-X<\Ioí..Uí

32.43 v 8« A CSKUKte KviK'*J: i.Vi«r<wi\-
Wv'i«« «li ;>".'.'.Al <*U.'.o cvuu
;tcrv;« (Ktxungues)

38.» ( 2« Emo How
23.iv \. 8« Nos Ksjpvvtta: (Xollciltio Ss-

VWVtlAV»
3S.10 l 8i a CaWíiw «ív> iv«N«: «>•'.•••.««'

u«í.-> Capttutoj
2.1.12 (IS) Kio 88

-33>-U-4-ij-Cla^»>»-j_xv'<tetv'j

VVinVvNU» - «2J-S7881 — A V«> V.,.>.w
vU KWnUlJJhlu - «.U 14 1«U«> •
'.9 * 3\.» hv>i\«»«

OOSOX — ltt-l}úd.i — A Vüsoi» V«v
i»»|.id.« — vü-1 14 — 16 — 14 — 3«í <J
21 t«v>:a.v>

IMVVRIO — «JÍ-A44S) — Twn.i «in
IMDM — lis 14.30 — VJ,J«) — 17, W
— 19..V <• ±1 horas)

PtAmA — «xí-ivVJi - Gringo — i«U 11
13,10 — 13,30 — U.J» — 19,40 o íl.30
horas)

PALÁCIO — 133-06») - C:u-.« .« Ci«-.« -
«Av '.4 — 15.» — 17.20 — lü — 30,10
t 33,30 íiorusi

PATHt - «í3-s:9ii - A <«wJi«lh.« Jo
K»WW ~ U-v 13 — V4 — 18 — 14. —
ívi » 33 hor.i.v>

RIVOU — DaKoU Joo
KK\ - kJ2-8.«7i — AcoiKvvo CuJu CV;-

».¦»! — vA.< 13 — 11 — lá «í 31 hoi.i.v
VITORIA — (43-3090) -¦ Avv-nwi-.i !,.«

Kvl.v.1,, — vas H — 18,30 — 19 o 3 I.o0

ttO.VA>W«0 ,.tv..!A.O .v
'VSltt* *v >iN'0 -I.. ' I

»KVM-J».MV!<\HÍ,<* - .eiu-jo,^
M:«i4«»r!.«,'0 <N\>ÜN>

COX VI. vI?iN,:«i <j«,v ^^-«.V^v^
¥í«;«V !*»!•<. !<?iijlO-

H'Vt.V i,íf«-.«;««. «ta vjo*«ii«W,vvv'

OVAXVtíAR.V ,J«i-^V«MÍ xv
»o M«ii>oo- 4>i' M.«;\o>v .«.v
^^ 31; ho;'.«.\*

oJíSiiv .4«,-ía:««.' '^.^^v

Yü\l(4--V -ll,-.vj-„i. - V««,-Vaí,l^>- <.;.,s !-l ,,, «0 V>' 4- &

V..'-!V>
i>* 4- &

¦¦' 

^

-_ VHu«<

\"WVV
1M«AV\\\V ..V*^ífl . >W; \«r'r.«*

íVfAv4«.V«>ví«v_

VR\-^VVAC1,0> C«^«V^V*l,VV
íJ-a«t»v«,< t- !>'vnii,v ii.v Y',J.«l - 'N%\ H- IS - M ^;*^l«rAViVi.V\lv\ - 3iO*. W

Al.VO*<AV.V «A:i-3>lv^), ~ ^M, VViA-
v'.«o «J<^ CHjiy,

ttXVN4,-CO^VCA*VW -- ^u». \ivv«v
CAltVivOKWVC.Vi.VyV ^ ÇKj. .\<^.«{*

J^ Cvoiwu.i
Cv.\VO»,-CO^ACvií.VVV ¦=¦- (íWrJWftíi\

v;i«««ío «.«,-v ia -. l& -. %— m *
aa- hsçaj.),

COií.VCA^VXV - :H'í)* -- Yv\yU\-«
ukjííuí M-ei.«i ... .«.io- 

Vv*-1* - *H - V* •; \V - >* *
1* Vv «d\v

v^v^w ^-'^>v TW 4»v
vH>*«v«í«*> vín H»* ',<>,!<«. * Ve-V,
Vv*\v

V*^\\M>«NV vSS-3*** V «ÍS«

VMv^V
*W^ \\N\ViV\vv *,\ >\yv».,4 v^V Vk ts1* H 4» * « VS<V*

\V\V\V v>\\\v>\
WV\ \%vV«e>V SV «.xv^,^,^...

4\H » v*. ^«.a^svjjvjà
\4>>\^V\\VVV\4, \\\vi.VV, Si», \W|tt*

H 4 *>> * % iWírtftf)

*«\.^-\>tv^VvVV vNvJWÍ* v>.ft %.***

fCHOSJ
,As N\

58, «0 < 4i.-4«7 io- ¦KVJ»-C«

W«h*l», W) vSilit, _ (dv \t - 1» ... ii
Wl * ff hM-BM

MVV «Üfi-HSIM

V\y.YW. . <TVnhn. ¦ U Bsrnty, _ o>W'l't^
*WcVtNy»'rVN iiNMMiii - Vhomp-
¦ '\V*W\VW\ ^¦«0.R4^O . A tVrrld» <1C

^MlW - <hi I7,W f M.W hoi-nvl
•«íwii, CRfMb TfiNMN» -

v -Íytv> <,Y.v\-r.» (wn-tm
*J•>ní^ KhAVn^^ t, Vsti'«n»fti!<irtor <!*Vflll^íV-

T«,vní>, p tnlmifo dr Komk
Wi."')'» — (ÜI-*7,\N. ... A .-ín«nd«> OI-¦(ififU. ... íçji iM«n _ !•;,..(! _

WSí * SI,» >tOl•!«^^

'frtilWvv Afhtii^v

Vh^iVíirtoi-vívtiyí^.K . icvtrvA, Ki-nm — ov
Pi-hípivv dò TVnclovr'l^W'V»\^'rtR ,M(.!oii _ vi<)<«, Ximv- (4\ ji|;SÒ - 18,30 - lS.10 - 19.30

VuXItV • "«ííi^saò^ - xNirthíiòsô - Av
AV<,nt«irnv <\? v,v,rnmom'hc — (»v \7

V>V|W>\»>\X (Tenho, — X 'R.iinhs
•fií«v VMVIn^ — Suplloíò do itmgi San-'dWH- =. ^^ ^,««0 _ !Ri-|(, ,. ^.fo h0.

wv^" -.$$ ?» 
'hi,*M

\<\\'\ _ i<sh-SÍi.v,) - \ ^«isdriih» do>chNí*e - m "i«i — i6 — is - » «¦
K híii-av.

S.\>»X>^ (OCTB, Oj-tlWi. ._ A v"av-
*J« -dh Wtlmr. Víivalnrts

V.XV«y»i»V . (ün-04111 - living - «*v
>!),T0 — 1N.S0 — 11,30 — 1(1.40 t 21.30

MXVttSflt: — iTlantü') — Thompson, 1W0
^Vííy» — itV-hha CiiN-iilai) - O Mag-'fifí!» 

yò\'im*
W^V.WlMW — ilVirt^ MIk»w>i>"O viítoijní, V«indò dó Maix^s, _ (as

^XHAÂ/) "òv«I\> <«R.\M>ve - o»i*ta

Y»XV \<V«TÒ Yltf.VMVArOVir». _ OlnrtkwlO
>rm Varhtò

^VlAVW -««XWX \'K\<7. — V«n-,av A

^Vl.XyW X^lTòYrt.X. (48-107^
Y'!híhmah — Xjòólhadò ao seus Ws

V^X^SAViftrtV .. (Sp-MOn - \ «íua--ílrlihr, dh 1vnraN« — (fiv n -. 16 -
hs — M) •<• K h<"'.'«^

^X^rVYVV» - (30-1000) - V.l llorado
V«VVf»X -- (?0-112l) — 'Ritmo Kvploslwv

• X "RívrhbrN riíi XónV,
¥>Yr X>n p. -1'piiíi'róíí') -
T>Wí>XV>V. — «Ü*1-«3S2NI — MissSo SYci-Ota¦hò VliíW, — (hs 14 — 16 -•- 18 — 20•fe ü WSrbli')
^YViVeVciX - Vhomrwn. 1WW
w-*ÍS — efXmehíóta) — 'ò Magniílí* Te-

V-anh>f»^Xir, a. VJStlmt) — Cidade dov >\<va
v. &y$! - XànÇilò íià Ter«,

WX»M."tS - -(13NC-47Í1 — Menino de
»v-en'hí> — V0n«is Maldita

Wtfi JpX'IÂ'0IÈ — MÍSS86 Sonvta no Vai-
r— il. — 18 -- SO e 22

»UO*\ «ANMIV.H» - N% V<»».«««««
<*o AwOt As«)im «M-1«M t^«ikM
OlH»,•««,'*'» VMTOIi»U

»»\\«h\kio - (49.WÍ) - o r«w a»
Olanco

«OWHIO - «.V-1ÍW91 Ho,>0, O V>u«
ívUoàvel

^\^^\ mick (5aw*o v nojv»
ilvM, VÍ«»*IAVV — U» l*,W v l*,5«> *
51 30 h«v,«s.

»\0 »»X\CUCO «H«>vh» MU4iuJtO
VKO VVA4RO \W-418li
MMHIVV • lJ»<«««,lMHU.k> V*»«>>"

At l|\in«m» - (ikv \7.» ,. U,V* « %\
hovso

>'HIMm«K .40-SÍ38! - V««'«k-J»0 A*
Amoi — ?.uK«

>V1>,\S OS NWVOS (W-0000* - fO-
A\ !Vn»,*lA V*i» «u« P-i« «i«J«í ? V»i><4

\ \7. \ «NHO «»-31W .\ H.iu>l».4
d«vs V«V>Yís - P*l\*«> <lv\, VoUtf» «r*
«*N IT.» v 20,53 hor*N>

\lv\\ \\>:v«R»! v'«t«»« «4o Xmox -.
Zvílu

NWvNKW «H\v',-a»31 - V1 JV*WV«M»
,»v H.20 — V» — 17.40 - V»,JO *

íl.05 hov.i*)

Ilha «i«> Governador

WNMVR ««-.OV-1M) — OWW H-JVÍW...IÍ
um Bi<nnnt

MtSMSSIVI

F.stado do Rio

XHVK - (SàO J0S0 «1v> M«Wtll -
? V NCIO «S,\o 30.10 d* M«tW) -rv
l«\ ACV -
R1N\ uV«lhO d> Kovhav -
VXNfV RvNN^ — \\ovi« Vsu.K«») — VN»*

V«^ia Joe
SVWN KOVV (NiKvpoli.%) - Hv>.i«>,

o ImvtacAvel^vo joáo — «>«.\o ,'o.w ao m«uu) -»

Niterói

\\ \m»v»n\ MsmJ*. Bnvi-olva do Mu
(»s 19,13 c W,\N hoia.o

CV.WRW. V\ii.\ Nton «i«v MonWnh.v»
(às 14 — 18 - 18 — 20 « 33 ho-

vavl
\v NHN1 — CftMóno Hv\v.v>« — (is 1» •

21,30 >,o^'as^
*OK\ — O Seiihoi- dos Nav«g.»iM» —«

«»v 17 — W e 21 horas)
OINKON — Argoman, o Super Oia!v)J.-v\>

láv 14 — 18 — W — 20 « 2a tw-»
vas)

>\0 BENTO WAoU 3v>a
vNO JORCK —

Caxias

«K\SU. —
CAXIAS — IVcnica «ie um Homicídio -»

Testamento de um vrangster
v*:\VRN\. — Vidas Nuas — üs 14 -

15,40 — 17.20 - 19 — 20,40 9 2Í,»
horas)

«RVvNRIN — A Msica «Io Vingador — Voí
nnv Milhí.0 de l\s)a«es

P.W. — A Rainha dos ViXings — O»
V^vvavvv.v

SANTA Kv^nA i,ivu«iue de C,vvas) —«
vv Magnífico Texano

Peti-ópolis

C MMTOX IO - (28J81 — K ... V«¦anlw.s-
tem Criou a Mulher — (As 15,50 ¦=»
17.40 — V9.50 e 21.20 horasl

OOM PfcOHO — «3^V^ — Heróis nAo 10
tMtivgam — (às 15 — t7.li) — 19,2^
e 21.30 horas)

>:Sin:RVN\\N K010, o Imníuc.Wel;
NI1RAGKM v> Filho do Django

hh!f>\)
ov.vhoin«i \s \ Derrota ¦ ias 15,j»

— 17,40 — 19,30 e 21,20 horas)

Kf/^ SOFREU A DOM tóSÜ 118 \W j

2-4-6-8-IO

H0H
os Prazeres

iva smiuAKQ si»swo ;vi: s4v>xe,\w

«Cssw • ON «.ie» ¦ «wo .«r MW. sv' v.vX
tur>vv v«» ía« ic (íwivv í- >s
j*íst*•** wy^wNi, *^ "^

HS53Pl53E\u^ .'.
______^<ji

t.ymtMJw.v1 Vswat

TT- ^L v -^

^^S r III Ml MT IIII

.w \^m^—«i*<tai\ffwr",

&

IdÕEÜSS MODU8.NL1 m **&V* s » ^--"»C ff*,!^™^
MCKVK 'fc^V^^^^iIlíl^ ^^^IW ^kM^ M 

^^ J^K PHs m ¦ T X^TIiA vaa'A','. *i\\> ^ S -\1 ^ J^vj U

I I WSvtk.v)k_* ' I 1^^*^* mX—W^^r^^mW^mW ^m^Ê mMm\ ^m\ WL **mM ^H BJ^^l 9^^l m^Ê ¦***m.»M*«iiil^Wwa'iW^^^^1'^^—l^M^^^^™i m% ^^ ^^ í ^

2 __f Y r^v-,*'T"-*f-»-'i""^ps H

I

' "

1 fl

j v«vo»«vm ^^STvr*.^!^JJ

Ônibus BELO HORIZONTE
Prefira os da "TURI" c/ lavat. t "t«il*tí«".

Viagens diárias a diretas NCr$ 8,6S ou com LEITO
NCrS 17,12. Inf. n*Agèncla Viajtns CARVALHO
ROCHA, à Rua Raimundo Corre*, 9 (COPACABA-
NA). Tel. 37-9064 — 564722 — 57-5771 —
57-0573 —23-1311. 15586

~ • LAVAM-SE
TAPETES

CORTINAS
Nacional?

o' Es.Yvit.sw»*
Lava — Tias?

Coiiswla
Rua reciio Amèinw, SC5

Fone: 25-6478
AOAO PINHEIR0«

CASAMENTO
SO VXTCtWK 50 JUv t.t.-<a

evvít;è',«v'«.v. «..srantla do seriv^
d.vvk' v\>«s««i.t.« *ra:l.v. 10 àa U,
li Xs '.» R A.vsv.ny.via. S.V s
IM, SÍ-:\Xfc\ Rio. Or, LKVVK.

S4WS

flj^^^Ç\^ L -1 na ^B /

¦MMM. M»ti.aiNJíxx!»o -

DÍVIDAS
IV ^.!.v'.\5«««r ««..Uuvj.v $orvi«,"o

Is^uWUcAo üuívtiA'..». soiu dvsvixf.
M* inicuis. Sua Alcindo vUiana-
|v»r* tt« J-», s.vU U\«S, foao ....

TERNOS USADOS
Compro a
1'iU'A». Ouivlsas, SapAkvs,

etc. — P»ti> melhor ^uo
cvul>5ui*r «>utro.

TEI: 22-5563
»1$>7

GASTE POUCO
Tel.: 28-255S

Gwtetw CARLOS t CASTRO
<NV\\ >. . »»y\V 4* V^»Üv'A d» Cl«. «lO
v:±í, r*t\ü* * ^-««ott», íosAo i>««
tVMCCÃM (ar«Dtln4o «*oooniia.

aMdí

—— -—— *^ w^^j^ -.? 
^r^.^^^^ ¦.i--.-«iipv;iwwMii|»wj|iii». ,i..i.«w>.^mwv

í Ti^:=y~~ «v v ^ ttf' ãifTZml. é,mé X A • « . 
'• "_,'Tf '?inr'iTrtrT'"'~ 

'"'mini', 'i .«5HEH €Mba^^3r , vi"L OI
D-U-V-l-O-A-M-O-S
QUf Mfiltíbl WJA CS!W ÜDMIEIM
SEMR«0T»(POTODO/ \ ;

J 
\ !

... 's ¦

A >V*;wwití <^KV*«\i*^

^^MF Jk3__k ^''¦N-' v _. 4 tJf ^* *
J^,m &___ gAi.'mÍtm^Lmm*Jmmm--t^r^Êk -

WÊAf*m mmmW^ m 4'•^r >w'i^w^ -'

íT&mmmmW9 Í»\\^WP ^
f mmma^ N 

' 
> & mW *

.i.

.—r

113
S?5

l\ i I
SBK 5365

wml
BtJ»fA_MEÇJSaEoMADA

mfa^v________ : AABELADat/\Rl)t

^\»«\ w^vt^..k.í\v K^vifèipíís

\v^iX'*\> | ¥^?®. *\

VENDAS DIVERSAS

IMNNHITRedford Fonda Boy ís Hatwick i .
«,vi«ir.v ,;.v \rnl <*ni.vi IW haam .!.« \_:,l .*íí_i«m ^Kt.L.i^k. 'io.- :*»¦ t.v*.Ls. w._.... .. '\i..,'. íií.n vá....,V.«, ». t,».. a.„ ^thitelw j«i «<Btl ynwi '¦>» ;•*.•*_'i«:_«t;l ^IBifle W>H''1»« 1WS. ^^.V.^v .v Vyt. «^1>. '^i.^jM' «f> e"»j^ V.Í "* '

•v^i •ílb A^-Wjfi 'í>!irs 
vühliiimlãiii'

r VSm K x.5?0. 
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>'' WCveW, VojhívilHh pòlh, 

"Src.
*> ^SêífHíM «b >Vt. -Vtmíió:
'V- ^V,*t. ^iWíBV'!Wi>«\, 'íqrmVitlh
>í^>>- Ml». -»\ ftoàtfflb. Kiò. U
xk TO'^ 'H; "íNíh. Vu:"1'BtVí)>í5

Wà BI
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víTVv^y^^.\^xS'W: yòb--V«:> *3«SftWl V> "Cniiit ;S l^iíi*
VKnfl!-. «SÃmVíftlittlè&, nmai-d-

•k75!8 «3

"CÒWrÒ T>K TLn.X1 — Km gc-
V;il (te Kainilias -- «IWetos <le
iiüíi «'f«m(i pvstàrlaM, — moedas

ta|H''tov persa - Histivs —
rnáquin!. eseiwer uso — ptvlvas
tm ^ei*Bl — tòp.iws _ veKVfcios

-bá^hcòs de pólos -- colcha —
Weimha — -çòiitlfíss temos tw-
pi«'. ;ete. — S7-7616.

162 50 89
XÍOKòXs Síifò oompfo Bra-íil, !>,
\b. c ÜQ.flNl rV. W. 120 c \V>Í
m. OALV.Wl. 27-8578.

1TO4 89
«'«"«Ivíí^Kvl TV, geladeira máquina
tlé vòsttirn è de lavar e <«««vvov
òhtotós pav*ò !i visia tel. W-9981

Si% T,^:Vl>t^^. 91S82 89

Médicos 80

R para

%> w«>. «flhSWii.. iS^w «s

^ft^sV^ ^fffr-, Incite iiier-
«SS'fS-l>í>- '«V<,!Í1 E íiíeYe>, V».'!^ .'.
e-v, !«h StjÃ wj XS^rlii. -2-t. Tèl,

Çpfe, \Mik>». *ttzyé
•H-jH-t». >,*n,*Vf^ -è ítiVer 

'iVVt-,
«t*.';-"?. 4«c •,«f>"',"!iK,'Sò. 'eriViVcii-
» .v.. x7,,v..,'..|,^..s r, \\rrS -.-.¦.
%,V ^ +.'.-;-•''>. ^'W\ tHrr.hein pl-Al*í ^^. vAtífi" -f»H) Wetorro:

Pívss«&as idosas í»o aca-
tnftdfts. Assistência medi-
vá « alirttentaçãíi comple-
H, tudo incluído desde
1 SO mensais. Rua Enes de
SotiW», 71. Fone 28-ISSO
^ijOcè. Í004* 80

Dr. %1m J. Simplicio
"GinCi^lòeia, 2as.. 4as,. e <ia\,

Ãv IR hs.. 1í. \.«ieidlo i.ago, 271
s/ 1(11 Vfóler, 2!)-«089.

91330 80

«VMPRkV ,.lYttü\IÍ<l*d<W, 0\l«)lKM
<ls arte. peitai ias, ixvceliip.i.v
vi i.sbAUs, mveüHrt, comon^í'' Ç«>"
xát«ia.s, quadros toarfiiv. etç. --
ÍS-8352. 254S7. I)l>.
ísVVitÜA 

'"VaANCKSÃ" 
v i««,'ai« J«i

vende cristais praV.rl.is porce.,,-.
nas HmoKes fniissimo e V,Ví'?M-.
lios dom«>stico.v eAmar.-i p. (il;v.a,;v
MihVuKvv, perueis e brinquedos.
Av. Wtlántiea 2.150 ap. SQ!.

IW 811,' p,
VKATA OVmKAIU
Compro «i«at«iuei' oWvto. V;i-
\Wrv\s moedas. Kua Awvs
Saldanha S6/S03 — R
.N8-4867. Uni 8»
VKSTXIHVS VSAUOS. Naius,
blusas. vo«|>a.s ãc houicn. o
íriawva. l.\)m|>ro e atendo *
domicilio. Tel.: 'Í'í-Xi».'>i.

mio s»
ATKNCACX a firula ft. T,.ai»ei{.>..
Moedas, «vnvprn e vende nH«e-.
dás antigas. Rua da «VWflwSSíJ»
1H-A, sal;» *)2. fone 4;>-lèM,>.

_ aõAu> *>
lO.MVRO rVV, \ v«W 9
«ma «oladeira. Tenho (Ü8.W
cia e paço «itimo vvcvo. à \i,s--
ta Tel.: ,\70»<>0

ISÍÍ7 8Í»
VKNIXVXTÍX» — 1?u.-«s eadiiiM
Ciellv novas, duas e^itiiia.v i.p);-.
vadas, viroa vi,tri,->a, vm v«jji)ijí<?,
eavi-lhAo, unva estaiite. V«a. V>a--
lha chinesa s«m« uso, V)« «WÍift
de «-enda braiivx» e dois qua«ív«w..
Sr. B^KIT-W t«jl. 26-Ç68Í.

S0.V3 Si

COMVRO - Mo<^as, selos «,
cédulas para cv>)e«fào — Ru*
VOXt.Vt!»ÓS, lv\3.

\J383 8$

PARA PESSOAS IDOSAS
Clinica FREI FABIANO -- TEL 54-3701

Kl \IW\1K YH. «ONVIM, 495
- RÜVVVKKVÇVO.> -¦- ^mr.nivti^i n,i\v«,ir« — ~ i\&\ v

T»«re\'iio: 11R. «VIsWHkR JV.XSlt;N.
Wl&boWçHo; 1>R. M.VaiO »\\«UNO

«KM» <v'



£__-.U_ 110 CADERNO - CORREIO DA MANHA - >s> DE MARÇO DE IMA — PAC, G

VAMOS AO TEATRO
TEATRO NACIONAL DE COMEDIA - Tel.: 220367

0 CAPETA
EM CARUARU

De .UllOM.-U CONRADO
Cm.: de Joel de Carvalho

Dlr.: Amll lludil.ul

Adamattnr ('amará
C.nlii» \ i-i.-.-¦•.

Clirila <ir Moura

CreUM de Carvalho

trlco dr KrelUn
ii.-ii-ii.i VeUicn
Jos. Wllk.r
e . t.imlr rlrnro.

je às 21 horas — Bilhetes à venda
_________pp__________h____________ t=_N \\

M______M_r-.^B__l______Pl_i__S^^ ^
ü «_n ^l!^7%í

^Mn^^U^mwÊW^^Pm^^mÊ^r^^B^^m^VÍi **_._¥___ * V_IaC -A I

_________M_______M_i*^\V\v?^
fl__l ______H______________P_^_____T1__________V_^ r\\\\\V \\\\*r_P__Kfjl_j_____¦__!___¦ V_XWaW^.^
llllrliiim-ntr, As _0h c -Sh — Dom.ni.nl-, is lSh, 2th • «h.

Reservas - inlormaçôei: 22-212I.

^fjf) Sala Cecília Meireles
(TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS DE 1968
DIA 11, «• FEIRA, AS 11 HS. — Recital do pianista JOROE
DEMUS com peça» (FANTASIAS IMORTAIS) dt Dach, Mo-

nrt, Schumann, Chopin • Schubert.

In-orm-ç-»»: Tel.: 21-4314
i =***•**»

Secret. Kduraçlo r Cultura — Dep. Cultura Serviço Teatros.

LIBERADA PELA CENSURA

SENHORA NA
BOCA 110 LIXO

De Jorge Andrade — Dlr.: DULC1NA

Com KVA — Alherío r.rrr, Alrlr» Cunha.
C. K. Dnlaliclla, Klra Gnmoi, Álvaro Aguiar

Sury Arruda e mais 20 artl_t»s.

no TEATRO GLÀUCIO GILL — Uescrvas*. _-T003
Ho|«, ti llh.-mli.

10.° mês de maxy sucesso

1_LA__-_.1T
Com BVA WILMA — RAUL C0RTKZ — CKCIL THIRfi

— IVAN CÂNDIDO — UJKNANK MACHADO —
KOr.ftKlO FRrtKS.

Amanhl ls HhlSmln

TEATRO MAISON DK FRANCE
Ar Refrigerado — Permitido traje esporte.

TEATRO DE BOLSO Reservas: 27-3122
O GRITO CONQUISTA tem o prazer
de apresentar pela 1.* ve» no Brasil

'A BELA ADORMECIDA
no BOSQUE"

do Diana Antonaz

UMA SUPERPRODUÇÃO
INFANTIL

S*b.., ks lMilSmln e Doms., is lSh — Reserve JA

_r^_____

_¦¦_
COLE
Apresenta no TRATRO CARLOS GOMES

PINA SKKR a sensaçlo de SS na revista rst-COUÊ-dlcss"MULHERES com sabor
PRÁ FRENTE

De Luis Felipe Magalhães — Meira Gulmarfes • Cole
Com: Carlos. Mello, Matllla, Tlrlrli-a e um punhado dc

atraçftes — - STR1T-TKA8KS HIVIUKS!
Diariamente: ÜOh r Síh — Vesps, Sas., sAtis. e doms., is llh.

Poltronas espaciais desde de NCrS 1.00 — Tel. 22-7581
Hoje, descanso da Cia.

RÜBFNSDEFALCO - LEINA KRESPI -
DIANA MORELL - ENIO CARVALHO em

TEATRO SERRADOR -

2 ÚLTIMAS SEMANAS
RESERVAS: 32-8531

HOJE ÀS
21.15 HORAS.

Enquanto 11AKKE1.A permanece proibida pela Censura
e aguarda decisão. Judicial

O TEATRO JOVKM apresenta

PLÍNIO MARCOS
\

\

KM

DOIS PERDIDOS NUMA
NOITE
StTJ.\

de Plínio Marcos, autor de Barrcla
Praia de Botafogo, 51! (Mouriseo) — Res. 26-2569

Estréia dia 21 — í. («Ira

Jazz no Toneleros
Rua Toneleros. 56 — Reserve j*: tel. 37-3960

VICTOR ASSIS BRASIL
(O MAIOR SAX BRASILEIROl

f SEU SEXTETO E CONVIDADOS ESPECIAIS

SÁBADO, DIA 23—ÀS 18 HORAS
Preços ospeclíls para astudantts

TEATRO DE BOLSO — Reservas: 27-3122
• ÚLTIMOS DIAS de -

NARA LEÃO
¦ o MOMENTOQUATRO, Tout-ulnho (vloliol _ Hélio (ba-teria), Ernesto (no baixo). — Ho|e, ,\j JlhlOmln

CENSURA LIVRE
3t_, 4Ct t 5*.: Iltudlnt.» NCrf 5.00

A aesulr: ELIIETB CARDOSO a ZIMBO TRIO.
¦'''¦•

SKQWDÕMÍM

:W: Grupo Toneleros apresenta

STANISLAW PONTE PRETA,
.uurteto em Cy, Oscar Castro

Neves e Alegria
Dlr.: Aloislo ile Oliveira

Ho|* li 11.30 h». — CURTA TEMPORADA
R. Toneleros. _ - ESTACIONAMENTO PRIVATIVO

TEATRO COPACABANA apresenta SÔ 15 DIA.'""
O nuindo musical de ELIANA PITTMAN

Positivamente
ELIANA

Com: Trio J-D. Geraldo Aievedo e Malllo.

Ho|t, ti llhJOmln
Reservas: 57-l.ltl — Ramal Teatro

BRIGITTE BLAIR apresenta Festival Infantil

Sibados e Domingos
às 16 horas

Sábados e Uornlnjos
às 17 horas

yfe 
"A Onça

--?>*_¦-- 
psicodélica"*

Peças Infantis de JAVR PINHEIRO - Dlr* Pll _* MK1 l.o
no TEATRO MIGUEL LEMOS — Reservas: Ji-«J4_

Ar Refrigerado.
Distribuir/ao de revistas e sorteios de prfníloj oterecldos

pela editora Bmil-América ltda.

TEATRO ÜE BÔLSÕ — Tel. 37-31 _.— Ar -t_r_;i.rado
AURIMAR ROCHA apresenta

8.° MÊS

DE

SUCESSO
"DONA RAPOSA É

UMA BRASA"
peca para Criança de

JAYR PINHEIRO
Sàbs., às l_hl.mli-

c Doms., às 15h.Umln

Mencào honrou da
Campanha Nacional

da Criança

"ÀCASADE.CHOCOlMr

peça par» Crianças de
NAU ROCHA

com: IVimU Crltlskaya, Es-
ther Ferreira, Walter Soares.
André Valll e Ruth Seteftens

5.» més de sucesso

Sábs.: l.hl.mln. e
Doms.; _.< Ithwmtã

Hoje às 21,30 horas no Teatro Santa Rosa
"MUDANDO DE CONVERSA"
dc HERM1MO RELI O DK CARVALHO

com CIRO MONTEIRO-NORA NEY
e CLEMENTINA DE JESUS

Participação especial do Conjunto ROSA DE OURO

R. Visconde Ptrajà. 21 — Res.: 47-8641 — Ar Krf_s«rad»

TEATRO CASA GRANDE
ESTRÉIA HOJE ÀS 22,30 HORAS

BADEN POWELL e VANDA SÁ
Reservas no local — Ar Condicionado

Av. Afrlnlo d* Mello Franco, 300 — E.Ucionimanto Flcll

&__/_:
MUSICAL OE
CHICO BUARQUE
DE HOLLANDA
Pi __•**>: JOM C»lSO Ml .'il__ CfNYt.
C__. • Fig.i FUvio ImpW-J •
Dlr. M-.ic.l; C-rlo- C-ll-ilM

aTEAÍEtS. PRINCS8A.ISAB8L

Tel. 38-372*

Ho| . ls 21h30mln

oa <x>

!__
<i ní
Es 25
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1*47.

EXCURSÕES
HOTEL FAZENDA SANTA BRANCA

Município d* Mlçuel Pereira — Estrada totalmente asf«l-
tada. Aproveite seu fim de semana, banhos d* cachoeira, lei-
te no curral, ótima alimentação, clima excelente, dltarsées
a valer, condução própria. Inf. e reservas, tel. 43-143.

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
CENTRO 1 COPACABANA-LEME 8

CASTU-O — Aluja-»e Aparta-
monto — Edifício Pai.-Aiuírio.-
— Av, C*Ui(revas I, apt. ÍCÍ —
Sala. dois quartos, cozinha, ha-
«'.. ' -wi.dínclas cie em-
viVüa.ta i -ta CiMii tanque —
Tt.u.tv poitn o \X\Z — SÍMW16.

S34M 1
SoUUADO CIRANDE no Centro

, .. rw. ou com., oom 3 quar-
te», .• salas. Aluguel 150,00 cont.
4 anos, tnnap-MO a quem In-
rteultar obra*. Deis» Í30.00 lu-
cim mensal. Hua Helaçio. 1 10b,
lifnte Av. Chile. ííSf-i 1

LOJAS-ESCRITÔRIOS 2

AliUCIO 6MBM .vala no ed. Me-
tr\N)v!e. j>lto A Av. Tre*. Wil-
^,<n, líi. cavo.- com o porteiro
c tratar \ Rua do Carmo n." SS

J." andar. Tel.». JÍ-46SS e ..
K-ITM, S«319 2
Al_Í'GO ótima sala frente c! en-
trada e banheiro. 7 Set.. SS .«.
405. Trís salArios. Chaves por-
teiro. 37-8...V L___?
LOJA — Ponto espetacular pa-
ra qualquer ramo. Alugo S. Lu-
ria n.* Tflí. quase esq. da Av.
Kio Branco, Tel.-. 56-6*83. da»
1.1 horas. 29667 2
TRfcS SALAS VAZIAS — Ponto
etpeUcular, alugo ou vendo. s.
I.-iria. Tilí — quase esq. Av Rio
Branco, Tel.: 56-6588, 2í>._ 2

ASSINA-SE fianças — NSo co-
l>ra-se nada antes. 57-5139 —
4it-8S5i hoje e todos os dias —
4Í-Í527 — 2S-S042 — Indlca-oa
grAtis casas e apts. dc 100 — ISO

1_ — Í0J - 240 - aV) - SSO.
2S...1 2

BOTAFOGO E URCA 4

ATKNÇAOI Alugo opto. de fren-
l« par» o mar. Prata de BotAlo-
RO, SIO, apto. 701, de «Uto luxo.
y-zi* tamilu dc fino trAtomento,
composto de hall, ampla sala, 3
quarto) com armários embuti-
«OS, vv,x» e cos.inh», dev_s. em-
pie^ada c gtVN-Kem, Todo mo-
biliado oom geladetr». máquina
ite lavar, telefone, atapetado,
ptnMdO a óleo. etc. Aluguel ..
NCr» 190,00, Tratju- tel*. S6-02S1
OU 4S-T60S, Chaves no 1002. —
CRECI 7W. 1825*1 *

CATETE F_ GLÓRIA

ALUGA-SK ótimo apto dc fren-
te dois qtos.. sala dupla, c de-
pendtoclas, Rua Senador Ver-
cuetr-o 1SS ap. 903. Preço NCr$

S0_ 5550,00. lYatar 34-4570.

TI). CENTRO COMERCIAL
DE COPACABANA — Alu-
go pa. Res. ou Escrit* Mie-
ta, saláo dlviaivcl. banh..
Mtch c »r*a. NCrS 280,00 o
t.-i\:is. Ver c' porteiro K. Si-
queira Campos, 43/1311. —
Tratar c Raul — 22-5623.

26137 8
ANTES DE ALUGAR — Apto".
mobiliado par.» temporada, con-
eulte-nos. Temos os melhores
«pios. pelo* menores preço». BA-
MM AH LTDA, Barata Ribeiro.
90. conj. 203. Fonet: 36-3822 e
36-2972 — CRBCI 123.

25503 8
TKMPORÃDA FRENTE MAR —
Alugo apto. luxo mobtlh. »
rqulp. igelad. roupa») Ideal p'
casal de turistas. Ver: Rua Mi-
guel Lemos, 8. apto. 1.101 (esq.
Av. Atlant.) Inf. Fernandes —
Tel. 42-3413 OU 42-3436.

27831 8
ALUGA-SE apartamento mobi-
liado, aal.i. dois quartos, depen-
(iínchvs. Gustavo Sampaio, 610,
npt. 802. Tratar pelo tel
47-5328. 16291 8
TEMPORADA — Aluga-_ «pt.
.-ala quarto sep., mob., gel.,
iiien.-ilt.v. a uma quadra da
praia, vista p1 o ovar. Ver Av,
Cop.ic.ib.uii., 1.145, «pt. 409. —
Chaves poiteiro. 16284 8
APARTAMENTO de frente bem
mobll., o gelad., com ampla
Ml.\ e qto., coz., banh.. tan-
que. Av. Copacabana, 371, ap.
802. Ver c] porteiro.

16271 8

ATENÇÃO! Alugo apto. de fren-
to, oom ótima vista, uxto cia-
ro. na Rua Bclfort ROXO, 406.
auto. 1006, cclficio d» alto lu-
xo, composto de hall, ampla
Mia, varanda, ótimo quarto, ba-
nheiro, copa, cozinha, a ren.
quarto o tvuihelro de emprega-
<ta. Aluguel NCr$ 380.00. Chaves
por favor com o porteiro. Tra-
tar tel. 26-0-81 ou 46-76(13, com
o proprietária. CRECI 763.

16259 3
COPACABANA — Alugtt-ae ap,
304 R. Djalma Ulrlch, 133, c|
tala, qto.. banh., kit. Chaves c|
o relador. 20643 S
KUA BE1.PORT ROXO. alugo 2
aptos., um com vista para o
mar, 3 salas c o quartos, arma-
rics. garagem, 1.200 mensal.
Outro com sala, 3 quartos, va-
rio ou mobiliado. Contrato, fui-
dor ou depósito, aluguel 600
mais taxas. BAS1UO. tel
5C-7542. 16230 S
TEMPORADA Curta ou longa
na Zona Sul, temos diversos
apartamentos mobiliados, pro-
curem a \LVORADA EMPRE-
END1MEXTOS IMOBILIÁRIOS
l.TDA. AT. Cop. 731. CRECI
K_. Tel.: 57-5793 — 57-1427.

16269 S

TKMPORÃDA COPACABANA —
Alugam,» dptoa mobillado» ,\vn
lutas pertences de «viinha,
«.'lauelia. roupa etc alguns cl
tel-, TV e naivigem. tema. dere-
nas iK> l-eaic ao PAsto 6 e .te
ti\K\» o* taaianhiv IMOtUl.l."»-
RIA BASt. O * WA. Kua B.S.
rata Ribeiro. 67, sal* 201. tels.
38.7542 e 37-1133 — Po.*» do cs-
pedlcute tel J6-7M0.

IK.tl 8

LUXUOSO Grupo Ed. Nívo —

Aluga-se ua Av. Copacabana ..
897 - Ed. "Itapoá" gr. !0l tio-
breloja), decorado, nx-me. hall,
saleta. banh^'. Kitch e ampla >.*.-
l.i Ver com porteiro WAUBKR
ou JORQI — Tratar SYLVIO —
43-9315 e 27-4373 — So NCrí ..
350,00 — C 865. HS2VS) 8

IPANEMA 12

LUXUOSO — Amplo ap. mobi.
liado e decorado — Para rtipl»-
matas on família» de alto trata,
manto - Alug»-»e Av. Vlelr»
Souto 406 ap. 201 — Visitas com
d. Luna, tel. 27-0280 dliriamen-
te entre 9 e 1.1 horas — C. 865

16215 li

TIJUCA 27

ALVQAM-SB — Aptos, ntobl-
liados p temporada lonn» ou
curta. Adm. Bolívar, Av. Cu-
pac*han» 605 t 10W. Tel: ..
30-5565. 2W« S

ALUQA-SE — Apt. c l iiH-s
deposito. Av. Copac. de (rente
(andar alto) iNCr$ __») con-
íuitado c' co», e bom banheiro.
Tratar 46-8855 c «-*_. (CRSC1
7431. ____?
Ãluc.o A Av. Copacabana, 1495.
ap. 3tf6. Pô*tO 6. E.tif. Sitlia.
c' 4 quartw. S salas. í bjiuhs.
dependi. eoinjUetas. ver eom o
porteiro, qualquer hora. limiar
pelos tels. 43-105» e 98«MM

3J-Y. S

AVr.NCA.il Alurv- apto. de lu-
so na Rua BartO de Me*oiuta
731. apto. 70J, composto de hall,
ampla sala, ótimo quarto, ba-
nheiro, cotlnb*, Área, quarto a
banheiro d» empresada. Aluguel
NC:í «.00. Trstar tel. 26-0281
OU 4IM-V3. CRECI 783.

16358 27

RUA JOSR HICiINO. 22 —
i." andar i/ elevador. Alue,
350,00 — 4 (_».. sl»-. terraço,
dep. Chaves local — Tratar
SOT1C — CUECI 539 — Tel.
S--1619. 27600 27

CENTRAL 29
COPACABANA — Temporada —
Aluga-se quartos c' vajta.: m5-
ças e senhoras, Tel.: 57-A>_.

2_». 8
Al UGA-SK um apartamento i
Rua llerniengavda 497 apto. 202.
A chave no 201. Tratar Álvaro
Alvim 37. tal, 52-5320 — 37-7083.

27627 29

FLAMENGO 10

AVENIDA RUI BARBOSA, 3A.
ap. UVÍ. aluga-se sala. tnfs quar-
tos e viemais dependências, Nto
tem garagem. Aluguel NCr$ ...
700,00 e despesas. Ver cora o
porteiro. Síi54 10

LEOPOLDINA 30

GÁVEA 1.

TLUQA-SE apartamento r.a OA-
vea. completamente mobUtado,
com teleívwic. littormaçâos to-
dt\s cw dias na paitc d* tnanhS
Ttl. 26-3713. !54_ 11

VILA ISABEL 26

VILA ISABKL — Aluga-- »**sa
2 liuartos. 2 salas. cop*-_-:l-
nha. varanda. 2 büi-ielro.: S3ft,_
— Rua Se:v*do: Nabuco. >44.

_3SQ :s

CAXIAS — Alugo cisa oom lage
N\~r_ 80,00, Rua Senhor do Bon-
ttm, í*. Mangueira. Tratar Wil-
son das S As 11 horas. Tel
S2-Í114. 27639 30

ALUGUEL-DIVERSOS 38

"MUDANÇAS PEREIRA"
Antes dc mudar poça-nos Or.

çament- sem compromisso, pes-
soai habilitado para montagem s
desMOntason de móveis, planos
e etc. temos Kombis para pe-
quenos rer\1ço5. mudanças lo-
oats c estaduais carros fecha-"""MUDANÇAS 

PEREIRA"
Pícritorlo Rua Real Grandcrs,

SSS c S. Tel. 46-5849. Qualquer
hora. 29682 $8

HIPOTECAS E Dl Ni -MôVEtS-DEeôRr
EMPRESTO e aplico — Dinhei-
ro cm hipoteca de Imóveis. AN-
TOMO JOSfi CKPEDA. Av. Gra-
ca Aranha n.» 174. sala 807. Tel.
43 _17S9. CRKC1 106. 27642 92
DINHEIRO — CAMTALIS-
TA — Colocamos seu capi-
tal sob hipoteca ou Ktroven-
da dc imóveis. Bons juros
descontados antecipad&mcn-
te. Temos neg-ócios imedia-
U. de S a 300 milhões. Rua
Alcindo Guanabara, n.° 24.
7.° andar — sala 710 — TeL
SI-1981. 19586 92
ATENÇAO — Dinheiro — Se
vendeu seu imóvel c sus pres-
tacôes s5o representadas por
promissórias vinculadas à es-
critura, nós descontamos os
des primeiros titulos ou com-
prantos todo o credito. Tra-
ser escritura, solução no ato.
Rua Alcindo Guanabara n.°
24. :.° andar — Sala 714 —
Te_: SS-ÜlOa. 19585 92

ACIMA DE NCrS 1.000,00 —
Empresto em uma ou mais
hipotecas de prédios e aps.
Tel.: 23-3S70. Sr. MORAES.

20622 92

DINHEIRO — Emprestamos
de 20 a 300 milhões sob hi-
poteca ou retrovenda de imó-
veis. Guanabara e adjacèn-
cias. Solução rápida. Av. 13
de Maio, n.° 23. 15.° andar,
sala 1515 — Tel. 42-9138.

19587 93

DINHEIRO
ZONA SUL

Emprestamos sob garantia de
Imóveis na Zona Sul. De 3 a 300
milhóes. Solução em 2 dias. Adi-
antamos dinheiro. Traier escrl-
tura. At. Princesa Isabel n? 32J
— 4? andar — sala 410 — tel.
37-9619. 19334 92

COMPRO moedas e cédulas an-
tig___. Rua da Alfinde..!. tr.-.V.
sala Í0S. Fone: 43-l_í.

.____?
COMPRO antigüidades, moedas,
objetos de arte, prata. er_.*.*'.s,
lustres, bro-i-e. Uy-ite* etv. pje
go o máximo à vista. 4.-4.JC_

SSW4 S3
VENDE-SE — Por motivo
de mudança, 1 dormittS-
rio completo a 1 sala ds
jantar. Tratar paio tela-
fone 27-5390 na parte da
manhã e apôs 17 horas.

254.8 83
SOPA-CAMA — lUreto di fib.rl-
ca UquldaçiQ total Sofi-Cama
partir 69,00. R. Mcvlco. 41 ia-
Ia 604. »__ _S

r*OR.Y.nY_KlO — Vende-se um
completo. Estilo colonial. Tel.;_-__.,
MOVEIS — Vende-se: Chlpan-
Útil <ie quarto, «via JantAr tipo
Igjjrto — Ü-ÍUSS. 9132_ 83
FABRICA DECORET — Mó-
vels clássicos em jacarandá e
vinhático — Preços excepcio.
nais. Mès de promoção. Des*
contos à vista, de 10%. Fa-
cllitado sem aumento. Ven»
da* e exp. à R. Mena Bar*
reto. 148 Bolafojro — Tel.
26-7ÍS7 — Fáb. R. Adir, 38,
Caxias. 17917 83
COMFRO — Antigüidades, ohje-
sos de arte, pnn*rla. porcelanaa,
cristaii, móveis, upères, moeda»,
t-tunârot e marfins, et«. Tel.: ..
____ 15882 83

ESTOFADOR A PRUF SUPER SYNTEKO

Empréstimo sem Fiador
Sua Indústria precisa crescer. Sen negócio deve expandir-

se. Emprestamos o capital de que necessita, sob garantia de
Imóveis. Rapldei e segurança. RUA MSXICO, 41 — SALA 50«.
Tel. li-1811 — CRKCI 1342. 251S1 93

Reformas em geral, eonf, de
capas e cortinas. 4Í-4B31. Car".,ví.

1K.-Ü a

CORÍINAS
JAPONESAS

Dlr. da Fábrica — (____•
mentos s/ compro.misso. —
Tel.: 36-7969. Faeüiiaxttcw.

548. SS

DE 3 a 393 MILHÕES 
-CÃLÃFATÈ

Emprestamos sob hipoteca on retrovenda de Imóveis. Solu-

ç-h- em 45 horas. Adiantamos para certidies e dinheiro. As
melhores taxas. Traier escritura. Rua Alclndo Guanabara nú-

mero _ - T." andar — Sala 714 — Tel. S2-91_. 19JS3 93

DINEIR0.!
Se você possuí um imóvel, podemos emprestar-lhe

de 5 a 300 milhões. Procure-nos ò Rua México, 41 —
Sala 506. Tel. 32-1937 — CRECI 1342. 25179 92

GELADEIRAS

Raspagem para c-èra e States»,
em tacos e assoalho, CiJaíttta e
limpeza geral. Tel.: SS-ííIí, Ter-
nando.

34S>S5 a

BARATAS? RUGAS
TRAÇAS?

Dedetiie \-oo* mesmo se-.; Uri
Litro NCrJ J.0CO. Tel KWKtt,
Av. Rio Branco, 1S3„ J.o s SM

__1 .«

^CrJ S.M e 4.00 com garan*
fc» sà na ALVORADA, tis
SMOl e S7-57_.

16364 SS

SUPER
SYNTEKO

(5 ANOS GARANTIA)
DEDETIIACÀO

GRÁTIS
TEL.: 36-0949

CONFORT - LAR
16272 83

Cortinas
Japonesas

SUPER SYNTEKO Tókio

C, V. DE INDÚSTRIAS
E CASAS COMERCIAIS

ATENÇÃO — Motor nôro p| ge-
ladeira, vendemos & vista e a
prato. Jiíais barato da cidade,
preços sem iguais. Tel. 45-0391.
Temos UVias fts pecas p<ui» ge-
ladein». Ver para crer.

1S.2S 59

aSLADKro.. — Cvsns6rto, pin-
tara, colocação de máquina,
c_-.ras de. (ras. Automático, relê
— Kua Kwl Ca.ncca, 17 — Fone:
__S_,

PRÉDIOS industriais, galpíês.
ORSEG. CHECI J-319 tem o que
procura. Tels.: 22-8SS1 — 42-0313.

25519 90

NITERÓI — Atenção — Homens
de negócio, indústria de calça-
dos, faturando òtlmamente a
mais bem aparelhada do Esta-
do. Ventfo por metado do va-
lor, aceito casa, apartamento, S
quartos Ou lanchonete. Negócio
siRiloso, Oportunidade única —
Marcar entrevista, tel. 3898. sr.
MIGUEL ou Av. Amaral Pelxo-
to 171. A sala 805-A — Niterói.
CRECI 128. 28546 90

a FKUREIKA bem instalada, ven-
do bem facilltsdo por nSo po-
der tomar conta. slt_l 5-CV.OO.
Rua Nilo Peçautia. 510. Alcánsa-
ra. S. Gonçalo, Sr. Lidio. C_-
cl 697. ais. SO

ALCÂNTARA — Vendo mara-
vllhosa padaria com mais í lo-
jas. inclusive o pr*dio. conatru-
ç.1o reoente, bem looallsada. bom
movimento etc... NCr-$ .......
330.000.00 í»cilita_os. Sr. Mi_ lei
— Fone: SSS5 — JíttenM. C_\-l
128. ISiíl SO

AR CONDICIONADO — CVaisí-
tvs limpem o í«co oonservaçio.
Serric. sarantldo. Pinta-se gt-
Si>_. _l_ietra. _yic 52-4320.

GELADEIRAS — Técnico a d.
micilio competente, rápido e ho-
nesto. Visita grátis. Tel. 48-808$
sr. SOARES. 11403 59
GELADEIRA — Máquina de la-
var, conserto na sua casa no
mesmo dia — RUDOLF — Tel.:
36-2254. 16940 59
FREEZER Hot-Point. novo. vert.,
10 pés c-ubs. Vendo 1.200 — Tel.
46-6858. 16278 59

ATENÇÃO 1 Consertos e pinturas
dc geladeiras, máq. de lavar, ar
c-ond. Técnico estrangeiro esp.
na França. Tel. 36-4152.

16289 59

Aplieadores autorUadcs 
NCr$ 4,0o ni3. RaStpaxem ca»cera NCrÇ 3,00 ,ua. nrwa e,<:.v~
ciali-sada. Damos sarautts t>.\?
escrito de 3 anos, Tel, 4J-_<ji,

a.*fo> _

Cortinas Japonesas
De-enrolar ou cu\ tti||«.

i Compre, pajfae a*f
S \wifs,

FÀBflCÀ: 284J982

PEDREIRA
Vende-se em Realengo

com 154.675 ni2 própria
explor*;_.o de pedreira.

Rio Branco, 109, s_ 503.

Ar Condicionado?
Pr ©cisa mos vendar 50 HOJE novos na embai»-

gem a garantia, preços a menos de qualquer tabe-
Ia. Ver exposição e venda: Av. Copacabana, 581 —
loja 211 — C. Comercial. 16301 59

DIVERSOS 74

área
para
Av.

MANICURE a domicilio mSo ...
2.500 — pé. S.S00, corte de Mt-*-
lo. 5 mil. Tenho nuiita ptâtie*.
Tel.: 37-2589 — CA____,

15_l 74

MÁQUINAS DIVERSAS

GELADEIRAS
Liquidação — Atenção vendo 50, hoje, mar-

cas Brastemp, Cônsul, Admirai, GE, com 50% das
tabelas, com 5 anos de garantia. Ver exposição e
venda: Av. Copacabana, 581, loja 211 — C. Co-
marcial. 16300 59

Env-rnixadas ou Pintadas
À prazo sl juros.
FÁBRICA. 32-4724 «
6953 83

REFORMO SOFÁ: 22-5921
C\\k;!ivVe.s. *P*fo cortinas, capas.

Fí-cilito a domicílio. OLIVEIRA.
25129 63

ESTOFADOR 43-1076
-_fofcaft<_ sofis, poltronat a

*____, p/ tainisno PMENTEL.
692» 83

PINTURAS EM GERAL
_.. „i __f2SP_i _~ Cons«rtcs — Revestimentos
ALBATROZ CONSERVADORA DE PRÉDIOS LTDARua Uruguoiona, 13 - 2_° and. Tels. 23-0174 - 43-1611.

27825 83

ESTOFADOR FILGUEIRA
Fabrica-se e reformasse grupo estofados em

qualquer estilo. Rua Jo*é Vicente, 107 — Graiaú— Tel. 38.844. 20647 83

LIQUIDAÇÃO
De 100 máquinas de lavar marca Brastemp

com 5 anos de garantia 50% de desconto. Ver ex-
posição e venda: Av. Copacabana, 581, loja 211 —
C. Comercial. 16302 88

MODAS E BORDADOS 81

PERUCAS Soçaite — As minei-
ras abanadas, de Mine. Lüeia,
qualquer tipo e còr — Cabelos
S$do$_ e naturais, rolos, meias
oe todos os (amanhos, lavo, cor-
tv\ pinto e reformo com a mi-
xim* perfeição. Aceito eneomen-
ci*; sMh medida — Telefone; ...
s:-_TS. Demonstração a domi-- i62âí Sl

OFERECE costureira para íami-
lia de tratamento para todo tipo
de costura. Não t-.v,_*___•..'. 2 nem
1 dia. — 48-53-16. 16232 81
VESTIDO DE NOIVA — Veu-
dem-se manequim 42-44 à Rua
Conde Bonfim SSS apto. 803. Tel.
34-SS12. 2_41 Sl
PERUCAS — Inteira 80 mil ca-
belos naturais fino acabamento
Sranda variedades, rabos, tran-
ças Av. Gomes Freire. 178 s'
401. Tel. S2-2539. 25534 81

PORTAS P/ BOX
FECH. DE VARANDAS EM ALUM. ÀNOD.

Mefalúngica OMIC Ltda.
Telefones: 42-4877 e 52-3777

S..SS SS

CORTINAS JAPONESAS
Db__i_nw ._ __H_, r-r trtlbo - 4. enrolar. Foi-

g*"1" BS ___? •***• __* **-™t « «•»"• AT. Sd-
T_'_ K

V.
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COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
CENTRO 100 CATETE 500

>:'>

VKNDE-SE G up. 1101 «ola o
quarto. It. Hr/cimlc. 30.

01323 tOO
CENTRO — Vendo grupo c/ 3
nulas, va/lns, Av. 13 do Maio, 23
16.«, 1624 p/ 60 mil c/ 80% ent.
ncrlto oferta, v. 12 a íRli. Tel:
31-M42. 28516 100
VENDE-SE — Apto. 2 qtos. sn-
Ia, cor. banh. arca «7 tanque.
Rua EsUclo de Sn, 115 — 6 mil
mais 36 de 800. Tratar LOPES.
2.1-3310. 28514 100
VENDE-SE — Escritório com
mobília dc aço para 2 advogados
ou outra profissão, pintado, dl-
•rlnío em 2 salas, banheiro, cozi*
nha, telefone, Av. 13 Maio, 47 s/
608. Passa-se contrato. NCrí .,
3.000,00. Fona: 42*0804.

28508 100
CINEUANDIA — Vende-se os
aptos. 63 e 66 da Rua Senador
Dantas 29. Preço a visto: NCrS
18.000,00 e a prazo NCrJ 21.000.00
sendo 10 à vista e restante 22
prestações. — Ver com o
porteiro e tratar com JAIR na
Rua Senador Dantas, 117 s/ 2135.

27628 100

LOJAS E
ESCRITÓRIOS

ATENCAOI Roro negóolol Ven-
do de frente em término de
construção apto, a Rua Beco do
Pinheiro Junto ao Largo do Ma-
chado, composto da hall, ampla
eala, 2 quartos, banheiro, cozi-
nha, banheiro do empregada, Sl-
nal NCrf 15.000,00 o saldo finan-
ciado, Tratar tel. 26-0261 ou ...•16-7003 com ANITA GELDERT.
CRECI 763. 10S52 500
ATENÇÃO — Vendo o Imó-
vel de V. S., em tempo re*
corde e procuro o Imóvel
que V. S. precisa — Tele-
fone p/ MIRANDA —¦ Corre-
tor Oficial — CRECI 932 —
Esc. Av. Erasmo Braga, 255
— g/401 —Tels.: 52-1217 e
28-9643. 13 às 18 horas.

26333 500
ATENÇÃO — Catete —• apar*
tamentos com 2 qts,, sala,
coz., banh., área c/ tanque,
72.00 ni2 —¦ Vendo na Rua
Cândido Mendes, 419 apts.
1 e 2 por apenas 15.500 a
vista — Tratar Av. Erasmo
Braga, 255 g/ 401 — Tel.:
52-1217 — das 13 às 18hs.
MIRANDA — CRECI 932.

26337 500

200
COPACABANA 700

SALAS — p| tildas as profissões
liberais cl 70 m2 cada, 34 mil no-
vos cl 50% 1 ano, Trat, cl O.
V. RIBAS — Hil. Gouveia 66
716 — 38-3138 e 57-2023 — CRE-
Cl 1.100. 16244 200
ESCRITÓRIO — Marques Her-
vai. Vendo ótima sola mobília-
da c/ 2 telefones 35 m2. Ent. 15
mil. 36-5882 e 52-8547. Prop.

25511 200

BOTAFOGO 400

SEM ENTRADA Só NCrS 800.00
30 meses, ou NCrS 14.000,00 à
visto, apto. sala, qto. separados,
banh. coz. Ver Praia Botafogo,
316 e 320, Ed. Coral, ap. 728, c/
JOSÉ JACINTO, de 9 ás 12 ho-
ras. Tratar SYLVIO 42-9315,
27-6725, 57-9506 e 27-4575 — C.
685. 16223 400

BOTAFOGO — Rua Con-
de de Irajá, 227, apto.:
303, de frente, vazio, sô*
bre pilotis, com 2 quartos,
rala com armários embuti*
dos, cozinha, banheiro, de*
pendências de empregada,
paragem, outras informa*
ções ALFREDO DANTAS
— 36-7840. CRECI 987.
Ver com o porteiro._28OT.L__.4M
BOTAFOGO — Vendo Sorocaba
484 ap. 302-F. sl. 2 q. dep.
comp. entrada NCr$ 15.000 resto
financ. Prop. 38-1928. Chaves
porteiro. 27623 400

TRAIA BOTAFOGO, 356 —
Cobertura 06 c/ vista Baia
Guanabara — Qto. e sala
deps. banh. coz. e terraço.
Pg. 2 anos. Ver local, tratar
36*4006 e 57-2508 — CRECI
165 — Av. Cop. 728 gr. iOi.

16313 400

ATENÇÃO — Copacabana —
Vista espetacular para o mari
Vindo entro o Posto 5 e 6, em
ótimo Edifício, magnífico apart.
c| sola de 25m2, 3 qts., bonrcl-
ro social e copa-cozinha c] ar-
mortos embutidos e deps. em-
preg. NCrí 70. UNIL — Av.
Alm. Barroso, 6, gr. OU. Tel.
32-8858 (Res. 27-7223): Corretor
resp. JOSÉ MAURÍCIO RIBEI-
RO — CRECI 194. 26313 700
RUA RAIMUNDO CORREIA, 2
pl andar. Prédio de 6 anos —
ótima localização — sala ampla,
3 qts. c| arms. ban. soe. comple-
to. Ampla coz. dep. empreg. ga-
ragem. Preço 80.000,00 c| 50%
íac. Visitas c| hora marcada c|
ALEXANDRE O. F. DE MAYOR
IMÓVEIS — 46-8648 — CRECI-
931. 16304 700
PÔSTO 3 — Frente — Vazio.
Salão, sala Jant. 3 qts. c| arms.
2 bans. soe. copa-coz. dep. em-
preg. Garagem. Preço 100.000,00
cl 5or„ fac. Chaves c| ALEXAN-
DRE O. F. DE MAYOR IMÓ-
VEIS 48-6648 — CRECI 931.

16305 700

COPA — Vendo ótimo apto.
Todo de frente, vazio, qua-
dra da praia, vista p/ o mar,
salão, escritório, 3 qtos., Z
banheiros sociais,, copa, cozi-
nha, demais peças e garage.
Preço NCrS 100 mil financia-
dos. Ver Rua Anchieta 21
ap. 1201 , chaves c/ porteiro.

, Tratar tel.: 31*0637 dr., Ri-
-fteiro-da-Costa-^GRECI-lll)

R. DIAS DA ROCIIA, 70 —
Cobertura "Duplex" cl 240
m_ área útil. Ver no local.
Tratar o| proprlet. Av. Nilo
peçanha, 155, s| 410. — Tel.:
32*8020. 26004 700
AVENIDA ATLÂNTICA -*
Número 2440, Portaria 7 —
Vende-se apt. 1208 c| 3 quar-
tos e todas dep. completas c|
garagem. Ver no local e tra-
tar Tel. 52-5749 — J-254 —
Souza — CRECI 1087.

24974 701)
COP. 680 gr. 813 — Profls-
são liberal, luxo, const. ace-
leroda da SISAL — Sala de
-ecp. salào conj. banh. coz.
Sinal a comb. saldo 2 anos.
Tratar 36*4006 e 57-2508 —
CRECI 165 — Av. Cop. 728
gr. 703, 16310 700
COPACABANA — Posto 4 —
Vendo em um dos melhores edi-
ficlos de Copacabana, ótimo
apto. com living, 3 quartos, 3
banhs. dep. compl. 2 por andar,
pilotis, frente para Domingos
Ferreira. Ver na Av. Atlântica
3040/703. Tratar na Av. Copaca-
bana 613 gr. 1001 com Mattos ou
Edmllson. CRECI 1334.

27637 700
INCORPORAÇÃO CIVIA —
Obra já iniciada pela Cia.
Pederneiras para entrega em
18 meses, e com a construção
toda financiada em 60 me-
ses — Rua Figueiredo Ma-
galhães, 975, vendemos os úl*
timos e excelentes apart. cf
ampla, sala, quarto c/ arma*
rio embutido, banh. ti box,
cozinha, quarto e banh. em-
pregada, área de serviço.
Edifício sobre pilotis —-
(sem lojas), Náo importa se
v. já é proprietário o finan-
ciamento é concedido na ho-
ra; aproveite esta excelente
oportunidade. CIVIA S.A. —¦
Travessa Ouvidor 17 (Div.
de Vendas 2.» andar) Tels.:
22*1848 — 32-6394 e 32-8539
das 8,30 às 18,00 horas. (Sind.
Corr. Resp. P. PIZA — CRE-
Cl 640) 25530 700
COPACABANA — Vendemos vá-
rios conjuntos comerciais, a
partir de NCr$ 23.000,00. Ver e
tratar na Av. Copacabana 613
er. 1001 com Mattos ou Edmtl-
son. CRECI 1334. 27632 700

COPACABANA — Compro ap.
com sala e quarto ou conjugado.
Tratar na Av. Copacabana 613,
gr, 1001 com Mattos ou Edmll-
son. CREa 1334. 27034 700

COPACABANA — rosto 6. Ven-
demos ótimo apto. com sala a
quarto separado, banh. coz.
banh, de empr. frente, vazio.
Ver de 15 ia nih na Rua Bulhóes
de Carvalho 149/203. Tratar nu
Av. Copacabana 613, gr. 1001
com Mattos ou Edmllson. CRE-
Cl 1334. 27636 700

ALUGA-SE — O apartamento
n.» 003, A Rua Toneleros ¦*•• 350
— Sai.i, dois quartos com urina*
rios embutidos, copa, cozinha,
óllmn Área de serviço, depen-
dfneln para empregada. 'IVIe-
fone e garagem, Chaves com o
porteiro. 23.83 1300

TIJUCA 2500

LARANJEIRAS 1400

FLAMENGO 900

RUA DO RUSSEL, — Ap. em an-
dar alto, de fundos com vista Ia.
teral para a praia. Sola 2 qts.
NSo tem qt, de empr. Alugado
sem contrato. 40 milhões, a
combinar 37.0523. VIEIRA SO-
BRINHO. CRECI 68.

28028 900

VENDO apto. 3 quartos, sala,
coz., banheiro, área c| tanque,
dep. emp. e garagem na escrl-
tura, vazio, de luxo, facilito, Na
Rua Buarque de Macedo, acel-
to aptos. 2 quartos e um quar-
to ou casa cm Prlburgo. Tratar
tel. 25-8841. CRECI 731. ALE-
XANDRE. 91325 000

JARDIM BOTÂNICO 901

COSME VELHO — Casa 3
pavtos. Sal.lo 2 salas cozinha
banh. Escritório c| banh. Lavan-
derla 3 quartos emp. e dep.
ent. carro. Superior 4 Dormito-
rios 2 banh. sociais, terreno
12x25. Vendo 195 milhões. ELIAS
BICHARA — 22*6726 e 42-78'-".)
— CRECI 542. 27621 1400

LEBLON 1500

COPACABANA — Ven*
de-se ou aluga-se apto. c|
3 dormitórios, sala, de-
mais dependências, quar-
to empreg. e garagem, R.
Sá Ferreira, 152 apto. 404

16225 700

COPACABANA — Vendemos vá-
rios aptos, com sala e quarto
separados, frente. Choves no Av.
Copacabana 613, gr. 1001 com
Mattos ou Edmllson. CRECI 1334

27635 iw

J. BOTÂNICO — Residência mo-
derna americana — Terreno ....
15 x 57 c| piscina — Salão, sala
jant, pátio Interno, 4 qts, c|
arms, e ban. prlv. 2 qts. empreg.
copa, coz. dep. garagem 3 carros.
250.000,00 c| 50% fac. Visitas c|
ALEXANDRE O. F. DE MAYOR
IMÓVEIS — 46-6648. CRECI 931.

16307 901

ATENÇÃO — Vendo apto. em
construção de Gomes dc Almei-
do Fernandes c| 2 qtos., sala, de-
pends. completos. Grande finan-
ciamento. Entrega em 1 ano. In-
formações c| o proprietário tRIC
— Tel.: 36-0949. 16276 901

INCORPORAÇÃO CIVIA,
Obra em fase de revestimen-
to — Vendemos os últimos
(apartamentos de frente-
construção da Cia. Pedernei*
ras, à Rua J. Carlos n.° 5,
esq. R. J. Botânico, (à 50 m
do Parque Lage) com 222 m2
constando de 2 salas, 3 quar-
tos c/ arm. emb.., 2 banhei-
ros, cozinha, quarto e dep.
empreg. garage privativa.
CIVIA — Trv. Ouvidor. 17
(Div. de Vendas, 2.° andar)
Tels.: 22-1848 — 32-6394 e
32*8539 de 8.30 às 18,00 horas
— (Sindicalizado — Corr.
Resp. P. PIZA — CRECI
640). 255529 901

LEBLON — Para entrega
vago —• Apart. cl saleta, sa*
Ia, 3 quartos, arm. emb., 2
banh. coz. quarto e derp.
empr. irea, garage. Preço:
NCrS 90.000,00 c/ 50% fin.
2 anos. CIVIA -— Trv. Ou*
vldor, 17 (Div. de Vendas 2.°
andar). Tels.: 22-1848 — ..
32-6394 e 32*0539 das 8,30 às
18,00 horas. -— (Sind. Corr.
Kesp. P. Piza — CRECI
640). 25526 1500
IPANEMA OU LEBLON

Casa ou terreno com-
pro em ruas próximo à
praia que tenha no mini*
mo 10x30, negócio rápido.
Informações para Av. Rio
Branco, 156, salas 908 9.
Tels: 32*5735 e 22-5814.
SILVEIRA— CRECI 1336

27573 1500
TENHO condições para ven-
der seu ap. até em 48 horas

VIEIRA SOBRINHO —
(Cart. 68 do Cons. Regional
Corretores de Imóveis) —
37-6523 até 22 horas.

28926 1500
LEBLON — Palaccte de lu-
xo o| terreno de 20 x 36m.*? f. nde.se. Tratar Tel
52-5749 — J-254 — Souza —
CHECI 1087. 243 T5 15UI)
A VENDA terreno Léblon para
residência ou edifício 8 pav. mais
cobertura — Vendo 12 x 30. Rua
Sambaíba, 60 mil novos com 50'i
entrega imediata. Trat. O. V. RI-
BAS — Hil. Gouveia. 66 716 —
36-3138 c 57-2023. CRECI 1.100.

16241 1500

TIJUCA —¦ Próximo Saeni
Pefia — Vende-se Ru» Vise.
Figueiredo 28. apt. 203 C|
telefone, 2 quartos e dep.
completas c garagem. Ttj-
tar Tel. 52-5749 — J-254 —
Souza — CRECI 1087.

24976 2300
ATENCAOI — Vendo por ino«•
vo Justificável apto. frente ter-
r.iço .. Riu Bor.\o de Piras*!-
nunga. edifício em conitrucio
adiantada, composto de hall. am-
pia sala dupla. 3 ótimos quartos,
banheiro, copa. cwtnhi. anea.
deps. empregada e garjiem. St-
nal NCrf 15.000,00 o «Mo <»•
nanciado. Tratar tel. 46-1603 ou
26-0281 eom ANITA ÜEU3ER. —
CRECI 763. l«Jl »!0

ATKNÇAO! — Vendo urgente Je
frente apto. de alto luxo A Av.
Paulo de Fron tin. 2S3 apto. i02
fomente 2 por andar, eoropoeto
de hall. ampla sala. 3 amplos
quartos, banheiro, comúia. área.
deps. empregada. Nas chaves
NCr5 2J.00O.0O o saldo financia-
do. Tratar tel 26-02SI ou tí-7«0_
com ANITA GELBERT CRECI
763. 162J3 2.V0

ATENÇÃO! — Vendo urgente
do frente apto. terraço l.» leva-
cão, de alto luxo, a Rua Caries
de Vasconcelos, composto de
hall. ampla sala. quarto duplo,
copa, cosinha. área. deps. em-
pregada e uni grande terraço.
Tratar tels. 26-02S1 ou 46-TiS.M.
com ANITA GELBERT. — Pre-
ço de oportunidade. Nas chaves
N>*rí 30.000,00 o saWo financia-
do. Raro negócio. CRECI Tio —

16257 2KV

JARDIM CVANA..VRA - Ven-
Jo lerrvt-o para ediCcio. aparta-
mento» junto ao pr-Mto l loí aa
Kua Cambaubo. ti aa tunuos po-
ra a Kua Alberto MaiajiSJo.
arva itW m 2. Tratar com MSN-
DONÇA. CRECI 139, Sa.aoos *
Domínio*. Praça .'«rusaism 1<M,
Jard. Guanabara. „•*-*'• ¦**•*>
ILHA DO ÒcnTKNADOR —
Vendo terreno» bem situa-ío*.
tratar sábado* « domínio*, na
Pra\-a Jerusalém. 1<W _ Jani.
Guanabara com Suf. MSNDCN-
ÇA — CRECI í-'í- f*83 J-wo

PETRÓPOLIS 3500

VASSOURAS — FAXB*.
DA — Vunct»-*» ur**a f-j»
xtnda e Ti jim,-*»u-*» ç**»**-
m-itriç-w c «ma bcttMM
me'*» cuiuníaí, jsjma»- .***«&•
is jguj, ptittv ét pt-MJ
rtuima *•.•• '-.io* " r t-
. ••;• j".j,-•. d « pcapm
tjri<_3 na Rva Coada*-**)
Sj-ccsj, 125 —¦ K* «**•
dar Métar. T *•(:».- E94Q92
e 49-3261. CRECI tííô.

Í132Í .'•íe.'1

PETKOFOUS — Venço ótimo*
Padarias em Peirvpoia * Tere-
supcli» Trata.- em Petropoils
com Sr. SANTOS — Av. 13 ae
Novembro. 106S) — _ 7 — Tel.:
.'TM 2Í1J6 .'SCO
RARA OPORTUNIDADE! - Por
Frevo de ocasUo. vendo no Ho-
tel íuitanoanisa Apartamento ao
prw.eiro andar. Je írente para
os jardirí. Tratar com sr. Sa-
muei — Fone: 3.TUU - Petropo-
lis. 2S13Í MOU

SUB. CENTRAL 2800

LEME

25515 700
VENDO apartamento de frente,
no Posto 5, Copacabana — com
2 quartos, sola grande, corlnha
e dependências de empregada,
etc. 2 por andar. Apart. 601.
Construção já na 2a. laje. Faço
bom negócio para o comprador.
Tratar com o proprietário. Tel.
42-2145. Sr. JOSÉ. 83480 700

PRAIA BOTAFOGO 416 apto.
302 frente. Vendo sala e qto.
separados, coz. banh. área com
tanq. c deps. empreg. Sinal ..
NCrS 20 mil e 15 mil em 12 meses
_. Tel- 47-5905 e 42-3459. dr.
ARAGÃO. 27418 400

ATENÇÃO! — Oportunidade —
Vendo de írente para a Praia de
Botafogo, já em construção com
vista maravilhosa para toda Baía
da Guanabara, composto de hall
ampla 6ala dupla, banheiro,
quarto. Sinal NCr$ 500,00 na
promessa NCr$ 500,00 e presta-
ções de NCr$ 170 mil, o saldo
íinanclado em 3 anos. Preço- ..
NCrS 12.500,00. Tratar tels.: ..
26-0281 ou 46-7603, com ANITA
GELBERT, diariamente das 9 às
21 horas. CRECI 763. 16255 400

R. DIAS DA ROCHA, 79 —
Vendo aparts. 901-1002 c|s.,
3 qts. e depend. compl. Ver
no local. Tratar c| propriet.
Av, Nilo Peçanha, 155, s|419.
Tel.: 32-8929. 26093 700
COMPRE PARA NEGÓCIO —
Apts. em construçfio, entrega em
17 meses. Elevadores colocados.
Sala e qt. sep. coz. banh. Rua
Gustavo Sampaio, 738, Edifício
Ponto Alto. A partir de 9 mi-
lhões, com 5 de entrada (terreno
e benfeitorias) VIEIRA SOBRI-
NHO, 37-6523 CRECI 68.

28929 700

TENHO condições para ven-
der seu ap. ate em 48 horas
VIEIRA SOBRINHO (Car-
telra 68 do Conselho Regio-
nal dos Corretores de Imó-
veis) — 37-6523. . 

28924 700

COP. — Sá Ferreira, 228*
624 — Qto. e sala conjs.
banh. e coz. Sinal 8 saldo 18
meses a comb. Tratar ....
36*4006 e 57-2508 — CRECI
165 — Av. Cop. 728 gr. 703.

16309 700
POSTO 2 — Vendo ap. vazio sl.
í qtos. coz. banh. ent. 13 mil.
Preço 25 mil, 52-8547 e 22-2499.
CRECI 348 — RIBEIRO.

25512

IPANEMA 1300

700

AP. COPAC. VAZIO
Vende-se no Posto 3, na 2.a quadra da praia.

C/ área 320 m2, prédio luxo, c/ 1 ap. por andar,

c/ 4 qts., sala, visita, s. jantar, salão, varanda

envldraçada, copa, coz., 2 ban. soe, 2 qts. emp. e/

dep. Todos c/ armários emb., ar condicionados e

garagem p/ 2 carros. Ver e tratar e/ ANTÔNIO
NONATO VIEIRA & CIA. — Rua Quitanda, 20 s/

101.31-0994 e31-0804 (CRECI 232). 25517 91

IPANEMA
Vende-se apartamento novo, um por andar,

quadra da praia, rua arborizada, acabamento todo em
mármore, alumínio e vidro rayban, composto de: li-
ving, sala jantar, saleta IV, quatro quartos c/ 1 suite,
três banheiros sociais, copa, cozinha, dois quartos de
empregada, duas vagas na garagem. Armários embu-
tidos em todas as peças, e ar condicionado central.
Tratar pelo telefone 52-8011- sr. Barreio. 26316 91

PR1LKANTE OPERAC&O DE 1MÚVEIS LIOU,
TRADIÇÃO B SEGURANÇA

COP. —- Si.. Campes, 282-
707 — Frente, vazio, —- Qto.
sala, saleta, banh. coi. área
c/ tanq. Sinal 9, saldo 2
anos, prestações 140,00. Tra-
tar 36-4006 e 57-2508 — CRE-
Cl 165 — Av. Cop. 728 gr.
703. 16311 700

COP. —Francisco Otaviano,
67-208 — Ia. locação. Qto.
sala, saleta, banh. coz. área
deps. coms. emp. e _ara*e.
Sinal 22 saldo 3 anos. Tra*
tar 36-4006 e 57-2508 —•
CRECI 165 — Av. Cop. 728
gr. 703. 16312 700

COPACABANA — Compro ap.
com sala e quarto ou conjuga-
do. Tratai na Av. Copacabana
613 gr. 1001, com Mattos ou Ed-
milson. CRECI 1334. 27634 ""

IPANEMA OU LEBLON
— Casa ou terreno com*
pro em ruas próximo à
praia que tenha no mini* __ creci C-86
mo 10x30, negócio rápido. 
Informações para Av. Rio
Branco, 156. salas 90819.
Tels: 39.5735 e 22-5814—•
SILVEIRA —CRECI 1336

27572 1300

APARTAMENTO térreo —
Vendo Gustavo Sampaio 460,
salas, 3 quartos, copa, cozi*
nha, dependências emprega-
do, garage etc. Entrego va-
zio. Facilito, S. BOSELLI —
Praça Pio X, n.° 78, sala 1115

(Leme).
.6315 1600

APARTAMENTO ei sala. qto.
banh. cor. e dep. 1 p! andar.
Frente em construção adianta-
da 16 mil novos c| 50% em IS me-
ses. Tratar c| O. V. RIBAS. Hil.
Gouveia, 66|716. Tel. 36-3138 —
57-2023. CRECI 1100. 16246 1600

ENGENHO DENTRO — Vendo
boa casa com: hall. C saUs. i
quartos, dep. empregada, etc. —
Tem S3m2 construído — St^al
13.000 — o restante iinanc:ado
a combinar. — ótimo ambiente,
somente 4 casus de '.-_*:'. lado sõ.
— Rua Monsenhor Jerò.-.irr.o. 444
Cl 3. — SIMÕES. CRECI 1».

339 J80O

MADUREIRA — Vendo óti-
ma C3sa 2 qts., dep. e quin-
tal de 11 x 31. Trav. Jwn-
beiro, 25. ônibus 357 e 650
a um minuto. 1.000 slníl —-
3.500 na escritura. Trat. Av.
Erasmo Braga. 255, 4.° andar
sJ 401. MIRANDA — CRECI
932. 13 as 18 horas 521217
e 28-9643. 26336 2800

A VENDA terreno pl const. OU
moradia — Vendo no Realenga
_2 -c so — Preco 12 rail novos c

___ 50". rest. 30 x 300, s juros. tra:.^^ c O. V. RIBAS — Hil. Gouveia.
66 716 — 36-313. e J7-2023. CRECI

1600 -••<»• 1KWí '•Ií'-V
ATENÇÃO — Vendo o imó-
vel de V. S.. em tempo re-
corde e procuro o imóvel
que V. S. preci*» — Tele-
fone p/ MIRANDA — Cor*
retor oficial — CRECI 933
— Esc. Av. Erasmo Braga.
255 — %l 401 — Tels: ..

PETROPOUS — Vendo uma
das mais belas propriedades
do Brasil — 30.000 tn2 par*
que. jard. piscina. t_g9, ca-
cachoeira, e/ tus própria,
mob. cinema e todo conforto!
Tels.: 32-52S9 e 2.-2041 —
Braulio. 25507 3.U0

SITIOS-FAZENDAS 3SCO

"FAZENDAS 
— VASSÕÜ-

RAS — Vendem-sa com
130 alqueirts gecméfricos
c 6 km de frente para a
Estrada principal, dentro
da cidade de Vassouras cj
ótimo pasto, boas capinei-
ras, muita água, rio cor-
rendo dentro da fazenda.
Preço NCrS 130.000,00 —
Tratar em Melo Affonso
Cia. Ltda a R Constan-
ça Barbosa, 125 — l_°
andar — Méier — Tels :
29-2092 e 49-3261. CRE-
Cl 120Ó. 91329 3800

Kimio — Vijti.Mí-.** ju **-•«.••-!•»
poe aijurtuimiiiio em íu»u >*"•.
com Uíiuíi ¦.•osu jv .-iuni*i* MWin-
confirmou. !iitf»j. Jum iRtii. ,*• íu-
nh-»ir*}», -jiilu, viiruituu, 7Ux°ii*.i«.
jardim <r_Tiuuu, juinur » «¦*.¦_•
r*rs vjr-untcntuih, vúmi wki cu-
jeiro « Mz, * .ii.tib JJ tatu» -nf
locai au.-j\MiiQí cvin *»**"J "* W
mi -iu r-i.ir**«*m ju Siu-íai/ (ttt*>
lo. Hm JV. rniau Ju .niput-iju Hs
Guumío. t.:iiii.i ****{'u:ir m Ut.-
Su». Locai servi* -nir*» swlintr-ii»
teitur*» .'« casus Tvifjuili. Itt HÜfc*
no. x Ml -nmuttra jo «mr*/ «»
cidade Casa *nui*illu>ju, acoMBtM
«mbufcdt*-». jeiuoüir-», :lr—u-nm—
tas «ic ?r*j*-o }>iw; SCO*! .¦ro.wo.jo — r*r >;ciST*í.';t'.> ......
33-1343 * .'tí-:*-». 5S.V' .*8W

ZONA-VERANE» i**\*C

.*~tA*«.'.lM.t. — Vijnuií tntx-nni
ú. «miuuiu ciin tU ii~. i Siu
mts. àa •»rsui NCr-J S. :w ••'
entrada d. '. -Ml. íaiutf -nciil-
tado. Inf. q, X\yi<:t> ,ro r'^1-"*-
CO. Teis. S1-1-J2S — SJ-^RKÍ.

rs*:, .-.ntu

COMPRA E VEMOA
DE PRSDIOS E 1S5L ?I

CABO FRIO
A-tai-iamemo ->r-;iiní. ínni-.f

sala MgHttiróQti tM .mullwr gc&ilft
j« Cabo ?r*u. Tai. 23sitRK! — 8S*

EMPREGOS DIVERSOS

52-121:
18hs.

— 2S-9643 —
26334

13 às
2.00

700

SRS. PROPRIETÁRIOS — Te-
imo reais clientes p| compra
apts. cl 2 ou 3 qts. do Posto 3
ao 6. Assistência jurídica na
transação. Tratar c| ALEXAN-
DRE O. F. DE MAYOR IMÓ-
VEIS — 46-6648 — CRECI 931.

16303 700

PÔSTO 4 — Vazio. Fundos, 2
salas, 3 qts. coz, banh. soe. dep.
empreg. Precisando pintura. —
Preco 65.000,00 c| 50%. Fac. —
Chaves cl ALEXANDRE O. F.
DE MAYOR IMÓVEIS — 46-6648
— CRECI 931. 16306 700

ATENÇÃO! Posto 2 — Vendo
lindo apto. qto., sala, separado,
deoendência, área cj tanque, ar-
mários emb. NCrt 35 c| 17 entr.
Resto 24 meses. Tel.: 57-5793 e
57-1427. CRECI 1032. PAULO.

16265 700

PWA.RU» Hilário.áe Gouvel» 6« ™?Von 
d(> QuelrM-— 57-5187 e

CRECI 243.
57-4638, Corretoi xesponsável: Lio de 

f"^

ATENÇÃO! Posto 6 — Vendo c|
linda vista cobertura c| qto., sa-
Ia. separado banh. coz. terraço
Cl 22 m. Preço NCr$ 37 c| 20
entr. Rest. 15 meses. Tel.: ....
57-5793 —' 57-1427. CRECI 1032

Av. Cop. 731. 16268 700

VENDO — Apto. conj. Grande
Rua Domingos Ferreira 125. De
frente 15.000,00. Tratar: ALVO-
RADA EMP. IMOB. LTDA. —
Av. Copacabana 731. Tel.: ....
57-1427 OU 57-5793. CRECI 1032.

16267 700

ATENÇÃO! Posto 4 — Vendo
belíssimo, apto. frente c| 2 qtos.
sala, j. inv. coparcoz, banh. em-
pregada. N. B. não tem qto.
empregada. NCr$ 50 c| 30/ 30
entr. resto comb. Tel.: 57-5793

57-1427. CRECI 1032. PAU-
LQ. 16266 700

APARTAMENTO rua transver-
sal junto Atlântica vendo ma-
ravilhoso c| 350 m2, living c| 80
m2, s. almoço c| 30 m2, 3 banhs.
sociais, grande copa e coz. 4
qtos. c| armários, 2 qtos. de
emp. 2 garagens etc. Alto lado
da sombra, entrega 60 dias, à
seu gosto pessoal. 220 mil c| 50%
1 ano, trat. O. V. RIBAS — HU.
Gouveia 861716 — 36-3138 — ....
57-2023. CRECI 1100. 16240 700

RUA VISCONDE DE PIRAJÁ N.°
197 Vende-se para entreea em
90 dias o apartamento 402, sa-
lào, 3 quartos. 2 banheiros e de-
pendências. Tratar à Rua Al-
varo Alvim n.» 31 — 8." andar.

29871 1300

LEBLON OU IPANEMA — Com-
pro apto. com sala, 2 ou 3 quar-
tos. Tratar Av. Copacabana 613
gr. 1001 com Mattos ou Edmil-
son. CRECI 1334. 27833 1300

IPANEMA —¦ Incorporação
CIVIA —¦ Obra em fase de
revestimento — A Rua Ba-
rão da Torre, 521 (quase esq.
de Garcia D*Ávila) constru-
ção da Cia. Pederneiras em
terreno de 1.040 m2 ótimo
apart, c/ 186,00 m2, construí-
do c/ 2 salas, 3 quartos c/
arm. emb., 2 banh., coz,
área, quarto e dep. emnreg.
srarage privativa. CIVTA —
Trv. Ouvidor, 17 ÍDiv. de
Vendas 2.° andar. Te's.: ..
22-1848 — 32*fiS94 e 32-8539
das 8.30 às 18,00 horas (Sínd.
Corr. Resp. P. PIZA — CRE-
Cl 640). 25528 1300

IPANEMA — Apart. c/ en-
trada, 2 salas conjugadas. 3
quartos, arm. emb. banh.
cozinha, área, quarto e banh.
empr. garatre. Ocupado c/
contr. vencido. Preço: NCrÇ
65.000,00 c/ 50% fin. 2 anos
CIVIA — Trv. Ouvidor. 17
(Div. de Vendas, 2.» andar)
Tels.: 22-1848 — 32*6394 e
32-8539 das 8.30 às 18.00 ho-
ras. (Sind. Corr. Resp. P.
Piza — CRECI 640).

25527 1300

IPANEMA —Sala, 2 quar*
tos com armários, banhei*
ro completo, cozinha, de*
pendências completas de
empregada e garage. Sun*
tuoso edifício em constru»
ção acelerada c| estrutura
pronta, em alvenaria des*
cortinando vista panorfi*
mica p| o mar e Lagoa.
Sinal de 1.500,00 e o sal-
do em 60 meses s| juros e
sem correção monetária,
sem parcelas intermedia*
rias. Ver & Rua Alberto
Campos, 10, junto ao Pa*
norama Palace Hotel, das
9 as 22 horas. Tratar na

S. CONR.-BARRA 1800

BARRA DA TIJUCA — Área de
78.000 m2, próxima ao Itanhan-
gá GÔU Club — Preço 80.000 no-
vos, à vista. Tratar cl FERNAN-
DO — 25-8754 — CRECI 1192.

25489 1800

ATENÇÃO — Casa em São
Conrado! Com vista maravi*
lhosa para o mar da Av. Nie-
meyer projetada por Sérgio
Bernardes em São Conrado
confinando com o Gávea Golf
Club, em estilo colonial bra-
sileiro funcional com tijolos
aparente e madeira, compôs-
to de grande living, 80 m2,
sala de jantar com lareira,
copa e cozinha, 3 a 4 quar-
tos a/ armários embutidos,
2 banheiros sociais em côr,
;deps. de empregada, gara*
gem e até mini piscina. Si*
nal NCrS l.C0P,0O, na pro-
messa NCrÇ 1.500,00. pres-
tações de NCrÇ 177,00 e o
saldo financiado em 3 anos.
Tratar — Tels.: 260281 ou
46-7603 e 26-9401 com AN-
NITA GELBERT diàriamen-
te das 9 às 20 horas. Raro s
único negócio. CRECI 763.
Preço 44.900. 16260 1800
BARRA DA TIJUCA — Jardim
Oceânico, terreno no melhor lu-
gar da Barra 2.000 m2, outro
600-700 m2 com água, luz, tele-
fone, 2 casas prontas para mo-
rar, apartamentos novos íinan-
ciados, sábados, domingos no
local. Rua Oman 31, quadra 35
entre Boate Comodoro e Fia-
mengo — BORGES & MONTEI-
RO. R. da Carioca, 32, s| 901 —
32-9669 — CRECI 712. 91306 1800

SÃO CRISTÓVÃO 2200

VENDO — Zona Comercial.
São Cristóvão. Dois prédios,
terrenos 736 m2. Gabarito 6
andares. S. BOSELLI, Pra*
ça, Pio X, 78, sala 1115 —
CRECI C-86, das 8,30 às 11
e das 13,30 às 16 horas.

26314 2200

GUADALUPE — Vendo ótima
casa em condições excepecicr.ais
ver ã Rua Detetive Hunsria 102.
Tratar 3S-3147 (Magalhães». —
CRECI 1153. 83_n. -2800

LINHA AUXILIAR 2900

ATENÇÃO — Vendo o imo-
vel de V. S., em tempo re-
corde e procuro o imóvel
que V. S. precisa — Tele-
fone p/ MIRANDA — Cor*
retor oficial — CKECI 933
— Esc. Av. Erasmo Bragi,
255 — f' 401 — Tels: ..
52*1217 e 28-9643. 13 às lShs.

26335 2900

C0NTAI>O:\ rístustrjco. aceita
escritas em jeril 3 manhã ?|
íaver ~-j~i« à *-_riie -22-Í8S:--—-~
22-Í933 — res:c. 36-TW — Sr.
Hei-.cr. :tS»4 JU
PRECISA-SE ce rapaz de 5oã
apa^neij. para acompanhante
>ie um senhor, çue pessa viajar.
Rua da Matriz. tQfc a:--t. A^ —
Esq. Voluntários — Botafogo.

l-SSü SO
CORRKTORSS DS CONTATO —
Pr-f.-vs? is T_r:-.*s p ;:r=M. ino-
t.-'.jr:*A — Ttatar 2a A~. SS^-
me 3r^_i. iSi - G 401 _ ei
-¦=r MIXANTU — CCRK3TCK
DS QIÓYStS CSSCI — AS. òxis
13 is- IS hor-ü. iXKSS Si)
FKSCISA-SS pesíc-i o.*mp«!tei*t8
para kuntr, p*_ssar. íi:er ?«*ue-
ces cviníerícs <m nniptfí. a.iu»
efur 2i arrumação, -Sx^-õe C3r»
teira * rste.-iaoüs. R._ ?*^-
í-_*_-_. JCS. ap. 401.

4349 iO
\T_X_ã__QK - *t-«gi*T<i*vm:'.
T£ — Ac:_x::*-ns»» Jovem *: rr»íe»
rvrciií. dOâQQ-ibaraçadO; c veti~
tade ce prvycrwiir. p •¦--„___ áe
produtos em loief. ".imc. ori-
estação. FUÇO < v-.'niví<si.. 3e*-
posta próorio ounfio p porta*,
r-.i sob =.' K338. aH3S SO

PRECISAIS ie mOças com pra-
t:ca comprovada de Cr-*<iiár'.o.
Tr^*_ir 2a Ir.ünua:::e. Kua da
Carioca. 4õ 4$ c. D. WA.N.A.

2S4S1 so

MÉIER 3100 EMPR. DOMÉSTICOS 51

MÉIER-TODOS OS SANTOS
— Vende-se casa confortável
c| terreno 12 x 44m. com va-
randa, 3 quartos, sala. híll,
cozinha e banheiro, entrada
para carro Rua Major Masc3-
renhas, 17 — Tratar Tel.:
52-5749 —- J-254 — Soo» —
CRECI 1.087. 24979 3100
MÉIER — Maria da Graça. Ven-
do ótimo apto. 2 qtos. sala e rie-
mais dependOncias. va^io. era
cond. altamente íacilitado. Ver
com o zelador à Rua Felieiano
Aetiiar 91/105. Tratar 3S-3147.
(Magalhães). CRECI 11S3.

82376 3100

Or íKSCS c:a--:s:a. sesunca-iei-
ra a seveu. Tratar: 46-S4Í-J.

ias? sr
MAMCORE ?evi;v._re. cããitã'.
em 10 aulas pnvjitas. •^abaihan-
do. pagar.*, apenas 30.00, tuõo
curso. Reses-v-e 5-a vaga — Av.
Copaca.ana. Í45-401 — 3S.7T24.

1SS3S 51

PSJÍC1S.V-ÍIÍ ji; uma- -in*.:-
^hejj3.^_K*4ftJEfaj^i_ifiiJEÍfe_*í_

231 ifr. 301 ¦i.-nuft, Tat ;
K-3029 .ur; ?a
CFSSSCBMCS íi-.in». ."•«tíiilui-
.-as áo :óoB6 tó .*stn>p*r'»s -irm.
cí^CMawnCo* ¦? >u.u. cvíftri-toãlttf.,
Tsieíone 42-4tiO>i. iSK» ^tl
CCJINHSIH-V iu íorao » íoipk.*,
pr-fcisa^e -^art» c_&.ii '*tr jcin.
íUilos. SMs*e-«a :-}('w-)ti>.~!ito i
ca.-teirs. Trjcar mi !f.m ."omtiuin
Xabuco, ^K — iy atiu

QFSSSCÍSSS Z TOtttriraÜJW ^itiW
:ül!as alemão, áoituir-js, JU i Jíi
anos. Keí. -l ono> caííít thri"_._ ....
2^-ists. sasa st
COZIitHJSIBA — Oiií*5C**--!-í Jus-
tí-iaca. ."4 anos. 3ei. Sílthoiriatiib
Tratar nojo *.bí. S.'~IS7H.

0FSS5C0 portUBuiiüi ~im-i ttntif
«er\-n-o áe ousai ju «miKmi tu.
Referências * chtoumenttRt —
Aáéuca .AJeitiã — Ciija. ír-."^).'!..

i»Wl. }-J
?RiV;SC! coiiiiiliiirj teuiBÍ :'?*-
:*o e arrumar .>asq J ?<sssy.is,R. Conssanre Samw*, X. ui, JUI.
Tsi. JT-cOSS. ji.ui( 541

ARRUM.4IOPS3I5.J.5

.-^SCTí.iC-SlK.v COBSTEC* —
Prw_si^je. .^>i. 9U..ÍU. J-nttt-.^»

o.ü&s, S!, :ei. ÍTr-Cafit.
30S« 53;

?R.5C!5A-íS àu acsmnatiBira »i
gràuca a rats. Tíí. .C-lSL?. Itu-
puOitisi oo ?wj, 72. aitiu. h203i

CFSSSStTSMCS jt:ma_ vvjnnrsS»-
arrumadeir-ía a >Jbitó satm *•«•
cumento;. _> boas MCRoSm-Aios; —-
Tdi.ione SU-WOí. itsr^r 39

OFSRiCE-^S i eíTípr-ísacas oile-
gacas a lã «iias. Portugal, vjuai-
qiíer serviço casa fijmilia. Tra-
tar 32-11515. ffija SL

CFSRSCS-^Í? CVHtí.M, JOTtlJJ-íuJ-.s-j stír.-e á :T«cs-sa ovin Jiv.itn*
34 anos. S-r-io iojjão. Tsi, ...^
22-4BT6-, j_c:__ jj;

NITERÓI 3300

EMFRSG.VDA — BSa apto. cia
casal. preoií«i^e p«rs cooeirar.
arrumar a auas s-*r-.:oos, que
c-ar^ia po locai. S3_se-«<> reie-
K-noias. At. VJeír*» Souto. ^4 —
apto. 20:. 2t5M: Si.
EMPREGADA, que saiba coií*.
nbar e durma ao empreso, pre»
cisa-se. Rua Camarastbe. 10.
Pca. Saens rena. ItKOS SL

ITABORAI — Vendo préd. de »
pav. cj 2 atos, 2 casas e 2 lojas
400m2 área const. em terreno co
30 x 50. Preço 7 mil a comb.
Trat. O. V. RIBAS — Hü. Goi>
veia, 66I71S — 36-3138 — 57-2023.
CRECI 1100. 1S243 33CO

COZINHEIRAS N*T

v.j__ üsto cj ptáttett. 3. r«puím--
ca do Feru. 72, ap:o. L-03. Tei.
37-lSiT.

CF-5RSC_~SS rarra.- para u-*iii~
peirar para familia ãstBatigsJr-l*
ou aac. que pasuu '5«n 

4 tBWB:
bem, au turno «ma ju ssltu..
Tsníio prática e -»<s> ai oiumf.
s filho. T5i. .•S-iOSS. -áam.u- ítí-
bastião. ;in55í S3

A.VUS-SOVS^^A.MT. hi

mwmm.
Pevie-ss r-iiei-íumus, tui. SíKiiiSI..

SSL; J4

SOSí su

ILHAS 3400

VILA ISABEL 2700

EDIFÍCIO REX - ENTREGA IMEDIATA - CINELÂNDIA
FINANCIADOS

E____.1IPREDIAL
AQUARELA

Tels: 52-3612 e 42-6874.
¦¦ j ur c o Af\l\ nn Primeira Classe no Ramo

Vendem-se conjuntos comerciais e residenciais a parto de HCr$ 9.400,00 - 
J-^ 

cjji-jj.

Lojas e sobrelojas - Rua Álvaro Alvim 33/37 conjunto 501. l8670 91 c, 258.. 83477 1300

19 de março de 1968

CARNEIRO (21 de março
a 20 de abril) — Dia ruim
para jornalistas, escritores c
estudantes. Você encontrará
uma atmosfera ruim às suas
aproximações e dos seus ne-
gócios. Seus próprios ami-
gos o ajudaráo & vencer.

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Está relaxando

o serviço e depois tem de
correr para aprontá-lo. Es-
ta política traz tensão para
você e geralmente disturba
os outros. Seria aconselha-
vel mudar de técnica.

GÊMEOS (21 de maio á
21 de junho) — Funciona-
rios, donas de casa, estu-
dantes, secretárias, concen-
trem-se em seus deveres e
lucrarão muito. Vocês sa-
bem das suas responsabili-

dades; cumpram-nas. Para
todos; trabalhem com cons-
ciência.

CARANGUEJO (22 de ju-
nho a 22 de julho) — Não
procure o caminho mais íá-
dl, e sim o melhor caminho, 

'

que o levarão ao sucesso e
à paz de espirito. Dê a má-
xima atenção a êste detalhe.

LEÃO (23 de julho a 23
de agosto) — A rotina está
pendendo para deFanimá-lo.

ATENÇÃO! — Vendo por meti-
vo justificável apto. junto à
Praça 7, à Rua Luiz Barbosa.
22. apto. 401 e 301, composto de
haU. ampla sala, 3 ótimos quar-

Pi-a Móvirn 11 1 _• andai*. tos cl armários embutidos, ba-
KUa meXICO I I, IX anoar. nheir^ ^pj e cozinha, área.

deps. empregada — Sinal NCrS
15.000,00 o saldo financiado —
Vendo pela metade do preço. —
Total NCrS 38.000.00 financiados.
Tratar diretamente tel. 26-0231
ou 46-7603 com ANITA GELBERT
— CRECI 763. 16256 2700

JARDIM GUANABARA —
Ilha do Governador — Ven.
de-se apt. 201 Rua Babaçu 11
com telefone, salão. 3 quar-
tos c| armários e dep. com-
pletas C| garagem. Tratar Tel.
52-5749 — J-254 — Souza —
CREU 1087. 2497S 340O

PAQÜETA —- Vende-se pa-
lacete dois p3VÍmentos Rua
Maestro Anacleto. 130. centro
terreno ei 1600 **_2 ajardina-
do, com telefone. Tratar TeL
52-5749 — J-254 — Souza —

COZINHEIRA — Precisa-se tor-
tl<o e fogão. Re£ mimma ¦ 3no,
Crd. 140.00. Tratar Av. Ailàn-
tica. .TS2 SJò. 2TS4Ú .2

dama ot wmmm
Precisa-^-; iti ni-icvi iu '3>nt

apar-Sm-m para «niior-t ái> m^re
lonoe. Fevte-^a r-jíer-iiicüis. '«i;;:
ÕS-JI5S. líteO 3*

CRECI 1087. 24977 3.40O
ILHA DO GOVERNADOR —
Vendo bons terrenos, à R. Car-
Ios Ilidro, próximos à pr3ia co
Barão de Capanema. desiie n|
CrS 4.500.00 c1 40^, entrada. Tvra-
tar c: Snr. MENDONÇA, sábados
e domingos, na Fraca Jerusa-
lém. 106. Jardim Guanabara —
CRECI 135. Tel.: 412.

254SJ MO)

Entregadores de Jornais
Necessitamos de elementos dfaberisaiius, aura en-

trega de jornais a assinantes. Horário de -i.íJQ às T.tfff
horas. Apresentar-se ao Sr. Lemuel, das 3,30 às W,CH_,
horas, ò Avenida Gemes Freire, 42T. E-tigirmrs 1 raitR!
3x4 e Folha Corrida. S-ITT*? íi

VENDEDORES
Grande empresa precisa de eiemenros aivxrtmjnr-í

cetegerizados e com prática de venda; WCaJtentH
comissão e prêmios per proüiicâo A>enidii Giimes fbeji-
re, 471 - 5.9 andar — Departamento de Cfoculhcsfl)
D. lima, segunda-feira, 13 do corrente. C";JÜ 55

HORÓSCOPO
Não deixe que isto aconteça.
Não lute, porém, para ai-
cançar o impossível. Use
métodos adequados.

VIRGEM (21 de agosto a
22 de setembro) — Uma di-
reção séria será a chave do

seu progresso, agora. Uma
vitória poderá desencadear

duma série de outras, man*
tenha-se firme.

BALANÇA (2 de setem-
bro a 2 de outubro» —
Abandone um veredito injus*
to e antes de se deixar afe.
tar por êle. Há muito que fa-
zer e é seu dever verificar
as coisas com antecipação.

Grandes oportunidades par*
utilização dos seus talentos.

ESCORPIÃO IÍM ce ouk*
bro a 22 de novembroí —¦
Encare a situação, mar-te-1
nha suas promessas. se;a
100^- honesto. Êste sistema
o ajudará a evitar erres ces-
necessários.

SAGITÁRIO O de no-
fembro a 21 de dezembro»
— fi melhor ir devagar a
agir cautelosamente do que

cerre? e escorregar, üostr-í
as versa:tlidaòes co sagitã-
rio sem corem parecer que
o está füeuco. Clareie «ss
pentes duvidosos.

CAPRICÓRNIO i22 de
àewmhro a 20 de janeiro)
— Você detesta alguma coi-
sa. assun como teces nes.
Mis nâo mestre sto pron-
tamecte. do contrario terá
eretii-nnas. Mantenia sua
casa sempr» ban arromaca.

açíTãktCv" v2i áe ;«tr*3ii7Tí
a *3 de fe^,e^eico) — Qjf. ss**
?ec'.es es;áo -neltlui-unrtr..
Cilie para o que Ss * '«t*
emie podt1"» atoihor-jr ssins
atitudes. Ve.a as ^iisasi gsr*
ios dois .aao>..

Fsnt^ i2d de- flavarsitr*
3 2» -ie iiai"-.-!!) — >¦&!- dt!'.~
-ce as '303S ebau-M** íajptwni.
En&ti&s seu: taienro « süifc
cãnusta rru dia àe vhii.e.. 36
aràhc. da quu nsà jeiiá».

'¦
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GUANABARA

r,\r,i eicollin dc eitnboleclmentoi dc cn-
fino, onde ir.lo lecionar. dcvcrAo compnroccr,
hoje, Ai> 1' hora», >u> DEM8, Avenida Ermino
lir.v.i, 118. fl.° nnd.ir, os profciiôrca leeundArUii
ne nrtea induatrlnii e de liitco, rccentemeiue
nomeados. Para nmanhfi, citíto convocados oi
proiesíorcs de portuguti, hi tfi.is nomeado»,
com o me ano objetivo.

(íoiás

O tr. Kegr.lo de Lima scruiu, na tarde rio
ontem, para GolAs, n fim 'le niiiitlr, hoje, a
inauguraçAo da secunda etapa da usina hutie-
liMriia de Cachoeira Doura.Ia. a convite do «o-
vernador Olovlo Lace. O presidente da Hepil-
bllca estar., presente, O governador carioca re.-
torna à Guanabara amanha.

Cidade de Dons

Foram suspensas as inscrições nbortns, no
íiltimo dia 15, para aquIsiçAo dc casas popula-
res na Odade de DcUí. A suspensão, segundo
a direção da COHAB. deve-se ao fato de quo
em apenas um dia útil de Insvrlcão, apresen-
taram-se mais de 1.200 candidatos.

i-aieih Drat Chave», Pedro Rodrigiiei dn Coita,
Seliastiana Pereira e Sueli Figueiredo Ferrcttl.
PevciAn ter exercício cm repartlçôoi prtxlmaa
,i- sua» residência».

Acosso
Deverão apresentar, no prazo fmprorroRíU

vel rie 10 (lia», na Divisão de Pessoal da Se-
,idaria dó Turismo. Kua Kcal Grandeza n.«
SM, contestação de tempo de serviço apurado
nte :il dc dezembro de 11)66, para acesso As
classes de vlpln "H", nível 13: trabalhador "C",
nivel 13: técnico dc relações publicas "C", nl-
vel 2í e oncial de ndmlnlstrncAo "H". nível 20:
José Toitelotc, Sebastião Pinto Pimentel, Ncl-
son Miguel Neves, José Tcóphllo OUvelra, José
Gonçalves dc Freitas, Mana Emllla Ferreira
Saldanha, Maria José Cru* c Euler Fraga.

I) ívisno mdica

Pagamento

Recebem, hoje, seus vencimentos rie feve-
reiro os servidores Integrantes do lote 8. Tam-
bem esta manado para hoje o pagamento da
diferença de ordenados dos funcionários da
União transferidos para a GU.

Triemo
Foi publicado no Boletim O/irinl de ontem

nova relação cio servidores lotados nas Secre-
tarias dc Educação, Governo, Serviços Públi-
cos. Administração. Finanças e Serviços Sociais
c na SUSEME. que acabam de obter melhoria
salarial, através da conccssfio dc triénios.

Estão sendo chamados, com urgência, A Di-
visão Medica, da Secretaria de Administração,
Una Pedro 1 ii." 35. Abel José Alves. Abílio
Torres Quintanillia. Antônio José da Silva, An-
tónlo Novaes Fllhoi Basllla Camargo da ftoan;
Carlos da Silva 1'antalcão, Clccy Moura Rlboi-
ro do Nascimento, Gilberto Pereira dos Santos,
Glória Duarte Mlchclskl, Gustavo Lima da Mot-
ta, Hermógons Flauslno da Silva, leda Ribeiro
I.eoni, João Pastor Alves, Lila Pereira QunreJ-
ma, Lucila Gomcsl Mendes, Maria de Lourdes
Queirós, Maria Tereza Vaz Dias de Souza, NU-
cy Tliciczinha Ribeiro, Oswaldo Pereira da
Silva, Severino André Freitas, Yolanda Souto,
Waldcmlro José de Moraes, Camilo Pinto Ua
Fonseca Filho, devotando Consoli, Edyr Morei-
ra Gomes. Etlicl NolüinR dos Santos, Hugo José
dos Santos, José Mário de Souza Fortes, Niesu
Itosa Ribeiro c Roberval Cavalvantc.

INDICADOR

PngnmçiitoB na Caixa

A Calxn Econômica Federal
do Rio credita hoje o piiKit-
mento doa servidores da Pro-
tiiriôncla d.i República — con-
«olho Nacional de PuqulM —
em favor do sr. Joáo de Car-
valho; Twourq Nacional —
Inativos — Lnlde lirtullelro a
PensAo Alimentícia,

Alteração dc trens
Paradores da Centrai do nm-
ali, amanha, entre 0 e Itth.
com destino « Deodoro, não
íiiráo parados em Lauro Mui-
ler e São Cilitévfto. Os trens
com destino a D. Pedro II não
parario em piedade, Encanta*
do, Todos os Santas, Méier a
Engenho Novo. No mesmo po-
í iodo, as trens de Paracambi
estarão sujeitos «t pequeno*
atrasos entre Anchleut-Nova
Iguaçu, pela linha l, os de Mo-
tndouro, entre Bangu-Ounpo
Grande o Santa Orus-Paclín»
cia, Unha Zl. e os do Linha
Auxiliar, pela linha 1, entro
Francisco SA-Trlagem c HvmO-
rio Gurgel-Povuna e, pela ll-
nha 2, entre Terra Nova-H.
de SA.

Aposentadorias

Justiça
O governador assinou, ontem, os sequintes

stos na Justiça da Guanabara: nomeando Ro-

dolpho Carmcllo Ceclia, aprovado cm concurso,

para o cargo rie 2R.° Defensor Público: c pro-
movendo, por antigüidade, Regina Maria Cor-

reia Parizot ao cargo dc 6." Curador de Faml-

lia: Luis Brandão Gatti ao cargo de 12." Pro-

motor Subustituto; e. por merecimento, Antônio
Vicente às Costa Júnior ao cargo dc 17.» Pro-
motor Público.

Serviços leves

Tendo cm vista laudos médicos, o diretor
da Divisão Médica, da Secretaria de Adminis-
tração, readaptou em serviços compatíveis com
o seu estado dc saúde os servidores Atalyba
Borges, Esmeralda Soares de Souza, José Fer-
rcira, Marilda do Amaral Ferreira Dias, Antô-
nio Romualdo, Joaquim Gomes da Rocha Netto,
Anuais Barros Lopes, Caslmiro Pinto da Gama,
Luis Gonzaga da Silva, Therezinha Reis da Sil-
veira, Ubiràjara de Souza, Antônio Manoel Guc-
des, Argeu Sena. Alba de Carvalho e Silva Da-
miany, Carmo Nunes Freire, Cidéa Gomes dc
Araújo Pinheiro, Carlos da Rocha Coelho, Eduar-
do Affonso Anhel, Eurico Pereira Macedo, Iria
Lopes Madeira, Luis Pinto da Fonseca, Manoel
Vieira Nunes. Matilde da Silva Gonçalves, Agri-
naldo José Ribeiro, Maria de Souza Santos, Na-

A fim de cumprir exigências do Tribunal
de Contos em seus processos de aposentadoria,
deverão comparecer, com urgência, ao APFI,
Avenida Erasmo Braga n." 118, munidos de do-
aumentos, os seguintes servidores; Euridice Cor-
rea Jorge da Cruz, Waldemar Schultz Ribeiro.
Antônio Maria Teixeira Filho, Nair Bonfim
Monteiro t Clotilde Piquei de Alcântara — Ti-
tulo onde conste apostila de qüinqüênios: Amé-
lia Barbosa Soler — Decreto de jubilação; Al-
íredo José Teixeira — Certidão de idade; Ay-
dil Siqueira Lemos — Titulos do cargo em co-
missão de diretor dc ensino primário — ó-C e
o dc provimento; Joaquim Antônio Leite dc
Castro — Titulo de designação para funçáu

gratificada e certidão de tempo de serviço es-
Iranho ao Estado; Raymundo da Costa Lemos

Decreto 15.W5/JG onde consta apostila dc

padrão G, ganho na Justiça; Lygiade Oliveira
Santos Romero — Decretos de aposentadoria n."

" ni75õ"e "-de—provimento— nv°- 57029/51t~Carolma-
Kropf Queiroz — D. A. n.° 397/46; Cláudio Mou-
ra — D. A. n.o 129/50; Andréa Fontes Peixoto

D. A. 307/02; Stclla Carvalho Burlamaqui —

D. A. 5!lã, de 10/11/52; Paulo Vidal Leite Ri-
beiro, Lydué Pontes Kaus, Ruth Vieira da Sil-
va Faria, Mário Tavares Guerra, Carmen Ne-

pomuecno Tousin, Ciprlano Mendes de Figuei-
ralo, Haydée Cunha Portella, Antônio Alvares
Barata, Olympio dos Santos, José Plácido Gon-

çalves Moreira, Francisco Avelino Teixeira e
Odyssca Britto Mangueira — Decreto de apo-
scntadorla; Helena de Freitas — Titulo do car-
go em comissão; José Fernandes Pestana, Fio-
riano de Andrade, Ernânl Medeiros de Vascon-
celos, Jacob dos Reis Hallais e WolCgang Bacel-
Jar de Melo — Certidão de tempo de serviço
prestado fora do Estado.

AUTOMÓVEIS
AERO WILLYS DAUPHINE FORD
AERO WILLYS 62 - Vendo em
perfeito estado. Tratar pelos te-
lefoncs 4S-940-4 ou 48-7044 (cha-
mar capitão Rudá). 20045 64
AERO AVIL1YS — Compro,
mesmo precisando conserto.
Pac/o hoje cm sua casa a di-
nheiro. Tel.: 29-17.18. IVAN.

20648 B4

DAUPHINE — Compro,
mesmo precisando conserto.
Pago hoje cm sua casa a di-
nheiro. Tel.: 29-1738. IVAN.

FORD 47 — Sedan passeio NCrÇ
1.20(1, 4 portas, 4 pneus, novos,
estofamento, forração nova. Sr.
DOMINGOS — Rua Senador
Pompeu, 169 — Centro.

26255 64

KOMBI

DKW-VEMAG
KOMBI com motorista, aluga-se
para Hotel ou serviços partícula-
rés — H7-3357. 16287 64

VOLKSWAGEN

DKW — Gordini, Simca,
Karman-Ghia, Rural. Com*
pro. mesmo precisando con-
sêrto. fago a vista — 29-1738
— IVAN. 20G50 G4

KOMBI — Compro, mesmo
precisando conserto. — Pago
hoje, em sua casa a dinhei-
ro. Tel.: 29-1738 — IVAN.

20G51 64

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando conserto.
Pago hoje em sua casa a di-
nheiro. Tel.: 29-1738. IVAN.

20652 61

RÁDIOS E TELEVISÕES
RADIOVITROLA portátil, japo-
nesa, n.i embalagem 80: toca-
fitas Sttrco. 385: voltimetro
Simpson; BOR1S. 37r-6152.

16205 60

GRAVADORES de ijh até 6h
cie gravaçSo citado 90.n0. Rádios.
V.ti-oimiia.x. Tiéinsmifsores —
Receptor tipo WALKIE — TAL-
3\in com alcance ric 15 km. In-¦.crcomnnic.irior residencial RA1-
BOW. Tudo importado. Vendo
urgente. Rna das Marrecas, 136,
tj 

"soo, 
Cinetêndia.

26312 60

COMPRO TELEVISÃO —
Qualquer tipo. Pianos Stereo
c geladeiras modernas. Ne-
íiócio rápido. Tel.: 57-1596.

16283 J5t>"tomproIüdo"
Televisões, acordeons. niáqui-

nas'- dc escrever, pratarla, gra-
vadores, Vitrolas, Geladeiras etc.

ESTADOS CONTRA
ISENTAR DO ICM A
INDÚSTRIA NAVAL

Reunidos os secretariou da Fazendo, da região
Centro-Sul, nn Guannbnrn, sob a presidência do
secretário Mareio Alves, discutiram longamente,
ontem, o problema dn isenção do ICM n produção dc
navios.

Os Estados de São Paulo, Kstado do Rio e Santa
Catarina, principalmente, puseram em dúvida n vali-
datle e ate mesmo a legalidade do Decreto-Lei n.°
2-14, que concedeu aquela isenção como ato do Govôr-
no federal, visando ao rebaixamento dos custos da
construção naval interna para que estes se ajustem
à política dos demais paises exportadores de navios,
posto que os mesmos isentam
mente a sua produção naval.

financiam ampla-

Pagamentos no BEG

EXCEÇÃO

Houve acordo, excepcional*
incute, no que se refere \
Isençfto do ICM quanto fui
entregas dos navios como
produtos acabados, Essas
entregas, íeita-s pelos Esta-
dos que possuem os princi-
pais estaleiros do Pnls. isto
è. Q.iaiutuara, Rio Grande
do Sul e Rio de Janeiro, nfto
trazem problemas dc Isen.

çfio para outras unidades,
como s.to Paulo c Minas,
que tão apenas fornecedores
de partes para a construção
naval, nunca auferindo tri-
butos nas saídas dc navios
dos estaleiros. Dai o Bcôr*
do firmado neste ponto, jii

O Banco do Estado da Oua-
nntxim credita, hoje, por suns
35 ogOnclas metropolitanas, oa
vencimentos dos servidores do
Estado — lote ü; Secretaria de
Finanças — cotas; Procurado-
rin Geral do Estado da Qua-
nabirn — percentagens; e Mi-
nhtéiio do Exercito — Estado-
Maior.

Delinqüência no Rio
A Escolo Mater EçclesUva

Inaugura hoje o ano letivo.
As 17h. missa em oção do
graças, na Igreja de N. S. do
Parto. Às lh. aula sbre o te-
TO» A delinqüência juvenil na
Guanabara, com o Juiz de me-
nores Alino Oavallère: Rua
Sao José, 90, 21." andar.

Cursos- grátis r€BPF"

Cursos gratuitos de Eletrõ-
nica I e II, Mecânica Fina a
óptica terão mt..lstrados no
Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas (CBPFI. Inscrições até
xll próximo e Informações no
Departamento de Ensino da
entidade, de segunda a sexta-
lelra, 9 às 12 e de 14 As 17h:
Avenida Venceslau Brás, 71,
fundos.

INSTR. MÚSICA 75

AH! — SO PIANOS — Ptsnos
de todo preço, bem facilitados,
de várias marcas. Novos e usa-
dos. Rua das Laranjeiras. 143.

39STS 75

COMPRO 1 piano, dc parti-
cular, mesmo precisando re-
juros. Pago bem e à vista.
Tel.: 57-0960. 16'.;6 75
AFINAM-SE planos, execut*-at
qualquer conserto. CARIÁ>S —
23-5271 — 48-3069, J63U 75

que o Rio anuído e Gunna-
bant reconlieccm a neces-
sidade da mais larga exten-
sao nas. Isenções à producito
naval. O Estado do Rio ade-
riu a 6ssc item, com peque-
na ressalva.

COMPETIÇÃO

Um dos pontos mais de-
batidos, na reunião, foi o
que se refere n competição
entre os Estados, pela con-
csssfto unilateral dc Isençfto
do ICM a complexos indus*
I riais, dentro do território
dos respectivos Estados. O
representante de São Paulo
falou cm unfalr competitlon
afirmando que os Estadas

que nfto concedam isenção
iMire as partes destinadas
aos estaleiros ficarão em ln*
íeriorldade de condições,
como é o caso dc São Paulo
mesmo, grande fornecedor
da Indústria naval.

ATOS RELIGIOSOS

RICARDO NAMI
JAFEÍ

(FALECIMENTO)
A Família de RICARDO

NAMI JAFET, desolada, par-
ticipa o falecimento de seu

pranteado chefe, ocorrido

ontem, dia 18, em Cleve-

land Estados Unidos.
Ji)876

A CASA MOITA, pianos Kssen-
felder. Welmar. a prato, Atende
também sábado e domingo. - de
Dezembro, 112, Catete.

35S09 75

PIANOS NOVOS 10 ANOS DE
GARANTIA — Cisa especiall-
zada vende financiados sem ju-
ros. Kua Santa Sofia, 54 — S.
Pena. 11S2£> 75

-COMPRO—fr-picava-nwsroo-preet--
sando reparos: sem lhe nborre-
cer; pago à vista. 25-54J4.

27S3Í 75

COMPRO 1 PIANO — De
qualquer marca ou tipo mes*
nto precisando reparos. Pa-
go a vista. Tel.: 45-11S0.

29S7S 73

MAJOR

K.H. McCRIMMON
D.S.O. CB.E.

A CASA M1U.AN PIANOS, na-
cionais, estrangeiros, cauda, apar-
tamento e armário. A longo pra-

zo sem juros, li' anos de garan-
tia. Ouvidor. 130, -.-' andar, loja
218. -"-.Mí. 75

mat. construção 79 p1S0S _ REVESTIMENTOS
MATERIAIS para construção em
A, 7 e 11 prestações ou à vista c|
descontos de até 2í'Zi — posto
na obra. Tel. 23-50SI7 e 43-1710.
R. Adolfo Bergamini, 1|1 P! 113.

91331 7í>

Pedras coloridas, aiulejos e ce-
ramlca, tijolos aparentes, tijolíos,
ladrilho de mármore, raareoplso
Venda o colocaçio — ARENITO
LTDA. Kua Sio Clemente. IS4 —
Tel. 46-7431. 1ST31 TU

PROFESSORES
BòLSA de contas, e napa forra-
da, e fecho colocado em 1 aula,
15.00 biiouterias metal ou couro
moderníssimo inédito, aulas
com hora marcada — 36-7724.

16237 87

ARTIGO 99 — GINASIAL
em 1 ano. Turmas rigorosa-
mente limitadas a 20 alunos.
Horário das 8 às 12 horas —
Matrículas abertas. Av. Co-
pacabana, G90 s/ 702. Fone:
36-6892 — Sônia.

16262 87

MATEMÁTICA — ÉxpÜcador
particular para estudantes do gi-
nasio e cientifico. NCr$ 10.00/ho-
ra — marcar horário pelo tele-
fone 48-ÍM04, diariamente, das
18,00 às 20,00 horas. 20644 87
ADMISSÃO — Inglês e Fran-
cês leciono gramática e conver-
sação garanto falar em 6 meses
_ 26-5341. 16294 87

COMPRO TV — Qualquer esta-
do, discos 33 rot., maquineis de
escrever, calcular;-, objetos cine-
ma etc, a c|omicilio. Tel.: ....
7-0222. 8053 60

TEL.-. 58-4966
r \ 21)868 60

.1

VITROLAS PORTÁTEIS, ENGENHEIRO ELETRÔNICO
Rádios, radiovitrolas, barbeadores, gravadores, ventiladores,

agulhas, cristais e cabeçotes Philips, safira e diamante, antenas,
lanternas, lâmpadas em geral, válvulas, pilhas, peças Amo c
W.ilit.i, material elétrico, fios. exame de válvulas, departamento
de serviços técnicos especializados em consertos Philips, Pilllcp,
TV., gravadores, vitrolinhas. etc de quaisquer marcas. Pilhas
de 1 a 90 volts. Marmitas lérm., fogões elétricos. Rua " de Se-
lemliro. 3S - 1.". Tel. 22-5682. FELIZ PÁSCOA. 25518 ,;60

tTlITÍsâõT^
Temos oue faier dinheiro. Somos obrigados a vender 300

aparelhos dé TV, portátil e de mesa. Preços com 50^ a me-
nos das tabelas, são vendas diretamente ao consumidor, sení
intermediários, marcas Artel, Philco, Admirai, Philips, G.E.,
Tcleking, Semn, Telefunken, Invlctus e outras, 11, 13, 16, 17,
19 e 23 polegadas, todas mod. 1968 — Novas, na embalagem e
com dupla garantia — Cada TV acompanha sua mesa e antena
inteiramente grátis. Vendemos à vista ou bem financiadas.
Aceitamos sua TV usada como parte do pagamento. Oferece-
mos 2M mil cruzeiros por sua TV usada mesmo parada. Orga-
niramos seu crédito na hora. Entregamos na hora. Assistência
técnica na hora. Favor ver exposição e venda na loia "Estréia
de Prata", na Av Copacabana, 581, loja 211 — Centro Comer-
ciai. Venha visitar-nos e não sairá sem comorar. Atenção:
nosso lema é resolver seu problema. — NOSSO TELEFONE:
36-2899. 16299 60,

TV SERVICE
CHAME HOJE 57-4951

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
Admirai — G.E. — Philco —

Phillips — Standar Eletrio —

Telefunken — Zenitli, etc. inclu-

sive' importado.
Serviços executados no local

com garantia. Troca-se cicla-

gem Hi-Fi Stereo, em Geral.
Orçamento seiri compromisso.

R. Domingos Ferreira, 125 s/ 1106
— Copacabana.

, 16200 60
ALTA FIDELIDADE, mod. 6S,
escura, sem uso. 8 alto falantes,
stereo, custou 1.300, vendo 420,
Av. Copacabana, 1.299, apt. 108,
ntendo qualquer dia e hora.

29W1 60

INGLÊS p/ moças — Prof.
diplom. ensina moças p/
qualquer fim, inclusive exa-
mes e Proficiency, Método
moderno e eficiente. Tel.:
46-566 16238 87
TnGLeS — Aulas individuais a
crianças. Tel.: 34-8432, após 12h.

16292 87
VKH7ÃÕ (guitarra)? Isto é com
o seu grande amigo Prof. Fran-
cisco Reis. Aula de canto po-
pular, piano, acordeon. Manus-
criaçfio de melodia, parte de pia-
no. orquestração. Vai à domi-
cilio. Telefonar aos domingos, à
tarde: 54-0738, e diariamente —
Informações: 37-9336 — Rua Ria-
chuelo, 257 — apto. 616

20856 67

MANICURE, pediciure calista em
10 aulas prontas trabalhando,
pagam todo curso apenas. 30,00
Av. Copacabana. 945 401 — ....
36-7724. 1S2S5J7
5.9 ANISTA de Kn,«nb.*rt» d»
aulas par» alunos At cursos gi-
naslal e coleshxl tel.: 27-5S49.

297Í4 S7
PORTUGUÊS E MATEMÁTICA

Preparação intensiva para
exames e todos cs fins. Também
Inglês, Francês. Latim e Dese-
nho geométrico. Tel. W-S&M. Av.
Copacabana. 777 ap. 803,

157»4 57
l.NCilJSix pa»« glnaslíutCxÇ, crian-
ç.vs etc. Iniciação, rívis»ix,>. Área
Catete-Lat\u\Jelp.ixS. Maria Lu!w
Keed — 45-33SS. S-^74S S7

CURSO GRÁTIS DE VIOLÃO
Guitarra e baixo tsc.is me-

ses). Conservatório Brás. L-A.
paga apenas NCr$ 85,00 df U-
xa de inscrição. Nâo haverá
outra- oportunidade. Matri-
cuias apenai dias 18, 19 e SO.
Inf. 37-364S. 161KS7 S7
ALFABETLüA-Sti crianças bra-
silelras e estraaSxxíi»Sx método
rvoderno, ráptdo e toíato. Ks-
ptica-se matèrtfts de qualquer
série primárl:r. Trií.ío-io S7-WS7.

lSxx-57 S7

CURSO MUSICAL PE COPA-
cabana — Ensina-se declama-
ção. iniciação musical, piano,
acordeão. tex)ria musical. violSo
e bateria. Tel. S7-4410 e S7-ÍS41.

ÍSK» S7

DESCRITIVA
Curso Bisko Moderno. S7-55U

E.P.E. 3-'7JS S7

A família do Major K. H. McCRIMMON comunica o

seu falecimento ocorrido domingo, nesta capital,

e convida os seus amigos para o ofício religioso què
será celebrado hoje, 3.-feira, às 16 horas, na Christ

Church, à Rua Real Grandeza, 99.

MAJOR

Kenneth Howard McCrimmon
D.S.O. C.B.E.

A Diretoria da Light - Serviços de Eletricidade
$.A.r profundamente consternada, comunica o faleci-
mento do Major KENNETH H. McCRIMMON e convida
para a cerimonia religiosa a realizar-se na Christ
Church - Rua Real Grandeza, 99 - às 16 horas de
hoje, 3.a-feira.

/Utnt-l^.
Ç. I" um ?

27-1495

TÉCNICO T.V. ANTENISTA
Náo permita oue removam o seu T.V. para a ofinina.

Conserto em sua casa. Todas as marcas.

Sem Imsjem  NCr? 8 60
Sem Som  NCrS 6,80

COPACABANA — 48-2593 — ZONA NORTE — 48-5127

Rua Pereira Nunes, 375
20621 60

TV CONSfRTO
ANTENAS-TV

Autorizado — Telefunken c
S. Electric

Especialistas Admirai — Semp —
Philips — GE — Philco — Emer-
son — Zcnith — ABC — etc,

TV. Rádio Técnica Ltda. \
R. Fco. Sá, 38 — Posto 6. <

17 anos de bons serviços técnicos.
• 16297 60

MATEMÁTICA-FISICA
Ginaslal, Cientifico, Vestibu-
lares. Método rápido e efi-
ciente. Tel.: 46-5667.

 26340 81.
ADMISSÃO DO GENERAL VIC-
TOR — Turma de 12 alunos sò-
mente. Inicio 19-111 — últimas
vagas desemb. Alfredo Russell.
491301, Leblon. Tel. 47-8246.

22645 87
INSTITUTO DE IDIOMAS
YALLOUZ — Inglês em 10
meses: Curso Intensivo de
conversação. 5 aulas p/ se-
mana. Matrículas abertas Av.
Copacabana, 690 s/ 702. Fo-
ne: 36-6892 — Félix.16263 87
PINTURA em porcelana. Ensi-
na-se. Aceita-se encomenda. Te-
lefone 56-6768. 16280 87

ÃCEITA-SE, fazenda para feitio.
Telef. 56-6768. 16279 87
MATEMÁTICA - FÍSICA — Ves-
tibular 1969. Para alunos cios
cursos com dificuldades. Proble-
mas e Teoria. Prof. engenheiro,
diplom. F. Nac. Filo e Prof. Uni-
versitário. Individual e Grupos.
T. 46-5667. 16248 87
INGLÊS NO LEBLON — Professo-
res americanos. Crianças e adul-
tos. Rua Dias Ferreira, 45 apto.
202. 15919 S7

5 TAQUIGRAFIA MARTI
Método aprovado p' I- A. L

(U.S.A.). Adaptável 5 Idioma*.
EP.E. 37-5514. SÍ,7ÍS S7

FRANCÊS EM 2 MBB
Grupos.Aulas ludivid. e em

Tels : 37-Í5U e 57-JÍ74
1K2S8 S7

N YOGA
Aulas Individuais

Kenneth Howârd McCrimmon
D.S.O. C.B.E.

I

S7-MU
SxVtxXvl S7

ADVOGADOS 62

RUBEM DOURADO
Advogado

Av. Trese de Maio. SS s S10
Fone: SÜ-SIM e Mx5í.51

8SÍ5S f3

Maurício Nabuco, Ciro Freitas Valle, Antônio Gal-
lotti, Odilon Egydio do Amaral Souza, Euclides Aranha
e George Murchie participam o falecimento do seu
querido amigo KEN e convidam para a cerimônia
religiosa a realizar-se, hoje, 3.a-feira, às 16 horas, na
Christ Church, à Rua Real Grandeza, 99.

S3493

APRENDA A DIRIGIR
Em escola legalizada especializada para se-

nhoras, apanhamos em casa em volks duplo co-
mando a tradição da Zona Sul. Auto Escola Nar-
ciso. Tel. 26-1943. 18839 87

i \

Maria Carolina Verdinassi
d'Avila

(MISSA DE 7.° DIA)
Moacyr d'Ávila, esposa, filhos e netos convidam os

parentes e amigos para a missa que será celebrada
amanhã, dia 20, às 1Ch30m„ no altar-mor da Catedral
Metropolitana, pela alma de sua mãe, sogra, avó e bi-
savo. MARIA CAROlItlÂ, falecida em Santos. 82799

Agenor Berardo Carneiro
da Cunha

(AGRADECIMENTO)
Sua família, sensibilizada, agradece as

manifestações de pesar recebidas por oca-
sião do falecimento do querido AGENOR.
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BRASAMORA REAPARECE ESTA SEMANA \1

PACAU LEVANTOU
PROVA DE POTROS
EM CIDADE JARDIM

Pacau, filho de Gnbnvi o Emérito, levantou domin-
ro em Cidndo Jardim o Clnsalco "Raphnel de Bor-
ros'Pilho", provo destlnndu a potros do dois nnos,
Em segundo chegou Bohom, vindo depois Simonai,
Qult, Nit;vmio o Bonnn Vitn. O ganhador, que foi di-
rígido por Clôvis Dutra o apresentado pelo treino-
dor s. Garcia, foi criado no Haras Jahu c Rio das
Pedras o o do propriedade do Haras Maio Grosso.

Aiilf» »!•*. vltòrla ,1» rioinln-.
**.¦., Pacau imvu corrido „u_i
vtlM| *0 Mlrear, weundou
Dahatn «*, ¦».*> Msund* wt-
¦wntitAOi dtrrtovi s.iImy, ten-
<i\» partido nu»i, Agora, com
c. ItòvO ixllo, t Q lUlír d»\ti
potrtM,

N.1 t_i\lt> At $A1m.Ii>, dlapU-
toit"-N o Clàulc. • 'KUutirla
Prado", p*ra potntneu d*
,ioi*» rtnot, a lanhtdora tol
ItlIniR. um» fllli» »l<> McKslv
*.-.<lr o nehl, .Ui» .*.** mt»i\t<>M>
InVlCla en\ *uiii» il»»,*»s ,!).**«*»«»».
t»,*,">t*». t\\l orlada no IUcm
•Santa Ttiero-li»!»,*», <ju*> e t.»i»i-
l-em »*• »eu i'i\»nrl*M'HI.\

OS RSSUl TADOS
o* i-osuii-,!.*,*. ,t» corrida de

diM»»liti:e, em Cidade J»rtltm,
fc»r»m Ot NtUlntM!

t.** — 3.000 — Mlndltnn* t.t.
M. Amorim) <• Ki>,*ot>»r IF,
Sampalol, V, 0.11: ti. |IS» O.lt;
n.\o houve placft, Tempoj ...
119x9 10,

I.» - 1.500 - Uol«*\ »l , Ca-
V»Uiet"-) e Atilou* (P, »le Mc-
t»<*> Wl. V, iVl.V D, OS) 0.1J;
r. 0,10 c o.i»*., x«m)*-; s»;>\ io,

8,« - I.SXV - Arlvl» »r.
Amorim) e Pliarra (,G, An-
tdnlo "•'.*•). v. 0,-t* D. (si)

cj.; p, o.:* * o.ií. Tempoi
ntis io,

*r — 1.000 — Satvr <U.
luirnot * iljct »J. p, Silva).
V.; 0,11: D, Hl* Ml; p. 0,10
e O.tO, Tomiv; «*.: 10.

••*¦• - 1.000 - lUtejo. (P.
Sampaio), forllno o. P, Mar-
mm c ti*,.ii>ca»» (P. Quenel.
v* MS; D. (tt) 0,51: p. 0,17,
0,14 f 0,Si, Tempo: Sínl 10,

*.« — Clinico Rafael ,l<* Uar-
r,v« r»ii»o ~ i.aoo m.troí —
nv»» 8.(100,00 — Pacau (C.
Dutra) o Paliam iV. Arayal.
V, 0,34; IV »_j) 0.SJ: p. o,li
e MS, T**n»*v: 1U1 10, Ch».
sarai»» a í-ejtHir: S!n»o»\al, Qull,
Ntrvano * (tontva vila, Nio
foram apt-Mfntaik*.! .Qulbll* o
Xlcte,

T.» — l.S\V> — rvn.-tir vu-
Ia »V. te Mcncr F,«) e Uco
l.'. P, Santos), \*. 0,711 D.
(11) I..V; p. »\.V) c O,:*-*. Tem-
po: T#»l 10,

„,• — l.UV — Qlllntu» Fí-
vv»* (S, Lobo), U.ipansa »J.
M. Amorim» e t}ut.*k Gt"*M
(A. Altraiil. V. 0,í;; n, (IS)
C.Vt; P. 0,15, 0,tS c O.M. Tom-
po: STa-t/lO,

Movimento de apottat; NCrj
KS..11.00,

A. PORTILHO DIZ
QUE POÇA DÁGUA
ASSUSTOU UCRÍGIO

O jôqul Antônio Porti
Ocorrências quo o cavalo

lho dclaroxi no Livro do
Ucrtgio so assustou con)
-inal, c so Rtirou põTa"\mia poça dágua, na r-cTtT

doutro.
As iloolavacõos feitas no Livro foram as seguintes:

QflNVA-mKA

..* PARKO — A. Marcai
(Rouxinol) declarou n»io, cm-
boni scn»p»v tòUeltada .1 t\m-
do. jiia conttuilda. nlo dxcen*
volvia a carreira è«per«dai e,
na i-f(.*< final, COÍOCQII-* por

í»-*ra i\»ra vet* íc nielhoi-ava dc
prv\l»iv*A»\ qvip lallMll rada
rendeu.

i.*> pauso — .t, Battica
(T«r«tnal declarou mie, nos í»vi

metros, (»*.t (oohado rtolenta»
monte por IUsnv (J. Uorja>,
motivo pelo qual jc atrasou
bastante,

S..* PARKO - J, Paulielo
(Pvlsoivl declarou oue, a 2*00
metros da partida. Paratna »*'.
Battlca) ftO sair p' fo*!-». aper-
tou-o de encontro a Borla iJ.
Machado!, tendo quaje roda*
do no lan.*-',

*l.« PARCO --J. Santa »tn«-
bvviclO d-K)arou oue, nos s»v
metros finais, >:. silva »s,an-
dato) foi p." dentro, tendo oue
recolher, c, no final da oarrel-
ra. tOntOU a pi-*íju,tlo*-U\
Qilando foi novainenle. p den-
ti\>. S. SUva (Sandalol dcola-
iv»i que nos evv metro*, i>.
Santos »ii"-> Roso) tol para
dentro c, par* ivlo prejudicar

a .', Santana (tnnSbvncK)' tava
que recolher, na reta final, e
sua montada só ojuevia ü* para

dentro. I, Cott«Mt (Usco) de-
clarou o»e. to* W3 metros ti-
nais. un» cachorro »trav**stotj
na sua fr*eu(e. otvrlsa»\do*o a
l*va»\tar c, iu_ <»V metros
nnals, J, Santana tlnnshruckl
tol i\ira dentro, eortando*4he
a lu:.

.V* PAUSO -- I, 011 (Kms
Madlson* declarou oue seu ea-
vato, sentindo dos .velhos, ,s,\

queria atirar-se para dentro,
mas foi sempre o&rrtft.o nao
prejudicando ca cotupetldoraj,

s," PARKO — J. Pinto .nl-
surrilhoi declarou que, »»,vi j-,\)
metro» final», lor»! Cela (Kes-
satcl declarou que, ais1** a
carreira obtUTOU que MU cou-
dusldo tinha um corte no cor-
vllhAc, achando estar at a cau-
aa do ít-acasso. A* Ramo*. tSan-
íovtllcl declarou que, nos SOO
metros finais, T.er-d Cedro iv*.
Moreira tü p*' dentro, otrt-

sando-o a levantar.
t,** PARCO — A. Uns (Alie-

srettel dcolarvu que seu ca-
valo, embora sempre solicita-
v'.,v nlo correspondia a,\< ueus
al*el,vs. M. Henrique dtoyal
Voa! declarou que. na reta fl-
nal. fot obrigado a levantar,
por ter mancado na sua fren-
te white Hunter ts. silvai.

s.* PARCO — J. Ptnto
(M\t*r) declarou que, apOs a
parUda, o cavalo lroi**-Cou, dai
seu atraso Inicial,

3* P.VKfYl — J. l\Mr\> r.o
(Orbentt) declarou que, npos
a partida, r. Meneves »r»»vv-
cence) foi para dentro, tendo
rodado no lance,

.^.* PARCO — A. Ricardo
(Good tíi>ii declarou que, na
partida, s»i» moldada, por íVr
muito ligeira, esc-apou a mio «'
foi algo para dentro, mas <»vl
prontamente oorrig\da. M,
Henrique (OnlMl) declarou
que. na partida, "«» de tora
torraram ivira dentro, otul-
gando-o a levantar.

«,* PARCO — A. Portllho
(Ucrttto) declarou que. no fl-
nal da carreira, »eu cavalo as-
s»ü.teu*sé com uma isS** d Água
l\a rala e se atirou para den-
tro.

RESOLUÇÕES
DA COMISSÃO
DE CORRIDAS

x) NAo penulttr as tnsocl-
ç\Vs dos animais Concreto e
Vel*e«tU (IndocUldadei. w»\
parcwr -Tavoràvri do starter:

b) Notificar »v> tretnadowa
dos animal» Scnsa i*tne. Pior*
*M«acara*U, Stktta « Outra (tn-
divllMadV) e Afoito (balda))

cl Permitir » ln***ortc.\o do
cavalo Vreri em parcos pcv>-
grainad,-» j**ara a pista dc gra-
m«:

d» Suspender, diante da* de-
elaracAV* prestavlas i^lo tcei-
nador Cc-testlno -.«cone* a esta
ComlssAo com relacAo ao ca-
valo Prado e jxxr lnfracAo do
artigo Si do vYeUgo »te <A\rri-
A*s »n*o apresentar »eu pen-
sionista em perfeitas cuidicOe»
de s_»\de e tretnamentol o »v-
ferido yvr\>r».<s.ivv.ial, ate o di*
IT dc junho próximo e, em
cvms-eqilíncia estender * sus-
pensão do treinador l.oreto A.
Gome* até o d»a 11 do n\es-
tno mCs de junho, convó in-
curso no i*-*rAgsat,i |Ó*S do »r>
ttgo S5 do CNMlgo vi» Corri-
das (declarar * seu cargo c*-
valo q«e de (ato está sob o
cuidado d* outro tr*eina,torl;

cl Nio aceitar, a pavtir do
dia Sí do »*orrcente, as tnsvrl-
còc* (citas pelo* t",-ein*dorc»
Ccllo Tourtntto, rr»nc».<*co S,m-
ras de AbrcAi, Otlfeerto L_clo
Wrrvlra, Hetto Cunha, J\\lio
(XTipItO, l_cov»ldo Bci\itej,

Manoel de OUveira. Manoel
Tavsro», Ollnvpto Pinto, Osmar
y. Kti, Pí.uli» Morgado e Wal-
ter INedemnv. enquanto ni.i
r*cgMl*rlr_t*em suas situações
junto ao INPS;

fl Multar, por infração do
artigo IN dò «AVilgo de CORl*
,1*» vdesvio de Unhai os *c-
guinte» proftaslonals: Jorge
Pinto »Acidia e Varplcasel,
Jorge Qll iKlivg MadlsvuM e
IVano Moreira vl.orvt Cedro)
em NCrl 10,00 e Jorge r„\rja
(.Urbanj*), AnWnlo rortitho
(Ucrlgiol e Tftanclsoo lVncir»
Filho vKalsa". em NOr-f 10.AV;

gl Multar js>r tnfrav*-o d»
Alme* C do artigo U do CO-
digo vf» CorrtdM (nlo *p»*o-
sontar a blusa com q»»e devia
corra seu penslonbta o tr*cl-
nador TRstevan Cot* P-ereira
(F*lu_riO) em NCr$ U\.V:

h» Multar. l,s\r mdraclo do
artigo U3 do Cvsllgo de Oot>
rida» ipcrvta ,te chicote! o jô.»
^uci Ant,V\lo K*mos (Bem _>***-
tlnol ent NCrS 10,00;

i> Multar, por UvfracSo da
_llnc« IX d,-- artigo W do CO-
digo de Corridas »nSo cosnp»-
reocr * p*.vi_riu oo»u o p#>\>
que -.teve montarl o jvVjuel Ha-
voldo v*scon,"-eloí (Atotto) cm
NCr»? UWV;

ji Orvtenar o pagamento dos
premi,*» ,t»s corridas doi dias
T, 9 * 10 de Ki»_\*o d« IS*».

Good Girl
levantou
o clássico

A atra.Ko dn semana 6 o Grande Prêmio Oswaldo
Aranha, em dois mil metros c com n dotação dc oito
mil cruzeiros novo*-. Esta carreiro serfi realizado nn
pista do nraiiia, oom ctTcn móvel, no entanto, umn
vej! que os reparos que estão sendo feitos nn pistn.
ainda nfio foram concluídos,

1» r.reo — 1.400 nietroí —
NCr» :»<HVÍ-» (AP),

19 Seu Pedro**) J. Queirós .vi
Sí ratnrlal, J. Uorja .... M
Sí Itablrito, T. V,leves .. Ml

IMtnenc.»,: um COtpo e tri»
quart.*- de cui*^'* Tempo: ..
lmlniM/S. Veno.i i«i NCr»
1..V1. Duplai (M) 0,íO Placís:
itll O,*] e (M 0,M. Movimento
dú P*rfo: NOr| Jd, 115,00, Sr,tl
P*_R08A — M. C. S anos.
Mo Paulo. Fll.l QulpraQUÓ e
Nave. Prop, "Stuif Clitcliüne.
Treinador: Jo»* ti, Pedrww.
Crla»ior: A. J. PeUoto d* Cas-
tro Jr.

re rarec. — 1 roo meiro» —
NCrf t.eoe.M i.\p>.

W lnWlta. P, tisiíve» .... .13
ro mooent*. f. Mui*-*» . .n
3** lgarapava, J, Mnchndo ,14

Dtttrtnoaa; um e meio corpo
c rarl.v» corpo*, Tempo: ....
lmlnUM/S, Venc: (21 RCrl ..
0,1.1. Dupla: (J*l 0,J7. Plaee»:
(1) 0,11 e (M 0,11, Movimento
do pArtv: NCr» X-1.i<-!i..i|.. INT.-
DITA — V. C. 3 anos. 8»o
Paulo. Fll.! Fort Napoleeon r
San» Parell, Prop.: Haraa S»o
le*. * Expedlctus, Treinador:
Krninl Freitas. Criador: Haras
*»*,*• J.vsc e Kspedlctus.

s» Pareô — l.tot meiros —

t (tOO.M (AD,

1« F, Mascarada, F. Per Fi* .17
¦:.- Varplease, J, Pinto .... *1
;.' Oranade, J, Santana . .17

NSo correu Doce Iracema.
Dltertucai! um e meio corpo

e melo corpo. Tempo: lmln04s.
Venc: (11 NCrl 0.3J. Dupla*
(ísi o.Si. Placís: di o,u e
(31 0,1.1, Movimento do pireo:
NCr» 4I.7VXU0. FLORA MAS-
GABADA — F. C. 4 an»**. S(\o
Paulo. Fll.: Taratl e Serrana.
Propr,! liara» ;r.e. Trenadors
J, TlnoCO, Criador: liara» S«o
Jos* e RxpcUolus.

4» PAreo — 1.000 metro» —
—NCitf-3-lOí-M-vArV.--- 

10 Nachma, O, Cardoso .. 57
10 li. N'.nl»i. J. l». PmiII, .ij
3>- ns.» Anui .'. Pedro F0 ,17

l"il(<ireii,-«s: dois e melo cor-
p,v> e melo corjHi, Tempo: ....
ImliiOSsJ *.. Venc: |1) NCrs
0.14. Dupla: (S-l 0,37. Placís:
(Sl 0,1a e »SI 0,15. Movimento
Oo pilreo; NCrl 34.540,50, na-
CHXIA — F. O, 2 an.v». S»o
Paulo. Fll,: Klng'a I^avoiirlt c
Draehm*. Propr,! "Stud" Mu-
t.lr*o. Treinador: J, C. Lima.
Criador: Haras SAo Luis.

.if i-*Àr*c> — í ooo metros —
NCr» S.000,00 («IM — GKANOK
VK*MIO COSTA FKRRAZ,
10 o,x\t oiri, a. Ricardo 53
io Flanna, .1. Machado .. .V
SC An»Ol,*»o, .1. Qll .V.l

NSo correu Velvelia.
v Diferenças: um e melo »vr-
j>o e trís quartoa de corpo.
Tempo; lmlllOSs, Venc: (H ..
NCr» 0.10. Dupla: illl 0,59.
Placís; (11 0,14. Movlmenlo do
ivtreo: NCrí S»1.1S200. OOOD
GIRL — F, A. 4 anos. Sfto
Paulo. Fll.l Ma-M e Udalpur.
Prop, Haras S»o J,\s* e Kvpe-
Olctus. Treinador: KrnAni Frei-
tas. Haras S»o Jos* e Kxpedlc-
tua.

*? PÀre.» — 1.300 metros —
NCrt. s.OOO.e-O (AP),
10 Expo Í7, J, B. Paulielo .14
SO Icatu. J, Machado ... .14
30 Vcrtglo, A. Portllho . .VI

Nlo correram: tt_perAtor o
•San «Juentm,

Dlterencas: dois corpos e pa-
(líta. Tempo: lmlnSSsJj, Venc,
(31 NCr» 0,3.1. Dupla: (53) 0,33.
Placís: (31 0,1S e (d 0,14. Mo-
vlmento do pAreo: NCrí ....
4â»IS$,S0, KXPO (57 — M. C.
3 anos. Rio da Janeiro. Fll.l
rndymlon e Caslilha. Prop.!
Kenneth Mc Crlmmon. Trei-
nad.vr: t-evl í-errelra. Criador;
Haras Varg-em Alegre,

Tt P*t*e,> — 1.J00 metros —
t.s.io.oí iAri.
lí Argilcla, .'. Pousa .... 53
.0 Acadta, 1. Plnio .14
3.c Oeda, tf, Queirós 53

_»lterenc**t*rpallta e trí» cor-
pos, Tenvpo: ImlnJ.viM. Venc,
til N»-tr» 0..V1. Dupla! (14) 0.43,
r-laeís: (11 0,1$ e (1010,35. Mo-
Tlmenlo do pto-eo: NCrí ....
S9..17S.IX.. ARDÜCIA — F. C.
* tute*. P»r.n*. Fll,: Tlm»o e
C»ele.Wrtque, Ptopr.t Haras TI-
Tsagl. Treinador: Gilberto L.
JfVfrítra. Cítsdor: Luis Q. A.
Valente.

i

íf Pírco — t.400 metros —
NCr» l.?00,m (AP),
lt? Fuço, H, Ferreira 34
so vandrls, J. Queirós .... 34
S0 D. Krninl, Xí. Santos 54

N»o correu Rellcarlo.

Diferen****; mínima e vários
eotpos. Tenvpo: lnMnS0*l]S.
Venc: (11 NCrí O.í.1. Dupla:
(131 »,SS. Placís: (li 0,19 e
tS 01,9. Movimento do pareô:
KW» 37.314,00. FUÇO - M. T.
S anos. Sao Paulo. Fll.: Qui-
proquò e Marajó. PrOpr.i
"StUd" TVmu Ctierea. Treina-
dor: F»llpe P. L-ai-or. Criador:
A. J IVlxoto de Castro Jr.

MOVlM_NTO OM-M,

Aposta» .... NCr» 303.70.1..10
OMicucsos .. NCrí 11.015,33

Total  í-TCr» 324.SiV.SJ
Konltado do Concurso e do

\**iít.*s — Concurso — -30 ua-
ivhsdoros — NCr» 21.94. BetUng
(eomMnae»o: 3-í*)*l-10-i-l**3),
l«a f-nhadorM — N(_r» S-.4Í.

Servindo de tosto propa-
rntórlo pnrn o derby quo
sq nproxtma, o Oswaldo
Arniin reuniu um campo
numerosoi marcando n vol-
(» de Brasamora, sem dti-
viria o melhor dn turma na
primeira ctnpn dn Rcrncào.
llr.isnniorn vnl correr de
parolha com Knlr Klno e
nmbos cnfrenlndão Moo-
klin, Don Chico. Irerê. Fn-
cho. Estissnc, Amnrlllo, Hné,
Arknnsas, Expo-67, Icntu o
Afoito.

\
À primeira vista, sobre-

sal o nome de Brasamora
que, como dissemos acima,
o o melhor dos trís ntó o
momento surRldo nas pis-
Ins enrioens. Vnl ngorn. nn
virada do nno, defender a
posição ronquistndn e es-
t;i pronto para isto, uma
vès quo vem trabalhando
scmanalmeote, sempre pro-
duitndo exercícios expres-
sivos. Ainda na semnnn

passada, Brasamora Irnbn-
lhou no l»ni|',o dn millin c
niein, cravando lflOs, com
134a nn dcrrndelrn volta.
Uni trnbnlho dos melhores
e que revela Urasnmorn os-
tentnr ótlmns condições de
treino. Sendo assim, 6 de
fnto o nome prlncipnl dés-
te Rrnnde prímlo.

Facho e Estissac são os
principais adversários tle
Brasamora. Ambos ,iA mos-
trnrnm bons qualidades nns
pistns, sendo quo, nn pistn
<le Rrnmn, Estissnc tem seu
rendimento ncentundo.

Depois, num segundo pin-
no, encontrnmos Hné, n únl-
cn representante dn nin fe-
mlnlna, uma égun de bons
qunlidadcs, Amnrilio, Expo-
67, Mooklin e Icntu. bons
corredores em fnse de evo-
luçno. ganhadores tle climi-
natórias comuns. Os outro*:,
ou sejam, Don Chico, Irerê,
Arknnsns, Fnir Kino e Afoi-
to são mnis fracos.

INSCRIÇÕES PARA
AS CORRIDAS DE
SÁBADO E DOMINGO

SÁBADO

H _ i.ooo — NCr» 2.000.00
Alma Blue, 56; Mangou,

.ifi; Austin, 36: Reprovado, 56;
Domlnlc, 56; Umèral, 56: ira-
do, 56: Urbaneja, 56; c Ccliro
do Samba, 56.

I) — 1.000 _ NCrS 2.000.00
PHis. 56; Intacta, 56:

Blow Up, 36: Holanda, 56; Ino-
cente, 56; Qucrcla, 56; Cha-
lota, 53: Anil-, 56; Jeunc Fll-
le, ,16; c Yenu-lana, 56.

m _ 1,600 — NCr-J -.000,00
BUi.dado, 36: Totian. 56;

Innsbruck-, 56: Usco, 50: Sân-
tiàlo,' Mi Nar.al; 56; Hur~5Sr

Pctrogard, 56.
i4» _, 1,300 - NCrf 1,600.00

-• Toujouv. 57: F.lamore, F.7;
Miss CorlnUnns, 57: Índia Mpo-
ma, .17: l.uana, 57; Alies Ist
llicv. ,17; Psicose, 57: Rocha
Negra, ,17; Roas Festas, 57 a
l.a Ltlyss, 37.

.1» — 2.000 — NCr$ 2.0»10.03
-- (Variante) — Handicap
Especial — Blazon, 54; Z»S Bo-
110C0, 50; Deado, 60; Cortilc,
5.1; Estí-ordo, .">8; Wala, 55 c
Falstaff, 3.1.

6) — 1.201 — NCrS 2.000.00
Proi.i Espcclnl — Upa Ne-

gulnha, .10; Old Neide, 53; Fai-
ry Flowcr, 55; Estagira, -6;
Cura-Lcufu, 52; Onlra, 59;
Evocaçilo, 50; Happy Spring.
50; Estillieira, 57; Groa, 52 o
Sliccl, .11.

;» _ 1.600 — NCrí 1.200,00
Resgate, 53, Fair Rlvcr, ó8;

Ararnngua, 56; Good Hound, i
53: Dt, 54; Catatau, 55; Fei- \
tico da Vila, 50; Corcel, 50;
Happy Eild, 53; Happy J.-.ek.
30: Rei de Montai, 52; Santo-
vlllc, 53; DragSo, 51; Masac-
Cio, 57; e Escatoleta, 52.

8) - 1.200 - NCrS 1.600,00
I.iiHica. 34: Fort Piince, 54:

Bebeto, 54: Royal Fox. 51: Kl
?.lg, 58; Nosso Amiso, 54; Vlo-
lento. 54: Querubim. 54; Wa-
lad, .14; Galllard, 58; Gundnl-
quivir, 52; Seu Ncní, ,14; Sol-"
riso, 54; e Cadencro, 54.

DOMINGO

1» - 1.600 — NCrS 2.00000
Fatorlal, 56: Cucntero, B6;

Istambul, 56; Biblos, 56; Sue-?,
CO; Admirai, 56; c Farjo, 56.

2) — 1.000 — NCr$ 2.000.00
Mandlorí, 56; Inky, .16;

Broundy Knntor, 56; Orbcniz,
56; Insensatez, 56; Ondata, 56,
Miss Dior, 56; Island, 56 C
Cordialista, 58.

3) — 1.200 — NCrt} 1.600.00
Marofins, 58; Geda, 54: Tu-

linha, 54; Suvenlr, 64; Gibcll-
ne. 58; Flora Mascarada, 51;
Lixa; 58: Pilhada, 54; Dlameti-
Ia, 54 e larapu, 54.

A) — (Grama) - 1.000 -
NCr$ 3.000,00 — Nardozio, 55:
Angliay, 55; Zup.il, 55: liou.
55: Dark Vlklng. 55; Príncipe
Ricardo, 55; Acorylilss. 55; Pei-
Ne, 55, e Just Nov, 55.

5) — Grande Prêmio Osval-
do Aranha — 2.000 — NCrJ
a.000.00 - Haí, 54: Am.-irlllo.
56: Irerê, 56; Arknnsas,'86;
Expo 67. 56: Dom Chico, .10:
Estissac, 56; Facho, 56: Bra-
samora, 56; Fair Klno 56: Ica-
tu 56; Mooklin. 56 c Afoito,
66.

61 - 1.300 — NCr$ 1.200.00
Forest, 54: Celso, 58: Kan-

garoo. 56: Rockmoy, ^3: Real-
ve. 54; Mastro, 54; Rellc.lrlo,
56; Rctrospcct 54; Mister Mug
54; Rcpoty, 54; Corcel, 50;
Voltio, 54; e Hal-LIbio, 53.

7) — 1.300 — NCrS 1.600.00
Doutor Tito, 57; Carlbu. 57:

Radical, 57; Maret. 57, Pon-
tetro, 57; Ccnturl.ío. 57; GI-
ron, 57; Precioso. 57; Cati-
vante, "7; Blrbnnte, 571 Zó
Faísca, 57; Hannibal, 57; Brad-
dock, 57; Farlod, 57 e Xlrol,
37.

S) - 1.300 - NCr? 1.200,00
Estoniana, 5S: Arablue, 5S;

Jacobea, 57; Octava, 56: Lolrl-
ta. 58; Vestal Girl, 58: True
Vamp, 54; Neldòca, 58; Secret
Love, 54; Prlnceza Valente,
58 e Saga 54.

•PAREÔS SUPLEMENTA-
RES PARA QUINTA-FEIRA

ai —, 1.300 — NCrS 1.000.00
Éguns nacionais dc 4 anos.

sem mais de uma vitória no
Rio e cm Silo Paulo c trís
em Porto Alegre e em Curi-
tiba:

b) — 1.600 — NCr$ 1.600,00
Animais nacionais de 4

anos, sem mais de uma vito-
ria no Rio e em São Paulo,
e trís em Porto Alegre e Curi-
tiba:

| \ ^

ALBÊNZIO BARROSO
MONTA ESTAFEIRO
QUINTA Á NOITE

1,« PAreo — As 201i20mln
— 1.000 motriis — NCrJ 1.600.00 •

Kg
1—1 Angaria, C, R. Carv. 57

2 Llghtness, A. Ricardo 57
2—1 SarojA, O, F. SUva .. 57

Cran Condcssa, .1. B. 57
S—5 R-onnlc BI M. Silvai . 57

6 Boceta, J. Borja .... 57
4—7 Soclla, A. Portllho .. 57

Gusla, D. Moreno .. 57

2.o PAreo —
— 1.300 metros -

1—1 Cambroclra,
2 .lailda, C.

a—S Bela Luiza.
4 Arlelra, J,

S—S Flora Camb
6 Darlene, P.

4—7 Encarna, A
8 Negra do" Brasa Fria,

As 20h50mln
• NCr? 1*000,00.

Kg
A. Marcai 56
R. Carv. 56
O. F. S. 53

M. Santos 52
ne A. M. A. .13

P. F.o . 53
. Ramos . 56
Sll. R. C. 50

, J. Pinto 52

Sr PAreo — As 21h20mln —
1.200 metros — NCrJ 1.200,00.

Kg

1—t Happy Siirrrtse, R. C. 57" Klrlakl, L, Carvalho 5.1
2-2 Morena Tímida. J. M. 52

3 Vanga, E. Marinho 52
S—4 Armada, J. Pinto .. 56

Rldare, F. Esteves .. 56
La Garcono, J. Ramos 53

4—7 Jamllnha, J. Queiroz. 57
S QuAnla, O. Cardoso . 57
0 Ascurra, J. Reis ... 55

ir PAreo — As 2U»50n»ln —
1,000 meiros — NCr? 1.600.00.

Kg

5.o PAreo — As 221i20mln —
2.100 metros — NCrS 2.000,00

ANIVERSÁRIO DA COMPA-
NHIA ESTADUAL DE TELE-
FONES — (CETEL) — Prova
Especial — (BETTING).

Kg

1—l Estafelro, A. Barroso 52
2 Dr. KUdare, J. Sant. 56

2—3 Pó de Arror, F. Mala 38
Usurpador, A. Santos 57
Drtvo-ln. F. P. F.o 61

S—6 Eddle, N. correrá 61
Feudo, J. Borja .... 53
Lord Ricardo. S. SUva 57

4—9 Mecano, R. Carmo . 55
10 Rei David. J. Pinto . 59
11 Thorlum, O. F. SUva 54

fi." PAreo — As 221i50mln —
1.300 metros — NCrJ 1.000,00

(BETTING).

Kg

1—1 Dragou Dlcu, J. P. F.° 34
2 Hal-Tuto, C. Tarouq. 58

2—3 Tobacco Road, S. SUva 53
4 Rouxinol, A. Marcai 58

3—5 Izonzo, J. Dlnl2 52
Klmlino, C. A. Souza 51

i— 7 Espadlm, J. Santos*.. 58
Estuário, F. Mala ... 57
Strangcr Horse. J. T. 57

7.o PAreo — As 23h20mln —
1.600 metros — NCr$ 1.000,00

(BETTING).

1—1 Best Rliie, O. Ricardo
2 CbeplA, A. Ramos ..

2-3 S.K.. L. Santos 
4 1'leslm, J. Barbosa .

S-.1 Dunhll, .1. Borla ....
Set-bal, P. Alves ..
Guandl, M. Niclev.

4—S Allatc. C, A. Souza .
9 Foai-tC, C, Diz Ros .

10 Tony Angcl, M. Alves

1—1
57 2
37 '23
57 4
51 5
57 S—6
57
51 7
.17 4—.1
57 9
53 10

Sorridente, A. Nery .
Trenipe, M. Henrique
Gu;._;*iiH>m;i. J. K» Is .
Mlrollncqln, .!. I5t.i-.in
Chrdcco, C. R. Carv.
Jaburi, O. K. Sllvii ..
Cold Express M. Alv.
Sue ka, A. Remos ..
IV-Mxan. M. Silva \.Nurml, F. Menezes \.
Rosko, E. íim* \....

Kg

53

58
ra

51

51
50

BRASIL ESTRÉIA ISO
FUTEBOL OLÍMPICO
BOGOTÁ (Roulers-AP-
CM) — Com apenas nin
problema — Cláudio — pa-
ra a forma?Ao da ma equi-
pe, o Brasil já está príill-
camenle escalado para ho-
je íi noite, eni Medelln,
enfrentar o Paraguai,
na abertura do Torneio
Pré-Oltmplco de Futebol
que apontará os dois ro-
prcscnlnntes dn Amòrica do
Sul para ns Olimpíadas tio
México.

Sefiundo o técnico Anto-
ninho, da seleção brasilei-
ra, o Ume para hoje deve-
rá ser o seguinte depen-
dendo ainda da solução sô-
bre o zagueiro paulista
Cláudio: Raul: Miguel, Al-
meida, Guassi e Dutra;
Tião c Sá; Manuel Maria,
China, Ferreti e Antoiii-
nlio.

TREINO
O Brasil treinou ontem

levemente preparando-se

para a partida inaugural
hoje contra os paraguaios,
considerados um dos mais
fortes concorrentes, ilo (!i;u-
po A, embora o time bra-
sileiro tenha ns honras do
favorito. O treinamento di-
rígido por Antoninho cons-
lou de apenas exercícios le-
ves c hate bola, principal-
mente exercitando o golei-
ro Raul. Após o treino, a
seleção brasileira assistiu
um filme no próprio Ho-
tel Europa onde está hos-
pedada e somente dali sai-
rá para o jogo que será às
20h30mln, hora de Brasília.

VELOCIDADE

Xáo só no Brasil, mas
etn todos os treinos que co-
mandou nesta Capital, o
técnico Antoninho fêz

questão dc treinar os sgus
pupilos com ba.-iUHto vo-,
íocldado, tusso uo.t exonjl»
cios físicos, ondo e.\i_iu i*»i-.
que de velocidade, (ò..*.*.
nos treinos do conjunto,
onde todo o t-st-u-ciiui i ob-.
Jetlvado para Osso (im.

Analisando o (utobol mo-
dorrio, Antoninho ufimiou
que nâo há mais .'U_ar pa-
ra um ritmo lento, piingi-
palmente na seleção dg jo-i
vens, onde todos tem tolo-
go para correr. Acredita •>
técnico brasileiro quo yaii*
vencer precisa não sómont»
um bom futebol, mas so-i
bretudo de um bom propa-
ro físico.

No Grupo B, onde lntor-
vem Uruguai, Kquador, P«-
rn e Colômbia, jogam ho***»
je a Colômbia e o Uruguai»

Regra 3

Corfritintis e Sntilos ninn-
fliierain a primeira coloca-
ção do Campeonato Pau-
lista da Dídísõo Especial,
enquanto que o São Paulo,
perdendo para a Portuouè-
sa Santista, em Ulrico
Mursn, por 2 a 0, ainda á
o rice-Iírfer, embora afãs-
tado 4 pontos dos líderes.
A pró.rima rodada apre-
sentará os dois líderes jo-
í/dnrio conírn a Portuguê-
sa Santista c o Juventus.
respectivamente *i* Já está
escalada a delegação bra-
süeira de acromodelismo
que tomará parte no VI
Campeonato Sul-America-
no da modalidade, marca-
do para o período com-

...pr.eendido..etit.re -_l_e___L___.

BRITO CUNHA QUEM
TREINO MAIS ATIVO
VISANDO AOS RUSSOS

O técnico Renato Brito Cunha tem encontrado
dificuldade para treinar a seleção brasileira do bas-
quetebol que quinta-feira próxima enfrentará a União
Soviética em partida amistosa. O Tijuca, onde estão
concentrados os jogadores brasileiros, não está poden-
do ceder o ginásio à tarde, o que leva o técnico Brito
Cunha a ter que treinar fora, medida que èle julga
limito inconveniente devido ao pouco tempo que Wm
paia preparar, a equipe nacional e ainda por cima,
com ausência de alguns titulares que, convocados, não
puderam se apresentar para os treinamentos, como <?
o caso de Edwar e Menon, ambos paulistas e quosomente se apresentarão às vésperas do jogo contra
os soviéticos

HOJE Cunha mostrou-se insatla-
abril, cm Santiago do Chi-
le * Os jogadores Dario,
Dari, La e r te. Homero,
Adilson, Gatíclio, Jonas c
Coronel, deverão atuar vo
Lara, da cidade reneruc-
latia do nicsiiio dome,
clube diriflido pelo e..-t*as-
caino Viana, que também
jopa sl* Ao vencer seu com-
patriota Cliff Richeu, o
norfe-americano Martin
Ricssen conquistou o títu-
lo individual e a Taça Al-
tamira. Em duplas mas-
cnlinas, ao lado do Jiolatt-
dês Tom Okker, Hiessen
também tornou-se cam-
peão *|.- Nas femininas indi-
uidunis, a iuolésa Ann
Hay don foi a campeã, re-
petindo o feito nas duplas,
ao lado da francesa Fran-
çoisc Durr •;• Resultados da
Taça Libertadores da Amé-
rica: no Equador — Spor-
ÍÍ710 Cristal, do Peru, 2 x
Emelec 0; em Assunção:
Guarani local 3 x Univer-
sidad Católica, do Chile,

1 >J: Em Aíonteviricu, a se-
leção soviética de bosque-
tebol voltou a vencer a se-
leção uruguaia por 63 a 55
# A China apoiou o boicote
africano aos Jogos Olímpi-
cos do- México, ao mesmo
tempo que recntiiinou a
afiíurfe passiva da União
Soviética, de apoio aos sul-
africanos. .

Ontem, à tarde, a sele-
ção brasileira treinou no
ginásio da Escola de Edu-
cação Física do Exército, e
estu manhã, os exercícios
serão realizados na quadra
do Tijuca, havendo possi-
bilidade de o treinamento
da parte da tarde ser mes-
mo efetivado na quadra da
Rua Desembargador Isidro,.
pois o técnico Renato Brito

feito com essa mudança, o
que levou a Confederação
Brasileira de Basquetebo.
a providenciar junto ao
Grêmio Cajuti, a permissái^.

Estão em troioam©»t<-t.
com o técnico Brito Cunha
e seus auxiliares, Raimun-
do e Tude, os seguintes jo-
gadores: Zó Olaio, Joi, He-
lio Rubens, Luizinho, Emjjl,,
Sérgio, Rosa Branca, «
Edson Ferraçlu,

VITÓRIA DO MOSCA
SERVtLIO MELHORA
ATUAÇÃO DO BRASIL
SANTIAGO (De Fernando.Fernandes, enviado especial) ¦_¦¦
Enquanto Servílio de Oliveira confirmava toda sua. cias*,*»,
superando ao peruano Raul Galvão, por pontos, na cate-
goria mosca, José de Paula e Miguel de Oliveira, os doia
outros representantes do Brasil na segunda rodada, não fo-
ram felizes em mais esta etapa do XXXI Campeonato ___
tlno-Americano de Boxe Amador, sendo derrotados peío uru-
guaio Juan Sllvera e pelo chileno Honorio Borque-, res-
pectivamente. Este último foi castigado durante a maio.
parte do combate por Miguel de Oliveira, porém acabou
surpreendendo o lutador nacional com um cruzado violeu-
to, que o derrubou por 5 segundos.

O certame estender-se-á até o dia 6 de abril, com trèa
reuniões por semana, havendo uma dupla eliminatória pa-
ra as seis primeiras categorias, sendo as demais classifica-
das por pontos.

GOL DE SILVA FAZ
JUSTIÇA AO MELHOR

Um gol de Silva, aos 40
minutos do segundo tem-
po, garantiu ao Flamengo
uma vitória justa sôbre o
Bangu, por 1 x 0, no clãs-
sico de domingo, no Ma-
raparia, de vez que o time
rubro-negro íoi superior,
técnica e territorialmente,
durante a maior parte da
partida, tendo tido oportu-
nidade, inclusive, de conse-
guir uma vitória mais am-
pia. i

A rqdada apresentou,
ainda uma nova vitória
do Olaria, por 3x0, desta
íeita sôbre o São Cristo-
vão, na preliminar do Ma-
racanã, enquanto o jogo
Botafogo x Portuguesa, na
Rua General Severiano, foi
suspenso, aos 25 minutos
da primeira etapa, devido
ao mau tempo.

O CLÁSSICO

Jogando agressivamente,
o Flamengo envolveu com-
pletamentc o time do Ban-
gu, que teve de reforçar
sua defensiva, onde Ubira-
jara brilhou intensamente,
evitando a queda de sua
meta na primeira etapa.

Na fase final, o Bangu
apareceu um pouco me-
lhor, tentando os contra-
ataques aproveitando a ve-
locidade de Mário e che-
gou a fazer perigar a meta
do Flamengo. Aos 40 mi-
nulos, entretanto, Néviton
cobrou um escanteio sôbre
a área e Silva, pulando
mais alto que Mário Tito

e Pedrlnho, garantiu a vi-
tória rubronegra.

CLASSIFICAÇÃO
Sem computar o jogo

Botafogo x Portuguesa, a
classificação oficial do
Campeonato é a seguinte:
Chave A —r 1.°) Flamen-
go — 2 vitórias, 4 pontos,
4 gols contra zero; 2.°) —•
Bonsucesso — 1 vitória e
i empate, 3 pontos, 5 gols
contra 3; 3.°) Botafogo —

vitória, 2 pontos, 1 gol
contra zero, e Campo Grau-
de — 2 empates, 2 pontos,

gols contra 2; 5.°) Amé-
rica — 1 empate e 1 der-
rota, 1 ponto, 2 gols con-
tra3; e 6.°) Portuguesa —
1 derrota, zero ponto, zero
gol contra 3, Chave B —
1.°) Vasco — 2 vitórias, 4
pontos, 7 gols contra 3, e
Olaria — 2 vitórias, 4 pon-
tos, 6 gols contra 1; 3.°)
Fluminense — 1 vitória e

derrota, 2 pontos, 2 gols
contra 3; 4.0) Bangu — 2
derrotas, zero ponto, 1 gol
contra 4; São Cristóvão —

derrotas, zero ponto, zero
gol contra 4, e Madu\iira
— 2 derrotas, zero ponto,
1 gol contra 7.

FICHA TÉCNICA
Bangu x Flamengo, no

Maracanã. Renda: NCr$...
83.549,00; com 29.686 pa-
gantes e 8.009 menores
gratuitos. Juiz: Armando
Marques, auxiliares Jos-ó
Vinhas e José Gomes So-
brinho. 1.° tempo: 0x0. Fi-
nal: Flamengo 1x0 (Silva,
aos 40 minutos do 2*° tem-
po). FLAMENGO — Mar-

co Aurélio; Murilo, Manl-
cera, Onça e Puulo Hein;i*-
que; Liminha (Reys) e Cai;-
linhos; Almir (Luís Car-
los), César, Silva e Luís.
Carlos (Néviton). BANGU

Ublrajara; Fidelis, Má-
rio Tito, Pedrinho e Ari
Clemen „¦; Jaime e Fernan-
do; Mário, De, Sanfijipoy
Aladim (Ocimar). S. Çi;is-
tóvão x Olaria, no Mara-.
cana (preliminar). Juiw
Carlos Costa; auxiliados:
Nivaldo Santos s Alvará
Siqueira, l.o tempo; Olaria.
1x0, (Mura aos 28 minu-
tos), Final: Olaria 3.*y0
(Mura, aos 31, e Antunes,

aos 37 minutos). OLARIA,
Franz; Mura, Altivo,,

Esteves p Alfinete; Maiva
e Valter (Garcia); João*?,
zinho, Babá, Antunes e Li-
no. S. CRISTÓVÃO --
Batista; Dair, Aílton, Moi-
sés e Dekinélson; Mnnsui*
e Domingos; Nei (Teles),
Carlinhos, Dida e Buru
(Enir). Botafogo x Port-*-
guêsa. Renda NCr§ ......
5.250,00. Juiz: Jos. TelxeÃ-l
va de Carvalho; auxiliares:
José Aldo Pereira © ido*
van, Silva. A partida foi
susj usa pelo juiz, a»?s 23
minutos, devido a'o mau,
tempo. BOTAFOGO —,
Manga; Paulistinba, Ztj
Carlos, Leônidas o Valteai
cir; Afonsinho e Gérsorii
Rogério, Jairzinho, RobO-»
to e Lula. PORTUGUâ-
SA — Otávio; Bruno,
Taquinho, Zeca e Beto.
Chlquinho e Mário Brevos;
Inaldo, Jorge, Félix, Z._i-
nho o Ediuho.

'!
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wwWfcV* A,W«\ ¥*4sh'<?. 9* 

r-i%te», <m ÍMim&&<i&,d<i\^to mlwm to w& m>m vm %** % vt^s
to 9wjjím<í9.. <&&!& * ©91?*^ m §<> Vm «*w
9 TlWWWS1^.. a, to^qs^ô, ^SV^M* * * \€ ^.na. im ornei,,?,. 9, çí^if?^ W^íííft V** .vM'^ Ws HV-

?"w% w> wmmm to "tws* m >*Wí»% ^s<íx^.
«as,. S9)?_ .t^lQ, ppKg,V# iJkVAteO. <fe\ WftVÃKAI^k fcS\\

^ vs vNSWniiíiH Viitó «ivilsv passrIf. » x^Vw» IVulrt n,^*)TCS 10)« dii-ci-
W .**«>* mia ti•*Vl^fclV•noia. o nnnfni vai
vViKiv r_ ^\*os*cnc» ví.1 »t»«vim<> no .vc\i
Kí»W> íiW \>i íWi*. x.o OnmiWMifit.*» Cario-
v*. * ¥»&i -kw* <;i?c vciilia a prevalecer
vS lVv*\Wi <to> \-if-t» vírt sv. Câstor «íc An-
Ví\%^s ?Ma\-*\vl A liltti-ncüo imc^iRla
\í»v ííMÇ*v.M\ * fu^^ <1c q\jc o ssumto peja
^ftMttVÃftWVt* í-nocn-íido e o mais ce-

V^r«*ft^ jf>^>ô Wovifcs c o pi-or-i-nV^Í* \iS v\ii-fiMis«s, m*. Vsdih Holu,
wl(\>tt*W Si.*» t«o, tendrt o íliriKonte efe-
nWwívS <ô í^sMiwnt.. dí limeira par-
\Vl5i V.K .«ftSK^íà — N*Cv$ SOO mil —
wMYifcò.MíVitto a transfívòncia do ala-
V*M\t<S ^, Yiiv -Oivirtunidado, fí*z pato-
iSN!i ^V*l<> w> Mivsidcntc do ttaniíu cm
.W>> >d» ms nbè\*ç)tô imediata.

üfe^tSíüèNv<»A
NNXy Wta^in^ntos entro «íí presi-

vsWt** ^A ^üYuríii -<• Ai Ooríntiam, sou-
H-V6 ViViVíw1), fòi velada \im oompvomis-
>nV \*aV(S *ò t.si\pn\ vc («s^oYisabÜfzasse
,-c\Xfc \^ úo 5òRfKlôr, poderia ulili*/A-

M sW vX íiISsí ^ó Can',p<N>ns(.i Carioca.
Wui <i (Wi-intians e Paulo lBorpes

\V*W*-.5:M^ * litaVàcSo imoviiala. o prosi-
v^WÍ* *ite ftanpi *dcci<iin. oYiíeWí, que
>\VWSAW víis\>opv'srA o òòTOftWWllssô se
\> v^dW psulistá sc ws.wisabilizar |M>lo
WtftíiViWftW ^aqvicla qttola, embova pre-
wa \w Psu>o fio-TRes ainda óste ano
^ Vttà *cqüipe.

^fecrsAO „
<ò %$sWVt<S *dc\*erA sèf decidido na

Vi^Yi^â xte li^jc, guando ^s srs. Kusébio
* XÍ^VWiV *fe Àiiòrade ivão discuür o
WtrtWfrò, í\a\*crtdo a possibilidade, de
Yv^sVi Wi\*í*>. s*V tegô libovado, com ò
WSvífilftVft^VnçíiYMò,^ \'illimo caso, de?.
Y^V v^Vi^W ^A <\VíOta « O Bansu os cinco

ftÀ51«5

<>\WftX, *ò «•. \"adih Kelu paeou os
\\\$ íWl Wirt niioíAis pela iransaçào,
¦ítôiftèò M^l^idV) >q«e o restante se-
Vi* Wafcò àXsWi: ^Cr$ 100 mil no díà

\Vift «fiX éèíSWibW' Sssfis pai-Cêlas, contu-
vfcX*. V?í>dMí> í*X* baldadas, de Vima só vez,

\^V) óAVÍiVtiaWs, caso Paulo Borges seja

\w\fr \fomèò, 'WftW *ô xíèseía o sr. Cas-
\',v,- Xíè XfwK^è, Atèttt tiíssô, o Corín-
^á^ ftfft^à sè o^iHgavia a pagar NCrS
rèM XXX^ ?rf) YíartgiV Víô fivial do ano,

\**ô %JaWs <è ^*ààò MO Viessem a ser
v1lX\>ÔVKv\X>s,

UOV.iVOGO E
PORTUGUESA
SEM AMANHÃ

s$ ^íifí^Wò ArTMVat «ia Tederação
V\XVÍ*òO?i vfe ÍWbòl Ijomologon. ontem,

\^Yixffí*5*ó Via tál-de de amanliã — 16
.\\SY$t>; --i, YVò váiwpo *da Una General Se-

V*òW«XXv\ 'dà 'Còftiirilèi^enlaçâo do jogo
^ÃÍò^XX \ Pòvtuguósa, Wíerrompido

\ ^ SV ftXWViWfs wsnilclo, depoimento
\XxX vWz í^íSfe TèiVeii'» de Carvalho.

A ie\Vèft*à Wdada foi adiada e se-
VK ÔÍSÍÍíI víSspWiaiia: sAbado — 110 Mara-
\-"aM:: -ÀWéWà rx Olaria, às lôh30min,

^AW^Ifò K Màdui-êira, às 21hS0min.
DMtft^à -- l3àlVgii \ São Cristóvão,
è\ \*6 VsVàs, eíi\ Pádve Miguel e, 110 Ma-
Và-Càftà ftxX^siVèssò íc PovUigiiésa, às
\íi ítòMiSs >è y*WrtViftèVise x Botafogo, às
W K"ò\%% V"é*Èò * Campo Grande, de
wNfvXV^XX ;V\Xvd<\ adiavam Sen jogo pava
v^ft\ftXigò i wváè. em Sãõ Jaimário.'Z-àlÈàte Wa\\V)\i a apresentação dos
r^friVxvès ^VàVà éstà taVcle. quando ini-
VMÍiVs v^ h-eWàmeVitós para a partida de
KlNtâMtàt Éfe^ts *dé \ima recreação le-
\\\ XtòvÂ i\XWí) a vx^còiVlraçào no Ho-
\*>\ AVeèWilVà,
v fefêàíò, ^V^ *òWtem foi à Kesende,
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DE COBAIA A CAMPEÃO (FINAL)

DESPEDIDA

Para Paulo Borges, o seu embarque, ontem, para São Paulo, foi definitivo

FLAMENGO REJEITA
JOGO NO MINEIRÃO

O Flamengo não aceitou o convite
do Cruzeiro para jogar, amanhã à noi-
re. em Belo Horizonte e vai solicitar,
ao Racing, o adiamento do amistoso
que estava programado para o próxi-
mo dia 27, para o mês de junho, em
Buenos Aires. O adiamento desses jo-
gos foi decidido em virtude do parecer
contrário de Valter Miralha, em face
dos compromissos da equipe no presen-
ie campeonato.

Marco Aurélio teve o seu contrato
reajustado, ontem, passando a rece-
ber 2.500 cruzeiros novos, entre luvas
e ordenado. Quanto a Luiz Cláudio,
firmou contrato com o Flamengo, por
dois anos, e receberá, entre luvas e or-
denado, 1.900 cruzeiros novos.

ADIAMENTO

O Flamengo não jogará com o
Cruzeiro, amanhã à noite, no Mineirão,
como era o desejo dos dirigentes do
clube mineiro, e também não enfrenta-
rá o Racing, no dia 27 deste mês, em
Buenos Aires. A decisão tomada pelos
dirigentes do clube da Gávea, foi ba-
soada nas ponderações dé Valter Mira-
lha, que desaconselhou a realização dos
amistosos em meio ao Campeonato Ca-
rioca.

A partida com o Racing, possível-
mente, será disputada em junho e, nes-
se sentido, a diretoria do Flamengo vai
entender-se com os dirigentes do clube
argentino.

V Amistosos \

Apenas dois jogos amistosos serão
disputados pela equipe do Flamengo
durante o presente campeonato. O
primeiro, contra o Santos, marcado 'pa-
ra o dia 10 de abril vindouro, como
pagamento dos 64.000 cruzeiros novos
devidos pelo clube santista e referên-

tes à transferência de Silva para o clu-
be da Gávea.

Na segunda partida amistosa, o
Flamengo jogará contra um clube de
Goiânia, no dia 1 de maio próximo,
como parte dos festejos comemorati-
vos do Dia do Trabalho, naquela cida-
de.

CONTRATOS

Marco Aurélio rescindiu o seu con-
trato com o Flamengo, que tinha ainda
um ano de duração, mas firmou um nô-
va em bases financeiras mais compen-
•sadoras. Em suma, o Flamengo reajus-
tou o seu salário, que passou para 2.500
cruzeiros novos, compreendendo luvas
e ordenado, teto máximo pago pelo
clube da Gávea.

Luiz Cláudio firmou contrato com
o Flamengo, ontem, por dois anos. O
jogador vendeu o seu passe ao Fia-
mengo por 41.000 cruzeiros novos, que
serão pagos em vinte e quatro parce-
Ias, e receberá 500 cruzeiros novos de
ordenado. Para o jogador estreai1* na
equipe do Flamengo, resta, apenas, che-
gar a sua transferência da AFA.

CONTUNDIDOS

Luiz Carlos, com contusão da pan-
turrilha direita, e Almir, com contusão
r.o tornozelo direito, foram as baixas so-
fridas pelo Flamengo na partida com o
Bangu. Ambos já estão em tratamento,
mas somente nos próximos dias é que o
Departamento Médico informará à di-
reção técnica se eles poderão enfrentar
o Madureira.

O Flamengo começará, na manhã
de hoje, os seus preparativos para o
jogo com o Madureira, quando haverá
individual e bate-bola. A gratificação,
pela vitória sobre o Bangú, ainda não
foi fixada, mas deverá oscilar entre 200
e 250 cruzeiros novos.

À MARGEM DO CAMPO V-

'Ô xr^^ViStè <âò yógo dè fl?iteo«tem,
rcÒS Wh mttVtrò <lò tyte pôde o futebol
ses^é eftW>í>d nfiVjWrtaiite. -de mià mani.
í^^Vròe.rteifôr. -què. òs íirflxileiroS des.
vNXfeWWíi -ète ti)fpò -dé fl.pHCfli* com, *sw-
WS^ò M .'Còph xriè., &è: a psicolopin.

À eXrptosSú r!e iteriô time -que julga
iiNífteííí* íiVrt. \)vo<rívm(i âe clube. 07-ien-

\ S*íwò tòyfi K-íVcòeriartác pah'(i grandes cam-
pffíà^tX t fò-cilmèiite identificada no
rfow^tfò •dt }i'òjè pela maneira como
Vtorp^Vi WtóS jwobiemns táticos com
MYiG «<Sj>ÒV^&ô fie luta fora áò comum.
i$è <è fvYàtièC <qW. Üílrá e César respon-
xkXVt ptfi-eitfiYrecnte aà <we âêle exige
^ ÇtíttiM fò^mírí-S-ó rubi-o-fiegrfl — ain-
pi «*>» hòM íròVit-^. « eô?yi n*iii wieio <ie(
\SfiVft$y6iitâth <tif&tiWX) — tombem, se de-
¥*** 'íwAWí* *£s?ip ÍTWpèíó dbs dois ata- \
V*ftttí*X 'A toWm Ve<HVíò frèrfií -àa equipe,¦^iiè ys& </i hò}à wi frente e investe con-

x 4í*?i X> ttÀW:W?<M-te Wh *íi«i)»i«i receio.
feWil1»^ ví^SSè Pttirnetigo, o Bangu foi.
víè >vw ^rtVi^óYnèWW xjue não rwwws há
VfiWftb% vrtW*. \XYYi yjufldro está i:isii*el-
««'èViíe WA. fení.Vrt^ Wravada, nas iíideci-
^m- ÍNS^WAS víè Mfhe è Alndiw, pelo
Xibtotmttftò ^rsíèôWgiCO da força que se
«itaa^Sè v> íXíirrtr <èbb KoihChtd em qtie'

Paulo Borges foi prometido ao Co-
ríntirtits.

Tornou-se secundário Analisar a
xaiâa de Paulo Borges, ein função do
julgamento do presidente Eusébio de
Andratfe e do seu filho Castor. Se agi-
ram certo ou errado, sob o dngulo res-
trito da responsabilidade de 1 qualquer
dirigente de clube què uni dia resolve
recuperar altos investimentos pessoais,
já não vem ao caso. A conseqüência é
que passou a importar — e ela nos mos-
Ira o Bangu com quatro pontos perdi-
dos em dois jogos, modesto nas atitu-
des táticas e excessivamente tímido no
coiiiportamenfo técnico. Pelo que fêz an-
teontem, talvez a goleada fosse mais be-
néfica-do que o 1 a 0, tão distante me
pareceu o Bangu da linha de ambição
que o norteava até êste ano, e tão des-
preparados se revelaram os seus diri-
gentes para a transformação que eles
Mestttos operaram, embora tentem dis-
farçar nas acusações improcedentes ao
jui: Armandn Marques, perfeito em tõ-
das as interpretações que deu na par-
tMo rie domingo.

' Está o Flamengo colhendo o pro-
duto do seu trabalho, que, por enqiiaii-

ACHILLES CHI ROL

to, considero 110 inicio, a caminho da
consolidação se o estado atual não fôr
contaminado pela obrigatoriedade dos
sucessos estrondosos. É porém, um co-
7iiêço tmintador. üíats até: justo, como
recompensa ao esforço dc tentar iim
lugar de liderança. Com o Bangu
ocorre o tnuerso. Interrompeu o seu-
processo de éngrandectmento e isto
custa caro. Se não. puder des/a:er a
i'euda de Paulo Borges, terá de equi-
librá-la com algum golpeie audácia.
Senão, suas forças continuarão psico-
logicamente 7ninadas. Lembrem-se os
srs. Eusébio e Castor de Andrade: para
resistir à concorrência que lhe mouem
no seu meio, o Bangu conta apenas
com a arma da segurança própria,
criada em ambiente autêntico e trans-
ferida aos jogadores como convicção
inabalável. Qualquer abalo nessa con-
vicção tem efeitos fortes demais. É o
que se nota neste momento, e, como
primeira impressão, desperta o receio
de que o futebol bangüensc possa re-
Tornar aos seus dias de excessiva mo-

Lídio Toledo fei%

a análise médica

Raul Pragaua

Para encerrar essa sério de observações sô-
bre o México, palco das próximas Olimpíadas
e da futura Copa do Mundo, nada melhor
co que o depoimento do dr. Lidlo Toledo, que
acompanhou a delegação do Botafogo c será o
incriico da seleção brasileira na Jules Rimet.

Eis o seu depoimento:"Podemos dizei* que o homem está cm
estreita relação com o ambiente em que vise,
formando com éle um sistema ambiente-homem.
É certo que quando se modificam os condiçõei
cio ambiente modificam-se, também, o rendi-
mento do trabalho humano. Os estudos do
funcionamento do organismo, «om relação à nl-
titude, tiveram inicio há muitos anos. Os sin-
tomas observados na altitude íoram motivados
pela baixa pressão atmosférica e conseqüente-
mente a diminuição da tensão do oxigênio. A
c.uantidade de oxigênio verificada na atmosfera
é a mesma ao nível do mar ou na altitude. O
que altera é a queda da pressão barométrica
que diminui a tensão parcial de oxigênio. Essa
diminuição acarreta toda a sintomatologia da
altitude.

A adaptação de uni atleta à altitude sc
Inicia imediatamente após a chegada e se com-
pleta aproximadamente na terceira semana.
Pana uma adaptação completa, seria necessário,
um tempo maior, mas três semanas é um pe-
riodo satisfatório, segundo os observadores mé-
dicos estrangeiros. É evidente que o tempo de
adaptação "depende do estado de treinamento
físico individual. Os bem treinados requerem
menor tempo do que os mal treinados. A

-Rdptação apresenta uma característica—funda-—
mental, que é a reversibilidade. É reversível e
cresaparece entre a segunda e terceira semanas
e não adianta jogar no México c voltar ao Rio,
que a adaptação será perdida. Por isso mesmo,
a concentração ideal para a seleção brasileira
deverá ser em Toluca, 400 metros mais alto
que o México, o que possibilitará o método do
treinamento denominado aititude-tratning. O
jogador treinará a uma altitude maior para vir
jogar em altitude menor.

A aclimatação nada mais é do que o má-
ximo estado de ajuste contra a altitude. É
um reajuste, de ordem anatômica, fisiológica
e química, à nova situação. Para isto, o orga-
r.ismo tem de adaptar sua ventilação pulmonar,
sua circulação e seu metabolismo. Um dado
fundamental é a variação individual, pois nem
todos têm a facilidade de se adaptar, enquan-
to uns se adaptam melhor que outros. Isto c
variável com a idade e com o preparo físico.
A condição física é fundamental, Existe um ti-
po de enfermidade, que não permite a adapta-
çr.o. Mas esses casos são raros.

Os alemães tentaram submeter seus atletas
à adaptação através de câmaras de baixa pres-
são. mas, nenhum resultado obtiveram com este
método, que se constituía em colocar o atleta
centro de câmaras com valores de pressão se-
melhantes à cidade do México. Não existem
testes satisfatórios para determinar, rigorosa-
mente, as reações do indivíduo à altitude ou a
habilidade em sè adaptar a ela. Não temos,
portanto, meios para dizer que êste atleta vai
adaptar-se melhor que aquele. A única manei-
ra será levar o atleta ao local e submetê-lo a
teste de campo. Não existe, também, nenhum
medicamento para se evitar aos efeitos da ai-
titude. Há, sim, necessidade de o atleta ter saú-
de, est ir bem nutrido e ter, principalmente,
condições físicas ideais.

*, Outro detalhe ê que nenhum beneficio real
foi notado na inalação de oxigênio para ajudar
a recuperação, nãd adiantando, assim, dar-se oxi-
gênio no intervalo ou depois das partidas.

« * . X

Todas as observações feitas no México põem
cm destaque a importância do preparo físico
diante do problema da aclimatação. Por isto,
deve-se ter especial cuidado com ela. Para a
seleção brasileira, deve-se fazer a aclimatação em
degrau que consiste em passar três semanas em
Campos do Jordão, a 1.800 metros de altitude, em
clima seco e ambiente frio. Em seguida, a dele-
.cação iria para Bogotá, a 2.645 metros de altitude
para, finalmente, seguir para Toluca, a 2.640
metros de altitude. Seria feita, oom isso, uma
superaclimatação, com um rendimento máximo
obtido em nível mais elevado.

A aclimatação irá influir na rapidez do ren-
dimento que, por sua vez, dependerá de quatro
itens principais, a saber: condição física, condi-
ção de saúíe, estado psicológico e adaptação.
Aqueles que tdm melhor condições físicas terão
rendimento maior com menor esforço, enquanto
o estado psicológico também é importante, por-
que o atleta deve estar bem esclarecido para
evitar o pavor da altitude. O rendimento será
normal ou quase normal se o atleta estiver acli-
matado, podendo-se afirmar que quem fôr cam-
peão ao nivel do mar, pode ser aempeão, uma
vez aclimatado, na cidade do México.

Antes da aclimatação, o atleta apresenta ex-
tensa sintomatologia, não se podendo definir
quando começa o real e até que ponto é sub-
jetiva. O atleta apresenta dor de cabeça, falta\
de ar ao primeiro esforço, dor abdominal, he-
morragia nasal, boca seca, tosse, dor de ouvido,
discreto aumento da pressão arterial, pulso ace-
lerado, vertigem e diarréia.

V\ - \
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A conclusão a que se chega é a de que de-
vemos inicialmente fazer um exame geral e
afastar todos os quê têm enfermidade, como
insuficiências hepática ou cardíaca, anemias,
entermidades hemogaríparas c cuidar com ca-rinho do fator psicológico com relação à altitude.
E levar rima equipe bem preparada fisicamente.

A idéia expressada por muitos especialistas
estrangeiros de que, na Cidade do México, não
competiriam esportistas, mas cientistas, não dei-
xa de ter sentido. Mas o papel do cientista se
limitará a ajudar os treinadores e atletas na
procura de métodos mais racionais de treinamen-
to na altitude, E o êxito dependerá da vontade,
dn perici3 e da tenacidade dos esportistas."


